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Artigos 'additivOs a que se refere o decreto a.

TITULO I
DO ARSENAL DE GUERRA DO RIO GRANDE .D0 SUL,

- E MEIOS DE AeÇO,

CAPITULO UNICOi'

8.7 21 desta data.;:••

SUA onoANIzAçXxt,,t.:

• "•:•',.
•

--
Art. 1. 0 0: Arsenal de Guerra do Rio Graluie do Sul, localizado •

na cidade de Porto Alegre: - fuaccioaará com o pessoal director"
administrativo e technico abaixo designado, observando em todos ; .
os serviços as;disposiç5es regulamentares do Arsenal de Guerra do
Rio de 'janeiro), que lho são inteiramente applicaveis.'

: - • ' •	 • '	 • • TITULO II

i • D3 PW..SOAL DIRECTOR, TECIIN(CO E ADMINISTRATS0

;	 -	 -
CAPITULO! •

• Art. 2.° O pess ai director, technico e administrativo do' Ar-
recai será b seguinte: •

Um director, coronel da arma do artilharia; • - 	 •
'Fies chefes de divisõe 2 ,Capitães da arma de artilharia;
Tres adjunctos, primeiros ou segundos tenentes da arma de ar-

tilharia;
- Os empregados civis da Secretaria o : secções • dás divises. fiel.
doalnxarifado e guardas de armazeas;conforme os' qua!iros aia =

•Um melice;	 •Um pharmaceutieo;	 •	 •
Um agente de compras;
Um almoxarife;
1Jrn chefe de =chinas;	 • -
Dons porteiros, sendo. -- um da S.,creta-ria e um do serviço

geral.

CAPITULO II

- . Das diVisões, Seus fins e organização.- • , 	 .	 -,
' Art.' 3.° R speitalos os traçoS gemes do regulamento em vigok. „ .

o serviço éer,lt será commettido a tios divises, com 'o 'pessoal, ma-
terial, e oficinas reduzidos. indispensaveis ao estrictamente no .- -
éessario ao desenvolvimento de seus trabalhos.' 	 .	 .

_	 ..	 .
Art. 4.° De conformidade com a disposição do • artigo ante-

cedente; a primeira divisão constará das oficinas e secOes que
-tratam de obras metallica,s o accessorias ao acaba,mento • -do ma- s.
teria)* a : s.tber :	 '

: a ) oficina de ferreiros ; . 	 ,.
I b) secção de machinas ;_	 .	 , (.....
: c')' secção de fundição de ferro, bronze e outras ligas ;: .• 	 . SI d ) secção de modelad_res ;	 c .. _

e ) s3cção de serralheiros
I () secção do gravadores
' ti)  SQCÇãO de es ,oingardeiros e armas brancas

b. ) secção de forjas ;	 .. ...

guilte: •	 •
• . 1-, n) serviço, de-alreoaarifatle 	 	 •.-

:	 .o	 3: '•:2
-1 '	 :ç---

e.

,
i	 : i ) secção de coro:alheiros. -'

	 ._	 .
• Art. 5.° A' segunda divisão são affectotetodos os trabalhos do

madeira, obras accessorias de acabamento do -material o teias di-
versas Para Preparo dos equipamentos militares, a saber : • -: . 	 T•
't	 a) oficina do • carpinteiros, marceneiros, segeiros e pala.... -_-
mentas militares e barraqueiros ; 	 --	 .	 •	 -• • 4 - -• ..

b) secção de latoeiros e funileiros; 	 • 	 .	 .
• .	 .,

!	 C) secção de pintores ; ' 	 •	 ,. . •	 .:. 	
'	 d) secção de instrumentos de precisão-;-- - • -• --	 ., •o.
'	 e) secção de g.ilvanoplestia.: .. .

 .

: •-'• Art. 6. 0 A :-.•• divisã ) •• asssair.trá n0-. 41NWiçO de alministraçãá
' em geral, na fôrma do art. 15 do regalamento-approvado po:1,-.A:..
Icreto n; -7.940, de-7, de abril •de 191N -ficando ...a .s0U0Carge i o --rsen-	 rk-	 -	 ..

O preço do mimere avulso do Dia;f(i'bificiiá ile 100 rdis.
As puolicaçõès serão recebidas at e:: á 11 :horas' da noite.

-' ACTOS 1;0 PO- DER. EXECUTIVO : •

II:creto a. 8.721, que zi,ddita algum .as disposiçies ao regulamento
appievado Por idOCI'etiS a. 7.940;de 7 de abril de 1910.:

Decreto n. 8.721, que abre ao Ministerio da Justiç t e Negocies In-
t tfflore r2dito para: pa,gamento •de differeneas de ac_xeselmos

• do vencimentos'ao ,prafessor da Escola 3.331ytec1inica Dr. Adol-
• plió de Paula Freitas.	 —	 • • . .•	 •
D.:ereto a. 8.727, que approva t	;estuolA :e .orçamento _para a

coustruce'io dos trechos de . Ribeirão a Cortes, 'na Estrada de
'	 Ferro (1.4	 'Donito.

Decveto n. 8:732,; que :conedde autorização á Companhia Industrial
e Commerc : a l , para fune rs iona,r na Republica.'

Mensagem. :-;: , • -•
Ministerio da Justiça é Negocies Interiores—Decretis de 17 e 18 do

corrente.'	 •	 • •• •	 •• •
Min'sterio da Guerra —11 ,c:retos de 11 e 18 do corrente.
nnisterio da Viação e Obras. Publicas —Decreto: de 17 do cor-

rente	 •	 •
NOTICIAI-tf/3. -	 • -

SECRETARIXS DE ES :ADO :-	 .	 •-	 -
•Miaislèrio da Justiça 'e Negocies Interiores — Expediente das Dire-

ctorias do •Inter.or, Justiç.L, Gmtabilidade, ' Geral de Sande
• Publica e da Policia do District° Federal.

Ministerio da _Fazenda — ExpedieRe das DL.ectorias do Thesouro
Nacional,' da Reçeitil5Publici, • d.V2Reeebrderia, 'do District°

. Federal, da Imprensa NacionaLe Mario O fria? e da Inspectoria,
• *de Seguros.
Ministerio da, Marinha— Portarias.-- Expediente
Ministerio da -Guerra'—, Poriaria—Ex''ediente.	 - • -
Ministerio da Viação e Obi.as Publicas — Portarias — Expediente

das..Directorias..Geraes do. Eqiediente, jla Centabnidade, da
' Viação e Obrás Public:as e Geral dos Correios.'

BIERCIAL.	 _
SOCIEDADE .; ANONYMAS — Recti.lez.ções.
P.A.TENTE-3bj INVEIN;(_'2i0.
ANNUNCI'S. • *--"!

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
-	 -

DECRETO N..8.721 -.- ron 17 DE MAIO DE 1911
-	 •

din)osiçitesao re ,, utantento ztpprovado por decreto
n. 7.940, de- c'7 de • at..ril de 1910

O Pi-esidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve a2provar ps , a,rtiges . additIvos ao regulamen'so . para o Arse-
nal de Guerra do Rio de •Ja,neiro, cem a appli'cição i..os demais da
Republ : c I, a que 'se refere o decreto n. 7..94, de 7 de abril de
1910, artigo: que C3111 O3G0 baixam, vsignados• polo general de di-
yisão Etnygdio Dantas lia.erete,.Ministro de Estado dos Negocies da

• .	 .
. o Ano' 4e Janeiro, 17 de maio de 1911, 90°. da Independencia o
e30	 •	 t,	 j; et •	 r). 1

IIERME .i. R.• DA FONSECA.	 • - • L' • '''

is'aittgd ,o. Dantas Barreio.. • o,
-

Ministerio da, Aeric tilara, Indus'ria e Commercio — Expediente
das Directorias Geral da Aiwicultura e Mestria, Animal.- .

CONSr LII0 MUNICIPAL — Sessão. •	 -
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL — Expediente.
71;IBUNAL DE CoNrAs — DIARIO DOS TRIOUNAES — MARCAS

TRADAS-7-- RENDAS PUBLICAS — 1.!:DITAES E AVISOS — PARTE COM..



DIAO orÉidl.aï.# 	 ¡iodo 104 çl

CAPITULO 111 -
DA SECRETARIA

t.° 0.. pesãoal - da Secretaria Seri, ó seguinto,;.
a) um secretario, civil ou militar reformado ;
b) um 1° official ;

:é) dous 2-° officiaes; Soado umarchivista';
d) dous 30° officiaes ;
c) doas 40° uffici.aes';
f) um porteiro ;
s) um continuo.

CAPITULO IV

A. • .
TABE LA:DOS VENCIMENTCS • D:S FUNCCIONARIOS CIVIS DO AR'ENAL

DE GUERRA DO RIO GRANDE DO SUL

DO PESSOAL DOS ESCRIPTOR1OS DAS DIVISU.1

Art. 8.° 0. pessoal do escriptorio de cada uma, das divisões
sera o seguinte

\
a) um chefe de divisão,major ou capitão da arma de artilharia;
h) dous ofticiaes adjuntos, sendo um 1° tenente e ura 2° tenente

da arma do artilharia ;
o) um chefe do secção, _civil ou multar reformado
(1) . doas 403 	 ;

e).um servente de 1 3 classe, privativo.
Art. 9.3 Haverá, 8611-lente "-doas • apontadores para o serviço

geral do Estabelecimento o um continuo, que attendera ao serviço
das tres divisões. 	 •• CAPITULO V

DO ALMONARIPADO

; Art. Para•execução dos trabalhos a seu cargo terá o al-
nioXarifad(), além dos armazeno e deposites neeessa,r:os, uma secção
esPecial, composta do seguinte pe&cial

a) almoxarife ;
b) um fiel;
c) deus quartos officiaes ;
d) doas guardas ; • 	 •
e) tres serventes, privativos.

• CAPITULO'n-
I	 .

*

f

-.. .	 . DISPOSIÇXO -GERAL

Art. 11. Deverá, ter-se o maximo cuida,ddo na. applicação do
disposto no art. 50 §§ 8° e 90, de que trata o artigo 138 do iy,ga-

:• -p •• lamento approvado por decreto n. 7.940, de 7 de abril de 1910, do
, - -forma a não se lhá dar lia:imediata, execução sOmente com o fim
• - - do áleações do empregos.ia	 .	 ,

--,	 Brio de Janeiro, 17 .de miar() de 1911.—Eraligaio Dantas Barreto.,	 .
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400$000
a50t, )00
300:5000
35%000
250$000

4:800$000 4:800$004
4:200$000 16:800$000
3:600A00 18:000$000
4:200 0000 • 4:200$000
3:000$000 3:000$00

• 43(ytp, pabbaaa 20 .•

\ f ; -,, A . serviçoadet guarda, vigilànda, Consedagão -t ..ordonr dos
.	 ..-:

,;..parques e armazeno; , • , 	 .	 .. „. . ,	 .	 . -
, I • d serviço de

,-, serviço -de hYgiene, provimento,provimento d'agua, iluminação * etc.!

ri	 transportes;
..(4.. e serviço de servente; ".	 .	 TABEL!...4 DOS -MOMENTOS DA MESTRANÇA DO ARSENAL DE GrE13,23

'% - 9) serviço de transformação, distribuição . e medida de energia,
ela, triCa ;

,'•	 h) oficina de alfaiates ;
. \ '-'' i) repartição do' costuras ; -
- •	 j) secção do pedreiros com seis operarios, sendo um de 1 3, um

. 	
Categorfakp

• ide 33 o quatro de 43 classe, -para attender-se aos trabalhos de coai:.
• servaçao e hygieno do estabelecimento o outras construcções•

33

DO 3110 DE JANEIRO

1 chefe de machinas . 	 c-4
4 mestres 	 •1
5 contra-mestres 	 .. e:

1 electricista 	 • ••••
1 ajudante de electricista."...

Somma 	  46;8994009.'
O official reformado tem direito ao soldo, de accordo COal a

portaria de 10 de março do corrente anno.
• Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—Entligclio Dantas Barreto.;

DECRETO N. 8.724, DE 17 DE MAIO b '5,1911

Abre ao Mihisterio da Justiça e . Negocios Interiores o eredith-
éspoCial de 574$600, para pagamento, ao professor da Escola'
Polytechnica Dr. Alfredo do Paula Freitas, da diferença do
accrescimo de vencimentos

O Presidente da Republico, dos Estados Unidos do Brasil, toado.
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos" do art. 70. § 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do 1893,
resolve, a vista do disposto no n. VIII do art. 3 0 da, lei n. 2.35G.
do 31 do dezembro do 1910, abrir ao Ministerio da Justiça o
Negocins Interi ireo o credito especial do 574$600, para pagamento.:
ao professor da Escola Polytechnica pr. Alfredo do Paula Freitas,
da (diferença do. accrescimo do vencimentos . nó Periodo do t da '
junho a, 31 de dezembro de.1910.

Rio de Janeiro, em 17 de maio de 1911, 90°- .da Independencia
e 23° da Republica.

HERMES. R. DA FONSECA.
.	 • p	 '

Rioadav:a da • Canha s.Corrêa.-- -

' • DECRETO N..726 —DE 17. , DE MAIO DE- 1917- •

Approva os estudo i cle . um ramal ipie, partindo da linha doSitio-a',
S. João d'El-Rey, na Estrada de Ferro Oeste do Minas, entró"
as estações de Ilhéos e Sitio, vae ter á cidado de Barba.,
cena

• O Presidente da Republica dos -Estados Unidos do Bra,zil, atteri i
dendo ao que propoz o director da Estrada do Ferro Oeste de Minas,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados 03 estudos que com este bai-
xam, devidamente rubricados, para um ramal COIT1 a extensão do
10.500 metros, que, partindo da linha do Sitio a S. João d'El-Rey,,
entre' as' estações de- 1111 soo e Sitio, .vae tor cidada de Barba-
cena, o bem assina o r2spectivo orçamento, na inapOrtancia de•

	

_	 ,315:866$958. • . 	 .	 ,	
. .Rio do Janeiro, 17 (le naaio de 1911, 90° 'da InclependenCia . e 233

da Republica.	 •	 •
HERMES R. DA FONSEC.1.-

. .7. J. Seabra
1	 :::::::::

	3 chefes de secção... 	
r•• 1 primeiro official  •

	

L- g segundos officiaes 	

	

•;•, 2 terceiros officiaes. 	

	

quartOs officiaes•	
▪ • -1 almoxarife (militar)
—1 fiel  1 

2 'guardas 	 	 e•
2 'apontadores 	

.2'continuos 	
,it agente do compras ....
" 2 porteiras 	

1 feitor ?.e serviço	 ,

Somma, 	
RIO cl\e Janeiro, 17 de-maio de 1911.-•—Daygdio Dantas Barreto..

DECRETO N. 8.727 — DE 17 DE MAIO pE 1911.	 ,
Approva os estudos à orçamento para a recOnstrucZãO- do'S‘trecho's

do - Ribéirão à Cortez;'na Estrada dó - Ferro de Ribeirão 'a:
Bonito	 .

O Presidente da, Republica dos Estados UnidOs do'Brazik
attendendn ao que requereu a Great,Western of Brazil Company,
Limited, decreta:

Artigi unico. Ficam approvados os estudos tine com este bai.!
xam, devidamente rubricados, para a reconstrucção do trechos em,
trafego de Ribeirão a Curtes, na Estrada de Ferro do- Ribeirão a'
Bonito, incorporada rêdo daquela companhia pelo -decreto'
n. 5.257, do 26, de julho de 1934, bem "como o respectivo orça- -
mento, na importancia total' de 284:G18$ (papel) e .£
Comprehendida a reduceão.feita pela Repartição Federal, de FiSca.

-450$000. 5:400$000 5:400:5'00
490$000 4:800$000 14:404000
3a t$000. 4:200$000 4:200$000
300$000 3:600$000 7:200$000
250$000 3:000$000 6:0039100
220$000 2:640$000 15:840$000

170$001 2:040$00) 2:040$000
150$000 1:800$000 3:600$000
250$000 3:000$000 6:010$000
150$000 . 1:800$000 3:600$000
350$000 . 4:200$000 4:200$000
200$000 2:400$000 4:801$000
200$000 2:400$000 2:400$000

79:680$0G0



daa .Esteadas .do Forro, ,na parte em , Ogro .do dito : orça-
itiento,	 -

•ti Rio d&janeira, 17 de maio de.1.911, * 9e°, da Indepeadencia e
23° da Republica. .

IlErsauss R. DA FONSECA.

'T.
J..	 •	 •

sociedade anonvma tie.tera, por fim qualquer.negocio de •nattereatil .
industrialltgricola Ou' ecímmercial eaploradoedireatainente ou ene :e...
participaçao, a , saber: oaeraçõas de:ordem finaneoira, e TipreSti mos •
de dinheiro com garaatia real ou qual auee Outra, compra, vehd.
do inamoveis	 particulá.rmente a iustallação	 sal •iii ,e'res (ar-
queadás) e sua' expleração, preparo e venda :de todos os productoS,

•industriaeS obtidos do gado vatcamelanigera -.ou de outra especie.eie
- Art. 2.* A sede ida companhia será na cidade do Montevideo.,

Republica Oriental do Uruguay
le Art. 3.° 03 estabelecimentos industriaes da companhia serão

installados em ,territo rio . do Bt azil; tedavi a 'si a direetoilla • julgar,.
conveniente e depois de previo a,ccôrdo e consanso da assemblea

i	
-

geral, poderão cites ser nstallados nos t:rritorios Oriental, Argene •
tino e Paraguayo.	 '

Art. 4.° A a,genc i a rral para a realinort0 dos proluetoa in—
dustriaes saladeris serd, em Montevideo. A agencia geral para a
realização dos produato aericolas ssra .cial Buenos,Aires*; para isso.
serão registrados os jprasc /tas estatutos perante Os Governos da e • •
Republica Argentina e dos Estados Unidos do Brasil e a directoria
estabelecerá a fôrma e regulamentação do funcciona,mento das adiu- e
didas agencias. •

Art. 5.° O prazo da duração da companhia será. de 30 annoa, ,,
contados da data da sua constituição definitiva o poderá ser Fre !. .
rogado pela asstemblea dos accionistas cana obaervancia dos tra-
mites legaes. '	 • `t1

Art. G.° Considerar-se-ha d:fiaitiva,mente constituida a compa-

nhia, urna vez que duas terças partes do capital social hauverem
sido subseriptas.

1 •• -	 ".	 ,
Sabhado 20
	

DIARetg,

DECRETO N. S.72--he 17 DE MAIO ms 1911 .

Concede aut•urilação d C.(impailia • Industrial y Cuzuereiar para
funceionar na Republica .

• .	 .
O Presidente da Republica dos E:tados Unidos do Brazil,

attendendo ao que- reauereu a Compartia lodustrial y Comercial,
sociedade anonyma, com séde eia Montevideo. Republica Oriental
do Uruguay, devidamente representada, decreta:

, Artigo unico. E' concedida, autorização á Compaiiia Industrial
Y Comercial, para f ia:lecionar na Republica com os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que esto acompanham, assigna-
das pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e
fJominerci e , ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as
normalidades esieidas pela legisl .ção em vigor.

. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911, 9)°,.a laderendencia e 23°
da, Republica..

orers R. DA FONSECA.

Pedro de To.16do.

Clausioas que acompanham o decreto n. 8.732, desta data

1. -
A Compafila Industrial y. Comercial é ob: •igada a tor um

representanta no Brazil Com plenos o [Ilimitados poderes para tra-
tar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem quer
com o Governo quer com particulares, podendo ser demandado e
receber citação inicial pela companhia.

II
•

'	 Todos os netos que praticar no Braz : 1 ficarão su ieit unica-

111

IV

g ica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita :Is disposições do direito que
regeu as co..iiedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
-com:ninada pena 'especial., 'será punida com a multa de 1:004 a

?, no c iso do reincidencia, pela cassaçã,o da a itorização cen•
ce iida pelo deareto em virtude do qual baixam as presentes data-

.
Rio de Janeiro, 17 de maio do 1911.—Pedro de Toledo.

Compailia Industrial y Comeircial
• Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-

ciai juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
• reeritissima Junta C,ommercial da Copital Federal, certifico pelo
.presente que me foi apresentado um documento escripta no idioma
'castelhano afina de o traduzir para o vernaculeo que assim cumpri
ora razãio do meu officio e cuja tra.ducção, é a seguinte

TRADUCÇÃO
. Esatutos da So-eiadade Anonyma.	 :	 y Comercial Compaiiia Industrial

.	 •	 •,'. TITULO I . -	 .
CONSTITUIÇXO, FINS, PRAZO E DOMICILIO . 	 _

1.° Fica conatituida, OU a tionoininaçãO..de..Campaiiia.Ine
.dristÉiãi y-:Ceniercial (Gompanhia 	 exingtkercial)ouiu

.	 -

TITULO

I	 DO CAPITAI,.

Art. 7.° O capital da companhia será de quatrocanteS e oite
mil pe,oa moeda naeional ouro, dlvi li lo em oito mil acçõas
eesseuta pesos cada uma, nominativas, pavem coavertiveis ao Pat...
t ular, urna vez integrada sim importancia ; entretanto os acci,o
matas receberão para constar um,reaibe provisoria • assignado pela
directoria.

,antes de integradas inteiramente, madiante cessão sabsciaptit pelo .
'cedente no registro geral do acçõas que será aberto para este tini. .

Art. 10. A expedição de duplicatas, em se tratando de re-
cib is provisorioe po: extravio, roubo, incendiei, etc. se se fará com
a declaração exPressa de serem oitos duplicatas e depois de publi-

••

g
• TITULO III

DOS .ACCIONISTAS

	Art. 12. As responsabilidades do; accionistas flama limitadas 	 e
ás que prescrevem as leis e' os presentes estatutos.

Art. 13. Tolos os accionistas sem excepção, cujas aCÇ -503 SO
acharam registradas na conformidade do disposto nos arts. 20 e . ••• •

	

21, poderão assistir ás assembléias e f tzer se representar por outra: 	 i•.'= • "

accionista ou por terceiro que não seja acionista, por ?nele da: se . ' •
procuração ; tomar parte nas discussõas e votar. Os .votoa
c ,mniita, los do seguitite moio: tolo o possuidor., de 10 acçSa. terra. .
um voto; o de II a 100 acçies terá doas votos: o' de 101 a-
terá tres votos ; o de 301 a 500 terá, quatro votos .; o de ma,..5
501 acções terá direito:a cinca votes.

Art. 14. As assenibléas gemes do aceionista3 serrau ordittuito-
.0...estraeraina,rias. ,S".ae aSe'emblé.is- orditiafiae - tiS que F51. "Wrtv055,

•
-

TITULO IV
1.	 DAS assMieLP.A.8

'a,' um possa a referida companhia reclamar qualquer excepção 	 Art. 9. 0 As moções sã. o indivisivei&e si .poderão ser transferidas,
!fundada em seus estatutos, cujas disposições nao podarão sarar de
base para qualquer reclamação concernente á exocuçdo das obras.
cia serviços a que enes se referem.

Art. 8.° As acções sabscaiptas serão integradas do in alo se-
guinte: quinze pesos par acção na acto do subscripçio; quinze
poses por acção em .primeiro de abei[. 03 trinta umas raStanteS
serão integrados na fárm t, esabeleaida no 'art. 31 item& (G) dod.pre•--'
sentes estatutos.emente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção do seus

tribunaes judiciaria.; ou administrativos, sem que. em tempo

ca,das . aVL:03 duraate.queree di is em joraaesiliarios (pia a dl-
. Fica. dependente de autorização do Governo qualquea-alteraçãe rectoria designa,r,o cano se fará a casta do solicitante. Os titulas

.que a companhia tenha do fazer nos respectivos estatutos. Ser- duphc. adas serão expo lidos ao') a reaaonsabilida, le do accionista, que, -•','
Ihe-lia cassada 'a autorização para funccionar da Republica si in- para isso, dará, as earantias qua a directoria lhe exigir.	 .	 a
frineir esta clausula. 	 ,	 c . 1	. .: •

Art. 11. Os accionistas que não cumprirem nos prazos mar- ,-.., •,
cados no art. 50 para o pa,gameuto da seganda quota, terão' um
prazo de seis mazes para realizar esse pagamaate e pagarão ¡uma
de meio por cento mensaes sobre a importaacia di, mesma tp .i.ot t.;
findo esse prazo,sita,s acções serão consideradas caducas ( :ahilas eia
commisso) porem com as quantias pagas integrar-se-ha o numero
de acções a que e lis alcamaranedeluzidos os juros. Si as quantias e•
não chegarem para pre',azer n na acção, ficarão ella.; para a aa- •
ciedade bem como as fracç3es que nã.o chegarem a uma acção.

• „o
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ção, dadireetoria,, ublieada durante 15 dies no Dia?(o
em outros jornaes do grande circulação, si realizarem animal-
mente dentro dos deus meus, que se- seguirem a cada exercido
findo, para nomeação dos membroe que houverem do constituir
a directoria, nomeação do conselho fiscal, informação da admi-
nistração do anno, inventarios, balanços • e memoriaes que a'
diractoria apresentar, para arma mictar-se sobre seus actos e
resolver as arrastões do interesse social em gera/ qao a directoria
lhes submetter, mediante communicaçãa prévia, no aviso de coa-
vocação.	 . .

Art. 15. Haverá qtro. rum para realização da assembléia quando
nela se acharem representadas a metade o mais uma das aCÇÕS

.erd circulação. Si esse numero não comparecer na primeira
convocação, verificar-se-ha urna segunda na farm da artigo
anterior e a assembléa realisa,r-se-ha e resolverá validamente com
qualquer numero de accionistas presentes.

Art. 16. São assembléas extraordinarias
• a ) as que a directoria achar conveniente convocar por ara-

Cessidade de adoptar resoltiç?ies argentas;
) as convocadas a pedido do conselho fiscal ;

c ) as convocadas mediante pedido por escripto apresentado á
directoria por cinco accionistas no miaimo, o sampre que repre-
e.entarem ao menos um quarto do capital social.

Art. 17. Em toda a convocação de assembléia dever-se-ha
'declarar a especio e os fins da assembléia e se foe extraordina,ri a,
por iniciativa de quem d ella convacada ; estas assemblaas serão
convocadas por publicações no Dicrrio Officied ou era outras jornaes
do grande circulação, durante dons dias, e cinco dias, no minhas°,
antes da data da assembléa. , Em nenhuma delias poder-se-ha
tratar de outros assiimptos que não os que houverem motivado

" expressamente a assembléa.
Art. 18.Em se tratando do assembls'ia,s extraordin laias, e salvo

as excepções legaes dos casss previstos nos p .esentes est lautos, bas-
tara para conStisuir-se legalmente a presença da quarta parte do
numero do accionistas inscriptos no livra social a,ta o dia anterior

assembléa.
Art. 19. Todas as resoluções das assembléas, salvo excepção

expressa do presente regulamento ou de lei, tomar-se-hão por
maioria absoluta dos votos presentes e serão obrigatorias para
todos os accionistas hajam ou não concorrido a altas; estes resolu-
ções serão consignadas em um livro especial de actas das assem-
bléas e devidamente assignada,s pela directoria.

Art. 20. Os accionistas cuias acções não houverem sido inscri-
tas no registro respectivo e quase não houverem munido do cartão
correspondente a,té o dia anterior ao marcado para a realização da
aseembléa não poderão votar nella.

Art. 21. Para os fins do artigo anterior, desde o mesmo dia em
que forem publicados os convites para as as sembléas, poderão os
Srs. accionistas receber na secretaria o bilhete no qual será consi-
gnado o numero de votos que lhes assiste o (suo servirá de ingrosso
para as mesmas assembléas.

Art. 22. As assembléas serão sempre presididas pela conarnis-
-são directora. O presidente norneartí, em todo o Caso, uma com-
missão de tres membros presentes, não directores, para Verificar,
pelo livro de registro, si ha quorum; a informação do numero O

nome dos accionistas presentes firmada por essa commissão, floará
archivada.

Art. ?KJ'. As votações poderão ser feitas de viva voz, salvo si
se concordar em fazei-as por meio do colidas firmadas pelos
accionistas. Este ultimo processo será emaregado nas votações

--referentes a nomeações e OS escrutinios da voiaatio por meio de
cedulas serão feitos pela mesma cammissão especial a que aliado o
artigo anterior.

TITULO V
DA DIRECTORIA,

• Art. 24. A companhia será, administrada Dor iras directeres
titulares que entro si combinarão o modo de desempenhar os car-a gos da alministração.

1 Art. 25. Os directores antes de entrarem em exercido deverão
dar em caução á, companhia 200 acções, como garantia da sua
kesponsabilidade.

, • Art. 28. O mandato dos directores sara de tres annos podendo
gcr chies reeleitos e, a titulo de remuneração de seus serviços, rece-
/terão mensalmente a quantia de 30 pesos sem contar ó que Áhes

uder ser abonado como gratificação especial pela gerencia de
alquer estabelecimento industrial da companhia que Inc podo

er confiada, o que será, resolvido préviamento pela assonabléo,.
Art. 27. O director que estiver ocasionalmente impedido de

islikaa4g atsisa fulkOes Ser4 . ggiostitaid° per qualqut • dos outros

••••n••••nn••nn"
-

'datis; conforme ajustarem. Si, porem,. o impedimento se prolongae .
par mais de tres mezes, será substituido por 'outro de,igna,do pelo
conselho fiscal.

Art. 28. Compete á directoria:
e) praticar com amolas facul lades todos os actos do admidga -

tração conducentes ao bom fancaionamento da comatah a, tutelar.
os interesses desta ; para isso terá plenos poderes para raciona.'
transigir, celearar eontraotos, arrenilar ou comprar bens de ra,i-t,
fuirlar estabelecimento; industriaes ; po lerá ta traem, na confor-
midade do que combinar com o conselho fiscal, alienai ., perinatal:
ou hypotheear 03 bens so iaes, moveis.

A alienação e gravaraa dos iminovels só se podara fazer cont
prévia, approvação expressa da aseembléa, a que deverão compa-
recer ou estar re,presentadoa mais de metade (a metade e malS
um) das acções subscriptae.

Ti) convocar as assembléas e presidil-as dando-lhes conta annua/
e doctunenta,da da sua administração segundo o diseosta no ara 15 ; -

c) forma ar as contas de gastos p eavaveis cl empregados
outros, organizar todos 03 serviços necossaados para os tias sociaea
e para o desenvolvimento o boa marcha das neaocios sociaes, Para
o qao nom rarit os empregades, poleado destituil-os, suspendei . ° S.

ou demittil-os • •
'Art. 20. 03 direetores dilibararIa entra si, por maioria de.

voto', salvo a excepção que surae no artigo seguinte, e t idos os
document is que impliquem responsabilidade ou reatam i de direitos
da companhia deverão, para ser validos, ser a.ssignados por dou;
direct ires.

Para isso qualquer director poderá, dar poderes a outro qua/e
quer dos directores.

Art. 30. 03rE o consenso prévie do conselho fiscal poderá.
directoria delegar seus poderes, fira da séde da c m ituliia, a unir
ou dous directores para a acquisiclo, installassão e gsstso de qual-
piei' estabelecimento industrial que julgar avisado fraidar
accôrdo com Os fins sosiaes, incluindo neste podares os que os
proprios directores po leriam exercer para . o • cabal desempenho
dessa incumbenc:a especial.

. O referilo director deverá, apesar disso, a,prase dar semes-
tralmente á, directoria em sua s sdo social uma relação da sua
gerencia o os balanços do estabelecimento,

TITULO VI

DG CONSELII0 FISCAL

, Art. Si a () conselho fiscal compor-se-ha de ires membros efre.i
ativos o tres supplentes e será nomeado pela assemblea ordinaria,
por maioria de votos.	 .

. Os membras deverão ser accionistas, suas funcções serão . exer-
eiveis pelo prazo de um anuo, porem poderão ser reeleitos ; seit
cargo será gratuito.

Art. 32. Levará, exam'nar as coutas que a, directoria aare-
sentar e inform rá, com respeito ás mesmas á assembléia geral
ordinaria, n eséripto ; e para isso a directoria remetsel-as-ha
com a devida antecesencia ao mesmo conselho fissal.

Art. 33. Além das outras funcOes consignadas nos presentes
estatutos, intervirá ern todos a/plenas aseumptos que a directoria
lhe submetter.

TITULO VI/

DOS LUCROS E roa'no DE RESERVA,

Art. 34. Os lucros líquidos verificados annualmente conforme
o balanço que deverá ser apresentado á assembh5a, serão distribui.
dos da flama seguinte:	 .

a) 7 1/2 % para a constituição do um fundo de reserva até.
prefazer a quantia de 60.000 pesos. 	 .

b) 32 1/2 is para a integração do capital ; a importancia
nual a que se elevar será creditada aos accionistas proporcional-
mente ao capital de Cada um, até sua integração total. Esta con-
tribuiçãó cessará uma vez que o capital realizado chegue d, sua
completa integração e, salvo deliberação tomada na, assernbléo,
geral, p ira este fim convocada, de accionistas que representem, no
minhas°, tres quartas partes do capital social, se destinará ao filado
de dividendos das acções.

c) 10 % • para o coronel -João Francisco Pereira do Souza a
Francisco Macedo Couto, ~ante o prazo continuo de 10 annos,
contar desde a data da constituição da companhia.

d) O restante será distribuido aos acciOnistas como 'dividem/O
Art. 35. As quantias destinadas ao fundo de reserva deverão

ser empregadas, a julz.o da directoria e depois do prévio accardae"
°Ora cOnseito.fiscal,-em titulos garantidos . o de faça rea1iza0._,1
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	 -.acertado. Montovidéo, aos . 13 de fevereiro de 1911.—Uno
Está um soai) dizendo: Fiscalização do Governo do 1° Turno—Mia
'nisterio da Fazenda.—Montividéo, 14 defovereiro de 1911. Vistos,

D:ssoLuçao SOCIAL	 corri as resalvas indicadas Alo minister io fiscal • no precedenoti
despacho, no que 'respeita ao capital da compan:Sa. en.enoer-'	 Art. 3G. A companhia só poderá dissolser-se em os casos e se-ha o mesmo radicaao ao pai; autorizando-se o estabelecimen-férmas previstas "oelas leis vigentes o sevá. liquidada pela sua ul- to da Sociedado Anón-ma daeom.nsala c ConpaSda Industrial.'Mina directoria, completada 'pela assemblaa, casohaja legares vagos i -y Comerciol » em torritorio brazileiro, approvando-se seusna mesma.	 estatntos e Concedendo-lho a peosona:idae juridica que solicita.
Para os effeitos do art. 40 da lei de 2 de juaho de 1593

'
 fica mar-

TITULO 1K	 cado o prazo de 60 dias, para a constituição defiditivada referida
sociedade, deStro do qual apresentar-se-hão as • ust.'ficativas cor-
respondentes, devendo, além disso,a socied. submetter-se á. nossa
legislação em vigor. Nessa conformidade, seja o presente lançado
no livro competente e devolvido para os demais fins competentes,
WilliÁnan. Eugenio J. Madalena.

bbado sag

DISrOSPE3 GERAE3

Art. 37. Os assumptos não consignados nestes estatutos serão
regulados pelos priaciploa estabelecidos por .lei.

TITULO 'XT•

DISPOSIÇUE. TRAN5ITORI.53

.Art. 33. A direatoria, -para o primeiro per:iodo social fica
constitnida pelos Srs. Rodolfo Venoso, como prasidente, Fran-
caco de Maceda Conto e João Francisco Pereira de Souza ; com-
pondo-se o cons elho fiscal dos Srs. Miguel Barbuot, Marcilio Bel-
chior de Oliveira o Vicente Curei.

Art. 39. A agencia coral dos negoeios da, sociedade ficará a
cargo do Sr. Rodolfo Valioso e a administração e gerenci do
saladero denonioad ) «Alto tirugua,y», situado em S. ,Boaa (Estado
do Rio Grande do Sul) a cargo do a_Se. João Francisco Pereira de
Soaza e do .2r. Francisco Macedo Couto.

Art. 40: Fica a d:recto-"a, autorizada a levantar no paiz ou no
estrangeiro um empre.stimo do debentures, garantido ou não, com
gravame ou hypothoca dos bens sociaes.

Este emprestimo não poderá exceder da importando do capi-
tal realizado, com juro max:mo de sete por cento ao armo e com

•amortização annual de fres por canto. Esta autorização ficará em
vigor por um anno, a contar desta data.

A rt. 41. A di-ectorin, solicitará do Poder Executivo a apprc-
vação dos presentes estatutos, para o que fica o Sr. Rodolfo Val-
ioso com poderes para conseguir a personalidade juridica da socie-
dade, inscrever os estatutos no Jlti70 de ommereio (Camara do
Commercio) e proceder em seouida, organização delis:alva da so-
ciedade.

Montevidéo, 10 de fevereiro de 1911.—Por mim o p-ir procura-
ção de Cabral Belchior Comp., Juan Vieira de Mace-lo. — Todo
_Francisco Pereira de SoitJa o Alfredo Long, imo autoriza eS,o episto-
lar do Manoel J	 rastos e Peleira Carneiro Sc Comp.—R. Venoso.
:_.pranciseO e7e Macecto Cottlo.—Vicente	 Gawcra & Comp.,
por procuração do Barbara Filhos.

Certifico que o Sr. Rodol'o Valioso, aqui domiciliado, o Sr.
Francisco de Macedo Couto, domiciliado no Quarahim, Reoublica.
dos Estados Unidos do Brazil, accidentalineote nesta caoital. o.
Sr. Joon Carlos Granara, aqui dom.ciliado, e o Sr. Vicente Curei,
tambem aqui domiciliado, todos maiores de idade, pessoas de mim
conhecidas, assignaram na minha presença o documento prece--
dente, ratificando o seu conteldo, depois da leitura que 1i por
mim feita aos mesmos. A rogo, dos mesmos senhores expeço a pre-
sente, que sello e assigno em Montevidéo, aos 11 de fevereiro de
1011. Estava um sello. — Arturo Vivas Cerantes, tabellião. •
• Exm. Sr. — Rodolfo Vell •se, domiciliado nesta . cidade, casa
n. 204 A da Calle Piedr is, declara a V. Ex. que, na confor-
midade do artigo final d s estatutos que apresenta da Sociedade
Anonyma, Industrial y Comercial, foi autorizado a
solicitar, como solicita, do Poder Executivo a corrospondente
personalidade juridica, que V. Ex. dignar-se-ha de conceder
a esta associação, depois de cumpridas as formalidades topes.
Esmo. Sr. a- Montovidéo, 10 de fevereiro do 1911.— R. Vellczo.
'111inisterio da- Fazenda — M,ntevidéo, 11 do fevereiro do 1911.
Com vista ao • Sr. fiscal do Governo do 1° Turno. Madalena.
Monteviddo, 11 do fevereiro de 1911. Recebido hoje. Regisxado.
A despacho.—Alfonso Pacheco Filho. Esmo. Sr.—Ficando entendido
que o capital da companhia estarão raticado ao paiz, togar fixado
para seu domicilio, si bem que tenha seus estabelecimentos em
,herritorio brazileiro, pôde V. Ex. approvar os estatutos presentes
o conceder á Compaina Industrial y Comercial, representada pelo
Sr. Vellozo, a personalidade juridica que solicita, devendo a mes-
noa ficar submettida a todas as disposiOes nacionaes que lhe forem
applicaveis p41 indole da sociedade ou pela natureza dos opera-
fies que effectuar. ao resolver, deverá ter-sa em mente o disposto
mo art. 40 da lei de 2 do junho do 1893, no que ropeita a integra-

Mo do ..capital. V. EX., entretanto, ros.3olv. eaCs como julgar mais

Registro Publico de iCaammercio. Inscriptos sob n. 19, das
fls. 515 a 550 do livro 21 de contractos. Monievidéo, 21 de feve-
reiro de 1911.—Avolino 'avier ligares, tabellião publico.- Estava

• um Jello dizendo: Juizo' Dl°. pe Commercio do ls turno. Mou-
tevidéo.

Confere ,com os originaes que o autorizante teve presente e
devolve ao Sr. Rodolfo Vellozo. Em fé do que o a rogo do mes-•
rno senhor expeço o presente traslado, que seno e assino em Mon-
tevid o aos 4 dias de mez de março do anno de 1911.—Árluro
Vivas Ceranies (signal publico). Uma estampilha de 20 eentesunos,
inutilizada.

•
O Is.:33,1X0 assignado. secretario da Exma. Alta Carte de Justiça

da Republica Oriental do Uruguly, certifica que io Sr. Artur° Vi-
vas Corantes,' que autoriza a escriatura anterior, é tabelli o pu-
blico, esta no exercido de .sua prollssã,o o reside no Departamento
da Capital. ;
.	 Montevidéo, aos 4 de março de 1911.—J. Cubild., secretario.
Estava a chancella da referida cdrte. "	 •	 •

Reconheço verdadeira a assignatura -do Sr. J. Cubilt5, secreta-
rio da Alta arte de Justiça desta Republica, exarado no documento
retro de oito folhas por mim rubricadas ; e para constar enda
convier, a pedido do Sr. A. Uishor, mandei passar a presente, que
ass.lamei e saltei com o sello das armas da Republica. neste Consu-
lado Geral do Brazil.	 •	 .	 si

Montevioéo, aos 4' de Março do 1911. — Jose Calmon Nogueira
Volte da Gania, consul geral.	 -

•
Estava

[i
a chancella do referido consulado geral.

 Duas estampilhas do sello consular do Brazn, valendo collectiva
mente 3a, inutilizadas.

Coliadas e inutilizadas na Recebedoria do DistricSo Federal
tros estampilhas federaes do valor .collectivo de 24700. -

Reconheço verdadeira a assignateira do Sr. J. C. N. Valle do.
Gama, conaul geral em Montevideo (sobra duas estampilhas fede-
raes valendo collectivamete 550 réis).

Rio dejJaneiro, 25 de abril de 1911. — Pelo director geral,
L. E. Fernandes Pinheiro.

Chancella, da Secretaria das Relaçries Exteriores do Brazil.
N -da Mada continha o referidii documento que fielmente verti

do proprioioriginal ao qual ma reporto.	 _

Em fé e,testernunho do que, passei o presente, que sellei com e
sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aso
27 do abril' de 1911.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo - de 4$500.--allia
de Muitos Fonseca.

I

Eu abaixo assigna.do, traductor publico e interprete commeraa
cial juramentado da praça do Rio do Janeiro por nomeação ds;
meritissinia Junta Commercial da Capital Fedsral:

Certifico polo preente que me foi apresentado um documento
eseripto nó idioma easteliaao afim de o troduzir para o vernaculo,.
o que assim cumpri em razão do meu officio e Cuja traducçio ss,‘
seguinte:

TRADUCÇÃO

Procuraçtio especial: Em Monte-vidéo a 1 ãe março do 191í
perante mim, escrivão autorizanto e as testemunhas abaixe
firmadas, 'com pareceu o Sr. Rodolfo "Vellozo, maior do idade,
aqui domiciliado e; do mim conhecido, • na qualidade sgS
presidente I da directoria da sociedade anonyma estabelecido
esta cidade e denomioada Compaliia Comercial y Indusalal. nj

conformidade do art. 38 dos estatutos cujos originava , tanh

i

presente, approVados .; aos 14:. de . fevCreiro , ultizom NU) :12

1
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:Executivo da Ropoblica e inscriptos sob o número 10 a folhas '515
,, e seguintee do livro 2. 1. do Registro Pabli!x) no Juizo de Conamer.cio:
do primeiro turno, e disse o se,guintg,. que coasigno em , minhas

,notas: • Que outorga procurnio especial em favor.. do Sr. João'
',Francisco Pereiro, de Souza para representai-o em otoilos os actos
, que. precisos forem para obter a inscripção nos „ registros reSpe-
etivos dós - alludidoã estatutos da . Companhia-Imiustrial e Commer-

, cial	 e o reconhecimento desta sociedade como pessoa juridica da
- Republica dos Estados Unidos do Brazil, seja na-cidade 'do-, Rio de'

Janeiro, seja onde lb: competente ,e conveniente. . ,- - - •• .-.' o-. i
- s • Dá, portanto, poderes a6 mandatario parti apresentar-se Pe.
rente as autoridades competentes, coritescriptos e dejitine .ntos,' e
'para praticar todos os actos que forem precisos para'os fins dó 'pré.-
-sente mandato,' que poderá substabelecer.
-	 Previne-o do que deve mandar tirar traslado do presente man-

'dato e mandai-o inscrever nu Registro Geral de Procurações. •
. Em testemunho do que assim o outorga e firma, sendo teste-

:ratinhas presenciaes o Sr. Atilio P. Pigurina e o Sr. Ernesto Ti-
Fileyrua, aqui domiciliados, halo:As e de !um conhecidos, do que dou
!fé. Este instrumento vem logo aoós o lavrado boje sob o titulo
i ii. 108—Procuração especial. A Compaiiia Industrial y Comercialiocm givor do Sr. M'guel Bar')ará, a fls. 194 e seguinte. —le Vello..;o.
: —Atilio P, Pigurina.— • Ernesto PUieyrua. — Yeraate mim; ..losè
:2)uron y Vida, tabellião publico.

Pasãadd em minha presença, • em fé do que erpeço a presente;
que sello e -assino em Montevideo, aos 2 de março de 1911. — Josd
':üteratt. y Vidn1 (signa" pal.:leo) taboilião publico. 	 .
:,- - Montevideo, aos 2 de março de 1911.—Apresentado a inscrição
'mis 3 p. m.--,‘S'ena.	 .
I	 Montnvideo, aos 6 de março de 1911. — Inscripto sob n. 103 á
lis. 45 do livro 45 do Registro Geral de Procurações,—Para constar.
ir-il. Sena, eirector.	 .

- Estava a ohancella do Registro Geral de Procurações de Moa-
' Ievidéo. •	 .	 .

',• Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. 'José Duran y Vidal,
scrivão poblicá nesta cidade, exarado no documento junto, do

tuna folha por mim rubricada, e para constar onde coavier, a pe-
I dido do Sr. R. Moratorio, mandei passar a presente, que assignei
,e soltei com o sello das Armas da Republica, neste Consulado Geral
I do, Drazd.	 ,
• z	 Montevideo, aos 6 de março de 1911.— Josd Calmo?' ,Nogneira
¡pite da Gama, consul geral.
i%	 Duas estampilhas • do serviço consular do • Brazil, valendo .3,
fnutilizadas....

Ciloncella do referido consulado geral.
Reconheço verdadeira .a assignatura, do Sr." José Calmon

l'tif ideo.	 .
'Eogueirit, Vadie da , Gama, consul Oral do Brázil em Monte-

) ,,
t	 Alfan lega de Uruguayana„ 20 de marco de 1911.— Anionio Mi-
l ielli da Fontoura.	 ..

Quatro estampilhas federaes, valendo collectivamento 1V00,
10utiliza,das.

Nada mais continha ou declarava o referido documento, que
nelniente verti do proprio original, ao qual me reporto.
' Em fé e em testemunho do que passei . o presente, que sellei com
. soldo do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
5 de abril de 1911. •	 .	 .

e abril	 1. — Manoel' de 31-attos Fon-Rio deJ aneiro, 25 d	 de 191Ifln
risca.	 -

Stibstabeleço nos advogados Drs. Alberto ' Juvenal do Rego
)4)Lins e Urbano dos Santos os poderes que me foram conferidos

alo Sr. Rodolfo Nellozo na procuração lavrala em Montevideo,
jàélo escrivão publico José Dura,n y Vidal. Urtieuityona,, 29 de março
ide 1911 .--.Too Francisco Pereira de Souza. (A-igoado sobre uma
estampilha federal de 4000.)

1 • Reconheço verda leira a lettra, e a firma supra do coronel
',oão Francisco Pereira de . Souza, dou fé. Uruguayana, 29 de

!março de 1911. — Em testemunho. O no'cario, • Manoel Antonio
'Pereira Botafogo. (Assignado sobre duas estampilhas de 200 leis - e
urna de 20 reis do Estado do Rio Grande do Sul.)

Primeiro traslado. Livro n. 26, fis. 20 v.
- Procuração bastante que fazem os coroneis João Francisco Pe-

reira de Souza o Francisco de Macedo Couto.
. • - Saibam -quantos virem este publico Instrumento que aos 21
de março de 1911,' nesta cida,le do Urugitayana,. mit meu- cartorio;
comparecerampreSerites 03 03T0.1CiS João -Franciséo Pereira dó
Souza. o Francisco de Macedo Couto, domiciliados em Quara,hy,
''conhecidos de mira notario 'e das testemunhas no' fim nomeadas .e
U,sgigUad as; 40 que dou' feé erante as qt"ae's dieseratnoelleaque,---aa.s

1 (1119,14p,de de' -.dareeteres ; a: companhia drulusteral e commerciat..

nonteam econstituem seiti bastante pro:turador nesta Republtéa ao
advoga lo.Dr. Alberto Jpivenal do Rego Lins "para,rapresental-os
em tudo- quantá diz respeito' a registro geral e archivamento dos
estatutos da Comia-li a Industrial eComrnerciai e o reconheci--
meitO desta como pessoa juridica, berri corno a necessaria licença
do Governo braiiletro para d seu fituccioaamento io, paiz, podendo
para o efiéito-o ãeddit6'lirooiriidor- redititrer taido''' 'quanto Algo-ir
conveniente e perante o Executivo o quaesoner repartições publi-
-caos a zignar termos, proéeder a justificaçaes e qualquer outro
genero de prova. Ginferem-lhe para o etteito e acets relativbs e
connexos todos os pode res geraos e especiaes em direito permittidos,
-sem reserva- alguma, taes com ) os que se conferem a uru procura-
dor geral, ainda mesmo, para os casos em que alei exige especia-
lissi teus podoros, , o; quit os dão aqui por expressados etm geral, 'como
si de cada um fiz 'SSe01 o,pecial mençio, ineusive o do substalecer
no todo ou em parte, em uma ou mais pes oas, com ou sem re-
ser"a. e reivogal-os, queroado. E a zsim me pediram esto instru-
mento que lhes li, acceitaxam e outorgaram e assignam com as
testemunhas preseates Alcides Loureiro Silva e Antonio Manoel
Alves, perante mim Manoel A. Pereira Botafogo, n dardo cole o
escrevi o assigno. O notarei:), Manoel Antonio Pe,reira Potafoga,
—.10ifo Francisco Pereira de -- Francisco de .Macedo Conto.—
Alcides Loureiro da Silva. — Antonio Manoel .Aloes Havia no livre)
uma estampilha do sello federal devidamente, inutilizada. 'Está,
corforme o original e ao prol-trio livro me renorto o dou fé. Data.
reato). E eu, notario /,:onoel Antonio Pereira Bota reeo, o su'iscrevi
e as dgeo. Em testemunoo, 31anoel Antonio Pereira Botafogo.
(Sobre duas estam oilhas do 300 ré s e duas de 20 reis tio Estado • ao
Rio Grande do Suo.)

Substabeleço no Dr. Urbano d s Santos, com reseev —. para mini
os poderes que inc foram conferi ,' s, na presente procuraçio, poios
°Roncá dolo Francisco 1 ) ,3.e:ra de Souza e. Francisco de Macedo
Couto. Uru niayana, 29 do março de 1911. — Alberto Juvenal do
Rego Lins.. (Est ivam de-ida mente inutiLza.das Ires estampileas do
3tO0 réis e uma de 100 reis, todas federaes.)

Reconheço verdadeira a lettra e aocignatura, suma do Dr. Al-
berto Juvenal do Rego Lins; dou fé. Uruguayna, 29 de março do
1911. — Em testemunho. O notario, Manoel Antonio Pereira
Botafogo. (Assigaalo &etre duas estampilhas de 200 reis e urna do
2) réis do Estado do Rio Grande do Sul.)

M-NSAGENI

Srs. membros do Congresso Nacionol—Transmittindo-vos a in-
clusa Exposição qu 3 me foi apresentada pelo m nisto de Estado da
Guerra, sobre a necessidor'e da reforma dos iustlutos militaros lo
ensiao e da creação de escolas praticas junto ás Brigadas do infan-
t iria o cavallaria, rogo que vos digneis conceder ao Governo a
preest autoriatção para pôr em pratica as providencias nona ju-
die-1as.

Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1911.

HE:1131E'; R. D.t FO:\ SECA.

Sr. Poesidente da Republica—Ifa necessidade urgente da re-
forma dos regulamentos dos institutos de ensino secundario e su-
perior militar, de aecôrdo com o momento presente, supprimin-
do-se o que houver de inutil na resoectiva technica o reduzindo-se,
por conseguinte, o tempo do estudo essencia', seca prejuizo
theoria; que, aliás, deve ter immediata applioação no desempe-
nho de todos os serviços.

Assim tombem se impõe a necessidade da creaçã,o de escolas
praticas junto á brigadas de infantaria e cavallaria, rara cornplo-
mento da educação milaar das officiaes, officiaes inferiores o outras
praças.

Em taes condições peço que vos digneis solicitar do Congresso
Nacional autorização ao Governo para reorganizar os referidos
institutos de accôrdo com as exigencias do serviço, do modo a me-
lhor adaptal-os á. Lei do reorganização do Exercito.
• R o de Jaaeioo, 13 de maio de 1911.— Eniyydio Dantái. -

Barrela.

• Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 19 do maio. de 1011-
N. 8.

.Sr. 1° .seeretario da Camara. dos Srs. Deputados: •
- --De ordem do Sr. Presidente da-Republica transmitto-vos a, in-

„

clusa Mewagem, que elle dirige ao Congresso Nacional, sobre a no-,
cossida,de,deroforma dos institutos de ensino e da crea,ção .de es-
colas praticae,-junto. (1.S,Ilrigadasecle„ iufagtaria.o. e, çavelbriaa	 )

	

.	 _	 . s,... .....„.
-	 .Saude o- ,frateraidade,--Soryudio .::Dantas Barreto.-	 -,-.

,.	 .
..	 ..
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Sampaio, coronel A. J. do Cantanhêda, Ju-
nior, João Baptista, C. Cardoso, Dr, ,Aly•iro
Imbassitliy, Eduardo Mendes Limoeiro, ,m s-
jor Caetano Lourenço da Silveira Barboza,
Antonio da Silva Jardino, Justino Mesquita
Per,eira„Thomaz F. da Silva, A. D. 'Ribeiro
do Almeida, Sebastião N. P. Monteiro, Al-
fredo A. Ru .sell, Georgina Cochramo de
Alencar, Thornai Francisco - de Almeida, Do.
meigos E. Magiol i , José A. Marques, Frede-
rico Sohumano, Christovão A. Braga, Pe-
dro do Andrade o Silva, Luiz Ra,mêia,
Alberto de Almeida & Comp.. major
Fortanato Maria da Conceleãa, Frau sco
Augusto Peixoto, José Furtado de Cas•
tro, Adolpho Pereira., da Silva, Henrique
Ventura, Francisco ia Mello Mattos, Da. An-
tonio Carlos de tiouvêa, =mandante José
Ramos da. Fooseca; viuva corola Fia-ca
Venoso, Pa,ulino P. Barreto, major Custodio
de Senna Braga, Dr. Platão de Albuqueraue,
kfto Guerra, J. A. Pinheiro de Carvalho,
Celso F. II. de Sonza„ João Pinto de Figuei--
rodo Mendes Antas Sobrinho, almirante
Francisco Gavião Pereira Pinto, Ossoar Go-
doy'e senhora, Claudemiro C. Ribeiro, José
Marinho M. Dias, baião d.) Aguis Caras,
Ernesto Lirio do Siqueira, Po Irode Alcan-
tara Fonseca, nominal-hiante Jeronymo de
Lamare, Manoel C. Rodrigues, J. B. • de
Barras Faria, Joaquim Antonio da Silva,

•Eloidio Watson,• marechal R ,berto Fer-
reira, lienry Thompson,- A lelaido Umbelina.
da Silveira, a... J-Baptistis Capelli, Hugo
Luiz da CPI' Z França, Dr. Carlos S.idl,
Waldernar Silva Faro, major Alfiedo Ju'io
de Moraes Carneiro. Arthur Trignense Pires,
Hanrique Gomes, O cr Varady, viuva do
Capitão Salomão, Consfa,ntino Gonçalves,
José Lopes da silva Lima, Antonio de Paiva
Raposo, João Ba,ot sta de Azevedo M irques,
Le000ldino Gu,marães M. J. Pereira de
Albuquerquo, Pedro Aiiitusto de M Jura, Cr,
rijó, Antonio José do .Oliveira, Leopoldo da
Freitas, Alfredo Antonio Corrêa„ Alamiro
Mendes, J. R. Sarmento Junior, Dr. Ro-
mulo Stepple da Silva, °atavio Luiz Tei-
xeira, tenente Antonio J. M. Cunha, J.

•Francisco Kali), coronel 'Mi 
t'
onel Calmon du

Pia Lisboa, Manoel José da Silva & Comp.,
Dr..- Anni•bal Faltar, Abel Pereira' do Re-
zende, Antonio A. C'ondé, David Mc. Nei],
Fardando Montenegro, Dr. Henrique Imb.ss-
saITY, João Vieira Seiza,das Vianna, João
lanado Brito, Agenor de Ca,rvoliva„ Antonio
Tiberio da Moita, Fardando J. de Araujo,
Orozirnbo L. do Nascimento, Alberto Freire
da Silva, Horacio li. • Campello de S tua,
Benjamin Coastant do Amara), coronel
Raphael Tobias, José M. de Almeida Juntar,
António Paulino da 'Silva, José D. Villas
Boas, Alice A. de Castro Vianna, Alipio Bit-
tencourt Calasans, Augusto Horta, Antonio
R. do Paiva, P. T. Dias Pessoa. Olympio
Cunha, Manoel Sove Ri ho, Modesto Na,nzi,
tenente J. Alberto Portela, Philippe J. Bar-
bot José Gomes Coimbra, Alvaro
13 2 Ribeiro, Archiminio F.- dos Santos Ju-
nior, Antonio S. Delduque. Dr...A. S. Paulo
de Menezes Gastão R. -Azeved 0,1,.- T. da C.
Navarro de Azevedo, Be,nevenuto- Berna,
Andrade Camisã,o, A. A.nozalak, A. R. Ra-
mos, Jayme da Silva Lima, A. Ancora do
Sijuza, J Senra,de Oliveira Junior, Cresceu-
cio Vianna, A. F. de Azevedo Valle, O. Sil-
veira da Moita, Manoel S. P. Baptista,
Bla,ndina J. P. Fragoso, Eduarto Cicero do
Faria, Adolpho Guimarães Filho, G. A. C.
Duque Estrada, Dr. Luiz Azevedo Coimbra o
Ritta da Cunha: •

NOTICIARIO
teve liontern pela Manhã, em . Pali&o,

o Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Visção.
.que apresentou ao Em. Sr. Presidente da
Rep ublica, o Sr. Antonio Carlos de Sovara!,
presidente da • Associação Commerclal da
Bana. •	 •

-0.Sr. Da. J. J. Soabra convidou o Exm.
Sr. Presidente da Republica a assist ir. na
Balda. á.53 festas do eentenario da Associa-
ção . Cornmercia,1 Bahlana, a mais antiga das
assaelaçks congeneres da America do Sul.

o Exm. Se. Presidento da Republica,
acompanhado - dos S rs. general Dantas B sr-
reto, minstro da Guerra, general Parelho
da Fonseca. chefe da casa milit tr, e capitão-
tenente Reginaldo • Teixeira, ajudante de or-
dens, embarcou hontem, ás 11 horas
da manhã, -nu anti go Arsenal de •Guerra,
afim de visitar varias fortalezas.

S. li g . só ponde: visitar- a fortaleza do
Santa Cruz, dorido á grande agitação do
mar.	 • • •	 •	 .•

Em Santa Cruz foram S. Ex. e s
gomitiva recebidos pela oilicialidade,
Éit indo demoradamente toda a fortaloza.

Em presença do Exrn. Sr. Presidente da
RePublico, 'foram realiza,dos . variesexer-
cid 'S de tiros aPée qtraes serviu una
Iiinch, brindando O Sr: • cainmandante major
.1. J. Pereira Lobo ao Exm .. Sr. Presidente
da- Republica, que agradeceu. 	 •

O Exm. Sr. PreRidente da • Republica,
acom panhado dos Srs. Dr. Pedro de Tol..do,
ministro da Agr:oulturd; Dr. Alvaro Teffil,
secretario da presidencia; general PerAlio
da Folbeca,, cLere da casa militar; Dr. Mau-
ricio do Lacerda, Oleial de gabinete, e 'capi-
ta' . s -tenentes Cunha Menezes e Reginaldo
Teixeira, ira hoje visitar . a Fazenda de
Sinta Monica, no E staÁln do Rio. de Janeiro,
devéndo embarcar ás 7 1/2.h.lraSda, manhã,
cm rem especial da kiti.ada, do' :Ferro
Central dó Brazil. 	 .

Acompanharão ainda S. Ex. na Visita os
Srs. Dr. Oliveira Batalho, presidente do
Estado do Rio de Janeiro, e Dr. Sebastião
de Lacerda, secretario geral do mesmo Es-
tado.'

n•••••n•••••n••n•n••••n

O Exm. Sr. Presidente da Repub:Ica, as-
signou•liontoro os decretos da pasta da Jus-d
tiça: •declarando sem effeito a nomea,çSo do

,Manoel Bittencourt para o ligar do biblio-
th.-.,cario do collegio Pedro I!, por nã'd ter o
mesmo acceitado- a narneaçao ; nomeando
para esse legar o Dr. Flutropio Faria e no-..
meando para o logar de the ,oureiro da Fria
euld ide do Medicina desta Capital o Sr.Leo-

o/do de FreitaS Noranha.•

Estiveram Montem no palacio do Cattete
as seguintes posso is: senadores Augusto
do,. Vasooneellot, Walfrido Leal„ Alvaro

.Machado,. Castro Pinto , o Bernardino
toiro; deputados Diogo Fortuna, Seraphico
da Nobrega, Tavares Cavalcanti, Prudencio
1V:ilanez, Simeão Leal, Lyra Castro, Soares
dos Santos, Joaquini. Cruz o Monteiro de
Souza.

	

.	 ,
Ainda par metivó de Seu anniver'sarló na-

talido o Exm. Si'. Presidente da Republica
recebeu cumprimentos, da.s..seguintee pes,

•••	 •	 •	 .
D. Maria -.Timbra Pamplona, Sebástião

CoLtiliobel, coronel Henrique José do Oliveira
•

O Sr. 1° tenente Mario Hermes ajudante
de ordens do Evo. Sr. Presidente da Repu-
blica, recebeu hontem, do Estado da Bahia,
os segnintes telegra,mnaas: " - •

3Iarayoyipe, 17 Tenho a elevada honra
de comlnunica,r a V: Ex. que o. Directoria

do Partido Democrata do municipio
S. Felipoe, apoiado pelo eleitorado, protesta,
inteira adhesão e solidariedade ti candida-
tura do bsnemerito Dr. Seabra para gaVer- •
nadar da Balua. Respeitosas saudarMs.-
Franctsco Noya, presidente.

Cachoeira, 18	 Classe operaria,
grande reunião realizada, bontem, com ag
mais vibrantes demonstraOss do alegria,
deliberou manifestar a .sua solidariedade
com o acto do conselho deste municipio,
approvandna moção do apoio á candidatura
do grande patriota Dr. José Joaquim Sea,
bra para o alto • cargo do ,goVernarlor da
Bali i s. Respeitos is sandaçõ 13. To.rd ,Gono;
e:does da Silva, Firma Martins, Ju enal Cas-
tro, Ped o Santos. Alex tnflre Castro. Julio
Mata ino f ias. Joao da Costa Pinheiro e
João de Dcus„Neves.

•

O Sr. Vice-Presideate da Republica, Dr.1
Wenceslau Braz, mandou hontem fazer umai
visita ao Sr. Dr. Paulo da Fronha e agrans.'i
deeer-lhe as attençiies. que lhe dispensou porl
occasião da sua chegada a esta Capital:

• Chegou hontem ao Senado e foi lido nó,
expediente um requerimento em quo o pra.'
curador da 'Republica, no Amazonas
Por:Irio Nogueira pede uni anno de licença,

•em prorogaçao.
...1.12••n••n••••

do;
!rr

A' Camara. 'dos D4outados foi honteM
viada a Mensagem com que o Exila. Sr. Pre-
sidente da • Republica Paco- Mpanha as. bases
para a fixação das forçaS navaes do (uturq
exercio.

'
. * Em Mensagem, o Sr. Presidente da R'eptt.:

blica , subinegeu baniam consideraçãe

O Sr.. Dr. Leopoldo de Bulhes °ocupou.
.liontem a tribuna da, Senalo, na hora do:e.g..;
pediente, para fazer a defesa da, sua gesião,,

•,-
na pasta da Fazenda, durante o governo do'
Sr. Dr, Nilo Peçanha.:

O seu disourso vai publicado no Dia)*

Congress).

A Conirnissi:o do Marinha e Guerra do
Senado reuniu-se hontem o resolveu pediik
informaafies ao Governo sobro os projectog
creaudo ires regimentos do sitio e dando...
lhes organização especial; autorizando o .Go:i

VC1110 a commissionar annualmente oito
medicos militares e navaes . para anompari
nha.,rein ..os exercitas da França, Allemanha'
e Inglaterra, durante as suas grandes mas
nobras; regulando o preenchimento das vá-.
gas de 20° tenentes dos quadros de dentistas,'
pharmaceuticas, veterinarios o intendentes,
do Exercito e da, Armada ; • reformando e
Corpo : de' Saião' da Armada e dando outra;
providencias, e fixando os vencimentos dag'  '
funecionarios da -secretaria da Escola Nal
vai.
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Camara das Deputado a exposição do Sr.
alabastro da Guerra, sobre a necessidade de
decretar. se uma lei que regule as reauisi-a--
ções' de autoridades militares a particula-
res, nos casos de mobilização de forças.

O bacharel Carlos Pomicio, promator pu-
blico do Ato Pulais, requereu á Camara dos
Deputados um anno de licença, com deus
terços dos venc'mentes,

D. Balza Clarnier requereu á Camara dos
Deputadc S 'PagaMento da diferença d z ven-
cimentos devido; ao seu fallecido marido, o
Major-medico Rodolpho Beacrenuto Gar-
nier.

Reuniramse hontem, nas salas das Com-
inisses da Camara dos Deputados, as com-
missões de Marinha, Guerra, Petições e
poderes.

A primeira • re elegeu pre;idente o Sr. De-
zerril Fontenelle, que des'gnou as quintas-
feiras, ás 2 horas,. para as suas retidões,
independente de convocação ; a segunda
lambem re-elegewo presidente, o Sr.Cunha,
Machado.

5

Essa commissão funccionard teias as miar-
tas-feiras, á 1 hora.

•n•••n.	 •.	 .	 -	 -
•-.O Sr. ministro da Justiça solicitou do se

4'.011:3L9, (0., pasta.. cla-fazeladaco,pagaraentp,d0

ajuda de custo a cada um dos seguintes
membros do Congresso Nacional, na impor-
saneia de 1:0O0 deputado; E:oy do Smiza,
Juvenal Lamarrine, Esmeraldiao Bandeira,
Nieancr do Nascimento, Baptista da Matia,
Riheii o de A mirada, Castello Brauca*Filho
e Gonçalves de Almeida.

Chegando ao conhecimento do Sr. minis-
tro da Just'ça que desappareceram alguns
materiaes do deposito a, cai-o do Escriptorio
de Obras do seu ministerio, S. Ex.^ mandou
abrir rigoroso imperito administrativo
afim de verificar a quem cabe a responsa-
bilidade de tal desapparecimento.

Para esse fim S. E. solicitou do seu col-
lega da Fazenda a ilsignação de uni sun-
ccionario desse miniscerio para fazer Parte
da C3111MiSSIO que se encarregará de pro-
ce ler áqtaelle inverito, para a qual serão
tambem designados dons funceionarios da
Secretaria Co Minisierio da Justiça.

Em resposta a uma consulta cio delegado
fiscal do Thesouro Nacional no - Estado de
Matto Grosso, o Sr. ministro da Justiça a-ao
declarar que não podem os juizes e os em-
pregados de justiça exercer luncções de
quaiquer outro poder, conforme preceituam
o art. 79 da Constituição e as leis federaes
em vigor, sendo entretanto livre ao jiti?.
substituto naquell secção acceitar cargo ou
commissão estadeai., desde que declare pre-
viamente renunciar o seu cargo ou della
peça demissão.

• O Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador ge-
na da Republica, voltou a conferenciar hon-
tem com o Sr. Dr. Rivadavia Coriêa, minis-
tro da Justiça e Neg,acios Interiores, sobre a
neceasidade de serem examinados os cartorios
dos diversos juizos do 'Districto Federal, afim
de serena apuradas quaesquer irregularida-
des que porventura nelles existam.

Ficou para esse fim resolvido nomear
uma cunmissão , coMposta . dos promotores
Drs. Souza Gomes, Cesario Alvim e Pio
Duarte, 'a qual, no prazo de GO dias, deVrerá
apresentar o relatorio do que de anormal
houver encontrado nos refn. idas cartorios.

Pelo Se. ministro da Justiça foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de pitar-
niaceutico da Escola Premunitoria . 15. de
Novembro o Sr. João Alves Bezerra.'

• •

Pelo Sr. ministro da. Justiça fói
gado, eonfornie . pe :iu,".de -prestar gratuita.

nia, de Alienados o cirurgião dentista Robcr-
ta Guimarães de Souza Lopes.

O Sr. ministro da Justiça concedeu dia.
pensa do lapso de tempo, para assignar .ter-
mo do promessa e entrar no exercido de
seu p,k.t..), ao coronel João Banido da Costa,
da Guarda Nacional do . Rio Orando do Sul.

Pelo Sr, ministro da Justiça, foi concedid5
guia de mudança para esta capital ao ca-
pitão A11ino Lopes Furtado e ao tenente Al-
varo da França Fernandes, ambos da Guarda
Nacional da Bahia.

O Sr. ministro da Justiça diranom:ttiu
seu collega da Agricultura, por se tratar do
assumoto de sua campetencia, o; papeis da
*Marconic Wicless Telegraph Comp.
concernente patente de invenção ingleza
n. 7.777. de 1900, e equivalente, no Brazil,
á deu. 3.232.

111.1•nnn••=i1101

Pelo Sr. ministro da Justiça foi mandado .
aahnittir como alumno gratuito interno do
Instituto Nacainal do Surdos Mudo; o me-
nor Euquirnam Guimarães de Freitas.

O resultado do exame effectuado hontern
na Escola Po!ytechnica foi o seguinte: ma-
thernatica para admissão— Approvado sim-
plesmente, gráa 2, D..malio Timothea da
CJs[a.	 •

Conferenciaram Imitem ema o Sr: minis-
tro da Fazenda os Srs. senador Walfrido
Leal, deputados Sebastião Masca-ronhas, La-
mounier Gaiiofredo, Christiano Brazil e Ri-
bairo Junqueira, Dr. Gama Cerqueira, Dr. -•
Ferreira de Carvalho e Dr. G. Ferre.ra.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis.-
tro dit Fazenda os Srs. Toshiro Fajita, en-
carregado dos negacios do Japão e Ryoji
Noda, secretario- interprete da mesma te-
gação.	 •	 a••

•
O Sr. Dr. Gonçalves Ferreira, em , nome

da União Republicana, convi .ou o Sr.--Dr.
Francisco Sa_les, ministro da Fazenda ., para
assistir ao espectaci7lo, ao The...tro Munici-
pal, dado em commemorar;ão da data de 22.
do maio, dia em que a Convenção Nacional
indicou A. Nação os nomes 1.s. Srs. marechal
.Ilermes o Dr. Wencesláo Bra.z • á. suprema,
magistratura do palz. • • •
. O Sr. Dr. Salles agradeceu o convite e

far-se-ha representar par um dos seus 01-
ciaes de gabinete...

Em virtude do decreto n.. 8.714, de 10 do

corrente, que elevou o numero dos agentes
de consumo . em Minas Geraes, • foram no-
meados hontem agentes fiscaes dos impostos

da Silva Junior, Luiz Gonzaga de Mello; Au-.	 .
gusto Gonçalves, Anreliano 	 An-.
tonio Carlos de Azevedo Coimbra,.,Angelo

•• Na -s:assão dehontem da Caniara dos Depu-
tados não houve numero para a continuação

• • fra- votaçãO das conimissõesOrmaseates, em
: numero de sela a saber ;^Finanças, Tomada
de Contas, Redacção, .Agricultura o Indus-
teia, Obras PuWicas e Viação e Sande Pu-
blica.

•• • Acham-se- na Tortaria do Dia rio Oficial,

• disposição dos respectivos desLinatarlos, or-
.» i-des expedidos pela secretaria do Palacio do

Cattete para os Srs.:
Desembargador Ferreira Lima, José Fer-

nandes do Nascimento, Azevedo Irmãos, Jose
Alexandre Cirno, Jo é Augusto Amaral,
Affonso Spinelli, Domingos Jcsé Pereira,
visconde de Moraes, Joaquim da S. .Guima-
rtim, Dr. Lima Drummond, Elpidio Trin--

. dada, A. V. Areias Junior, desembargador
J. B. de Rija Gabaglia • e Manoel Luiz Bar-
bosa, e para as Exmas. Sra. D. Maria, Elo-

' ;resta de Miranda, D. Maria da Cunha e
baroneia de Guanabara.

Estiveram hontern no gabinete do Sr. mi-
.. nistro da Justiça os.Srs. senadores Pinheiro

Mach ido, yictorino Monteiro e Urbano Sa,n-
tais, deputados Diogo Fortuna„!oviniano de
Car talho, 'Aram, 'Moreira, Teixeira,- Bran-
dão, Erico•Coelho e _Raul -Fernandes, Drs.
PilTenso de Miranda, Nunes Ribe,ro, Julian')
Moreira,- Melio Mattos, Mauricio França.
Moraes Sarmento e João Lacerda e carpnel

••" Silva Pessoa.

• •	 •	 .•	 •.	 • • •	 •.

em-mandante da Força Policial que conti- cumscripções, .os Srs. Manoel Ceiar Pereira
lida á disposição do Ministerio da Viação o
tenente medico Dr. Joaquim Antonio Tana-
jura, cujós . vencimentos- deverão ser pagos
por aquelle ministerio.

O Sr. ministro da justiça rdeclarou	 .	 .	 .	 .de consuo naquell,e Estado; em varia S cir-

de Andrade Sotiz'a; .-JOÃ Francisco Bueno de
Paivai Arnado Ba,rbosa de 14Iattos,131Ãoe1

monte os	 spuips profy-s4onaes Çcdo', 4'ràs sJ4	 _)3asto-i,	 41srgiv •
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• A Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importancia de 19:200$000.

rxistiarn hrntem em ouro na Caixa de
Conversão 265.833:540$, equivalentes a
17.725.569-7-8.

111..17••n•nnnn••

A thesouraria da Casa da Moela remetteu
hontem, por intermedio da Estrada do Ferro
Central do Brazil. commandante do vapár
13 ra :1;1 , do Llaya Brazileiro, e Correio Ge-
ral, respectivamente, em sadios adhesivos:
252:000$ para a Delegacia Fiscal do Thesauro
no Estado do Amazonas, 63:000$ para a do
Estado do Maranhão, 1:200; para a col-
lectoria das rendas federaes de Paraty e
36:000$ para a Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Espirito Santo ; • em saldos e
cintas para o imposto de consumo nacional
e estrangeiro : 200:000$ para a Delegacia
F.s3a1 do Thesouro Federal 'no Estado de
Pernambuco, 92:507$ para a do Estado do
Maranhão, 5:750$ para a do Es;ado da Pa-
rahyba do Norte o 24:000$ para a do Estado
do Piauhy.

Recebeu. da (Acirra de xilographia, con-
feriu o empac)tou 6.640.000 Ibrmulas para
o imposto de cunSUILIO nac,onal e estrangeiro,
na importancia do 245:80 $ ; dá de lami-
nação e cunhagem, 15:000 ;; em moedas de
prata de 1$000.

Remetteu ainda 200:000$ em moedás do
prata de 1$ e 2$ para a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

Trocou para esta praça 32l$- em nickel
por papel e 50$ em bronze por papel.

Recebeu ainda da officdna, d gravura uma
medalha de prata pertencente a uru par-
ticular, pesando 83 grammas, no valor de
6$359.	 •

O cruzador-torpedeiro Ta na gyó chegou
hontem ao porto-do Natal, no Estado; do
Rio Grande do Norte, conforme communi-
cação telegra,phica recebida pelas altas au-
toridades da Armada.
• '

E' esta a proposta apresentada pelo Go-
verno ao Congresso Nacional sobre a fixa-
ção da força naval para 1912:

Art. 1,° A força naval para o exercicio
de 1912 constará:

§ I.* Dos officiacs do Corpo da Armada e
classes anexas constantes dos respectivos
quadros e de outros que porventura sejam'
contractados.

§ 2.° De 50, no minimO, aspirantes a guar-
da-marinha e 30 alumnOs do curso de ma-
chinas da Escola Naval.

§ 3.° De 4.000 praças do Corpo de .1 151ari-
nhoiros Nacionaes, inclusive 118 para .a
Companhia Fluvial de Matto Grosso.

§ 4.° De 2.000 Marinheiros contracta.dos.
§ 5.* De 1.500 foguistas.
§ 6. 0 De .5.000 aprendizes marinheiros.

7.° De 000 praças do Batalhão Naval.
, • Art. 2.G Em tempo de gt,1pM..D. , força.

naval compor-se-ha do pessJal que ,for ne-

cessario.	 - •
Art..3. k O impo de Eerviço dO3, rnari-

, nheiros proe.c.,,dentes dasmco'las

zes .será de seis manás, a contar da data de
assentamento do praça no Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes.

Art. 4.° O tempo de serviço dos voluntad
rios será de tres anhos.

Art. 5. 0 Os claros que se abrirem rici -
pessoal da Armada serão preenchidos
voluntariado s •im premio, por pessoal da
Escola Naval e aprendizes marinheiros
na insufileiencia deste, pelo pessoal co:ftra--
ctado ou mediante sorteio entro individuos
alistados na . marinha mercante, de confor.•
midade eD111 o § 4° do art. ,S7 da Consti
tuição da Republica.

Art. G.° O. voluntarios perceberão a gra-
tificação diaria de 125 réis a as praças
findo o seu tempo de serviço, - coatinuarem"
nas fileiras, anu ou sem en.gajamento, tarão
a gratificação de 250 réis diarios.

Art. 7.° As praças do Corpo do Mari-
.nheirosalaci-naes e do Batalhão Naval que
completarem tres anos do serviç) corri
exemplar compMainento terão Uma, gra-
tificação igual á metade do soldo simples da •
classe respectiva, sem prejuizo das •..iiversas
gratificações a que tiverem (finito.

Art. 8. 0 As praças do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes e do Batalhão Naval 'pio
se engajarem ou S reengajarem terão di;
reit°, Cm .cada engajamento, , ao - , valor em:
dinheiro das peças de fardamento gratuita-
mente distribuidas por' occasião de veria
ficarem a,primera praça.

Art. 9.° As praças do Corpo . de . Mar- .
nheiros Nacionaes approvados nos cursos de
especialidades e as q(na 'exercerem os cargos
definidos no decreto n. 7.399, de 14 de maio
do 19)9, terão direito ás gratificações e.sp e-
claei estabelecidas nas taballas annexaS a9
menciona lo decreto, além dos demais Ven-
cimentos que lhes competirem. • • • • ••
• Art. • 10..Nerilimn• individ,uo poderá, na

vigencia desta lei, 'ser admittida ao , serviço
da Marinha de Guerra ',em que apraSento
documentos comprobatorios • de Ina C:on-
ducta.	 *	 •	 • •
• Art., 11. Revogam-se as . disposições .ona

contrario.

Furam exonerados: o capitão de veta
Prudeacio de Mendonça' Suzano Brandfi . ,io
cargo de ajudante de Ordens do ,inspe..t
Fazenda o Fiscalização; capitão de aiar-
veta, meilicea • -Dr. " WencesIzio Mazagã. ado
cargo de coadjuvante do lióspital 'Cefitrafi •
do Marinha; o eapith4enente Ennhanuel
Gomes Braga do , cargo de cornmandante;
••r,t,e ino,.do avi	 Teffé: c o l.?:- . togente cle445.>

• Alfredo Gomes dos Santos, Bernardino José
Rolrigues Torres e * Antonio Luiz Pinte de

Foram exonerados es fiscaes de consumo,
'm dinas Gemeu : Pedra de Oliveira Coe-
lho, Santos de Oliveira Lima, Raymundo
SancLes de Oliveira e Isaias Ant011i0 .da

Fonseca.

O Tribunal de Contas registrou imitem o
¡redito de 321:315$953 para pagamento de
tontas do ministerio do Interior.

Em sessão de hontem, o Tribunal do Contas
respondeu affirmativamente á emsulta do
ministerio da Fazenda sobre a a bartura do

. Credito de 123: 43$775; para pagamento de
contas do mesmo ministerio.

• . O Sr. ministro da Fazenda assignon limi-
tem os Seguintes actos:
• Concedendo sels • mezes de licença, na fôr-

ma da lei, ao collector federal em Cachoeiro
do Itapemirim. Espirito Santo, Orozimba
Souza, para tratar -de seus interesses

Idem GO dias de licença, sem vencimentos,
a-o procurador fiscal do Thesouro, no Espi-
rito Santo, bacharel Alcides- Francisco de
Castro Junqueira; para tratar de seus lute-
rasses.;
, Declarando que a Manoel Jos.; de Paiva.

aposentado por decreto 'de 30 de novembro
de 1910, no logar de carteiro de i a classe
dos Correios do Minas Goraes, compete o

•'vencimento anual - de 2:4008, visto contar
mais de 25 annos de zerviço publico

: Idem I ie a D. Alice Duarte Rego, vitiva
.. do 20 tenente do exercito Antonio de Oli-
veira Rego, compete a quantia mensal de
(30$, metade do soldo que ve .cia seu marido,

' devendo o abano partir do 18 de jimbo de
1010, o cessar, na mesma data, o pagamento
,da penso que recebia; como 'filha de Ma-

, •oel Gonçalves Duarte, commissario •de
" classe ;	 •

- . Nomeando João de Almeida Gomes agente
fiscal do consumo, na 3 a• circumscripção do
Espirito Santo ;
, Exonerando José Ba:Ntista do ‘Nascimento
(10 cargo de agente fiscal dos impostos de
consumo na 3•0 cireumscriNão do mesmo

aE,stada ;	 .
Declarando sem effeito o titulo de 22 de

•abril do 1910, pelo q ai foi nomeado Antonio
DIarcellino Regueira Costa para collector

,,federal em Escada, Pernambuco, visto não
haver Prestado a necescaria fiança no prazo
Leal;	 •	 '

lincedendo despacho, mojante termo de
responsabilidade, de uma locomotiva, ao

"-Dr. José Mattoso ...,atnipaio Corrêa ; • • •
4. Concedendo , isenção -de direitos para 43

• volumes do Mfilisterio da' Jesaça, contendo
-•	 elevador, ' vindo 'de Nova 'York. pelo

rollaire, destinados ao Supremo Tribuna'

	

Federal.	 •	 .-•	 ".. •	 •

Entraram hontern , para a Caixa de Con-
•••••:”,,aersã'o 3•6:127$500,-ou mil'reiS -oni-o 680$000

libras 2.332,	 „ .
	

-
Sahiram; na mesma data, 29:707$500;

1/221iboà.

MI•nn:1•1
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,
vio •Peraido uínier 'do Ca'kgo de ajudante da
Èápitania do Porto do Estado do Par4.

, Foram nomeados: o capitão de corveta
Prudendo do Mendonça, Suzano Brandão
para o cargo de encarregado do detalhe do
couraçado Minas Geraes; o capitão de cora.
"'reta, medico, Dr. Augusto Pereira da Silva

s. Lima para o cargo 'da coadjuvante do Hos-
pital Central de Marinha; o capitão-tenento
Ein,nianuel Gomes Braga para o cargo de,
ajudante da Capitania do Porta do Estado do
,Paráo o Sr. Manoel Rodrigues Anchieta 3°.
•pharoleiro encarregado do balizamento illu-

\-.minativo da baara do Camocima no: Ceará.

• ,
tkoram nomeados para fazer parte da

eommistão examinadora do concurso ás
vagas do sub-cohimissa,rios da Armada:
Dr. João Cordeiro da. Graça, examinador do .
portuguez e franeez; Dr. Eugenio Guima-
rães Rebelo, de inglez ; Drs. Diogenes Buys
de Lima e Silva e • Amando Ferreira, de'.•
mathernaticas; Dr. Carlos Haroldo de Abreu,
de' geographia e historia; e Dr. Olavo Luiz
Vianna, de direito. -•

..
„	 .

-	 23 -tenente commissario Luiz Fran--
• -' --ciscoala, Silva mandou-se contar como de
• çnabarrue o tempo em que serviu no cru-
- 2ador Barroso, como auxiliar do respectivo

commissario. •• • • •

• .
Ao capitão-tenente Hormisdas •Maria.

Albuquerque vaio ser contado o pei io to de
_ires annos,tres mezes o - 13 dias ; ao capitão-
tenente Manoel Josó ;Nogueira da. Gama, o
de um anno, 11 mezes e oito dias ; ao 1° te-
nente pharmaeeutico Ildefonso de Morra, e
allva; o de ires annos, oito 'nozes e 13 dias ;
e ao 2° tenente machinista sca.r Iluda
Lima, o de dons asnos, 10 inezes e tres dias,
todos para os effeitos da reforma.

	

11.1	
•• ,	 • •	 •

• Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-,
atnha, no dia 22 do corrente, ás 11 horas_ da
manhã, o Contelho de guerra a que respon-
de o primeiro tenente engenheiro maehinista
José Joaquim Soares, . do qual é presidente
o-capitão de corveta reforrnado Henrique de
Albuquerque Fatie, Junior e juizes . capitão-
tenente .  Catar Ram is, 1°3 tenentes
Jose Cutodio Campos da Paz, Jayme- Car-
neiro da Rocha, engenheiros machinistas
GustaveJacintho Martins Coelho e Antonio
GOIW4VCS Cruz, devendo comparecer o rée:'

o

Foram determinados os desligamentos dos
sub=diaachinistas Odilon Teixeira de' Cana los,
dó Corpo de Marinheiros Nadonaes e Fran-
cisco' Joaquim de Oliveiaa, Junior, 	 , Com-

s, mando Geral das • TbOpedeiras ; do én/Cr--
Moiro naval de 21 _ classe Carlos Monteiro
Ortiz, dp HosAtal Central da Marinha; ,e...dos
aprendizes Marinheiros Cassia:ha Pereira de.

Reynaldo Alves Pedrosa, Sebastião
•:Pedro dafosta, Eduaado Pinto de Oliveira,

Raymundo Chrispiniano- Monteiro e Antonio
.-'Garvallta,GeMes, da Escola Modelo de Arreia-•

dizes Marinheiros desta Capital; por incorri-
giveis.	 .	 _

Vaa ser posto em liberdade o marinheiro
nacional gru nate, da 30 a companh i a, na 23,
Mareio uno dos Reis Brandão, em vista da
decisão do conselho do investigação a que
.respondeu.	 .

.0 Sr. chefe do estada-maior da Armada
recornmendou ás autoridades da.., Marinha
que os loteias es, inferiores e praças inspe-
ccionados nos Esta,dcs do sul calo norte da.	 •
Republica, e que tenham de regre

.
ssar a

esta Capital, venham acompanhados do ;
termos da, 'inspecção a que , foram submet-
tidos.

Tiveram baixa os marinheiros nacionaes
crualetes

'
 da 45' companhia. n. 4,. Pedro

Tavares Dia, e da 42' companhia n. 183,
Roberto Dubeux, por terem sido -julgados
invadidos para o serviço da 'Armada, po-
dendo angariar os meios de subsistencia.

Foram nomeados: o enfermeiro naval de
2a classe Carlos Monteiro Ortiz, para servir
na, enformaria, do Arsenal de Marinha, do
Estado do Pará, e o arme:ro da 2a classe
Miguel Fontes Balley, para servir na for-
taleza do Santa. Cruz, em Santa Catharinaa

_
Foi determinada a passagem do • 1° tenente

engenheiro-machinista Miguel aLireira, do
couraçado Florirmo para o couraçado
Paulo.

Foram determinados os desembarques do
sulama.chinista Heitor Alvos da Trindade,
do couraçado _Florirmo e dos criados Pedro
Neves o João Mauricio, do mesmo coura-
çado, e Os embarques dos capitães-tenentes
Adalberto Nunes, no vapor Carlos Goa4?s, e
Jottaulrn Buarquo de Lima, no navio-escola
2aarandard.	 .• --a.

Foram expedidas ordens rira quo o inspe-
ctor permanente da 13' região auxilie com
forças federaes, em•Aquidauma, as autori-
dades daquella anil na manutenção da
ordem entro os trabalhadores da Estrada, de
Ferro Noroeste do Brázil.

- •	 •	 •	 .
• Solicitou reforma do - serviço activo do
Excito o major da arma de . infantaria Al-
berto Leopoldo Xavier do Andrade, adila°
aa a". 1° batalhão o caçadores.

• .
s O comandante • da fortaleza 'de S. João'

officiou á autoridade, competente pedindo
que sa façam os necessarios . reparos nas
casas em que residem os officiaes do 2° ba-
talhão de artilharia de posição. • " •

Reune-se no dia 22 do corrente, na sala lo .
serviço de justiça da 91 Região Militar, o
conselho do guerra a qin respondo o soldado
Manoel dos Santos.	 .

T Segue ha priineira opportunidade • para
a :10	 egiã	 dilitu O-tenente-coronel.' do

_	 .
7° batalhão de artilharia. João Manoel 'Ima,'
Junior, que vao assumir o commando doi
seu COITO.

O general inspector da 0' Regiãp
indereriu o requerimento em que o Sr. Fran-
cisco José da, Silva pediu a =lunação dai
concurrencia, feita para a, venda de 24 ca-
valo pertencentes ao 1° regimento de ca.
vadiaria, julgados imprestaveis para. o sara
viço do Exercito.	 • • '

O 1 0 tenente Antonio Fernandes •Dant•as;
que se ao ia respondendo a cánselho do
guerra, requereu a cidade por menagem.,

tal inspecção de alude a • que foi subniet-
tido, nesta Capital, o aspirante a °Biela,' Eu-
dadas Couto' Telles'Pires foi julgado preal-•
zar de deus mezes para seu tratamento.

A' disposição do director da Escola de Ar-/-
filharia e Engenharia foram postos • os 203 te- \
nentes S..bastião Corraa, Fontes o Arthur
Martins Barros, pára auxiliarem • a instada:
cção pratica daquella escola.

O capitão Virginio •Marianno Campos re-1
quereit ao a1inisterio da G o e,Ta para serem
arei balas no dindanaa Militar diversat .al-
teraições'oecarridas com ele no annõ de.1893...

Ao major .Tosé do , Oliveira Ganieléo, mita,
segue com destino ao . 40 ' batalhão de artilta-
ria, foi concedida, permissão para, ee demo-
rar na ciciado de -S. Luiz do ala:ranhão• o
intervalo de una vapor a outro.' • •

Os 1 tenentes .Armando Bazilio Zaluar ei•
Thomaa Aquino Carlos de Araujo, ambos-da
arma de cavalaria, requerera ,r .ao Sr. 'Mia
nistro da Guerra troca de corpds, ,	 •-.	 •

O commando do 3° regimento do infanta-
ria enviou á, autoridade conioetento . a fé
de officio do • capitão' RaYlnunde da Unha.
Leal, para atreitos de percepçadde medaiha
militar.

Foi approsfada, pelo Sr. ministro da G ilerta;
a . deliberação trinaria 'pela director da Fa.a'
brica de Polvora. da Estreita,- nomeando o'
escrevente interino dessa fabrica Guilherme,:
.Alves da Silva para servir co.no am
case, durante o impedi mito do respectivo
serventuario Manoal Gomes Machado' e' o,
guarda das intatas e feitor do plantio Gas-a
tão do Mello -Pereira, dá Castro para, cumuj• •
Jativamente com o seu' carao, substituira'
mencionado escrevente interino.- .

•O Sr.. ministro da Agricultura convidou,	 .	 ,	 •	 .	 ,	 •..
Dr Bra,zillo Machada, lento da. Faculdade do'
Direito do S. Paulo, , para presidente da doi'

• 'legação bra,zileira. no_ T•ribtpaal Internacional-

	

:do Agricultura de Roma,. a • - 	 •	 • 7!
s •Tendo ,aquelle professor acceitado o can>,
.vite, o Sr. Dr.Pedro de Toledo Vat) . pedIrnd.	 7
-seu coUcg çlj .4sta da, _Justiça -que . 014".

•

,	 •	 s

• Em requerimento dirlaido ao Ministerio
da Guerra solicitaram trica de corpos
1 00 tenentes Abel Gaivão - da Fontoura e Ma.-
florido Andattle Meio. 	 - •
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posta i dispos1ção do Ministerio da Agricul-
-aura o air, Brazilio Machado.

O Sr.Queen .Gray, secretario do Congresso
de Irrigação qua se realizará -cm • Chicago,'

Estados Unidos-da America • do Norte, a 5'
de dezembro proximcs futuro, convidou ., por• •	 •	 .	 .
intermedi da nossa Embaixada em Wash-
•iniston, o alinistorio d .. Agricultura a sa fa-
iar i:ePresentar nas sessões do nlesme can-
grasso.

O Sr. D. Sampaia Corrêa declarou ao
Sr: ministro d'. Viação não poder acultar a
experiencia dos can s do Xeréan e Man •
tiquira como lha tara proposta, e sim nas
asndiçaes expostas em sua carta.

A' 1 hora d t tarde de hoje, o Sr. Dr. Ad-
vocat será recebido em 'audieaci 4 espacial
pelo Sr. ministro da Viação, Mn sua Seara-

' uras de Estado. •

O S.a ministro da Viação mandou supprir
ale agua o Observatorio Astronomia°.

' O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar no enterro do tenento Juvenal José da

•Motta Laubia, fallecido n dessstre da • Es-
Irada de Ferro Leopoldina, pelo seu official
de gabinete Sr.. Ernesto Lyrio do Siqueira.

• O Sr. Dr. Pedro do Toledo, attendendo á
licitação do seu collega da pasta da Fil.

-zen•la, ordenou fosse organizado com ttr-
.gencia, atina de ser r•emettido ao Miaisterio
da Fazenda, o orça,mauto das despezits • do
Matisterlo da Agricultura • para o a.nno de
1912, habilitando assim aauelle ministe-
viu para a confecçã,'9 da proposta da despezs,
geral da Rep :Mica no tais tiro e (Cl'UiCi9.

Ao Sr. ministro da A rricaltura commu-
nicou o 'director do serviço de Veterillaria
taver expedido ás corporações scientificas e
eos directores das pastos zootechnicos dos
Estados a seguinte circular:

«Devo apparecer no dia 15 do proximo
moz de junho o primeiro numero da Revista
de Veterineria e Zootechnia,publica,ção °Meia'
deste Serviço, a qual, nos termos do decreto
n. 8.331, de 31 de outubro do anu rindo,
deve ser eollaborada pelo pessoal technico
do Serviço de Veterinaria, pelos institutos
zootealinicos fundados e auxiliados pelo Go-
verno Federal o por estranhos aos mesmos
serviços de reconhecida competencia, que
queiram prestar seu auxilio a tão tttil pu-
jolicação. .
. Nestas condiçaias, tenho a maior satisfa-
seão e honra de solic:ta.s, não só a vossa
valiosa cooperação Miguel:e sentido como

atembem á dos demais funáciOnarfos desse
lastabelecimento, que - tão critoriosaMento
airagis„
, Crente de que nao recusareis vosso preCio

.11Sainüssderictirsé 1 jub muito ifeakará a. um

portancia• da nossa Re -vista, aproveito • a
opportunidade para antecipar meus pro-
testos de riituta estima e subida- bansideraa
ção. — O director, Alrides Miranda.».	 •

11••••••nn••••nn•••

- O Sraministro -da Hollanda solicitou do Sr.
ministra da -Agricultura informações a re-
speito da cultura, abeneficiamenta s e com-
mareio da mandioca, e seus produtos no,
Brazil, tenda organizado sobre cases assuai-

•pios ti ri quest1oaario,
O $r. mintstra ordenou que se dessem as

informações solicitadas e que, em syuthese,

	

aão as que se suguem:	 • • •
No (Wazil lia innumeras variedades de

mandioca, sendo conaheidas o cultivadas
cerca do 63, e seis ou sete de aipim.
- 'A mandioca é mais exigente do que o al-
pina na escolha do terrano, que para aquella
deve ser de terra solta e de prof inda ca.
mela vegetal.

O alima pôde variar entre 10e e 30O de
temperatura.

O terrena para o cultivo da mandioca
deve sor de camposição silico-argilosa e não
sujeito a inundações.

Essa planta di-sca admiravelmente bem
na te:ra, dos rios e nas costas masitinals. •

Quer a mandioca quer o alem produzem
farinha e fécula.

A farinir	 dm 'composto de facada e te-
cido lenhoso das fibras. A fécula ê simples
amido.

A producção da fécula é relativa á, quali-
dade da mandioc a osculando entre 23 a 30%
sobre o peso da mataria prima.

Entre os productosderis-adas da mandioca
e que são objscto de expmtação para a Ar-
gentina, Allemanha, Belgica, França, Ingla-
terra e Hollasda destacam-se os seguntes:
polvaho, tapioe t granulasla, farinha que
substitue o trigo na alimentação da popu-
lação do interior do paz.

Cm hectare de terreno pôde, produzir de
-30 4109 toneladas de mandioca ou do aipim,
que por sua vez prol azem de 300 a 400 beato-
litros de farialat e de lt.n a 130 de
fécula.

O Sr. Ousta,vo Pereira, inspector escolar
na cidade de Passos,em Malas Geraes, pediu
ao Si. m:nistro da Agricultura a remessa
de publicaçaes sobre ensino agrisola ambu-
lante c ins.rucçõss populares soare as prin-
cipaes molestias o pragas dos animaes do--
mesticos e plantas cultivadas, afim de ser-
virem no curso escolar que inspecciona.

O Posto Zoothechnico Federal não poude
attender ao pedido do Sr. Luis Damaris, que
solicitara do aliaisterio da Agricultura a
venda de ovos e frang s das raças Orpington

Minorca, por ser por eniquauto danmuta
• praducção dos ovos, devido ao periodo da
muda porque estio paasandl aquelles galli-
linaceos e por ser pequeno o numero de
fia Tos existentes no eatabelecituato, con-
vindo por isso augmental-o.

O director da Calonia Rodrigo Silva, orn
Barbar:alia, Minas Geraes, pediu ao Sr. mi-
nistro da Agricultura que fosse destinada ao
mesmo estabelecimento a quantia do 5:004,
para a compra de ovos do bicho da seda, das
melhores qualidades existentes na Europa e
no Oriente, afim de po.steriorinente serem
distribuidoa, com as devidas instruções para
o respectivo cultivo, aos sericultores do
paiz.

•
Foram nomeadoiprofessores ambulante:

de agricultura, o Sr. Nunzio Glanappizio, e
de lacticipios, os Srs.'Affopso ,do Negaeiros
Lobato Junior •e Arthur Gama de Ayeljar • .

Fel tã!nlienüi7-4iekdO- gjudaJlt-6 -do sczu IVO

• - .	 a. a • .
desses profeasorea ambulantes o Sr. Avilto!,
da Cunha Barras:	 , • .„,	 ,	 .	 .-

s•
• Confóanie fava noticiado, realizou-se lion;..
tem, co quartel central da Força Policial,.n,
confeaencia do tenente seoronel De. adaqUirri'
CaniutO delMello Reis, inspeetordo aarvieá
sanitario da mesma força-, sobre -illygiena.
Militara.	 •	 , •	 z a	 as

- Perante numeroso auditora), em que co
viam officiaes e praças daquella corparação,.,
a civis, e co ti a presença do respectivo com- •
mandante Se. coronel José da Silva. Peaaanta
inisiou o Dr. Mc 'o Reis a sua palestra, cora
urnalaseira allocação sobre a honra que lho
era conferida, cabendc-lae abrir a ssrie de
conferencias da Força Policial, alludindo esa,
pecialmente ao espirito esclarecido e ens.;..
preliendedor do Sr. coronel Possaa, estabele- -
condo taes conferencias.- 	 . r

O conferencista, profissional que ó, .dósert-
volveu-com falicidade o thenta, estendendoaa.
se em longas consideraçõea sobre a has
do sald ido, em geral, quer cru tempo,- de'
paz, nas caaarnas, quer em tempo de guerra,,
nos ca.apos de opsraçõos. Estudou e da ma-
volveu os systemas do construcçõas para
quarteja e hosp:taes, remont indo a epocaa
afastadas e- fazendo um confronta relativo
ao aperfeiç %mento verificado através do3
teinaos, até as construcções modernas, de
formas triangul ires, para os estaaaleci-
mentos hospaalaros, que reputa as mais
capizes de satisfizer todos os requasitos da
hygiena holiernpa

Referiu-se a summidades medicas estran-
geiras, em abono das soas asserçõss ; tratou
do uniforme, do regímen alimentar, do corr-
forto, cal SUM1113,, sob tedasa as suad
dadas e asneatos, de que carece o soldado,
para ser foro e s-io, e aader, assim, a
tar, sem desfallecimeato, as lutas alecor--
reates da sua prolissi,o, porventura unia das . '
na tis espinhosas que ao homem é dado cada'
cer. E não foi menos minucioso ao descrever
os defeitos perniciosos do alatoai no orga-
nismo humano. •

As uairnas palavras do Dr. Mello Reis,
furam uma apoth aose ao genio niilitsr o
guerreiro de-Napoloão, o grande exilado do -
Santa Helena, • e arrancaram uma prolon-
gada salva do palmas do attditorio. •

Daaois, foi o conferencista abraçado e feli-
citado par todos os offieiaes e autoridades
pres.,ntes.

Effectuou-se diante n, ao meio-dia, no gabi-
nete tio sub-director do Expediente dos Cor-
e tos, perante a commissão composta do Dr.
Eugealo Augusto Wandeck, sub-director;ent
ex a 3s oflacial Alfredo Porfirio . do Mi-
randa e amanuense Armando Duque Estrada
'de Barros, o julgamento da idoneidade dosh
e incurrente ás obras do . edificio era quo
funccionam as sul-directorias do Trafego c
de Contabilidade.

.Apsesentararn-se só !isente domlicitentea:
os eanstructores eaganheiros Octstvi mo Ma,
cha lo o Agnullo Parlatai, que foram julga.
.dos irlonecis a vista dos , documentos exila.
bidos.

Hoje ás mesmas horas o no referido local
teria Jogar a abertura das propostas.

• .
- Na praça, do Palacio, na capital do Estade
da Bahia, foi arcada uma agencia de Cor-
veios- dedo 2a classe," cabendo ao respectivo
serventuario a gratificação annual de .res
1:809$0J0.	 5 r.	 .

s Requereu seis mozes de licença o chefe (le
secção da Directorias Geral dos Coraciaaa
-Henrique Aderne.	 .

7	 .1 ~anileira	 •

- .No-hi go -Fazenda 	 eltátat
',Estada da Balla; foi -or-eaaa .11Pii3.15"eaó1PLW

- Conferenciaram hontsm com o Sr. mi-
nista., da Agricultura 'or,i Srs. ministro da
1;elgica, Dr. Enéss Marans o deputados Pe-
rcha, Nunes, João Simplicio e Lyra Castro.

. O Sr. ministro da A:ar:cultura approvou
a tabelai, de preços organizada para oa arte-
factos das officinas da Escola de Aprendizes
Artífices do Rio Grande do Note. •
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—' •(arreios e 3a e asseaPer.debendo o respectivo
- Se entuario 720$ anneiaes.

E t em estudo na &lb-directoria do Ex-
,pedi 'ate da Directoria_Geral dos Correios o
proa 'se de concurso para praticante, reali-

' zado s g agencia de Amparo, S.. Paulo, em
. 425 do. ez passado.

s1

dos ce; elos de Minas Geraes o Dr. Frau-
eisco J d de Almeida Brant.

Real, muita as emoções do administrador

.111111.1n•n•n

Foi e. nerado o praticante de 1 8 classe da
sub-adzi istração dos Correios de Ribeirão
Preto T quato Pacheco.

A pral ante de I r classe da Directoria
* ...Geral do . Correios foi, por- merecimento,

promovid o de 2 calme Carmen° de Paiva
Caldas. a •

• Para ps ticante de 28 classe foi nomeado
• Celso Dual de Abreu.ss

A' inspeN io de saude foram mandados os
serventes t la classe da Directoria Geral
dos Correio s Francisco Alves de Castilho e
José Rodrig s Guimarães, que requereram
licença.

, Está em es1 dos na sub•lirectoria, do Ex-i
pediento da 1 ectoria, Geral dos Correios o
proceeso de aincurso para carteiro de 3a

1 classe rea,lizad na administração da Bahia
em 9 e 10 do a.,"ez passado.

Para Ibiquat foi mudalo o nome da
agencia. do Cor 'o do Santa Rosa no Estado

I de S. Paulo.

- A Directoria ( ral dos Correios concedeu
nrawasamml

X}eimaissão a Joa •uim José Ferreira para
e. vender saltos e ot 'as formulas do franquia

em seu estabeiee anta, á rua da America
n. 257, nesta Capa

• O Dr. Faria R a, director geral dos
A Correios, autorizo	 preenchimento das a-a-

-. abertas em canseg
• -4' praticante de ia elas

gas existentes na . dministração do Pará,
ancia,s da, demissão do

José Vicente Ferreira
, Leal.

1 A Directoria GeralX s Correios a,pprovou
„o concurso para eartei, o da agencia de Cam-
!atos, realizado em 19 11. ereiro ultimo.
f
1 O Sr. °bafo interino /o Estado Maior da
f Guarita Nacional desi a Capital, coronel
'Josino do Nascimento 1 JTeira e Silva, fez
baixarante-hontem a gitinto ordem do

f'afia:
Quartel General do	 mando Superior

k
da Guarda Nacional da	 ital Federal, emi 
18 de maio de 1911.— O m do dia n. 22—
Publico, do ordem do 8 marechal com.
mandante superior, as se ntes disposições

-e oecurrencias para eonhee'rito da Guarda
• Nacional desta Capital e de. 	 -; elreitos.
- Promoçao— Por decreto de 1 do corrente
noz foi promovido:

2a brigada de eaval/aria — •tado-maior,
•o capitão assistente, o tem Alfredo Ac-

• eyoll Gastoni.
. Transferencias — Por doere de 10 do

'corrente mez, foram transferi :
, 1Como Negregados:

Para o estado-maior deste com do su-
perior, o capitão aggregado ao I* regimento.

! de °avaliaria Pedro de Andrade o Souza; :1
_ Para o estado-maior da 4° brigada de insel

•Antaria, a_hern da regularidade do serviçal)
..4~01.4r4ljgaffinteinort) -Vigiar. fi

• Classificactio -- Por decreto de 10 do cor-
rente, foi classificado no cargo de quartel-
mestre do 1. regimento de artilharia de
campanha, o tenente Daniel Barba a. dos
Santosapara ellearansferido do 3° regimento
de cavallaria.
. -Prioaçao de posto — Por decreto de 10 do
corrente mez, foi privado, nos termos do ar-
tigo 65. e 1°, da Lei n. 602 de 19 de setembro

a.de 1850, Guilherme Astli:11er do pasto de 10
tenente da 2a bateria do 1 0 regimento de ar-:
tilharia do campanha, a que fri.'a, promo-
vido por decreto de 19 de junho de 1905. Co-
ronel Josino do Nascimento _Ferreira e .S'iti:cc,
chefe do estado-maior interino.

wormene.ffixerumme

O Sr. Dr. Paulo Frontin, director da 'Es-
trada de Ferro Central do Brazil, contintia a
receber em sua residencia •nnumeras vi-
sitas pessoa,es por motivo de seu estado de
saude. •

Visitaram-no igualmente par meio • de-
cartas, cartões se teleg,rammas os Srs.:

Tenente-coronel Felippe Nery Pinheiro,
Julio do Lemos, L. Gonzaga do Carmo por
si e pelo monsenhor Amarem Berthold°
Waiginelda, Virgilio PeaeirAt. da S Iva, J.
N. Saldanha Bittencourt, Tablas Figteira
do Mello, Godofredo Cunha, Frederico Hen-
riques, Dr. Eduardo Joaquim da Fonaeca,
capitão Candido Martins, Gustavo Braga,
Maria F. G. do Abilio Porges, Martiniano
Duarte Pereira da Silva, Theodoro Leonardo
dos Santos Barbosa, Dr. Francisco Pereira,
Dr. Augusto de Vasconcellos, Dr. An-
tonio Carlos de Andrade, Sancho de Bar-
ros Pimento), Dr. Enéas Mario do Szi
Freire, Zoroastro Pites, Leão Fernandes,
Dr. AbeiLard Rodrigaes Pereira, Mauricio
Rodrigues de Souza, Carlos Alberto Mata-
rão, Antonio Pacheco da Silva, João Ale-
xandre Cirno, Francisco de Paula Ra _nos, ea-
pitdo-tenento Jose Paulo Nablico Cima,
Euzebio Nay-or, Pedro Dura do Carva ho,
Tancrado '1'. Leal da Costa, José de cas ro
Fernandes Leão, Ne_aesio de Castro Teixeiria,
Alvaro Ferreira, Mayrink, Dr. Antonio de
Noronha Gomes da Silva, D. Rachel de Ma-
galhães Nobrega, I). Cecilia Nioac de Sonz
Gilberto de Toledo, Am lia Marcondes do
Castro, Franklin José do Moraes, M. C.
S. • da Costa Pereira, Dr. João Ferro
alarci:lo A. Corrida Loba, Gino • Beszi„al-
varo Lassa, Olavo Braga, F. P. de Carvalho
aeragão; major Gentil Jose de Castro, Case-
miro Francisco Amaral, Ernile Grandria,s-
son, Francisco A. de Oliveira Guimarães,
Franaisco \Venue& de Castro, Alvaro Fara
tonelle, Dr. lambe:to Auletta, Lindolpho
Xavier. Antonio Leoaoldino aa Silva, Sylvio
Gomes Pereira, Antonio Francisco Lopes, Ga-
ma Junior, Antonio Teixeira Qaatorze. Julio
Cezar Barbe% Pen n a, Mine. Rosenwald ,Pedro
Telles de Menezes, Julio Migue/ de Freitas-,
Viuva Gentil de Castro, D. Luiza de Miranda
Van Erven, Raul de Castro, Dr. Manoel dos
Santos Maies ues„loão Polycarpo dos Santos
Campos, Benjamin da Motata, Salgado Dias,
coronel Pedro Rodr i gues dos Santos, França
e Leite, 1..Gent3 de Lacerda, D. Maria F.
G. do Abilio Borges, Joaquim Marcellino
Silva, Mario Ramos, Antonio Reis, Fran-
cisco Antonio de Salles, Francisca &Bens
Bezzi, Joaquim Dias dos Santos, José J. da
França Filho, Reuato de Freitas Continha
D. Rosa Carneiro Bellens, Carlos America
dos Santos, Lueaá Proença, Eiielydea Roxo,
Ercilla • de Castas() Penido, Justam Paixão,
coronel João de Matem Travamos, Manoel
Vaz da Costa, L. C. .Paranhos de Macedo,
P. 13. do Cergyteirp,Ima, Candido Jose de

Araujo, - Januarío . de Oliveira, Josa J. dal:
França J wa ter.

Por telegramma:
America,. Albuquerque. Fonseca Canta

Magalhães conto; Alf-edo Augusto Re-
werrnar de Alaneida, Elysio do - A-anao,'
Joaquim AveEttr, Lacerda C my, Ignacio

-José de Moraes, Bernardo M inteiro,
Ah é, Pinheiro Guedes, E2Agard. Romaria
deputado Antonio Nogueira, Antonio
Benjamin, de Oliveira, Eduardo Machado,
coronel A. Pederneiras. Olym pio Meirelles,
Barata Ritero e familia, Herminio do ES-.
pinto Santo, Rai 1 Mansa, llora,cio Leite do,
Carvalho, Peixoto e Filhos, Guilhe-me An-
tonio do Carvalho, .Benjamin Ja.cob, Max
de Vasconcellcs, José Nigro, Luiz da Si!- •
veira, Rosa, Ado/pho Quadros d Sá, Ar-
thur Napoleão, Carlos G.da Costa-Wia-g,Ulp.
Par ueja,Luia alargue: de Go-a-, u, marectia/
Modestino, Tito A .de T.Marques,Dariolrreire,
Mine. Anua Maior, Dr. Arena() ragoso pelas
Dr. Pedro Nolasco. J. S. de Castro Barbasa
Junior, Augusto Cambraia, Hen 'elite Pe-
reira da Silva. Almeida Castos, José Via-
Cante do Carvalho, Salathiel Marques Pinto,'
Antonio Martins do ',ou/o, Joaquim Pereira.

- Torres Schrinlio, marech 1 Teixeira Junior;
Lacel-da Co-atinha e senhora, Eduardo Ma-
chado, Dr. Nepomnceno; Jayme Euclydea
Tavares e senhora, Alberto Brandão Fara-.
Oscar da Costa, Lacerda, D. Maria, D. Jaas.
quina, Vrgilao Augusto Damasceno, Theo-s
philo Alvares de Azevedo, Cicero Azevedo,-
Antonio Modesto, José Henrque de Moura,.
Luzia de darvoliva, Joaquim Pereira Tarres,
Sobrinho, famila, Andrade, J. B. Guima-
rães Rosa, Verissimo de Lima, Ma,thiaa.

•Pererra da Silva Gri_narães; Jogo Baptista'
da Fonseca ecsia, Jesuino Antonio Horta,
Dr. José 'Morim°, Dr. Jcão de-Assis Lopes,
Martins, Dr. Elpidio de Mesquita, Dr. Jaymo.
Lopes do Coai°, Dr. José /vlari . d ilaaura-
pare Pinto Peixoto, Dr. Carlos Euler, Dr. Se-.
basaião Eurico Gonçalves ao Lacerda, Dr.
Benfamin do Monte, Dr. .1, aquim 7anuto do
Figueiredo, Dr. D. Ar s da Rocha faria,
Dr. José aliado do Alauquerque Mona
Mattos, Dr. afaurillo F. Fontainha, Dr. An-
tonio Vieira Certos, Dr. Antero do Andrade
Botelho, Dr. Carlos de Nierneae s, Dr. Agli-
berto 'Xavier, Ur. J. Rasbergo S >ares, Dr.
Joio Luiz Teixeira da Sliva, Dr. Gabriel
Osorio de Almeida, Dr. Joaluim Reginaldos
do Azevedo Werneck, Dr.' Julio Kcelor,
Raul Eloy dos Santos, Dr. a. itonio Ferraz,
Dr. Luiz Soares, Dr. Pelino Guedes, Dra
Lima, Drummond, Dr. Joaquim A. &mano
Brandão, De Rodoval de Freitas, Dr. J..;
J. da Silva Freire, Dr. Coelho Cintra,-
De. J. B. de Macedo Guimarã,ea Dr. . Oscar
Varady, Dr. Luiz Soares, Dr. America Wer-
neak, Dr. Francisco Am-utha.s Baeta Neve,
Dr. Francisco Ribeiro Moreira, Dr. J. car.
los Travamos, Dr. Fab i o Ostilio do Morae)s,
Rego, Dr. Oliveira Coeltio, Hormann Fieluse,
Or. Jusé Ferraz de Vascoacellos, Dr. Bernarei
do de Mattos Trindade, Dr. José de Carvalha
13 -rges Junior, Dr. Francisco do Paula Ra.;
drigues Alves, Dr. Guimarães Natal, Dr.:
Sebastião Mascarenhas, Dr. Frederico Smitli
de Vasconceltos. Dr. J. M. Saldanha Bitten-
court, Dr. Tildaria° Pederneiras, Dr. Hen-
rique Tanner do Abreu e senhora, Dr. Jos&
Vieira Marques, Dr. Leopoldo Teixeira, Lei-
te, Dr. Humberto Smith de Vasa Anedio;
Dr.- Crockatt de Sã, 'Dr. Nicator Parnphie
ro, Dr. A. M. Barbosa da Sova, Dr. Avaliar
Brandão, Dr. Ataulpho do Paiva, Dr. Faus-
to Justino Proeima, Dr. Miguel Ricardo Gal-
vão, Dr. José Luiz Mendes Diniz, Dr. Didie
mo Agapito Fernandes da Veiga, Dr. Rea
dolpho Joaquim Malheiros, or. Antonio
Olyntho dos S. Pires, Dr. Ary Fontenalii,
A tinir Evaristo do Souza França, Mane.
alary G. Catai. Preto, Procopio José Lerto",-
Americo de Albuguerque- o Filho, Mann/

_

;
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Ferreira de Medeiros, João CarlosIaeonate,
Fraoi •Sobrinao• & Comp.. ) . Carlos Autran
Dourado, • Coronel Ewerton..Pinto, Nestor
Leite, • Antonio - Esporidião -G.- da Silva,
Sylvio Ferreira Rangel. Francisco J. V.
Perdigão-a José- Carlos • Cabral.-Albe to Bar-
bosa Leite, João • Lara, Salustetno•C• raeiro
Leão, Francisco E. da Costa a SI, Al-
fredo_ Delduque Armando, José . At ves
Silva e senhora, Gualberto (fomes, Izi-
doro Campos, Aethor Quadro de Sá, Carlos
V. de, A. Coutinho, Joaquim Jaó Palhares
Sobrinho, Angelo Cardoso, Priamo C ',vai-
cante Sobral Pinto, Joquim alattoso do E.
Camara,, II.. Couto Fernandes, J. Gonçal-
ves Barbosa, Luciano de Souza Lima, Au-
gustoa Saturnino da Silva D niz, Antoaio
Marques Pereira, Junior,' Fausto Werneck,
Amuada do Souza M chado o Geraldino
Teixeira Machado, Jalieta, de Saboia, Silva
Lima; Ilonorio P. R. Lima, Ernesto Lyrio
do Siqueira, Elisa de • Beaurepaire, Ruhiin
Aragãe, Aprigio Alves do Carvalho, Alvaro
Lopes Ferraz. Pedro Rodrigu , s Fortes, Abi-
lio do Cargueira Pereira, José Sabino do
Castro, Alfredo Augusto de Almeida, I.éon
Ciar" J ião de Oliveira Pereira Junior. Gui-
lherme do Almeida Magalhães, Delso Au-
gusto de Sá Rego, Eduardo Lopes, Jayme de
Menezes, F. J. Gonçalves Junior, Jesuino de

" Mattos, /amolai]. leara,ni, Hermes Barbosa de
Casailho e Souza, A. ¡te Lima Netto, Manoel
Niob y, Arthur Duarte Ribeiro, Alzira, Wer-
neck. do Castro, Frederico Oscar Heim„ku-
gueto de Britto Belfort Roxo, Vict rino A'-
vos Natio. A. Alegria, José Bruno Nunes,
Bernardo Rodrigues Gees_es, José Pires Bran-
dão. Luiz do Souza da Costa Barros, Manoel
Ferreira de Meneios, Christiao do Vallo
Junior, Carlos de Moraes, Mine. Resenwald,

Dr. Arlindo F. azoSa,. Dr. Lincoin Perry
de Alineld a Dr. Zeferino do Faria, D. Ra-
pliael Reboechi„ Dr. Loureiro de 'Andrade,
Dr. E. NI. Tigna., da, Cunha, Dr. Azevedo
Lima, Dr. C. J. de Ar3.11j0 Pinheiro, Dr..
Francisco Behringa baroneza, e Loreto,
barão de Aeuas Ciaras, marquei de Paraia-
guri, visconde de Lerner-lb ir, conselheiro
'fito de Mattos, consela ai o Augusto da
Silva, almirante Manoel Lopes da Cruz, Dr-
Floreeta de Miranda e familia, padre Leo-
nardo F. Fortunato, E. V. Catta Preta,
Octavio da Silva Casta, João Francisco
Pestana, enraiai L dif. -Jorge Bora.neer
Silva., Francisco do Carvalho, João Maria da.
Rocha Werneak, Antonio Meirelles Junior,
Manoel Pinto, Alfonso de Castra Mello, Ju-
lieta Quente! dei Sá, e Genesi() Qaentel de Sá,
Ire:migue do Campas Gaulart, Manoel Dutra
ida Silva., Acto .io Joi é de Araujo Vianna,
Manoel R zendo Ordeiro, Pedro do An-
drade e Silva, Adelia Dreus Mairihho e
Atirodo Marinho de Azovedo.

O Sr. Dr. Paulo do Frontin determinou

que fosso inaugurada, na noite de 21 do cor-
rente, a illinuinação eleactrica das estaçõea

tio Jacarohy e Guararema, da. Estrada de
Ferro Central do Brazil, em commemoração
ao centenario do Christiano Ottoni.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin,' director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, dotar
minou que fosse levantado o cadastro do
trecho do terreno 'em que se • deu, ha dias,
o desastrado trem N P 1.,	 •

amleimmememeMen.11•1111.

Pela, sub•directoria da 3, divisão da Es-
trana dodo Forro Central do Beaz 1, foram
designateea para servir: ora Barra do Pirahy,
ci.ta.egraphasta Jacá , • Itutám ; em Reeende,

Carlos Sebastião do Andrade, e em Entre
Rios, Pio Pedro e Orlando Dias da Silva. ..

Pela administração da Estrada de Ferro
Central foram designados para servir: na

i estação Maritima, o conferente Clark Moss ;
:em Alfredo Maiaeo praticante Gil Do nin-
ames ; em Juiz de Fara, o conferente Can-
dido Gonçalves ; e em Rio das Pedras, o-
praticante Peixoto Velho. •

O Sc. inspector da Alfandega desta Capital
deferiu as seguintes restituições de direitos:
Araujo • S tntoa & Camp a la 4200 ; M. Ca-
bazar, 247200;247$200 ; J. C. Soares & Comp.,
2/$500 e Alves Casaes ee-, Comp., 7$700, de-
vendo aos dois primeiros ser cobrada a
multa de 10 3/0.

A renda arre radada hontem péla Alfan-
dega, desta Capital importou em 157:780$628,
ouro, e 250:544702, papel.

De 1 do corrente mez até aqueRa data
arrecadaram-se 6.130:6316508, ao passo
que, em igual peruado do anno findo,
4 107:740$042, onde se verifica que, neste
anno, houve uma diferença a maior de
1.932:894350.

O Sr. prefeito do Districto Federal no-
meou hontem inspectora escolar interina,
durante o impedimento da atractiva Estilar
Pedreira de Mello, a professora primaria

Maria Joanna de Paiva Palhares.

Foram preferidas as proprStas dos Srs.
S. Men les. & Corno. e José Simões, apresen-
tada em coneurrencia na Directoria de In-
strucção Publica Municipal, para, o serviço
de tran:porte do material- escolar para as
escolas publicas.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director de
lnstrucção Publica, em companhia do seu

oficial de gabinete Dr. Rocha Bastos, es-
teve hontem, em visita, á escola .mode"o

Affonso Penna, sob a direcção da professora
Maria da Gloria Rocha Leão.

O Sr. director de Instrucção assistiu ás
aulas e percorreu todo o estabelecimento,

retirando-se muito satisfeito com a visita.
S. S. visitou depois a primeira escola

feminina do 33 districto, sob o magisterio do

professor José Soares Dias.

A receita geral da Prefeitura, no mez
de abri l findo, attingiu á somma de
8.309:225510, estando ea incluida o saldo
de 7.429:1561543.

A despeza o, no mesmo mea, da quantia
de 2.712:661a505.

O saldo, que paisou para maio, foi de
5.503:56k085.

Foram hontem registrada, na l e sub-dire-
aorta da D rectoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Municipal, 32 guias das diversas
quanti is arrecadadas pelos agentes da
Prefeitura, na importancia, de 039e300, a
saber: multas 168$, leilões, 116309, impostos
00$ e enterramentos 3006030.

1111131n11~11~11

Adquiriram immoveis .
donas Caellicaiterreno no &enlevara Vinte

O Oito de Setembroapor J.:.500000a
•

João de Araujo Pires, predia -á- rua Costa
Lobo n. 78, Engenho Novo, por. 5:000$000;'

Ludovina Braga Rodrigues Pires; prOio. e
terrano a rua Salgado Zenha o. 34, poe
l9000000;	 -

José Domingos de • Scniza, barracão ne.3
rua Luiz Vargas Ribeiro, por 1:0006000

Dr. Manoel Pereira Reis, cinco lates da
terreno á. rua Cecilia Nunes, Meyer,' por
7:0006003

João Garcia Pereira Loba, terreno á rua
Padre Januario, Inhaúma, por 800$ ;

Antonio G. Teixeira, predio n. 101 á rua
Bomsuccesso, por 5:0006000 ;

Adriana A. Pereira, predio á mesma rua
por 5:000$000.

•

.1(

• -

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Segundo tenente machinista extranuMad • .

rario Nomeei° de Seixas Cunha, pedindo re-
admissão no Corpo de Machinistas Navaesa
—Indeferido,

Pelo Sr. inspector da Caixa do Amortizai .
ção: •

José Saturnino Marques.— Deferido.
Josa Moreira da Fonseca.—Pague-sc.
Antonio Machado.— Idcm. 	 ra
João Be iedicto de Araujo. — Ao Sr. Ag

para dtr parecer.
Juvenal Francise p Pereira Ramos.—Nada

ha que deferir á vista da informação sup-
pra.

Custoilo F. de Almeida Rego.—Apresento
procuração com poderes expressos para ro-
reber • tires como exige o art. 180 do Rega.
lamento.

Bornardino Pinto da Fonseca.—Pague-Se.
Eugenio José do Almeida e Siva.— A.'

Junta.
Antonio Miranda da Costa Gama—Cum.-

pra-se o • alvará, de accôrdo com a infOra-
ma.çao.

Carlos Amadeu de Campos.—Idern.
Antonio José de Miranda Silva Junior."--al

Idem.
João Alves Meira.—Idem. 	

_

Eugenio José do Almeida e Silva.—Idonla
Leandro Domingues Gandra.—Idem.	 . •
José da Silva Celestino.—Idem.
Lucrado Fernandes de Oliveira.—A' Junta. • -
Pela Directoria da Estrada de Ferro Cen-ae

-	 •trai do Brazil :
Antenor Martins do Couto.—Attenda-see " --

nos termos do requerimento.
Antonio F. Coelho.—Justifique o pedido.,
Antonio Leite . —Prejudicado. Arch i vai se.
Antonio Ribeiro de Siqueira,Pinto.—ProvO

O que allega.	 a • --- _
Antonio Luiz Soares.—Jastifique o pedido.
Antonio Gonçalves.—Aguarde o prazo

gai para ser attendido.
:Antonio Rudrigues da Costa.—Indeferido.
Antonio cruz do Almeida.—Prove o que

ai lega.
Antonio Corrêa Tavares.—Indeferido.
Anto.no Victor Abrahão.—Indeferidoa .
iAntonio Marques.—Idem.
.Antiffilo Pinto Coelho.—Idem.
Antonio Milan da, Silva Castro.—Eleille
Antonio Mathias Ramos.—Idem.
Antonio José Pereira. —,Concedo 12 dia;

de licença, com ordenado, a contar do 9 do.
abril ultimo. .

Antonio Lino do Paulo.--e Justifique o pee
dido.

Bento José Coutinho . do Almeida. — Con-
cedo 60 dias, com dons terços da (liaria, ae
contar de 5 do corrente mez,

Bruno Gaivão. — Declare o fine para ques
pede o passe.	 . .	 . .

Benedieto Soares do Carvalho.— Liderei
rido.	 ,

Bra,ulio Tarjai° dna ChagaRit--YallS?,,t4
que allega.,

Ne.
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'i•Climaco Teixeira.'	 Justifique- o• pedido
Cyao Etfalydes Moraes'. -- Concedo que se

-iaente por '15 dias, sem veaSioientes: -
a ?Caetano Alvas aldeira; —laca o o que
ar Eega.	 • " •	 • " •	 •• .	 .

.	 •

- Polo. alinisterio da Jastaça:
.• Um anuis de licença, ao capitão ajudante
de ordens da 96° brigada - de infantaria da
Güarda Nacional da comarca de Botta:ata,
5. Paulo, José Gomos Pinhelro Machado So-
brinho ; ao tenente-carona' Aurea Dias de

• Souza e ao tenente Manoel Madrugaaamb:s
-a; da Guarda Nacional do Amazonas •
• De seis mezes, ao pro fessor ord'inario .da

.' cadeira de anatomia micro3copies da Faent
dacre de Medicina da Bahia, Dr. Antonio pa-
cifice Pereira.

• Pe:o alinisterio da Marinha: 	 •
De um mez aos Srs. capitão-tenente Fer-

nando Ferreira da Silva e 1 0 tenente, auge-
nhoiro-machinista, Dagoberto &feno Paes
Leme.

Pelo Sr. prefeito do District° Federal
De 90 dias, para tratamento de saude, á

inst' leetora escolar Estilar Pedreira de Mello;
• De 60	 dsprofessora adjunta effeetiva
Agastinha, ReÁnde de Oliveira

De 30 dias á. professora adjunta effectiva,
Alaria da Conceição Dias e. á porteira do

• Instituto Profissional Feminin., Maria Au-
fusa). de Castro
.De 90 dia,' sem vencimantos, á adjunta de
/ 11 elossa Thereza Santiago Po-tagal ;
" De 60 dias, sem VOD cimentos, ás adjuntas

••• estagi rias de 1° classe Alcina Mafra
xoto e Maria Guilhermina de Mattos.

•
• O uniforme para hoje na Armada é

e 30.

, • O serviço - para boje no Exercito é o se-
&ate:

Superior de dia, capitão Ramiro da Silva
•Sag°.

• O 1 0 regimento sie artjaharla montado dá
o °fadai para ronda e visita.

A brigada mixta dá o official apara auxi-
•lfita o saperior do dia á guarAçao.

•a • 0 3^ regimento de -infantaria da o offic'al
; para dia ao quartel general 'da 9 0 região:
Auxiliar do * official do dia, amanuense
Again°.

O 1 0 regimento de infantaria dá' a guar-
nição da cidade.

Uniforme 5a.
•

Na Força Policial o serviço para hoje é o
Seguinte:

Superior de dia, major Costa.
• Offieial de dia á Força, • capitão Alexan-
drino.

Medico de dia, Dr. Ayres.
Medico de promptidão, tenente Dr.

Gerçon.
Interno de dia, alferes lionorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a do 10

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Anastacio.
Promptidão de -incendi°, una inferior do

2° regimento.
Ronda de visita, alferes Costa.

'Rondam as ruas do Nanai°, Regente e São
Joise o alferes Paranhos o um inferior do re-
girnenta -de eavallaria.
' Rondantes á dispcsição do superior de dia,
alga° inferiores do regimento de eava/laria

•lialous de cada regimanto-de infantaria.
:Guardas: na •- dia Moeda, alferes Ser-

indo,	 10-ragimaiita; no	ThasouFii, alferes •

O cominando geral da Forca Policial bai-
xou a segui ite ordem do dia:

4Suppressão de cartucheiras.
Para o serviço diario das praças de infan-

faria não ha Lee,essidade das duas carta-
cheiras actualmente ein uso, pois a patroaa
comporta perfeita aaente o e trtuchame com
que são calas municiadas nos Casas emir:sinas
de perturbação da ordem publica. •

A' vista disto o corno medida economica,
datei mino que, no* servis!) de guarnição e
policiamento, bem como nos exercidos e
paradas, sejam de. ora em deante suppri-
midas as referidas cartucheiras, distribuin-
do-se, eatretanto, a que é conduzida do lalo
direito quando a tropa tenha de prestar
honras. fanebres

Nos casas andamos, porém, em que o
municiamento tenha de ser elevado ao ma-
xila°, todasais praças receberão as duas su-
pracitadas peças.-Jose da Silva Pessoa, co-
robel.» •

PASSAGEIROS
Chegaram hontem;
No vapor Cap Verde, do Hamburgo e es-

calas: Wilhelm Engelhard e fa,milia, André
Jacobsen, ma,: or Alfonso de Carvalho e fa-
mula, Joaquim Soares da Silva, Judith alado,
Jacyntha M. Pereira, Emilia Games, Maria
de Lourdes. Joaquim -Maria da Silva, Ma-
noel Jacintho Gomes, José 'Antonio de Oli-
vou-a, Antonio Soares de Souza, Maria G.
alaia, Anna E. Menezes, Antonio • F. Corrêa
Pinto, R udolf Rosernberg, Adriano Vaz Porto
e familia, Maria da Conceição. João Jorge
de Oliveira, Eduardo Rodrigue n • Moraes,
José Pereira Marques,. James 'Medrica e fa-
milia.-

Seguiram hontem:
No vapor Scottish Prince, para Nova

York: Henri Diehricissoa e T. Vau-
court.

No vapor italiano Rio Ama:onas, para Ge-
nova e escalas : Alpinolo Rossi. Giovanni
Pini, Pierina Piei, Elisa. Rossi, Luigi Donati,
Angelo Fiorita, Lorenza -Viola, Sirimacci
Carmello •o Christina Tutora., Mi-
chela Manso, Leon Ver varhe, Paulo &mita
e 36 em 3° classe.

GINI•111...n•nn•••••n

• . '	 ,k	 •

Sattirno 	

Jupitcr • " "	 	  2 220 i''•••
Itaperea 	

l:1)7a	,norte:Go 
	  2.2

•-
()Unia 	 	 -'•

 Doas'traha.ei ro: 	.•
S'ai,oict, de •afenova... •• ...	 .	 20.
Brasile';'db . R io	 21
Canora, de '	 s . ... .	 ' 22

.Sic •iiir, de 'Génova'. 	 . ' .	 .	 .22
'Orcorria. dá	

•	

... 	 :23 •
'Cordóva. de GenaVa  *.•
Cap. 1ilano; do' Rio da Prata 	
Amazona. do RIO da Prata 	  21
.Prancesea, do Rio 'da Prata 	  29•

. A SMIIR

• Para o sul: .
Bsivilroorenia 	
	  21 •

Para o norte:
Bocaina 	  20
Ceará 	  	 .. aa

Para o estrangeiro:
Socoia, para o Rio da	 23
San Nieolas, vira Elambitego 	
Brasiie, para Birceloaa 	
Siena. para O Rio da Prata 	  2a
Ccrp Vilano, para Hamburgo 	 23 .. •
Orcoma, para Calláo o escalas.... 	  03
Cordova, para Rio da Prata- 	 •2S
Ama:one, para Bordéós	  24

• TleThieS, para Southampton 	  0.1 •
Toscana, para Omova 	  25,
Oropesa, para Liverpoal. 	 	 25 •

finsesaivi);;Íaas 
	  31.

Elena 	 31
•Movimenta do porto

Entradas no di i; 19 : 	 •
Vap •i• inglez Galicia, de Calláo e o escalas,

commandante Christian. lastro á Mala Real,
Vapor inglez SeMish, I ?ince, coniman-

ti Hodson, do Santos, café a Davidsoa
Pul.en
; Vapor inglez Chalrear, commandante Wan-
ter, de Santos, café a Nortan Megasa &
Comp.

Vapor Italiano Rio Amazonas, comman-
dado Pascaale. de Buenos Ayres, V. O. a
Ligara Brasiliana.

, Vapor allemão Cap Verde, carrmandan to
Gachs.ade liambursto. V. G. a Theodor Wille.,

Vapor nacional Garapy, commandante An-
drada, da Santos, V. O. a Campo Com. Na-
vegação.

Sabidas no dia 19 :
Vapor 'nacional Comaniro, comman1ante

Silva Corrêa., para Santos.'	 '	 •
Vapor iagle Galicis, commanda.nte Chris-

tian, pira Swansert.
Lugar nacional- Raciona, caratnandanto

R sadas, para Itajahy.	 •	 .•
Vapor b •Iga Kropitrandel, comam andant .e

Depaura, para Santos. 	
,

Vapor Inglez Nadia, commandante
Rins, para Rozario.

Vapor Inglez Gle gfrin,earutuandautc Fato,
para Pensacola.

Vapor inter, MO)	 comnian-
dant • Tresmouth, para Durbau.

Vapos italiano Rio Ama:onas, . comman-
dante Pascuale, para Genova. 	 •

Vapor inglez Sco!tish Prinee, commaa-
dante Hodson, pira Now-York.

• Licenças: .
Foisarn ediéedidas as seguintes:. ..

Paomptidao: • mo . regimento de eavallaria,
alferes nadamo e-no 20 . regimento 'de
tarja, alferes Themistocles. •	 •

Estado-maior: no regimento de cavallaria',
alferes Crui;'no 1 0 regimento de infanta-

, ria, lMata Olorico e no, 2^ regimental...te-
nente'	 * •

'A' dispos*ção do official de dia; um inferior
do'1 0 regibmáto. •••• ' • 	 ' '	 • • •

°aderis	 cammando*geral, um cornetei ro -
do 1 0 regimento.	 • --	 • -•• • .•

Ordens a Assistencia do Pessoal, 	 cabo
d.o 1 0 regimento. •

O regimento de cavallaria dá mais 20 pra-
ças promptas e o policiamento.
• O 1 0 lealanento de infantaria dá mais o

serviço já pedido em detalhe e o In tia o
que se pedir.

O 2' regimento de infantaria dá mais duas
ordenanças para o cominando gera1,40 praças
prol:aptas e o serviço já j edido em detalhe e
o mais que se peair.

Uniforme, 8^.

Movimento do vapore• s•
• A CHEGAR:, -- •

Do sal:Yelloso ; na Caixa de Amortização, altares 	 •
•litonezes-; ana: Caika de -ColiVersão, 'teneate San:7Xivolas; de • Stillt03 	

kevidro , -13,  no. sQuairtal Ceatrals ume. jaf.epior,,, • licki.fulm..a..
-.12,4s do 2" reg4nento:. •	 -	 Sagtos•- -

ALF ANIDRO& DO RIO DE J.toistao

Renda do dia 19 de maio tia 1911 :
Em n ouro....	 157:784623 .
Ein pai el .	 27,0:545$702	 408:326V30

Renda arrecadada'do 1 a 18 	 • •	 ..
19 a Jle.mala sie /91/ ...	 6.130:614598

.	 • '19_ • EM ,igual,Xetiodo. dia-.1.910,:: " 197a740s94.2
a .	 19- :Differaaçaakingib,i'' era - 1,91'i "1).-On.;890$65_0')

•
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Veloci- I
dado Direcção

r-ntos

S'bado 20 MARIO 0PP/e1AL	 „.'Tvfai - 1911; 'ooãa
,

Directoria de Moteorología e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteoroiogico -; iii i de 

'Ll°
Horas

?)4	

ce
12.

O o	

mi e
›-

o	 Ventos

Phoilomettos diversa
1-c5:r.4c'3	 Veloci- I

;"'	 dado	 Direcção	
Qudawintai. I	 Nu ,ens

F4 e" o

1 a. .m 	 758.5 22.5 16.4 81 0.0 Calmo 10
2 a. ni 	 758.2 22.0 15.8 81 1.0 NNW •
3 a. m 	 757.6 22.0 15.8 81 2.0 NNW
4' a. m 	 757.3 21.8 15.6 81 0.0 Calmo 10	 •
5 a. m 	 757.7 21.6 15.7- 82 1.5 WNW
6' a. m 	 757.8 21.5 15.0 78 2.9 NW
7 a. m 	 758.2 21.5 15.8 83 2.0 4
8 a,. m 	 758.3 22.5 16.2 80 2.0
9 a. m 	 758.8 23.1 16.5 79 2.6

1) a. m 	 758.7 24./- 15.9 71 1.8
11,a 758.1 26.2 17.8 70 2.7 NNW
1/2 dia 	 75-.5 26.4 17.0 60 3.0
1 p. m 	 756.8 27.2 17.9 67 2,0 SSE 2
2 p. m 	 7:5.9 24.8 19.4 83 3.0 SSE
3 p. m 	 755.8 25.2 18.1 76 4.7 SE 2
4 p. m 	 755.7 24.5 17.1 75 5.9 SE 1
5 p. m 	 755.6 24.7 16.8 72. 3.2 SSE

p. m 	 755.6 24.5 16.9 74 3,1
7 p. m 	 755.8 24.4 14.7 65 3.8
8-p. ni 	 24:8 16.9 7.2 2,0 SSE
9 p. m 	 756.2 24.5 17.8 78 12

10 a. m 	 756.1 24.4 17.9 79 • 2.2 WNW O
11 p. m 	 75i.1 23.9 18.2 82 • 4.2 NW •
1 12 noite 	 756.0 23.,4 18.3 85 • 1.6 NW

Médias 	 757.01 23.81 16.81 76.7 2.4 3.0	 i

Temperaturz.: Maxim, '28.0 ás 121hs. o45 m. p. m. ; minima, 21.3 Os 7 lis, e 40 ru. a. m. Evapti .rO CM 24 horas:	 Ozoná -11
lis. m.; 0; 7 lis. o., 0. Chuva cabida: 7 lis. ia., O; hs. n., 0. Total em 24 horas: 0. Heras de inso...nao: . 9 . lis., 920 lis.
. • . Nevoeiro • tenue pela manhã.	 ,	 .	 ....	 •

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim miteorologico - Dia 13 de maio de 1911R

Quanti- I	 . Nuvensdado

....
Co.e	 ........

.1Phenornenos diversoi
.......

1 a. ra 	
2 a. m 	

755.7 •
755.7

23.0
22.5

18.4
17.6

88
87

2.6
2.8

NW
rr

3 a. m 	 755.3 22.0 17.4 88 1.8 NNW
4 a. m 	 754.6 22.1 18.3 94 5.3 NW 10
5 a. mil 	 754.8 •21.5 17.3 91 2.5 NNW
6 a. m 	
7 a.

755.0.
755.3

21.5
, 21.6

18.0
17.6

95
92

2.8
3.4

NW
WNW 1

8 a. m 	 75,.6 22.3 17.9 89 2.8- NW
9a. m 	 755.8 16.3 79 2.2 NW

10 a. m 	 23.6 17.9 83 3.7
11 a. m 	 755.7 25.5 17.0 70 4.0 N-NW

1/2 dia 	
1 p. 	

754.9
754.1

26.3
27.9

17.9
18.1

71
65

3.1
2.8

2q
NNE

2
1

2 p. m 	
3 p. m 	

753.9
753.6

29.2
28.7

17.5
16.8

58
58

1.9
2.4 NNE a

4 p. ra 	 753.4 26.0 19.0 76 8.6 SSE 6
5• p. na 	 753.9 -25.4 18:3 76 5.0 SSE
6 p. ra 	 7 4.0 25.2 19.9 83 4.5 SSE
7 p. m 	 754.6 25.6 16.4 •67 4.0- SSW
8 p. na 	 754.6 . 25.3 16.8 70 3.2 SE
9 p. m 	 754.6 24.5 18.0 79 0.0 Calmo

10 p. m 	 754.7 24.7 16.2 •0 3.0 WNW
11 p. 754.6 . 24.0 17.7 80 1.0 WNW

1/2 noite 	 ,754.5 24.2 18.3 82 1.2 NW
"MN/UM

Médias., 	 7.54.78 24.39 - 17.69 81.7 - 2.9 • 2.5

Limpe

•Nevoeiro *p.ite.

...
Nevoeiro
Idem.

- -Idem

(dom •
ecao
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• Temperatura : maxinia, 29.7 ás 2 hs. o50 m. p.m.; minima, 21.3 ás 7 hs. e 3 m. Evap,,raoão-erci 24-horas: 2.7.
7h, .hs. m., 0; 7 lis. n., O; Chuva "ca,hida : O lis. manhã, 0; O lis. . noite, 0. I Total em 24. heras, 0. Horas do lu
áã" 19 25 :7=10 hs. 15

!	 -	 .	-•	 --	 -	 •Orvalho pela madrugada. Nevoeiro denso baixo pela manhã.
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Simulta,neas a Ohm de Greenwieh (9 h• 07 m a. t.	 do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 17 de lindo ae 1911.
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Est9.4.10
.lo tempo E , plionomenos

diveros •	 •

mim
!Belém 	  762.8
15Forta1eza 	
,Quixeramobim 	 .- 763.6-
1Natal 	  764.5

. 1-) arallyba 	
:Recite._ 	  763.6
t•Joitzeiro. 	
.Aracajit 	  764,9
IS. Salvador. 	  764.8

I ,Caetité. 	  762.8
	  704.6:Quilim	

:-Ilhéos 	
Cuya 	 770.4bii.

--; Montes Claros 	  ;67.2
-. -Uberaba 	

Victoria 	
- Franca . 	  767.5./
,..-Ribeirão Preto 	  768.0

- Barbacena.  -	  766.3
'...1uiz de Fera 	 	  768.3

- •. sS. Carlos do Pinhal 	 768.1
Rio Claro 	 768 3

'',1,̀  8. Paulo dos Agudos 	 768.9
'• • Piraçieaba 	  768.8

'Capital (Rio) 	  767.9
,-;„•.- Campinas 	 766.8
"Taubaté 	 769.1

•atuhy 	  768.0
S. Paulo 	 767.8
Muzambinho 	 	  769.1
Palmyra 	 769.2"

- Ouro Preto 	
.44avras 	 . ..... .... 766.6

	

Pinheiro 	   	 764.7.
•GoyaZ 	  764.1
Guaramiranga 	 ,• 	 757. 4

I Satuba	 751.8
"Theopliilo Ottoni 	 	 ..• 765.1
Fernando de Norónha -	  762.2
Santos 	  767.5• •,Fa \iria 	 .,	 768.8

	

/ 	
Iguape 	 	 ....• 765.4.
Guarapuava. 	 767.8
Curityba 	 .. 	  769,7
Paranaguá, 	 708.9.
Florianopolis 	  768.8

;Posadas 	
- I Corrientes 	

•Itaquy 	 .. . 	
- Santa Maria. 	
•Porto Alegre 	 . 	  767.9

CordOba . 	
	  768.f .Bago-	

Rio Grande 	 •	 767.7,
Brusque 	 .	 • . 	  768.9
Blumenau. 	 761.7.
Iguala 	 766.0

. Cachoeira 	  765.0
Uruguayana .	  761.6

, Mendoza 	
Rosario 	 . 	 .. 	 +767.0

• Moutevidéo 	 764.5
PUPn19.S -4ireS. - ..

21.0 4 Meio nublado Boin

14.1 E 4 Meio nublado Incerto
21.7 SE 4 Nublado 3.1 Incerto

26,5 E . • o Meio nublado Ameitçldor.	 .„
21.6 E 4 Nul da do M1/ ). chuva'
23.3 SE 4 M,'io nublado Incerto	 • -	 •
20.0 SE . Me:o nublado Incerto •	 •
15.1 SE. 4 Nub:ado Máo	 '" •

13.8 SSW. 1 Quasi	 limpo Barn, nev. •
15.1 1 Quasi	 limpo 13om

9.4 C,tino Meio - nublarlo Bom	 • --••
9.3 Calmo O (MUS'.	 limpo Bort

13.1 E 3 Nublado Mao
12.4 1 Nublado, Boit]	 •

9.4 •	 SE Nublado Boto
9.9 Nublado Bom, fte .v. baixo
9.3 SE 2 Limpo Bom
9.4 Calmo O Nublado Bom nev.	 •

15.2
10.8

NNW
8 !:

1 . Nublado
Limpo.

• Mio, nev, denso.,
1;om

9.4 Calmo O
,

Limpo Boni
9.7 Calmo o. Meio nublado Bidti

9.3 NE 1 *.	 Nublado Md0
8.6 Calmo O Quz,si limpo 140 Ti

12:6 SSE -5 Nublado Má°
13.2 ENE 1 Nubiad o Má°, nem'. densa
11.3 NE 2 Nublado	 • MÁo
13.5 Calmo O . Nublado Iteerto
15.2 8 •	 2 Limpo nom
16.2
.18.6

Mr.
SE 2

Nublado
Limpo

Nuto
•	 Bom	 •	 -. •

16.2 Calmo O •	 Nublado •	 IncerV,-,-nev."
18.1 SE- 6 Limpo 0.4 -	 •
14.3 NE •	 2 Nublado ' Mao	 • • • -
9.5 NE •	 2 Limpo 10111

12.6 NW 5 Limpo Bom
7.4 E 5 Limpo Bom
8.3 8 1 Limpo Tignr. TIQY: •

.13.5 Nidilado • kceitr
10.0 S • 2 •	 Limpo B)ni	 •	 •~:

• ..,,•

6.4 WNW 4 Limpo Bem, ner. teatte

.8.8 NNE 6 Quasi	 limpo 1-boi
8.4
7.2 NE ,	 1 Limpo

"Limpo •
Bani

•	 Barn
10.0 w. Qtiasi	 limpo Bom
19.2 8. •	 3 ,Quasi- limpa Ii ou
9.6 2 'Quasi • limpo Incecto

10.1 .Calmo O Quasi . .litnp0 • Bani,

8.0 NNT -Quasi. limpo
7.7 NW Quasi • limpo BBo(2,

•

f
	 o

26.0 30.7 22.3

27.4 30.6 24.5
29.8 29.0 22.5

29.0 28.3 25.4

24.7 28.8 25.4
27.i 28.4 24.0

	

')7.0
	

28.5
	

21.9

	

19.5 27.4
	

16.4

	

20.6 24.9
	

19.6

	

20.6 31.2
	

13.4

	

18.2, 23.2
	

9.1

	

12.1
	

25.6
	

13.0

	

18.4
	

21..8
	

16.5

	

18.3
	

30.6
	

14.4

	

16.4
	

21,6
	

5.6

	

-11.2
	

25.5
	

9.4

	

14.8 22.9
	

18.0

	

11.2
	

21.2	 .9.9

	

20.7
	

27.3 21-.6

	

/3.1
	

29.0
	

11.5

	

12.6 25.6
	

14.6

	

13,2 21.0
	

7.9

	

14.0 20.0
	

10.5

	

10,1
	

23.8
	

7.4

	

15.4 27.6
	

14:0

	

16.0 20,9
	

12,0

	

13.6 26.0
	

13.0
19.8 28.5 16.0

	

24./
	

31.4
	

/0,2

	

19.8
	

22.0
	

19.0
22 2 29.6 19.0

	

20.8
	

25.8 2.1.1
25.8 27.2 22.6

	

19.5 25.0
	

19.4

	

15.8 24.0
	

5.0

	

17.0 25.2
	

16.0

	

10.2
	

16.8
	

13.6

	

;0.0
	

18 2
	

4.8

	

18.5 27.4
	

16.4
15.2 22.4 16.7

	

12.8 20.9
	

11.3

13.3 20.0 12.2

	

.11.2
	

17.0
	

12.0
'
	

20.4
	

8.8

	

.15•U 20.4
	

10.4
27.0 31.6 21.8

	

13.4
	

18.2
	

12.0

	

:18.0
	

9.0
•
10.0 _15.0 • 4.0

	

12.4
	

13.5
	

10.2

" OCCUliTIENCIAS	 _• •	 • •
' .

Em Aracaid,cahlu chuva'grossa esta,manliã.• Ema Natal choveu hontem a m., Em Rio Grando-soprou vento forte liolitem- a.
As temperaturas . minimas-do hontein veriticaranÈs: em koÉatio	 ettl-Curifyba Cõm 4°,;8.
As observações com. este sigual s"ão de hontem.
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Estado do eèo

E.

• Bom, ne7V.
Bom; -nev. tone.
Bom -•
Bom

B un, nav. teu ue '.•
nov. de uso.;

Mdo
Mo

•
Innecine r

•-BOm
•
••• Bamtu • •

•Bom' •
•••• Bom-

•'Bemám: , ir ,

' Bom
Boni •

• Bom •

•

Bom
-Bom •
Bom, nev. baixo •

Incerto	 • ••:-
.Bum	 r	 •	 • -
•Bom; nev. baixo"

Bom, nev. tenue`
BOTII
Incerto •

.Mao,' nev. temo

Bom • - • -
Incerto
Bom - •
Bom' .•	 •

• Bom	 •
'incerto, nov.
Bom '

bÉado 20	 DIAR-10 01FICIAV ;	 1-91-1-êõãt:.	 ,

-Directoria de Meteorologia • e Astronomia -; SecçãO de Meteorologia é 1Physica do Globo	 Observações moteOrologic dke
sftataneas a Ohm de Greenwieh ( 9h 070 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 18 de maio de 1911. 	 •	 :

TEMPERATURA

EsTAOES
Estado

do tempo e phent-e-:
nos divorsos

Pelém 	
Fortaleza 	
Natal 	
11,ecife 	
Joazeiro 	
Araca.in 	
S. Salvador
Ondin 	
Caetité 	
•lhéos 	
,Cuyabá, 	  770.8
Montes Claros 	  768.7

. Franca 	 	  766.8
• Ribeirão Preto 	  767.0
'Barbacena 	
'Juiz .',.n Fiara 	  768.6
. S. Carlos do Pinhal 	 ,  767.8
iRio Claro. 	  768.6
S. Paulo dos AgudoS 	  768.5
:Piracicaba 	  768.5
Capital (Rio) 	  766.7'
'Campinas 	  768.4
Tauba,té 	  768.8
;Tatuliy 	  768.8
I S . Paulo 	  769.1
iThephil.:.) Ottani 	  767.7'
Palmyra 	  	  765.5
iMuzambinho. 	  769.1
Pinheiro 	  766.5
Goyaz 	 	  766:2
Satuba 	  753.2
Guaramiranga  •	 	  755.6
Fernaatto.Notonha• 	  762.2
Iguattl. , .	 ;	 '	 •	

	

,	 	  759.6
Santos 	  767.2
Faxina 	 	  769.5
Iguape 	  768.5
Guarapuava 	 	  767.0
Curityba, 	 	 	  769.2
:Paranaguá 	 -, 767.9
Florianopolis 	  768.4
Posadas 	 + 767.4
Corrientes 	 --F 76).7
Santa Maria 	
'Porto Aegre 	  768.5
Cordoba 	 + 760.0
Bage • • r;  a '	  76s.9
Rio Grande 	  768.6
Blumenau 	  767.9
Brusque 	  	  765.4
Cachoe:ra 	 1..	  763.2
Jaguarão 	  76-1.0
Uruguayana 	  764.5
Rosario... a . 	 ' •-i•- 767.4
Montevidéo 	 ' 764.8;
Buenos Aires 	 -I- 765.3

765.6
76i.3
761.9
766.6

763.5
764.3
764.3

24.9
25.2
23.2
21.0
24.0
2'5.7
22.6
22.4
21.4
22.0
25.6
24.6
19.6
23.9
33.2
29.2
23.6
26.3
3E6
22.5
24.5
23:6
21 2
19.4
23.9
20.6
22.0
23.0

24.8
22.0
20.0
18.2
17.7
20.0
19.4
18.2
20.5
21.0
15:4
16.0

26.2
28.4
23.0
27.4

27.6
29.2
28.0
28.4

29.6
29.8
3).0

o

21.7
21.7
19.0

20.1
23.3

SE
ESE
SE

SE
NE

2
6
5

5
-3

Quasi limpo
Quasi .limpo
Meio nublado

Quai limpo
Nublado

•	 11.0
;

19.8 E	 • 1 Nublado •
11.6 SE 2 Nublado

15.9
13.2
10.2
10.5

SSW
Calmo •
Calmo
Calmo

1
o
O
o

Limpo
Limpo
Limpo
Limpo

12.9 1 Limpo
0.7 SE 3 Limpo	 1
8.7 2 Nubla,do

10.3 Calmo O Limpo
8.7 Calmo o Nublado

14.5 NW 2 Nublado ' • 0.6
9.8 Calmo 1 o Limpo

10.8 SE 1 Nublado
8.9 NW Nublado
8.5 Calmo O Nublado

16.1 Calmo O Nublado
13.5 Calmo o Nub'ado
9.3 Calmo O Nublado

13:7 Calmo o Nublado
22.8 Calão O Limpo
20.5 NW 2 Nublado
14.3 SW 3 Limpo
20.8 SE •	 6 Limpo
20.3 N 3 Limpo
12.6 WNW 2 Limpo	 I .....
9.0 Calmo Limpo

12.7 NW 3 Meio nublado
6.6 'W 2 Limpo
7.6 Calmo' o Limpo

10.6 S' 1 Nublado
10.4 •	 S' 2 1,,Mipo
8.0 Calmo o Quasi limpo

10.7 NE 2 Limpo

7.4 NW 1 Meio nublado
8.0 Calmo O Quasi limpo'.
9.5 Calmo O Nublado
9.9 SW 1 Nublado	 :•

10.3 NW 1 Limpa
7.8 NE 2 Limpo
9.5 ;W 2 Nublado
8.8 Calino o Nublado	 •

11.2 Calmo O Limpo'
8.0 N 2 Quasi
6.6 ESE 4 Qua,si nul.lado
8.0 :NW 2 Limpo	 •

20.8
30.6
27.7

27.4
28,0
23.5
15.5

22.4
16.2
21.0
15.8

20.0
17.6
10.4

• 13.5
. • 9.8

20.9
13.7
14.0
10.4
9.6

21.0
16.6
11.3
19.6
26.9
23.6
20.8
26.3
23.1
20.0
11.8
16.4
11.8
9.7

18.5
15.2
10.0
16.0

13.2
10.0
14.3
13.4
14:8

12.0
11.0
14.2
12.0
122
12:0

21.2
23.0
23.7

24.5
23.8
22.4
17.0

19.5
13.1
8.8
6.5

14.5
8.0

11.2
11.0
6.5

19.8
9.2

49.8
7.0
9.8

19,7
15.6
10.4
17.0
18'.8
21.5
19.8
24.2
2E.4
18.4
9.0

13.0
3.8
3.2

14.3
13.7
4.0

11.0

11.7
6.0

13.4
9.0
7.2
9.2

10.0
16.2
10.0
6.0

11.0
10.0

' Bom
Bom- • •'••• "

• Incerto •
• •

Bom • • •• -
incerto
Incerto
Máo

OCCURRENCIAS
Ein,Aracajá e Ondina, choveu hontem p. m.. 	 , ..	 .	 ,
:As temperaturas minimaS - de honte. in verificaram-Se; em CurityZa com 3..2 e em Guarapuava cem " 30 .8. • .	

•

	

. .	 _	 .•
As observaçZies ciín ete + são de hontem. 1
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• Directoria de Meteorologia.. e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globa - Obs3rvaç3Ja - lucte.)rologie0
siMultaueas a Ohm	 Greenwich (9h 07°0 a.' t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911.	 - • r•-•,:	 • " .;11.1U
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do tempo e phanorneno* ,
. diversos	 ..: i	 •=1

?	 .	 . I	 : :,	 ,-	 '	 • -	 , i t

:	 :

cre C.)
.....
Z, •	 ,	 .	 t ...;1'.-	 --

•	 ..
§

mim
• •

• •	 mim
mim

Beléni	 i"----..":"'"	 	 " • ""	 `"-- 763.2 20.2 31.7 22.3 21.8 ENE Limpo ' 0.4 •	 Bana 	 -‘'.• -	 -
Fortaleza 	   	 :),	 ,....;	 ...l
Quixeramobim 	  - •	 ,	 -	 I,	 ,,Ii:'
Natal 	
Parahyba 	 _.	 .  

.	 ..5
Recife 	 . 	 763.8 26.4 28.6 25,0 19.6 SW ,	 . . Quasi, nublado Má° cly VIME	 •-
Joazeiro 	

•

Aracajú 	
S. Salvador 	

.

Ondina. 	
Caetité 	 	 '
!lhos 	

762.5 19.1 26.8 16.5 15.8 SE 1 Nubla lo
.

Máoi. cauvxscos,
;	 ,...1

Cuyabá 	 768.8 23.8 , 28.0 22.2 17.5 SSE 1 Meio nublado
Montes Claros 	 ,.... .... 767.5 18.2 28.9 18.2 14.4 Calmo Nublado MAC)	 '	 "	 '•
Uberaba 	
Victoria 	 •
Franca 	 " .
IlibélrãO Proto..'.:'	 764.2 25.6 28.5 7.4 10.8 SW 1 Quasi limpo Bana	 ii'
Barbacena •	   765.9 ,.-17,2 20.8 15.4 ,1I.6 E Nublado Incerto,„
Juiz de Fora 	 768.4 17:4 19.8 10.9 11.2 N

•

' Limpo •	 Boni r'''' ''	 "'	 ''
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro.; :".' ...... .. ... :: . -.-2.'..:"
S. Paulo dos Agudos  ' 	 '	 •	 '

,--	 -.,.,,,,,,

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 . 	 -67.0

.
20 7 23.6 20.3 13.2 WNW 2

.

:	 Limpe; ,t

Campinas  -	 ''	 . 	.	 .. 762.2 25.2 22.0 16.4 .20.7 SE 3 Quasi limpo Bom

TT
aub

"th
a
y	 ,
té 	  ,

att
• 	 .1	 5,1::11,41	 t. C	 -3 -:'	 -	 7 

S.- Paulo 	 	 • 766.4 15.0 20.8 8.6 9.4 SE 1 Limpo Bom	 ,r.: n -“.';irí

Theophilo Ottoni, . 	 75.2 20.0 22.9 19.5 15.7 Calmo Nublado ..	 Máo • 1	 (‘(..,i' &.9..1s

Pinheiro 	 '	 '-•	 	
Lavras 	 -

768.2
765.9

18.7
13.0

26.0
24.3

17.1
13.4

13.0
10.0

E
Calmo

Nublado
Limpo

.....	 , ..
Bom .•	 '	 "

Palrolra.:-..: .... '. ....... .... "...,-,	 . 706.5 .	 15.2 23.4 16.8 11.2 Calmo 'Nublado	 . `	 Ma,o imy, !,••.,,•-•-,,,i -q
Ourà. Preto 	 '	 '	 - 16.1 21.8 15.0 12.5 NNE 2 Nublado Incerto
Santos. 	
Faxina; 	 ` ''

767.1
768..2

20.5
24.9

22.0
25.0

17.2
5.5

„13.6
17.9

NY
Calmo

1 Limpo
Limpo

Bom•qq.u.r,
Bom

'guapo.... : .. :,,, 	 .;'' 	 .., • .. •• ... ,..,,, 1 •., III 7680 17.0 25,0 14.0 12.2 NW • 3 Limpa Bo;m
Guarapu:vá, 	 __	 , . :... ... : 	
Curytiba 	 -	 '	 -.'.....:
Paranaguá '"	 ."	 ''	 ' ` 
Florianopolis 	   	

765.5
768.0
767.8
767.5

14.8
12.3

. 19.0
16.5

23.6
19.5
23.4

,	 19.2

6.2
2.3

14.0
13.7

8.8
8.1

13.5
11.8

E
Calmo
NW

Calmo

.
' 2

1

. Limpo	 „
Urino
Limpo.

Quasi limpo

,,	 .,. Iam! ,	 .	 •	 ,	 .
Bom

-,,;•!;-.),,I,BQ mB,„rurg; -,;•:	 -„a.%9::
Posadas 	 -
Corrientes 	  	 '•-j- 769.S. 17.0 23.0, 11.0 10.1 E 2 Limpo

•»...:•mEN.19 't
'• ''''	 ''' '''	 + • . -!.Y.r'''-'1'Bom- -	 '	 '	 "•-•,'	 4-'	 ,,,

Itaquy 	
Santa Maria. 	 • •
Porto Alegre 	 '767.5 13.5 21.9 11.6 7.5 N :1 Meio nublado. ...13am, .n,v.,tenue•
.Cordoba 	 	 --1-
Bagé 	 - ;

769.0-
768.5

11.0
11.2

23.0
13.4

6.0
10.2

8.9
9.1

Calmo
Calmo :	 .

Meio nublado
Quasi	 nubl...tdo

Bam ; •,.......	 ,,i au.,„,a,,,
Incerta	 - , e. ,:;' 1 •,.. :-.:

Rio Grande 	  . ..	 -.-. ::,..., nr.	 /•:•• .-.).,.:N s'•

Brusque.... • 	 '
Mendoza 	  

766.9 12.6 20.0 11.8 9.9 •sw. 2 Limpo "Bom
•-,

Rosario 	 	 +
MOntevidéo 	 	 • , •

768.6,
768.7

22.0
10.7

22.0
13.1

10.0
9.2

12.9
7.0

E
NNE

"3
2

19: 0

Nublado
Quasi ti ubladb .	 .

. Bom	 ,
Inceíiti,--" ne .ifl -tein e

Bucnos-Aires. 	 +
a	 ,

-,_.	 •	 ,	 ,

769.1' 11.0 8.0. 8:9- NW
,

.

, 2
•

Umpo
*

Bo,	 ,•.•:,..1,

-	 i,t,' •• :	 5
., 

•	

.4

,: I

q4.

ii

..i.	 .ci,	 ::,•'‘')T

OCCURRENCIA
'	 •

N..à...)¡•.,:.,.....	 .-. 	 .	 •;..	 .,	 ••	 '.	 •	 -	 - -
.,	 um uecit ie cuov,u esa manha. Em Guarapuava calliu geada. Em Caetité ehov-iica-u esta manhã.

., As tempuraturas miiiimas ile ;agitem veriticaram-se: Em Curityba com 2 0 ,3 e em Faxina C3E1 50,5;,	 •	 .	 .	 •	 -	 .. . . . _	 . ,,,. ,
As observações com este signa' -I- são do hontem.



• :¡
Terceiro_ supplente, Manoel • Joaquirn da

Stiva. ,	--:•	 -•	
.	 . .	 ;	 I	 •

	

.	 ••
kunicipio de Pau dos Ferros

• •	 •
Primeira supplente, Manoel Lopes dos

Santos;	 -	 •
Segundo supplente, Juvenal , Coriolano de

Pontes;	 •
Terceiro supplente, Joaquim EpaminondaS

de Souza Rego.
Municipio de Serra Negra'

Pr;meiro supplente, ClennentinoMonteiro
de Faria;

Segundo supplente, Leonida,s Monteiro de
Faria;

Terceiro supplente, Arthephio Bezerra da
Cunha,.

SEC.ÇXO DA DARIA. .

Município de Ãmargosa

Segundo supplente, Coronel Tito de Cér-
queira Bastos;

Município de Bom Jesus do Rio de Contas

Primeiro supplente, Coronel Manoel Ro-
drigues Vianna;
• Segundo supplente, Antonio Joaquim de
Macedo;

Terceiro supplente, Manoel • Fiorentino
Sant'Anna,.
• Ajudante, capitão Leovigildo Gomes Pe-

.reira. •
Município de Bom Jesus dos 'Meiras •

Pi imeiro supplente, Adolpho Castro aleira;
Segundo stippleirh, Ignacio Pinittaro Can-

gussti ;
Terceiro supplente, Rodrigo Castro Leite.

Município de Jeguirkd ,t

Primeiro spppiente, João das Chagas.	 .
Viega,

Segundo suppiente, João Feliciano Vieira ;
. Terceiro sup;?lente, Manoel .Candido
Silva.

lffitnicipio,de S. Migtiel:

Primeiro supplente, Fausto da Costa Gai-
vão.	 r

Segundo suppleate, Joaquim , de Mello c

SilTvearc; eiro supplente, José Feliciano de Mello
• „;

e Silva.
• i I

S1ef:X0 DO RIO Dn JANEIRO

Município de RioClciroi

Primeiro supplente, capitão; Joaquim Ba-
ptista Portugal ;	 ,	 .

Segundo supplente, João NéPomuceno de
Faria

Terceiro supplente, Jayrne Oscar de Pinho
Carvalho. j

—Por outras da mesma" data f foram no-
meados para a Faculdade de Direito de São
Paulo
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO- -
Friinisterio da Justiça e Negocia•

.	 Interiores
; Por decretos de 17 do corrente mez:

Foram declarados sem effeito os decretos
de 14 de abril do correute armo e de 11 de
novembro de 1910, que nomearam Manoel
4nçalves"de Souza Portuga,I,Castor Augusto

, de Pinho Carvalho 'e Alipio do Carvalho Ga-
: vea para os 1o4ares de 1°, 2° e 30 supplentes
de substituta do juiz federal no município do
Rio Claro, na. secção do Rio de Janeiro, visto

i.-não terem sido solicitados os respectivos ti-
tules no praza legal. 	 -

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro anno3,
e ajudantes do procurador da Republica:

SECÇÃO DD CARI

Municipio . de campos Sales •
• • Primeiro supplente, Francisco Ferreira de

Andrad3 Mota;
Segundo supplente, Ananias Custeai) Ar-

raes;
Tei coiro supplente, Joaquim Josts, de Lima:

Municipio de Coild

Primeiro supplente, José de Aquino Pe-
reira;

Segundo" supplente, João Agostinho Soa-
res;

Terceiro sapplente, Joaquim José Pe-
reira.

SEÇãO DO RIO GRANDE DO NORTE

Municipio de Apody

Primeiro supplente, I:Joo de Britto Fer-
reira Pinto ;

Segundo .supplente, Tertuliane Filgueira
devreaezes;

Terceiro ~alente, Olintho Soares Bel-
trão.

Hunicipio de Aügusto Severo - .

, Primeiro supplente, Benvenuto Jacorne ;
Segundo supplente, Antonio José do Albu-

querque;
• Terceiro supplente, PedroVieira de Mello.

Município . de Canguaretanza

; Primeiro supplente, Manoel Hippoiyto Dan-
tas;

Terceiro supplente, Manoel Barboza Gal-
vão.

Municipio de CarairbaS

Primeiro supplente, Dada° Fernandes de
Oliveira;

Segundo supplente, Sal ustiano Euclides
Fernandes;

Terceiro supplente, Firmino Gurgel . do
Amarai.

;Município de Carmes Novos

Primeiro supplente, Servulo Pires Gaivão;
Segundo supplente, Moysás de Oliveira

G al vão;
Terceiro supplente, , Cincinato Bemvindo

da Silveira.
Municipiode Flôres.

• . Primeiro supplente, João Taxan° de Me-
deiros;
f Segundo supplente, • Camillo Soares de"

f_ra•ujo;
Terceiro supplente, Luiz Paulino de Me-

deiros; -	 -	 •
a	 ,Municipio de Pcité

"-Primeiro supplente, Leandro José,Bandeirat
de Moura;	 :

Segundo stipplente, Tib urtirib; tyra :de Oli±
= yeira e Silva;	 . 

Professor ordinario da cadoira de theoria
o pratica do processo criminal ó D.'. José
Mariano Corrêa de Camargo Aranha ;
. Professor ordinario da cadeira de direito

criminal o Dr. Luiz Barbosa da Gama der-
queira.

Por outros 18 do mesmo mez
Foi nomcado Leopoldo de Freitas Noronha

para o cargo de thesmreiro da Faculdade
de-Medicina do Rio de Janeiro ; ' . •

Foi nmneado o bacharel Eutropio Pereira
de - Faria -para q logar• de: biblitythecario • do,
Externato do ,Collegio. Pedro H ',declarando-

. se sem :efreito.	 decreto.de 26, de abri1 tui-
tímo pele" qual :foi nonaoade para à- mesmo.
log ar Manoel de-13jtteneaurt .,L :vistd''. não 'ter,

1-acceitailó. -a nomaço	 t
:

Ministerio da •Guerra -
Por decreto de 11 do corrente foi reforma,

do a pedido, o coronel do 14 0 regimento da
infantaria, Gustavo .Adolpho, visto contat:
mais de 25 aniles de serviço.

—Por decreto de 18 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria:	 •
A coronel, por antiguidade, o tenente-coro

nel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar ;
A tenente-coronel, por merecimento,: o

o major Frederico Guilherme Pinto do
Gouva ;

A major, por merecimento, o capitão Joa-
quim de Andrade Vasconcellos

A capitão, os 1 0° tenentes Joaquim Fran;
cisco de Soma Andrade, Abel Gaivão da Fon-
toura e Cantlido José do Nascimento, sendo
o primeiro e o terceiro por antiguidade e o
segundo pôr estudos;

A P tenente, os 20 ° tenentes Arthur Ba-
ptista de Oliveira; Pedro Augusto do Oli-
veira Jacobina, Boanerges de Castro e Silva

Belisio Caetano Ferreira Leite, sendo ó
primeiro e o terceiro por estudos, e . 0 se-
gundo e o quarto por antiguidade;

A 201 tenentes, os aspirantes a oílicial
dio Felisbeno "Lopes Martins " e ^Franeis,co
Marques de Souza. " 	 •

Na arma de cavallaria
Á major, por inerecimentb, o Capitão.-Timi-

mé Barbosa Peixoto ; 	 .;	 .
A capitão, por - antiguidade, o capitão gra-

duado Leoncio Raphael de Moraes;
A.1°' tenentes, o 1 0 tenente graduado Au-

gusto Fortes Bustamante Stt e os 2°' tenen-
tes Firmo Freire do Nascimento e José do
Goés Artigas, sendo o primeiro por antigui-
dade e 03 dons outros por estudos	 .

A 20° tenentes, os aspirantes a ornejai Hyp-
ponto Paes de Caniaos e Francisco1Jorge

	

.	 .•
No Corpo de Sande	 .
A coronel medico, por merecimento, o

tenente-coronel medico Dr ., Antonio Ferreira
do Amaral;

A tenente-coronel medico, por mereci-
mento, o major medico Dr. Manoel Pedro
Vieira ;

Á major málico, por antiguidade, o ma-
jor medico graduado Dr. Alfredo Ferreira,
do Valle.	 "
• No Corpo de Intendentes ;

A tenente-coronel intendente de l e classe,
por antiguidade; o tenente-coronel inten-
dente de l a classe graduado João Evange-
lista Barcellos ;

A major intendente de 21 classe, por an-
tiguidade, o major intendente de 2° classe
graduado Albino Gonçalves Teixeira ; •

A capitão intendente de 3° classe, olcapi-
tão intendente de 3a classe graduado Anto-
nio de Castro Pereira Rego ; .

;A 1° tenente intendente de 4a clasee, o , I*
tenente intendente de 4a classe graduado
Flaviano Gestão.	 "	 •

Foram . graduados :
Na arma de infantaria:
No posto de coronel o tenente-coronel

Joaquim Eiesbã,o dos Reis.
Na arma de cavallaria:
No posto de coronel o tenente-coronel Fre-

dolim José da Costa ; no de capitão o 1° te-
nente Thomaz de Aquino,Carlos de Araujo;
no de 1 0 tenente, 2') tenente Autonio Ma
ciel de Alencastro e Silva. .

'No Corpo de Sande: •
No posto de major medico o capitão me-

dico Dr. Marcilio Dias Ferreira de Azama
buja. • :	 „•••	 •
"J No Corpo,de Intendentes:
-No posto de .tenente-coronel intendente de •

• major:. intendente: de!2 classe
João Brum Pereira Gonça1lf2s.;'nAeánajor .
intenàénte dé 2° . claSáTó cap itãointendente •,•
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.àjqii5inzjnto despa. abado • -	 •
André Soares Pinheiro, pedindo noturali-

zação. — Apresente certidão de edade ou
documento que legalmente a suppra.

Expediente de '1.7 de ' maio de 1911,   

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Autorizou-se o coronel commandante su-

perior interino da Guarda Nacddial, no Es-
tado da Bahia, - a conceder guia de mudança
para esta Capital ao capitão da 3, compa-
nhia do 488° batalhão de infantaria da reta
rida milicia; na comarca de Ilhéos, Albino
Lopes Furtado e ao tenente da la cor pai hia
do 31 0 batalhão ea mesma ooma -da de
Camannl Alvaro da França Fernandes, am-
bas daquelle Estado. .

Conexleade ao, capitão ajudante ' de
orden3 da 96° brigada (-.3 infantaria da
Guarda Nacional Ca comarca de Eo-,ucatil,
no Estado do S. Paulo, José Gomos Pinheiro
Machado Sobrinha um ar:10 e licença, nos
termos do art. 28, ultima parte do decreto
n. 1.354, de G .de abril de 1854, para tratar
do negocios de ,eu interesse onde lhe con-
vier.

.Prorogou-rie por um anno alicençacon-
.

cedida ao ai:ores da 4° compaehia do 8°.14
talhão da in2antaria da Guarda Nacional,
nesta Capital Antonio da Rocha Le;nos,.para
tratar de negocios de si iatéresde.

e-- Remetteram-se : .•
Ao juiz federal na .secção 'do Espirito

Santo o titulo de nomeação, devidamente
iveostillado, do ajudaote do proCitodCor da
Republica no munieipio •do Rio 'Pardo, Je-

,Suino Jaciitho de Oliveira
• Ao da secção de S. Paulo, afim de ser
junta 'ao respectivo titulo de nomeação,

portaria de rectifieaeão do nome do 2 0 . sup-
plente do StfiEzti',ç-tO (10 mesmo juiz; no mu-
nicipio de Campos Novos ooParanapaajma,
João, Fraocisco dos Sant)s ;

Aos godelon.acbres dos seguintes Estados.::
Do Pará cópias . dos termos do b ldtd, la-

vrados a bordo do vopor naeional. Thereza.'e
da lanolia Tuchana, relativos aos tripolantes
Pedro Rcdrigues da dilva .e Antonio Salgado;,

Da M canhão cópia do. termo do obito,
lavrado a bordo domesmo vapor, reativo
ao tripoJante D omasH o Francisco. Boyma ; -

Do Amavainas chia do termo de obito,
lavrado •a borda da mesma lancha, relativo
ao portuguez Manoel,Alves Ferreira Lopes- ;

- Das Alagoas õópia do termo C-2: obito, la-
vrado a bordo -do-vapor nacional Andrescn, _
relotiyo ao tripolante Artur Victor dos
Santos;

Do Pernambuco cópia do termo de obito,
lavrado a bardo do vapor nacional Amazonía,,
relativo ao foguista Antonio Soares de Oli-
veira.	 .

—Transn3ittiu-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar,afiin de ser julgado em
superior o ultima instancia,o processaa que
respondeu em conselho de guerra o s, 'dado
da Força Policial INIanoel José do ' Nasci-
mento.

cional. de . Alienados; relativa dá niez de:abra 1
findo;	 -	 •

De 219$, folha da pessoal das' enfermarias
de, molest ias nervosas da- Ifospicio NadonaL,
de Alienados "relatiVadao :mez de
fmd e •

De 29,5$800, de forneclinentos feitoa o,b o 
és-

• ,-	 - a	 '•

criptorio das . obras desto ministerio em ab4.d1
findo;

De 1:793$600, á COMDablia.Brazileira..`do.
Electricidade, como restittiição,:da.cidiantra
depos:tada n ;a • garantia de propor.. o;,
, De 15:211$ie66, dos olugueis,doa „preitos
°ocupados pela Policia do Dietrioto t,edeaa/,
nos medes de janeiro ; a abril do .ceoroote
anuo;

"De 32:35" lia$821, fa do pessoal sub aIU. rno.
sem nomeação da InSpeCtoria..do Isolamento
e Desinfecção, relativa, 4 :o ,niei" doa", abril
findo;	 -	 •	 •• ",,,

De 1:987$20), folhaolnásoa"pessoal
nas obras do Hospital Pau:a . ..Condido, • d'oIa-.
tiva ao mez de abril fiado; „o_

De • 14:038$879; 'do peeeoal •duperïor dá,Ser-
viço de . Prophylaxia da FebOo..-AMiar.ella;.,-fito
mez de abril findo; •	 .,o,	 '

De 289$169, de vencirnento3queo •nos nadtes
de janeiro e fevereiro ultimas . cbmnotem
ao auxiliar academie° do- Serviço o dePrO-
phylaxia da Febre Amoreira' Antonio ' Leite
Pinto. Janior; • • .,

De 8:02761, ,: do - pessoal -.encirreg,ado,cla;
conservaçao das caixas	 porkálaes,
nos meze3 de fevereiro e inarçoaultinnd;-.
. De l:791$290,.d.o . differenoa da, yencgnen-

toe que r. ,ccinpetem ao lente 4d, FadeUldddd de
Medicina do Rio: de-- Janeiro
Brant Paes Leme;	 o e:10

De 2:400$, ao , procuradore e stib-prcou-
rador dos Feitos . da San te Publica, sendo
1:500$ ao primeiro e 909,) ao segundo, pro-
veniente do augmentO 'animal 'de SeUS ven-
cimentos, concedido por, deceeo u. 8.O de
22 de mar,) uhimo:

•—Transmittiram-se 'ao ,referido inaniaterid
cópias dos decretos pelos, quaed ;foram •re-
formados na Força. Policial ,doDistricto Fe-
dera]: major Domingos Martins do •QIiVeira
Paranhos, a 4 do corrente,; rriajoe,Luia,Edias •
-Peixoto, _ capitães, AugnstdaÇesaaaaáldão e
Franncisc ) Raymunddr dao,Siiva , o ocad.do j do
esquadra José Felippeo d.e" Sant',Anna, da 1c.
tambem do corrente.•

—Solicitaram-se providenciado ao anneana
ministerio afim de serem concedido:doo:à se-
guintes cred.tos para pa iamento clepnalica-
ms ele itoraes : do 144400. , Delegacia
Fiscel do=Thesouro no. Elotadoode $. Ve,tao o
de 18$ á Delegacia Fiscal do ' Thesagrooena
Bailo Horisonte..:.	 ..

,;•..
Requerimentos,_despachAdOsn; n-fa)

José Vettcri.—Selre
José Maria da Silva Graça, pe4indo'Da:4

gamento de 12:860$000:—Lndeferitled-di,
M..• P. Gonçalv es & Coidp.; . 'nedindd dta-

gaiconto de 10:400$000.—AlidésOitteni'novar
conta.

, Ministerio 'clà Viação e Obras
Publicas

Por decreto 'de 17' do' corrente -foi' aposee-
'Lado José Jeronymo Chaves no logar de offi-

- . ciai' da administração idos 'Correios do Espi-
rito Santo.	 '	 ' .•-	 d

•

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio dalistiça e Negocio$
Interiores

Expediente de,12 de maio de d911_	 .

, .
,-.. de 3°. classe Joaquim de 'Macedo Conto;

de capitãO intendente de': 3,°. classe o 1° te-
-- rente intendente de 4e• classe José Latireaço
” de Carvalho Chave3; ê no de 1 0" teilente
• intendente do .4° classe o 2° tenente inten-

dente de 5° élasse Francisco Ferreira Chaves..„
. —Foram mandados incluir nos quadros
Vrdinariosdas armas, e corpo de saude
"abaixo mencionadosos seguintes officiaes
que se achavam aggregados por excederem
dos referidos quadros.

Arma de infantaria — 2° 8 ' tenentes Al-
fredo Lucio Ferreira, José Fernandes Afonso

; Ferreira; Flavio Augusto do Nascimento e
João Augusto Mendis Anta: •

• Arma de ca,vallaria 20 ° tedent . s Elias
Lopes Cardoso, Luiz Euzebio de Mello Coa-
Aello.Branco, Luiz Carlos da Costa Netto e
José Silvestre de Mello.

Corpo de Saud° — Capitão medico Dr.
'Mario de Castro Pinheiro Bittencourt.

—Foram transferidos, na arma de arti-
• lhana, os' capitães, Moysés Febronio de
_ Andrade da 8° bateria . do 15° grupo do 5°

regimento para a 8° bateria do 9° -grupo do
- 3° regimento e da 8° bateria deste grupo ,o
regimento pára 8 8. - bateria da.quelle grupo

o e regimento dAugusto 'Feliciano Pereira
,Pinto.	 •	 • • • ,

DIRECTORIA DO INTERIOR

.Solicitaramdde,providenclas ao Ministerio
• da .Faienda afim de gale .seja abonada ao

Julio Ribeiro de ,Castro a gratificação
que lhe compete na qualidade de delegado
fiscal do' Governo junto ao Collogio Luso
Bra,zileiro, até 13 de março ultimo, data em
que fol oekonerado ;. devendo ser paga ao
Dr. Joaquim da Silva Nazareth, seu substi-
tuto naquelle cargo, a mesma gratificação
a contar de 23 do referido.mez, e emquanto
o intOressado não requerer o levantamento

• do soldo do deposito.

••Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
— Directoria do -Inter:or — 2° secção — Rio

ade. Janeiro, 12 de maio de 1911. 	 .,
. ,EmrOferencia ao :officio n. 187; de 5 de

-; abril ultimo, declaro- para vosso conheci-
Inento-e"finseconvettientes,- -que a nomeação.

i do 'Dr .i.Agripino -Barbosa 'para exorcer o
• cargo do assistente da la cadeira de clinica
' medica dessa. faculdade, durante o tempo

era que estiver no goso de licença o Dr. Ma-
noel , Augusto Pindá, da Silva, é de vossa
competencia, sob proposta do professor ti-
 .clá 'cadeira, na conformidade do art.69,

paragdaphoeunico do, regulamento a que se
refere 'o decreto 'ia. "8:661, do : dia,. e. mez

dd 'supracitados...,	 , o • e	 -
Saude' e fraternidade.:— Ritiadav,fa, da

.1
, Cunha_ Corrêa. .• . ,
, • Sr director da. Faculdadede. Medicina da
"Bahia.

Expediente de '17 de maio de -1911
DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:"
os seguintes pagamentos no Thesoudo "Na-
cional:

De 1:000$, como ajuda de custo, a cada
um dos seguintes membros do Congresso
Nacional: deputados Eloy de Souza, JuVenal

.Lamartine, Fsmeraldino .Bandeira, Nicanor

.do Nascimento, Baptista da Motta,liibeiro de
- Andrade, Castello Branco Filho e Gonçalves
de Almeida; , ,
,-De 300$, folha dapossoadedo Ga,binete de-

PsycholOgia Experimental	 lI. do ospició" Na-

Expediente de is deanaio„ deaign-

DiancTORIA
•

ie-
Concedowee a João.Benicio ds L'i3 iss

' pensa do lapso. de tempo; decorrido:. para
assignar o termo de promessa e entrar em..1
exercieio do posto. de, cooduoi ,, commaayflá:nte..
da, 70° brigada de .infantar,aOola ,Geardalda-
cional da comarca da Cachoeira, no Estado.
doai° Grande do ,Sul. , • oa,

—Declarou-se ao presidento do.Esta1o, de
Matto Grosso; em .resposta aootelegramma,
"de 8; d,o.-corrente. .pice,j. que ,não .o.pdelern oa
juizes e t s. empregados de justiçao xercer
fuLeçdes .de,:qealquer. outro_podoroMoformo
precertuagi g arts4 Qung,ikRigAjo.4.9 as
leis federaes em vigor, sendo, eetretanto,
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tivre *ao juiz 'substituto ^ naquella -secção
aceitar cargo ou commissãonstadual, desde

que declare, préviamente, renunciar o seu
jogar ou dello peça-demissão:

-Foi p porogada. por um anno, a licença
em cujo goso se acht, para tratamento de
sande, o serventuario vitalic'o do oficio de.
.ascrivão da 3° Pretoria do Districto
tenente-Coronel alucine:o Casar de Mello,
sendo nomeado Alfredo Maurel Filho para
substitull-o interinamente. 	 "	 •

- Foram ^ concedidas as seguintes licen-
ças:

De 90 dias, com dons terços dos vencimen-
tos, ao guarda civil de Za classe Joaquim
Teixeira Leite; para tratamento d .^. sua
:Sa ude ;

De um anno, nos termos do art. 28, ultima
Parte do decreto ri: 1.354, do 6 de do abril
de 1854, ao tenente-coronel Aura° Dias de
Souza, commandante 119 0 batalho de • infa,n-
ataria, da Guarda Nacional da comarca de
S. Felippe e ao tenente Manoel M tdruga,
,quartel-mestre do 1° batalhão da reserva da
; mesma milicia fia comarca da Capitaaambas
do Estada dó Amazonas, para tratarem de
negocios de seu interesse.

- Transmittiram-se :
Ao Ministerio da Agricultura, Industria o

Commercio, por tratar-se de aasumpto de
sua competencia, 03 papeis da Marconio
Wireless Telegraph Company, United, can-
Cernentes á patente de invenção ingdoza
n. 7.777 do 1930, equivalonte no Bra,zil
de n. 3.232;

Ao presidente do Est do do Paraná, para
os fins canvenientes, cópia do termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Jupiter,
relativo ao capitão do Exercito Herculano
Araujo, residente no mesmo Estado.'

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por partarias do 18 do corrente:
Foram nomeados: •
O Dr. Hildobran lo Vieira de Barros,

. para exercer o cargo do iiispeator sani-
tarjo,- durante o impedimento do eff-a-
ativo, Dr. Augusto Serafim da Silva, perco-
bando todos os vencimentos;

O pharmaceutico do Hospital Paula Can-
dido Lourival Milanez Machado, para exer-
cer .0 cargo de pharmaceutico desta di-
rectoria, durante o impedimento do effe-
ctivo, Eduardo José Pereira Raboeira.

Forma conca lidos:
• Ao Dr. Alfredo Alves da Silva Porto, in-
spector sanitario,' seis mezes de licença, na
fôrma da ' lei, para tratamento de sua
oaude;

Ao Dr. Antonio da Gama Rodrigue z, in-
spector sanitario, 'seis mezes de licença,

fórma da lei, para tratar de sua saude,
;em prorogaçã,o daquelaa em cujo goso se
acha.

Foi exonerado, a seu pedido, o -Dr. Anto-
nio do Prado Valladares, do cargo de inspe-
ctor sanitario.

•

Exponente de 18 de maio de 1911
•aernetteram-se
Ao chefe de Policia do District° Federal o

termo de intimação ralativo ao predio n. 61
'moderno, ou 55 antigo, da rua Julio Casar,
onde funcciona • a - la Delegacia de Polis.	 .

- , Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro as conta-sara impoatancia, de 1:575$550,
'das desinfecções praticadas em diversas

._ -embarcações, neste-porto, durante o mez•de
; abril ultimo ; • ,. 	 • ".

•Ao director geral de, Contabilidade , deste
,Miaisterio aa'relaaã,oana" ifriportancia a de

:575$-550,alas eontaa Prafeiiientas de desina
.féações ptaticadas-erradiveraaa-remba,reaçõeá-
nesta parto, durante o mez de'abril, ultimo,

• as • .

IARIO OPPICIAL

' que, nesta data, foram remettidaa á AI-.
andega desta 'Capital para ^alli serem co-

bradas ; •
Ao sub-secretarie da Facilidade de Medi-

cina do Rio de Janeiro os diplomas, devida-
mente registrados, de medico, pertencente á
Oraste de Carvalho Couto e de pharmacen-
tico, pertencente a Elias Nunes Lopes ; ^

Ao director da Estrala de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Antonio Ferreira de Oliveira, Augusto Fera
rairá Leite, Manoel Ribeiro, Armando Sodré
da Motta, Manoel Canado, Virginio Augusto
Ferreira Fraga, João Xavier, Demotrio
Jos:-5 ' Marinho, Augusto de Barro; Rangel,'
Christian° da Silva Braga; Theophilo J ,sé
da Silva, Leopoldo Pinto Ferreira Ramosa'
Jose Gonçalves Moreira Juarior, Antonio
Ferreira Franco, Angusto Alvaro do Olivei-'
ra, Bastos, Antonio Cardoso, Antonio Vianna
de Oliveira e Antonio Gonçalves de Aguiar.;

Ao director geral dos Telegrap'nos os de
Rufina de Mendonça Freitas, Amadeu de
Sá e Basilio Pereira dos Santos

Ao director geral da Imprensa Nacional
os de Abel de Souza Baptista, Viraolino
Julio Ribeiro e Nilo Gora 19 ;
• Ao procurador dos Feitos da Sande pu-
blica os autos de multa por infeac^ão do
regulamento sanitario pelos quae3 vforam
multados:

Em 100$, Francisco Teixeira Leal ;
Em 5a$, Oscar Goulart ;
Em 50$, o mesmo
Em 50$, o mesma ;
Em 125$, Mannel Pacheco de Almeida ;
Em 125$, o mesmo ;
Em 125$, o mesmo ;
Em 125$, Luiz Bartholomeu de Souza e

Silva ;
Em 125$, José Lourenço Alvos;
Em 200$, a Companhia de Saneamento do

Rio de Janeiro, representada por UM presi-
dente. Dr. Henrique Salter ;

Em 50$, Miguel Accetta ;
Em 400$, Dr. André Batim Paes Leme ;
Em 499a, D.- Miguela Imanes;
Em 203a, Virgilio Agostinho ;
Em 200a, JOIa Evangelista Teixeira Leite;
Em 400$, Carlos Brazil '•
Em 50$. Antonio Maria de Oliveira ;
Em 500$, Jayme Pereira da Silva;
Em 125$, Antonio Leite Malho ;
Em 125$, Maria de Moura Brito ;
Em 125$, Joontilm Vieira;
Em 50$, Dr. João Moreira Guimarães ;
Em 50$, Joaqairn a da Silva ;
Eco 50s, Domingos Luiz de Souza;
Em 50$, Andra Lima Cam5es ;
Em 125$, Domingos Fernando; Berthalo
Em 125$, o m asmo ;-
Em 50$, José Teixeira ; 	 t •	 . •
Em 203$, Alvaro Carneira de Barros;
Em 50$, José Justino Teixeira ;
Em 50,a, o mesmo •
Em 200$, D. Delariclina J. Baixou ;
Em 125$, Joaquim José Maealhães ;
Em 125$, Carlos de Souza Rocha ;
Em 50$, a Sociedade cie Beaeficencia Por-

tugueza., repres-3ntada por ceu presidente,
Cypriano de Oliveira Costa; •

Em 50$, a mesma;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos 11 ultimas dos mencionados
infractores.	 .
^ -Restituiu-se ao director do gabinete do

Ministerlo da Fazonda, devidamente

para os vapores Parahyba e Seu for, de. que
.

são armadores Lanfranca Comp.,da praça

•
mado, o pedido de privilegio d paquetes

	

o	
,

de Montevidéo. •	 •
-Communicou-se: • .•
Ao provedor da Santa Casa da lalisericor-

dia•do Ria de 'Janeira que foi deferida a pe-
tição de-Antonio'BaPtista Saroldi,J . na qual.'
solicitava -permissão ^para a Ser sinturrnado.

, oppertun'amente;Visto se achar gravemente

/91i. • 00é()
-•

	

.	 -
enfermo, no carneiro perneta° n. 3.213 . dd
Cemiterio 'de 5. João BapASta, 'onde a 5 -de
fevereiro ultimo,. foi vpultada a 'esposa, do
'requerente, Maria Julia Alves da Rocha
Saroldi ;
• Ao director geral da Repartição de Aguas
Esgotos e Obras Publicas que esta directoria
já providenciou relativamente ao • mão
cheiro que se eximia das proximidade de uru
barracão existente na rua Taylor. 	 •

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Dr. Alfredo Alves da Silva Porto.-Sim
Pelo Sr. director
^João E. Teixeira Leite (1 0 districto).-

Certifique-se. •
Alfredo F. Gomes Savedra, (2° distrioto).

-Deferido.
• Coronel Dyott Fontenelle (3° districto).-
Bueira comparecer á senão de engenha-
ria.

'Antonio Gonçalves de Carvalho (3° distri-
cto).-Queira comparecer á secção de ca-
ganharia.

Susta Casa de alisoricordia (40 districto).
- Concedo 30 dias improrogaveis. -

Gracinda Augusta de Menezes (4° distri-
cto).-Deferido nos termos da informação.

Ordem Terceira de S. Francisco da Peni-
tencia (4° districto).-Concedo 60 dias.
. Custo lio Manoel-Fernandes (40 districto).

-Concedo 3 . ) dias.
Mariana Guimarães Castro (4° districto).

- Concedo mais 30 dias.
• Domingos José Alfonso Leite (40 districto).
-Deferido.	 •

Avelino Francisco • de Almeida . (4° dis-
tricto) -Não pide ser adentado.
• Agostinho . Monteiro da .Fonscoa, . (6' 0. dis-
tricto).-Acceito o concreto.
, Felisdoro Gaio (60 districto);--aapprovado
nos termos da informação. .	 •	 • .

Leocadia de Barros Teixeira da Nobrega
(60 districto).a-Deferido.
- Soirsa Filho & Comp . • (6° dis tric to). -- :Cer-
tifique-se.

Castro & Mono (Go dis tr ie to) . -Conca do
60 dias.

Margarida da Silva Nogaeira, (6° dis-
tricto).-aneira comparecer. á secção do
anafil' triaa • -

José R idrigues de Mattos (6° districto).
Queira comparecer á secção'de engenharia.

Manoel Pontes Cardeiro (80 'districto).-
Deferido nos termos da infarmaçaa.

Amorico Ob erla,ender -Dere:ido .
G. Coatalem.-Sciente.
Isnard	 Comp.-----Cerlifique-se.
Arthur E. , .Machada Gruimarães.-Certi-

fique-se.
Deoiato Maia.-Certifique-Se: .^
Romeu Moreira Amorim.-Jeforido, -
Maria Tliercia [Jetta da lainseca.-Certi-

fique-sa.

Policia do District° Federa!
PRIME!RA SECÇÃO -

Par acto de 19 do corrente foi exonerado
do . cargo de 1° supplente- do •delegado do
26° districto policial o Dr. Gastão Santelino
Gomes dos Santos o nomeada • para substi-
tuil-o o Dr. Ilerna,ni de Souza Carvalho.

	

.	 .
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SEGUNDA sicelo.•
Expedieute. de .19 de. maio de 1911:

Ao 'juiz . da 5' Prataria; - .apresentando -
Maria alagdalena. afim de itásignar termo a
do tomar ocaupação visto ter terminada na
Colonla Correccional de Dons Rios aiapena, de '
reclusão que lhe^ ^foi imposta por aquelle
juizo:a. - a	 ' • aa	 •"	 a.a

aaa".Ao juiz da 8' PraoriaVaaprèsóritanda '
t João Francisco de Azevedo e At'itoni° Soates.



Maio - :--4.63.1 •
	 áDio (31.n ItãAY;744fiaJ

- no Souza, para. assignarem ermo do tomar
"-..Venupação, • vido Sahlrem: da-Colónia

.recolona . •	 .	 '
'Ao 'juiz' "(lá; la Pretdria';' eommunndo

- .ter Sido rel-olhido • n• 'Detençãp. á, sua: disposi-
ção, Sebastião de Lyra, incarso'haspenasdo

:art. 303 (10..Codacian Penal. 	 "'	 • ,
Ao Juiz da 10' Protria,aPresentando

- Paulo Dias da ` Silva,'Ëváng.elliia Marcorides
Ferraz, Verissimni‘José Raymundo, Julio
Gomos RocLa e `m rcos Par lo de Saata
Anna; afina de' itas119,-riarém termo de tomar
occunação, , vr virem da..Colonia Corveccio
nal de Doris Rios, onde cumrpriram pena.

Ao juiz' 'dá, ^13a- Pretorid, aoniesentando
Oronte atochai° Mio-uel, Ama l ia . do Nasci-

- mento Bayma, . Domingos ..ruarte,,•Aotonio
- Alves . Guim nrães,, Firnf.no , Marques, .Epi-

plianio M:roel antoninde Oliveira o Maria
Mardi ha do Roa .rio; vindos da Culonia de
Doas Rios, ..onde curripriram,...psna, afim de
assignarem,tern r de tomar °ocupação. 	 -

Ao Sr. minis.sro da Viação., revisitan-
do passagens • 1-...0 'os; .,E3tad.,:s. Eci Ceara • e

•Matto Gro-so 'para o:s-indigentes Antonio
•Pedrnde Limp,,Pedro Aloxandririo de Arauo
• o:Pedro Celestino do OliVeira. 	 obtiVe•

rani'alta do' Hospital da; M isericordia,,' • onde
R .j	 •em tratãnento.''	 '
•' • Ao director do ' Gabinete 'de Identifica cão
e Estatistica, apresentando' Pacifico 'da Paz,
para ser identificado'.	 •
,,'Ao • administradois -da' Casa de193tenção,
mandando,recolher Sebas-aadde'Lyra, dis-
posição 'do '-jniz da'79. P.retorla. i"	 ' "
,„.Ao auXil:ar;',i'apreSentaiido
'os individifos JoãOSOarea; klirardèrde'Arou-
o e José Azeites, remettidos a èsta 'repor-

' tição pela guarda-mona da Alfaodega, como
.contrabandistas. 	 .
` 1,'Ao -cliefo. rólie1,'.-dà (¡• Ëstado do Rio de

-, '.Jaireiro,', , ,apresentando Horacib M'anoel Cor.
rêa para,sor ennani:nhado p. sua reside:nela,

• cm	 '	 "'
o CU:sua:geral :xiti Annerica -Ydd 'Norte,

Com M'Unicalid o •e) 'falloainl'ento,' no "Ilospicio
'Nacional de- AllenadOs",, de - Min seu. 'compa,-
:lit;0th,,g,e. • noraé".Jaines' Morgaa , internadó
ko.did16 de janeires do 'corrente anno•

'Ao::' •director • gerente do Lloyd Braii-
leira'solicitando a trod'do • nrn bilhete-de
passagem do vapor lifaranh!to, por outra dó
paquete Brazil, de Viagem amanhã para a

,
-a. Ao Hospido Nacional de Alienados fo-

ram reãlhidoS dons indigentes.'

Ministeno da Fazenda
Directoria do Gabinete do TIiesoirroNacioria:i

•Requerimentos despachados
•

Pelo Sr. airector.:,
Viuvo A. P. Monteiro', por aeli ' ..p. roCura-

-dor„pedindo pagamento de .112$000,..TSatis;-
'faça a eXigencia do parecera:

Mancel do Moraes Cayaléa,nti,-atixiliar do
polindo Pro¡-ogação: dê H-

'Cen ça-.-Verib 'a,, por jritermedio da directoria
da Ir,nprensa.:Na,cionaf:

-- Au-gasta Billliõea :Pereira, •;v1uv,a de
slManoel Pereira iJunior, cobrador f.h., Recebe-

;ÇI Qp,i a. do:Di s tri c to, yederar,,: p ecll nd le ya n ta-
mento de gana.	 Ta:ib1.1;nar, de, _

". Contaa:
o a

_	 Á EXPEDIEN9'E 3)0 sR.bIRECTR.,,
Dig.:19 de mar:O -de :1911	 ,

_
• Sr. inspector da Alfandega do Rip•

. ,416-Communico-,yos; . pará - ossláSados
'fins, que ó Sr. ministro, attenderido a..0,que

equereu Dr.-aloseCardoso ,de,MouraBra-
t "..211;director ria”Polyclinica, Geral- do Rio de

Janeiro, em petição de 21 de março ultimo,
resolveu, por acto de 11 de abril proximo
findo; autorizar o despacho -livro de direi-
tos de oito caixas vindas de Nova - York no
'vapo r Hdolteriden, contendo •' material -para
ã montagem do elevador da mesma -Poly-

•
•-N. 417-Communico-vos, • para os devidos
fins, quen • Sr. ministro, a,ttendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas' em aviso o. 40, de 6 do corrente mez,
resolveu', por acto de 8, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiro de*3.338.031
kilds do carvão do pedra, vindos do Cardiff
no vapor Joice, com destino á Estrada de
FeiTo Central do Brazil.

N. 418-Co:nmonico-vos, para os fins con-
'Venientes; que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio. da- Marinha em
aviso ii. 2.113, de O do -mez corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, 'autorizar o
despacho livre de direitiss de um -barril
marna, Cf3N,- 'contendo obras de porcelana,
vindo no vapor Magellan, é consigna lo ao
nommandante tio Batalhão - Naval, e b m as-
sim de irma, Caixa marca-Batalhão Naval-
contendo 'artigos de; metal branco prateado
e não prateado, de cute1ar1a. e outros,'vinda
no vapor CJiiU e'consignada, ao coriiindidan-
te Marques da Rocha.,... • .	 ,
. -Sr. inspector da Caixa de Amortização:

• ,
. N. 19-Comniunice-vos; para os deVidos
Offeitos, de aecôi'do - dom o despacho do
Sr. ministro r'n 18 de abril proximo -findo,
gire furam -entregues ao Dr. Epamiziondas
Esteves Ottori as cinco drolices da divida
publica sorteadas, ns , 21.642, 37.486, 37.493,
37.406 e 37.498, do valor de 1:000$',4da
nda, do erápreStimn de 1897; • de sim Pro-
priedade, titulo esses que se achava a de-
pnsitados na The.souraria ` Geral do Thesruro
Nacional para .garantià de parto da " flana
'dó- Secretario-pagador da Commissão Fisctl

Estrada de Ferro' Madeira a' Mainoré,
José Vieira, da Unha.	 .	 •

-Sr. director dá-Casa-da Moeda.
N. 32-a De accôrdneoni o :alespacho, do

Sr. ministro, de 10 do corrente mez,
rian-vos a providenciar para - que sejam

-entregues ao ' , major Valerio Augusto , de
Amorim Caldas, 'conforme solic:tou- o minis-
tro da Guerra em aviso n. , 353,de 8 da cor-
rente mea;-as 150 medalhas de ouro-que . ahi
se- acham prom.ptits e que sé destinam.' a
offleiaes e praças do' Exercito.

N. 33-Communico-vos para 03 devidos fins,
de ac, &do com o despacho do Sr.- ministro
de li do corrente, que, segundo deu conheci-
meato o Ministerio da- Justiça e Negocios
Interiores no aviso n. 2.053; do 9 tombem
deste me?, deixam doser cedidas' 590 bar-
ricasale cimento para as obras desse esta-
belecimento,- por is'so que existem apenas
em deposito, daquelle ministerio, 11 bar-
ricas do referido material. 	 •	 -
-'-N. 34 - Enviando-vos o incluso processo
em que Albano Ferreira alei'Morass 'e sua
mulher 'pedem 'seja' lavrada escriptura
venda' á' Fazenda Nacioaal; 'dos ..predios
ns,-3,i4;:•5 6 .6 da avenida • n. '47, 'antigo 29, dá
rua '• Visconde , de Rotina,' por "estarein CJI11-

1jÉehendido, • sekiindo allegam; na dosa .iroa
priacão autorizada pelo decreto n.
de -26 . do- julho do 1894, -peço vos pronun-

-c:-eisnovamente'sobre o assumpta. -• •
director da bespeza, Publica

, t , N. 44, Communico-vos, para os devi-
d„os effeités, que,o.agente Mcol.,doaampos.
tcs de consumo no Districto Foderal João
Zacharias . Ferreira. da Costa, designado para
-inspeccionar. . as circurnscripções. do Estado
.do alaraohão,,,iniciou o:serviço nodia 18 de
Março. ultimo,.segundo informou a Delega-.
.cia Fiscal snarnesmo Rstado,em • telegram-
rad de-13-do correntdmez.

.-Sr.. director da Receiia-Publica • do t-
• souro Nacional:',..•:• .:-,.. ,.. 	 i.i:	 ,ir-'s.,',olat	 i

N. 45-Oommunico-vos, • para os ilni cedi--
venientes, que o Tribunal do Contas, segan-
do declarou o seu presidente Hem c,1/1.310
n. 271, de 25 de mano ultimo, resolveu, em)
sessão do dia anterior, julg-,er' idónea:e Lufa-.
ciente a fiança nó valor de ..100, prestada
por José Maria.no Coutinho;;-"em moeda cor-.
rente, coma reforço da de 614, ora elevada
a 700$, afim do garantira, sukresponsahlli-
dado e as de soas propostos ..,rio Jogar 4p, éti-
ál,rregado da 'arrecadação; das'.renclas,•,';fe-.
deraes em Saquarerna, Estado dó Rici ,de Já,
neiro.	 • .	 .	 -	 .o,,,-• , -.;; • o , -i '- n nj

-Sr. director da IrnpronadNaelonal _,,
N. '38---P,,,ra que . se possa -.re,Solyer Sobre

o assumPto constante do vosSo •OffiCio o. 4l,
de 10 de março ultimo, relativo aia paga-
mento da quantia. de 13:20$112, proveni-
ente de , varias contas de fornocirinentcdfoi
tos a essa repartição ein „virtude .de,Con-
tracto celebrado, peço-Vesprovidefinieís he
sentido de scrern prestados 03 necessariog
esclareoimeritos a respeito do' allirdillocon-
tracto, do qual não teve conhecimento O

. Tribunal de Contas, segundo ,.:commUninors o .
sea presidente em oficio n. 273, „de
mez praiano passado. . ,„: .::. . ., ,o,,-; a..,
•N. :1;8 - Attendendo..á..s•olicitação; ;con-

stante do vosso tiffiolo iii.,.19Q, dia2 do An:i=0
ultimo, remettc-voa, de accôrdn,-;.Conn . Q_ dos-
pacho do Sr'. ministro de 8clo , corrente, o
incluseaprocesso, de aposenta-dOld.de Anto-
nio Coelho Barréto 110, cargó,de adminiiatra-
dor dos Correios do Estado de,Sergipe. ,,--.;'

.,--, $r. superintendente uld The,Loo,pA.141a.
Railway Cornpany,Limited:11 ,a.,,,,,a,, oh oit,

N. 178 - Peço-vos proviçienciels.anoo .sen-
tido de serem concedido,s.passes,qm,lt clas-,
se, durante o . corrente anuo, entro as, esta-
ções Poços de • Anta,,, Dores,a. Trinsnphoj. e
Glycerio, ao afrente fiscal dos impootosde!
0011S1010 na 233. circumscripção . do .Estarlo
do Rio de • Jaudro • Mario Verd'eekssforr,Cas-

r tro; sempre que os mearirrialiáSSes !drena re-
quisitacks para objecto de serviço publico,-
correndo 'a deapeza , por ! 'editai - destro -"ini--.
rilátério. -	 •	 -	 . '.''''''-'' '-- •• -4-	 '''':
• - Sr.' gerente dasi EStradd"do,'Fèrr,k "5;7,4-
donde do Quissania: :: ' i 	 '.5').".-i- ')+,",

., N. 179 - peçosvea: • proVideneleifS ' S,liiiri Ona
tido de Serena concedidi,C. Püses feni-'18,-
clas,se, ...durante. o corrente 'aMie'Siitre.`I'as
estações - Conde de '‘Ára,rudrua1'é t 'Orriaadin11.,
ao agente tisnai doS'impoatos"de'Coirsiinik.naO
23a circudàcripçãoi dó Estado, do - ' Rio d0',..1a-
neiro • Mario Werrieck , de- Ca•s"tro;serropro
qup cs mesmos. , passea.fOrenegnisfiados
para objecto de serviCo pubbno,' 'coi:-Iregdo it.
despeia , por- .conta d.este.mini4erio:,,-,-

- Sr, delegado fiacal no,.Amaioriii;s:.,,.4,• •, N. 77-- Deolard-yes,_eni rès. posta 'a y,bs-
go telegramma de 28 de abadifirgxidofifido,
que, c,nunetindo a eSSV,delegadid,,,V,Ó4ár-
moa do art. ',.22, iii. ,5., do;:regulanierito ' .'an-
neXo ao decreto n.,'5,320, ,C0 10."cle.`dolem-
bre de 1904, nomear .neserivão . para, a.,,,Isft.'sa;

• de Rendas de Capácete, indepencié:A.1.0;gto
de amirovação do sr: oniaril,stro„deveçiao,
entretanto, dar-ao .conheciniento'acirfli4shu-
ro dus actos desSa natureía, Slineste-
pasria. oderiee,gpet4o0.t. 1,fir osea4s,leirAn,4enz:btor)....alli.i n;r1,.;..c. •

•• • N .• 78 -Re rrietta:sv Ca, 'para Ás:A:eu:1os Ans,o
á.„ineiu;á . portax,ia coacedendo„quat1'o (-,nne-
zi3S de licença- ao .,20. .esnripturarioído„ 5.Ngiva-
dega, desse.Estado Franeisoo.,Gentiar.dergo,s-
tro Saloio .s ,paro, tra ta inPg0- 043 -RI A9.t ,PVi
: --,Sr. deleigddo Asco! n i. 13ahia, :i,..soo,...)a

N',.117---peelarasv.çá;.parpans,,fin,s ,pou,ve-
nientee, que O S. iiiiiii,tyo,.port-deapaelin;do
18, do abril proXimo fi-odaresol véu ,apprgiY ar
a..coneeasão. :de aforamento ..iloa.terreno.Ndo
marinhas:. sito no arraial de:-.Santno,Amarc)
do*Catal, 'municipin,.deltaparicd, , nesseiaEs-
tado, feita' por essa delegacia, ao norõnel

•



Recebedoria do District° Federal .
Reluerimedlo.: . desp. .telkadã.

Dia 19 de_maio do 1911
A. BarIndier -Inscreva-se. Imponho ti

multa de 53.3, DO3 termoselo art. 21 do re-
gulamento 	 ao decreto n_. 5.142 de

	

.	 .
27 de fevereiro de 1931:

Dr. Bandeira Rodrigues.- Idein,
.1. • J.. Murchtht.- Idem.
Manoel da Silva Ribeiro.- Sele 'o' do.j•

cimento de 11: 1	 •	 •
Antonio C iiazzo.- A' vista do parener;

,nada ha que deferir.
João Fernandes Maciel Paeheco:- Entre.

gue-se aos termos do parecer; annexando
este requerimento ao processo.

Luiza Mlutity fios Santes.'- Selle o 'do-,
.c .umeoito. tio ti :e 5. •	 '	 '

• Berges &. Tavares.- 'a pet i ção -reclama,do
já foi dosoitehada a 14 . ,de • Mareo e averbadO.
a, transferencia; não' procsdendo; 'portanto;

•a, 'TOCIaMaÇãO..	 ".	 . :	 .•	 '•	 • -
Etelvina, do Carmo.-•Selle o docurnenia

de fls.'8.	 „
Augusta Pere-d‘i :do Mdraeá... Pague or- imposto eq debito. , 	 •	 .	 „

S ave-, lor- Caetand:H .Pague'o impo.sta
enli.debitst.;-• ;-;	 cr'sts	 " 1	 •

ForipciScos,Ferreira:..H"Não-s bayeinfo altó. '-
ntdo. r /ias qiio..Aljrc, • *1

_
-Saltos' 40 era btLt

„	 '	 •

---Theophilo :Gornba -de Mattós, 'conforme 0
processo que, acompanhou o , vosso officio
n. 3, de 21 de fevereiro ultimo, endeseaado

• á Directoria do Patrimonio o que incluso
. vos devolvo. .	 .	 •

- Sr. delegado fiscal no Ceará,:
N. 92 -Declaro-vos, para, os devidos fins,

, que o Sr. ministro, attendendo ao que
, requereu .Too de Castro e Silva na petição
encaminhada com o vosso officio n. 58, de
30 de março. ultimo, resolveu, por acto de
29 de abril proximo findo, autorizar o eles-

, pacho livro de direitos, nos- termos do
art. 27, alinea XII, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material a que se

„refere a inclusa relação, a ser importado
.,- pelo requerente e destinado á irrigação do

terreno de sua propriedade, sito nessa
cidade.

, N. 93-Deearo-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu José Gentil Alves de Carvalho na
petição encaminhada com o VOSS) OffiA0
n. 60, de 30 de março ultimo, re elven,

.por acto de 29 de abril proximo findo, auto-
rizar o despacho livre d3 direitos, nos ter-
mos do art. 27, • alinea XII, da vigente lei
orçamentaria da receita, do material a crie
se refere a inclusa relação, a ser inap-adado
pelo requerente com destino á irrigação e
e canalizaçã,o de a gua da seu uso particular.

-Sr. delegado fissal no Espirito Santo:
N. 56-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro,por despacho de 6 do cor-
rente, resolveu indeferir o pedido de isen-
çã,o de direitos, feito por-Lisandro Nicoletti
e Amorico da Costa Madeira, por intermc-

, dio do governo desse Estado, para material
.destinado á-montagem de urna fabrica de
tecidos nessa capital o a que S3 r3fere o vos-

1 so officio n. 24, de 4 ch. março ultimo, visto
o alludido pedido não ter fundamento le-
gal.'	 • • -

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 57-Declaro-vos, para os devidos finz,

que o Sr. inierstro, tendo em vista o que
requereram 'chinco Ley & Comp., contra-
etantes da Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias e ramal de Rape, em petição de 10
de fevereiro ultimo, resolveu, por acto de G
do corrente naez, autorizar o despalo li-
vre de direitos, nos termos da clausu l a XV

, do contracto' annexo ao decreto n. 7.837,
• de 27 de janeiro de 1910. do material discri-

Ininado - na, incluáa relação, a ser importa-
: do durante um anuo, excluindo-se, porém,
• . tres mil metros do . manilhas d3 barro de
- --diversos diametcos.

•-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 149-Declaro-vo‘spara os fins cnavenien-

tes, que . o Sr. ministro, tendo presente a
• petição de 21 de abril proximo 'findo, tratas-
' mittida com o vosio officio n. 54, de • 26 do

mesmo moa e em que Leodegetrio Psidilha
•'de Oliveira, . -collector das rendas federams

em Olinda, nesse Estado, pede proro,gação
por 60 dias do pra 7 o • que lhe 'foi , concedido
para reforça,r sua' fiança, resolveu, por dos-

'pacho 'de 10 do ' mez corrente, conceder a
prorogação pedida.

'*. • Confirmo assim "meu- tolegramma, do
'	 11.	 •	 • •	 •	 "	 •

N. 150-Devolvendo o incluso proceso'en-
caminhado com o vosso 'offiCió ry. • 37; de 24
de Março ultirricie .relatiVe á ise'áção`

• reitos solicit sda. pela Prefeitura Municipal
do Recife, para -material, 'dost'nado 'á -écirí.
strucção de . matadouro municipal, declaro-
vos, para os devidos fins, de aceeirdo com o,
despacho do Sr. ministro; de 2.5ale.kbril proi.•
ximo findo - que ,-eslando a.Material de (pio

•• -"asse trata compr e hedd id o .no"...artsse27,,. alina
IXIIE, da :Vigente jêi °içá Aablitar̀ raida -kciMita

?S'deive".....:réqr.inrohtc
' '•• Alfandekd dpke Estado na

	

lo ãr't; "28. da. Chiá,.	 • •
-

-Sr. delegado -.fiscal _eia Rio Grande do
Norte: ,	 .

N. 36-Remettendo-voCo incluso .requeri-.
mento em que Arsenio Célestino Pimentel
representa contra empregados da extincta
.Thesouraria de Fazenda nesse Estado, re-
commendo-vos providencieis no • s.mtido de
s2rem prestadas as necessarias informaçõss
a respeito, o que, aliás, já VO3 foi exigido
pela ordem da extincta Directoria d3 Expe-
diente n. 72, do 17 de dezembro de 1907, com
a qual foi encaminhado a essa repartição o
primitivo processo_

Sr. delegado fiscal no . Rio Grata le do
Sul :

N. 170-Declaro-vos, para os devidos fias,
de acc3rdo com o despacho do Sr. ministro,
de 28 de abril proximo findo, que não pode
ser attendido cspedido de isenção do direi-
tos feito pelo presidente da Sociedade do
Tiro Brazileiro de S.- Borja. nesse Estado, e
a que se refere o vosso, officio n. 41, de 23
de março ultimo, visto o referido pedido
não ter fundamento legal. 	 .	 . .

N. 171 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Centra Economico na petição
tra,nsmittida com o vosso officio ri. 350, de
6 do dezembro do, anno passado, e a qiio se
refere o do n. 30," *de 20 de março ultimo,
resolveu, por acto do 20 de abril proximo
findo, autorizar o despacho livre de di.rei7
tos de 48 pulverizadores de cobra para sul-
fatar parreiras, a que s3 refere a inclusa
relação.

-Sr. delega lo fiscal em S. Paulo: ./
N. 307-Declare-vos, pardos . devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Liga. Paulista Contra a Tuber-
culose na petição encaminhada cm o VOiS0
officio n. 120, de 20 de março ultimo, re-
solveu, por acto de 7 de abril proximo findo,
autorizar o despacho livre de direltos, nos
tormos do art. 27, alise% XV, :dai vigente
lei orçamentaria da • receita. dos . artigos
dis'.riminados na inclusa-relação, vindos do
[lavre e destinados á, distribuição 'gratuita
aos doentes pobres soccorri .os • elo Dispen-
sario Clemente Ferreira,fundado por aqueila,
associação.	 ••

N, 209 - Remettc-vos, para os devidoá
fins, os inclusos titulos nomeando 03 se-
guintes agentes fi caos dos impos:os de coe-
sumo nesse Estalo: Antonio Ensler Bicudo,
para a .15s circurnscripção; João Elborato
da Conceição, para a 19 1 ;• Gustavo Pinheiro
de Mello, para a 21 1, o -Carlos do Souza
Ca-tro, para a 23 1 . .	 •	 ••

• N. 310-Declaro-vo l, para os devidos fins,
que o S. ministro, atteniend) ao que re-
quereu a Companhia Paulista ,de Vias Fer-
roas e Fluviaea na petiçío ;encaminhada
com o vosso officio n. 133, de !22. de março
ultimo, , raolveu, por acto de 7 de abril pra-
xi_no findo, autorizar o d soacho livre_ do
direitos de 0903LIMO o taxa de expediente,
nes termos dos decretos ns. 7.838, de 4 de
outobro de 1830, e 7.170, dó 2 de novembro
de 1938, e de aceôrdo com o' art. 2 0 , §22,
art. 5, das Preliminares da t Tarifa, do ma-
terial referido na inclusa relação,- a ser im-
portado pela requerente, ro corrente a,ano,
com destino á construcção, censervação e
custeio da linha Rio Claro e ramaes do Jahe
e Balira.	 • •	 .
• N. 311=Rernetto-yos, para os os fins con-

venientes, as inclusase portarias concedendo
as, sus:tilintes licenças: de tres'mézae,"
proroàação; .ao conferente .da'Alfasidega de,
Santos •josê „solów, dé • Mello;„00 90 dias, 4,0
110; eseriPttirtirldi	 mesma 'repartição' Lide,
nío ,Fortunato.:-

.-aolegadá:fiSeaii,elt
N. .38 .tr • Era, 	ato' os0 ;eteam

•-,:dee,30
et o ,"r4told'd hater

••• da. -qiieeneáSa,delgrác1$	 Tán
fif

	N+.4-4
por:força do Exercito, declaro-vos, para og
fins convenielites, de aCcSrdo como desPW-
cho-dos Sre rpinietro de 25 de abril . próxiirloi
finde; que, segundo cOmMunicon o Ministe-
rio da Guerra no aviso.n.-305, de 3 do refe-
rido mez de abril, • não pode ser restabele-
cida a mesma guarda, 'vi:to que nosEs •
Estado existe . apenas uma comeanhia de
caçadores arn reduzido , numero de praças.,

Olmo
••

•

Direetoria da Receita Pubiica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 19 de maio de 1911

Sr. director da Cisa da Moeda :
N. 420-Transmittindc-vos, por cópia, • ct

telegramma, do delegado fiscal em Sergipe,
rogo vossas ordens no sentido de ser feita . a"
remessa. das estampilhas cena a maxima ar-
gencia cita autorização consta da. • ordem
desta directoria n. 408, de 15 deste moa.;

	

-Sr. delegado fiscal em 'AI 	 , •
. IsLe33-eDevolvendo o processo de recurát
de Borstelmamn & Comp„erreaminha,do 'com
officio dessa delegacia n .. .92, de 19 de , de-
ze,m-bro do anuo praximo ' . pass tdo, recom-
roendo-vos providencieis no sentido de Ser
cumprido o despacho • desta , directoria esti-
rado no dito proce-so.	 .

N. 34-Devolvendo o pro -essa de recurso'
de Rorstelmann & Comp., encaminhado dom
o officio dess,a delegacia n. de 19 do de-
zembro do anno prosimo passado, recom-
mendo-vos providenc:eis no sentido de .- ser
cumprido o despacho desta directoria exa-

	

-	 •rude no dito processo.
PORTARIA.	

••

N. 13 - Reco.mmenilo ao 'Sr. Julio Erièci
Diniz, escrivão da. Coliestori a, das Rendas .
Fedemos em . S. João da, Barra, aervindo de
collector, que faça 'entrega da repartição a'
seu cargo c,oni os respectivos • valoses o do-
cumentos,. ao seu sucessor Josiá ['enriques
da Silva, nomeado para aquello losar po
titulo do 21de março ultimo ; devendo •essi'
entrega ser fita meliante as formalidades •
do art. 23 e paragraehos das. instrucções'
annexas ao decreto 4.030, de 25 de junho de
1931.	 .

•

r_Sa.bbado s' 00:	 MARIO, _02"P•ICI.A.t
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as •certidões de 1910 e 1911, na fólnia, do
parecer..

Dunas Lugo & Xavier.—A' 2 sub-di-
rectoria.	 • -

Sebastião Monteiro.—Estando cumprido o
despacho supra., transfira-se. 	 -

Luanha & Ferreira. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50:$ nos termos do art. 44
do regulamento annexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Virginia Leal Chaves.—Note-se a vaccan-
• eia e sendo o predio abastecido por hydro-
naetro, nenhuma deducção cabe a esta di-
rectoria fazer.	 .

J. Dantergne & Comp.—Dê-se a baixa.
• Rosa Augusta Gaspar.—Deduza-se cinco
mezes.

Freitas & Costa .—Proceda-se á alterdção
nos termos do parecer.

Luiz Ferreira da Costa Pinto.—Deduzam-
se.quatro mezes èm 1910.

Beatriz, menor, por sua mãe, Clementina
M. Corrêa Braga.—Deduzam-se tres mezes

' em 1910.
• José Fialho S. Raposo.—Deduzam quatro

niezes em 1910.	 •
Paschoal Felippe.—Transfira-se.
Lucio Baptista de Magalhães.—Selle o

documento de fls. 4.
• Manoel F. da Cruz Velloso.—Satisfaça a
exigencia.

Camilo & Bastos.—Averbe-se a mudança.
J. P. Domingues da Silva.—A' vista do

parecer, nada ha que deferir.
Joanna Ferreira P. de Souza.—Annurese

a divida custaria da contra-fé junta, °til-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Constantino & Ribeiro. — Averbe-se a
mudança.

Francisco de Oliveira Gomes.—Complete
com revalidação a saldo do documento.

Pedro José de .Araujo Gomes.—Transfis
ra-se.

• Luiz Bernaut. — Sella o documento de
fls. 3 e pague o debito accusado no parecer..

Francisco Ivlartics.—Annulle-se a divida
de que se trata e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. Façam-se as de-
vidas averbações para que se não reproduza
a exigencia.

Eduardo P. Guinle.—Archive-se.	 -
Martins & Dias . —A' 2a sub -directoria .
Francisco Machado Dias.—Pague o im-

posto em debito.
Thcoph . lo • Borges de 'Freitas. — Transfi-

ra-se.	 •
• Calidonio Coelho.—Idern.-

Errnelinda Lopes:—Transfira-se.
Bernardino, Fernandes & Comp.—Idem.

• Maria Adelaide Castilho de Magalhães.—
Idem.

Maria A. S. de Vasconcellos.—
Delphina dos AnjOS.—Idem.
A. Aloim & Comp.—Idem.
José Coelho Guruterir & Comp.—Idem.
Antunio Joaquim Rosas.—Idem.
Antonio Carlos Valente & Comp.—Idem.
Antonio Antunes.— Idem.
Senhorinha Agra Gnimarães.—Idem.

, João Nunes da Silveira.—Idem.
' Alfredo & Simões.— Idem. • .

Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos,	 .
do Brazil.—Idem.

José S. M. Braga.—Idem.
Joaquim Antonio da Silva.—Idem. Impo-

nho a multa de 50$, de a.ccôrdo com o art. 44
do:regulamento annexo ao decreto n. 5.141;

. de 27 de fevereiro de 1904.
.	 .

.Caixa de _Conversão . .
Movimento do dia 19 de maio de 1911_	 .	 .
..„..	 -., Entradas .

Mil réis Ouro	 • ""	 -680$00.
. Libras 	  •	 	 -.•	 2.332
Eqiiivalente a.. ..	 .	 34:127000

.

SahidaS •

Libras 	 	 1.980 1/2
Equivalentes a 	 	 29:707$500
Foram trocadas notas di-

laceradas na innortan-
. cia de. . 	 	 19:200$000

Existencia em cofre 	  265.883:5404000
Equivalentes a libras 	  17.725.569-7-8

Caixa de Conversão, 19 de maio de 1911.
— O escripturario, Antonio da Cunha Ma-
chado.

-Imprensa Nacional e «Diario Officiab •
EXPEDIENTE DA DIRECTOR/A.

Dia 19 de Maio de 1911
Expediram-se os seguintes cilicias
Ns. 919/926, contas das publicações feitas

co .Diario Officica no 1° trimestre de 1911,
pertencentes ás diversas repar.ições da Pre-
feitura Municipal.

N. 927, conta de publicação feita no Dia-
•rio Official, no 1 0 trimestre de 1911, para a
Prefeitura Municipal de Nictheroy:

N. 928, idem, idem Assembléa Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro.

N. 929, idem, idem Secretaria Geral do
Estado do Rio de Janeiro.

Na. 930/948, idem, idem, pertencentes ás
diversas repartiçõ'es dependentes do Minis-
tarjo da Marinha. 	 • •

Na. 949/951, idem, idem, do Ministerio
das Relações Exteriores.

Na. '952/966, idem, idem, do Ministerio
da Fazenda.

Ns 067/1017, contas das publicações feitas
no Dictrio Official, no -1 0 trimestre de • 1911,
pertencentes ás diversas repartições do Mi-
nisterio da Justiça.

Na. 1018/1032; idem,•idam, do Ministerio
da Guerra:

Na. 1033/1042; -idem, idem, do Ministerio
da Agricultura.	 •	 • •

Na. 1043/1057, idem, idem, do Ministerio
da Viação.

N. 1058, ao Sr. presidente da Camara dos
Deputados, enviando provas de composição
de discursos.	 • •

N. 1059, ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, communicando que a

-distribuição da obra «La Politique Mone-
taire du Brésil»

'
 do Dr. Pandiá, Calogeras,

foi feita de accôrdo com a ordem constante
da Portaria de Fazenda de 5 de Novembro
do anuo findo, constando de 2,000 volumes,
distribuidos segundo indicações daquela
Portaria. Quanto ao *Relatorio do 3° Con-
gresso Scientifico Latino Americano», (6 vo-
lumes), foi entregue toda a edição na Se-
cretaria do mesmo Congresso.

Requerimentos despachados

Firm?no Gomes de 011veira.—Não ha-
vendo vaga não pôde ser admittido-

Leopoldo Pereira de Souza.—Deferido.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE po SR. , 'INSPECTOR

Dia 16 de maio de 1911
Ao Sr. ministro da Fazenda.:
N.118 — Submettendo á, assignatura de

S. Ex. as cartas-patentes na. 46 e 47, expe-
didas á Companhia de Seguros Lloyd Pa-
raense.

N. 110 — Enviando, devidarnente
macio, o processo do requeriinento_ern que a
Nord Deutsch° .Versichermegs Gesellschaft

"solicita .approvação dos novos estatutos.
-•	 Dia 18	 •	 .	 - -•

	

Ao Sr. ,pliniáiro ala Fazenda: • •	 --•
•N.-120 Enviando, devidamente:: inforl

o- prOcesso 0, os •requerinientos em que

a Companhia de Seguros Lloyd Paraense
licita approvação das tabellas do seguros do

Ministerio da Marinha

Foram exonerados:
O c 3.pita'o de corveta Prudencio de Men*

donça Suzano Brandão do cargo do ajudante
de ordens do inspector da Fazenda e Fiscali-
zação;

O capitão de corveta médico Dr. Wen-
cesláo Francisco Ma a•arão do cargo de coa&
juvante do HospiciobCentral da Marinha;

O capitão-tenente Emmanuel Gomes Bra-
ga do cargo, que interinamente 'exerce, •de
commandante do aviso Teld ; -

O primeiro-tenente Octavio Penido Burnier
do cargo de ajudante da Capitania do Porto.
do Estado do Pará ;

Foram nomeados:
O capitão de can-eta Prud onclo do Mona

donça Suzano Brandão para exercer o cargo
de encarregado do detalhe a bordo do coa- •
raçado Minas Gentes '•

O capitão do corveta medico Dr. Augusta
Pereira da Silva Lima para exercer o cargo
do coadjuvante do HospitalCentral da Ma-
•.

	 ,.
rinha ;
• O capitão-tenente Emmannel Gomes Bra-
ga para exercer o cargo de . ajudante da .'1Oá,-;.
pita,nia do Porto de Estado do Pará. ; 	 •

•Manoel Rodrigues Anchieta para exercer •

o cargo de te ..teiro pharoleiro encarregado
do balisamentá illuminativo da barra de .
Camocim, no Estado do Cáará,. 	 '

Foram concedidas:
Ao primeiro tenente engenheiro inachi*

nista Daúberto Bueno Paes Leme, em vista
do parecer daj unta medica, 30 'dias' de -li-
cença., na forma da lei, para tratar de .sua..
saude onde lhe convier ;

Ao capitão-tenente Fernando'Ferreira da
Silva, em vista do parecer da junta medica,
30 dias de licença, na forma da lei, em pro- •
rogação da que lhe foi concedida em por ..- •
tarja de 30 de março ultimo, para tratar dei< -
sua sande oide lhe convier.
-• --Por igual -acto da mesma . data t,or-

nbu-se sem eiTeito a portaria do 28 de abril '
ultimo que nomeou José Manoel de Souza
para exercer o cargo de 30 pharoleiro en-
carregado do balisamento illuminativo da
barra de CanIOCiM, no Estado ao . CEaTá.'

—Transmitiram-se ao Supremo Tribunal•
Militar :	 .

A patente do capitão de mar e guer-
ra reformado José Bernardino de Queiroz
afina de ser na mesma apostilado o, tempo •
de serviço constante da certidão annexa.;	 ,
•As copias dos decretos de 10 do_ corrente ,..

mez, reformando no" Corpo da Atinada os •
officia,es Constantes doo mesmos.;

Cópia do decreto de 4 do corrente mez,','
•promovende no Corpo da Armada os offlciaes

constantes do mesmo ;
Cópia do decreto de 10 do, corrente, gra-i

duando no Corpo da Armada os officiaeo'con
tantes do mesmo ;

Cópias dos decretos do 1 .0 do correnté
mez, promovendo e graduando no -CorpO
de Commissarios da Armada os ocia,e.s''ffi 
constantes do -mesmo.

birectoria do Expediente
• EXPEDIENTE DO ZR. ',MINISTRO

Dia 19 de. maio de 1911

Sr. 1f Secretario da Camara dos Deixa-'
tiados :

N. 2.253—Passo 'ás vossas mãos- afim de
ter o conveniente destino, a inclusa mensa-
gem . do ,Sr. Presidente da,Republica, desta; -a
data, propondo as bases para a fixação'da -
Força Naval para o anuo de /9I2, - -	 • -•

Por portarias de 19 do corrente:
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•'Srs. membros do Congresso Nacional —
Tenho a honra de stibmetter vossa apre-
ciação as seguintes- baseS - para a lei de fixa-
ção da Força Naval durante o exercicio de
1912:
• Art. 1.° A força naval para o exercido de
1912, constará:

§ 1. 0 Dos officiaes do Corpo da Armada e
classes annexas 'constantes dos respectivos
quadros e de outros que porventura sejam
contraetados •

§ 2.° D3 CO, no- maximo, aspirantes a
gua:rdas-marnha e 30 aluirmos do curso do
machinas da Escola Naval ;

§ 3 0 De 4.000 praças do 'Corpo de Mari-
nheiros Na,cionaes, inclusive 118 :para a
Companhia Fluvial de Matto Grosso

§ 4.° De 2.000 marinheiros contractadoa ;
§ 5.° De 1.500 foguistas contractados ;
§ 6. 0 De 5.000 aprendizes marinheiros
§ 7• 0 De 600 praças do Batalhão Naval.
Art. 2.° Em tempo de guerra a força

naval compor-se-ha cio pessoal que fôr ne-
cessario.

Art. 3°`: O tempo de serviço dos mari-
nheiros , procedentes das escolas de apren-
dizes será de 6 annos a contar da data do
assentamento de praça no Corpo de ,Mari-
nheiros Nacionaes..

Art, 4°. O tempo de serviço dos voltmta-
rios será de 3 annos.

Art. 50 . Os claros que só abrirem no.
pessoal da Armada serão prehenclaidos pe'o
voluntariado selai premio, por pessoal da Es-.
cola Naval e Aprendizes Marinheiros, e na
insufficiencia,. deste . pelo' pessoal contractada
ou Mediante sorteio entre individuaa alis-
tados na marinha mercante, de conformi-
dade com o § 40 do art. 87 da Constituição
da Republica.

Art. 60 ..0s voluntarios . perceberão a gra-
tificação diaria do 125 réis e as praças que,
findo o seu tempo de serviço, continuare.0
nas ' fileiras, com ou • sena engajamento,
terão o gratificação de 250 reis diarios.

Art: 7b , As praças do'Corpo do Marinhei-
ros NacionaeS e do Batalhão.. Naval que com-
pletarem tres annos de serviço, com exeine
piar comportamento, terão, uma gratifica-
ção igual á metade do soldo simples da,
classe . respectiva, sem prejuizo. das demais
gratificaçõee a que tiverem direito..

Art. 8°. As, proças - do Corpo ;de MOrinhei-
rosNacionOes e do Batalhão Naval que se en-
gajarem ou reengajarem, terão direito, em
cada engajaMento, ao valor em dinheiro das
peças de fardamento gratuitamente • distris
buidaS por occaisião do verificarem a pri-
meira , praça.	 . •	 - •

Art. 9°. As praças do Corpo de Marinhei-
ros Nacronaes approvadae nos :cursos de es-
pecialidades e .as (pie , exercerem' os cargos
definidos no decreto n. 7.399, de '14 de maio
de1909, terão direito ás gratificações 'esse-
cães estabelecidos nas tabellas annexas ao
mencionada decreto, além . dos demais vau-
cimentos que lhes competirem..

Art. 10. Nenhum individuo poderá,. na,
vigencia desta lei, ser adnsittido ao serviço
da Marinha de Guerra sem que apresente
documentos' comprObatorios de boa coa-
dueto.
- Art. 11, nevogani-so as disposições em
contrario.

—Sr. ministro do Justiça e Negoclos. riste-
noras:	 •

N. 2.275—Para os - effeit03 do registro
civil, tenho 'a honra - de passar ás vossas
mãos, a inclusa cópia do termo de obito de
Raymundo Romulo de Carvalho, °acorrida a
bordo do paquete nacional 'Pará.

- —Sr. presidente do Tribunal de Contas:
. N. 2.276 —Respondendo o vosso offic o

11, de 23 de fevereiro ultimo, transmitto
á,. inclusa . copia; do °Meios	 da 22 de ,

•• abril proximo• • findo,- da, Capitaniwdo Porto •
'do Ceará; e- bem assim- diversos documentos

,	 •

exigidos pár esse Tribunal e referentes á
concuerencia para o fornecimento do grupo
—Açougue—aos estabeleciseentos de Merinha
no exercido de 1910.	 •

.—Sr. inspecta, de Marinha:	 •
•N. 3.277—(enformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emittido tia
consulta n. 1.141, de 8 d. corrente, decl s-
ro-vos, para os devidos fins e em resposta
ao vosso officio n. 407,de 26 de abril ultimo,
que resolvi mandar addicionar ao tempo de
serviço do capitão-tenente Hormisdas /larla
de Albuquerque, para, os effeitos d: sua fu-
tura re:'orma, o periodo le tres anuns, troe
mezes e- Ladeia, em que estudou com aprc-
veitamento o extincto curso de preparatorio
annexo a E-col t Naval O COMO paizanao
1° anno do c irso superior, tudo do ac-
cordo com a lei n. 2.042, de 31 de dezem-
bro de 1908 e com a Provisão de 18 de
agosto de 1894.

N. 2.278—Em resposta ao vosso officio
n 294, de 23 do março proximo findo, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que, confor-
mando-me com o parecer do Cemento do
Almirantado. emittido na consulta n. 1.092,
de 12 de abril ultimo, resolvi mandar addi-
ccionar ao tempo de sermo do armeiro de
l b classe Martinho Soares da Costa, do Corpo
de Oficiaes Inferiores da .Arreada, para os
effeitos .de sua futura relorma, o periodo
total de seis annos, seis mezes e quatro
dias, em qne serviu como foguista extranu-
merario em.diversos navios da Armada, in-
clusive o tempo do serviço na Divisão Naval
em operaç52s de guerra no porto da B•h:a,,
em 1897.	 •

- N. 2.279— Declaro-vos, para os devidos
fins e em respo-ta ao vosso officio o. 320, de
29 do março ultimo, que, conformando-me
com a parecer do Conselho do Almirantado,
emittido ni, consulta n. 1.113, de 8 do core
rente, resolvi mandar addicionar ao tempo
de serviço do capitão-tenente Manoel José
-Nogueira da Gama, para 03 effeiros de sua
futura reforma, mais o periodo de una anuo,
onze rneze: e oito dias, além dos oito mezes
e oito dias, já, reconhecidos, no aviso n.. C69,
de 9 de fevereiro do corrente anuo, em que
estudou com aproveitamento o extincto
curso prév:o da Esc da Naval, nos termos
da lei n..2.042, de 31 de dezembro de 1908.

.	 .	 ,
Inspector de Fazenda

.
 e Fiscalização:

N. 2:280—Declaro-vos, para 03 fins conVe-
nientes, que resoivi nomear para fazerem
partá da commis,ão examinadora do - em-
:curso- ás. de sub-commissarins da
Armada às' seguintes docentes da Escola
Naval:

Portuguei e francez, Dr. João Cordeiro da
Graça ; inglez. Dr. Eugenia Guimarães Re-
bailo ; matheruatica, Drs. Diogenes Buys de
Lima e Silva o Armando Ferreira; geogra-
phia e historia, Dr. Carlos Haroido da
Abreu ; e direito, Dr. Olavo Luiz Vianna.

- N. 2.282 — Em resposta ao vosso. officio
n. 551, de 19 do mez proximo passado, de-
clare-vos, para os devidos effeitos, que, cen-
formando-me com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido na consulta n. 1.137,
de 4 do (errante, resolvi indeferir, por falta
de fundamento lesai , .o requerimento em
que o sub-commissario Octavio Santos pedia
melhor collocação na respectiva escala.

N. 2.283— Doelaro-vos - para, os devidos
fins e em resposta ao vosso memorandum
n. 380 de 17 de março ultima, quis confor-
mando-me com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em consulta n. 1.084,
de 6'de abril ultimo, resolvi mandar contar
ao segundo-tenente commissario Luiz Fran-
cisco da Sdva,-como de . embaroue, o perioe
do de 15 de julho 41909 p, 20 de outubro
Mestria° anuo, durOnto o qual esteva embars-
'-dado rto - enzadni*'Harr'õ.i-o, Como atulhar
'respn,itivd

'N. 2.286 — Declaro-yes, para . os devidas
fins e em resposta ao vosso officio n: 184,'de
10 do .inez passado que, conformando-ma
com o parecer do Comento do Almirantado
ernittido eni'consulta n. 1.128, de 4 do core
rente, resolvi • mandar addicionar ao tempo
da serviço do continuo dessa escola Josáe
Claudino da Silva, para cs effeitos do sua,
futura aposentadoria, além .do tempo que
já . foi-reconhecido 'pelo aviso u: 3.031,-de
7 de julho de 1918, mai o pedalo do nove '
aflitos, oito mezes é quatro dias, cria que eus.'
viu como praça do Corpo de Marldheiros-Nae.'
ciónaes e tanabein como rnar:ni.eiro,coritra4"
dado desse estaboleseimento, tudo nos termos •
no art. 95 da, lei n. 2.356, do 31 de dezembro

-•	 •	 •-eefee-,j;de 1910.	 •	 . •

— Sr.- inspector .do machinas:
•.

2.287—Conf -rmando me com o, pare:-
cor do Conselho do Alaiiramado, emittido
em consulta -n. 11.13, de4 do corrente, re-
solvi maadar addicionar ao tempo de serviço'
do segundo tenente engenheiro inachinista'!. -
Oscar Uzeda Lima, • pa:a 03 effeitos e,sua-
futura reforma, o peno :o de dois annos, dez
mexes e troa dias craque estudou com aproe.
veitamento não so. • na extincta Escola. de
Mitchinistas Nava ss cemo t inibem no cura(
de machinas, aniles& á Escola.; Naval, nos
termos do art. 61 da regai:is:lento que bai-.
xou com o decreto n. 7,009, de:9 de ' julho

EiPEDTETr DO SR.' DIRECTOR.
.	 .	 .

Dkt, 19 de maio . de 1911;

Sr. contra-almirantcr inspector de. Maiii
nha : ' •

N. 2.288 — De ordem do Sr. ministro, te-'•
nho a honra do passar ás vossas mães, -já
approvado, o termo - em copia, do centracta,
lavra lo com o professor A freilo Y.ust pont.'
exercer o castgo de professor do ensinopie-
macio na Escol'a de AprendizeS de Marinhele
ros do Estado dé PernaMbuco-e gize Veiai
anexo ao voSsa officio n.' 471 de 12 do':cor:
rente rume	 '•	 -------- ,	 '	 ,	 -•

N. 2.289—De ordem do Sr. ministra, tenho
a honra do passar ás vossas mãos, devidas
mente • approvodo, o ;ermo em cópia do ecoe
trcto lavrada na Escola de Aprendizes Ma!,

-.rinheiros do Estado cle.SéeglPe coes a cidactãei
OLMO Ma:oleira, para exercer e eargd despirtes s'•
feSsorido ensino primaria da - mesma-Escola; ..•

I	 1

'— Sr. inspector de Saude Naval: 	 •
N. 2.284 — Declaro-vos, em solução ao

vosso officio n. 136, de 18 'de março ultimo;
que, conformando-mo com o parecer do Cons
se•ho do Alhirantado, emittida em consulta, '•
ns 1.090, de 30 do referido st-tez, resolvi
mandar adicionar ao tem po de 'serviço 'doi
1 0; tenente- pha.rmaceutico Ilclefonsade Mouras'
e Silva, para, os effeitm de sua futura -ress--1
furna, o poriodo de tres annos, oito meuá 9,1
I3dias em que s:rviu como phartnaceutica
de40 Ch.-33 3 contractado.	 •

N. 2.285—Recommendo v03 - providencieis!!
no sentido de serem organizadas bases
serem observados na concurrencia • para o
forrecimento das embarcações cuja constr*
cção foi autorizada na - lei da' orçamento,-
cumprindo que - requisiteis da Superinten-
&Meia do Navegação 03 necessarios eeclares
cimentos.

Sr.• director da Escola Naval:
N. 2.281 — Declaro-vos, para os fins con •

venientes. que resolvi nomear para fazerenil
parte da commissão examinadora do cone,
curso :is vagas de sub-commissarios da Are.
rMicla 03 seguintes docentes dessa escola;

Porttiguez e franeez, Dr. João Cordeiro dá;
Graça ;. inglez; Dr. -Eugenio . GitimarãeSRe4e
bello matiletriaticas,'Drs. Diogenes Bus d'cit
Lima e silva e Armancl) Ferreira ; geogra- .
phia e historia, Dr.Carlos Harolclo de Abreus 1
e direito, Dr. Olaso Luiz. Vtanna.

de 19)9.	 ••



• — Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo • troca de . corpos entre si -aos
200 . tenentes- Manoel de Cerqueira "Daltro
Filhe, do 5^regirnento de infantaria, e Alvaro
Gentil da Souza, Mendes, .do 4° da mesma
arma, conforme pediram. 	 •

Mandando:
Deolarax ao inspector da 6a região, em so-

lução ao seu officio de 30 de março findo, que
as clavinas Wincliester, de que tratou no
inesmo officio e gim se acham a despacho na
Alrandega, de Maceió, sáao cansideradas ar-
mamento de caça por aviso de 18 de outu-
bro de 1905 e independem de licença os des-
pachos para as mesmas;

Providendar 'para que os 30, sargentos -
excedentes do quadro geral das praças das
unidades das '.iliflçrentes armas passem a
aggregados ás inasma,s armas, devendo ser
incluidos luta vagias que se forem dlndo nos
co:Tios e repartições que os possam cm—
portar. •	 '

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:	 !••

Annullando a emeurnencia celebrada no
Arsenal de Guerra da Cuyabd para a acqui-
sição das artigos de forragem e ferragem no
actual semestre, devendo taes artigos ser
adquiridos administrativamenta para o que
são fixados os valores de 5$705 para forra-
gem, $270 para a ferrazem .de cavallo e
$217 para a de muar, tudo no mesmo S
mestre ;

Fixando em 4$100 o valor da etapa o era
1$871 o dos extraordinarios . para a guarni-
ção do Amapa duranta o actual semestre, e
declarando que, no iiituro, deverá o aryaçaa-
mento ser feito mediante concurrencia
forma da lei.

Di .t 11

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal na
Hithia o crelito de 400$, para pagamento
ao 2° tenente reformado Nano Corrêa de'
Moraes (aviso n. 372);

Seja paga no Thesouro 'Nacional a quantia
fie 2:344 á Manoel de .Oliveira Brandão
(aviso n. 373).	 ! •
, —Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas ,.
ponsultando sobro-a abertura do credito
de 14024724 para pagamento ao auditor .
(te guerra pr. Garcia Di is de Avila Pires.

— Ao Supremo Tribunal Militar, sub-'
mettendo á sua "consideraçie papeis em que
o coronel reformado Francisco Ignaeio de .
Meirelles pede que se.',arn apostillados em
sua patente 03 serviços que prestou na Cam-
panha do Piraguay. •
• —Ao chofe do Departamento - 	Guerra:

Mandando aclmittir no Sanaerio Militar
de Lavrinha,s o cabo foguista, d t Armada
Adão Joaquim de Souza, conroraie poliu o
Ministerio da Marinha.

Transferindo para o Asylo dos Invalidos
Patria o cabo de espiadra do 3, esquadrão
do 3 , regimento pe cavalaria Hermenegildo
Hyppolito Domingos..

plinisterip	 Viacão e Obras

Publicas
•;'r

Directoria Geral do Expediente .
. PRIMEIRA SEC .;,'AP

' Expe liente, do-dia 19 de maio de 19 1/

ti, 2-Sr. ministro da Agricul-
tura, Indus'iriq, eCommercio 	 _ . :
;:_iTendio a honra tlipassar ás'vo:Sas _mãos
o,lohlugo:OlflOso, ,j éonSul "RÉaiiteni.
GibrlItarnia`MrWinican * - o 'enibairq`ile"„i fie
'vorTeg pcs a. lU furnilias.de emigra
tesOesiinp	 E4q19,".;

Santos, por ser a mataria-que nelle s can,
tem da .exclu qva competencia do ministerW

vosso cargo. Sande e fraternidade» , •
.0fficio ir. 70—Sr. 2° secretario do Directo : -

rio do Partido - Democra,ta. de Belmonte;
Agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro, a

remessa, que fizestes a S. Ex., de uma cipia
da acta da 4a reunião do. Directorio do- Par-
tido Democrata de Belmonte, effectuada em
19 de abril proximo passado. Sande e fra-
ternidade. .	 -•

Sabbadó
	 (9)/ARIp OPP/CIAL

	
Vaio 19.1?

, e qtial veio annexo ao'Vósso O r.fició n. 468,
1'dea12aleste.mez..	 • ;	 •-
• —Sr, capitão_ de •mar, e -guerra. graduado
inspector de machina,sa

N. 2.290—Communieo-vos,• em solução ao
vosso officio n..746, do 27 de abril ultimo,
;que o Sr. ministra resolveu, de conformi-,
dade com o parecer do Conselho do Almi-

krantado, emittido cm consulta. n. 1.144, de
8 do corrente, indeferir o requerimento do
'segtindo tenente eagenheiro machiiista (3X-
tranumerario Nernesio de Sias Cunha, pe-N,,dindo readmissão, no Corpo de Engenheiros

•. lyfachinistas Na.vaes.
—Sr. capitão de mar e guerra honorario

.director geral da Contabilidade da alarlob
; N. 2.291 — De ordem do Sr. ministro,
„passo ás vos sas mãos, devidamente apara-
vadò, o termo em cópia, do ajoste aacele-

tiorar-se com Lago Irmacs para execução das
•pbras accrescidas aos reparos do cruzad or-
torpedeiro Tupy, o qual veio annexo ao vosso
Oficio n. 763, de 10 do corrente mez. •

Requerimentos despaclbados

Nlinisterio da Guerra
,.. Por p.artarias da 19 do corrente foram
nomeados adjunto de grupo da Fabrica de
Polvora-sem fumaça o 1 0 tenente João Mo-
eira Casar Barroso e subalterno da 2 a com-

'- paniala de alumnos da Escola de Artilhara
rje Engenharia o 1 0 tenente Henrique Ernesto
PDia.S.,	 •	 •

• .
Expediente de 10 de maio de 1911

!'tl 2A0 S. miniStro. da Fazenda, solicitando
pra:1 :andas para que

, Sejam despachados, livres de direito, na
.Alfanclega de Corumbá, 0.9 .materiaes de que
4rata, o officio que se envia por cópia, t'desti.
nadá ás obras dos edincios dos quartels da

•..1-3° regimento de intintaria e 3° de einapa-
, ria (aviso n. 371)

'
•

:a Sejam pagas no Tliesnuro Nacional. as 'se-
` áuintes quantias : 	 •	 ;

Da 200: W,41950, ao Lloyd Brazileiro (avise

	

338)
'
•	 .	 •.	 .

lie 4:024034, Sendo: a Farinarias M timo
ta& Comp 286160 L Rodrigues da
jCot, 806$540 ; a Laport, Irmão & Comp.,
1.512$480 ; a Loais Hermanny & Comp.,
.493$, e a Moreno Borlido & Comp.,1:921$904
(aviso n. 369)

i , ` -De 20:404161, sendo: a Americo Antonio
• Ccielho, 155$100; a Antonio Fernandes Leite,

:659;200;. a Bragança Cid & Comp.,
,10:132$021; a donçalves Castro & Comp.,

,,i•70$400; a José Marinho Soares Jonior, 1:110$;
.a Merino & Comp..338.¡;200;e a Orlando Rau.-

! 'gel & Comp., 5:9 17$140 (viso n. 370).
—Ao Sr. :ministro da Agricultura, In-

glustria e Commercio, declarando que ne•ta
i'llata é posto á sua disjosição, confirmo pe.

Oiu, o 1° tenente Fernando Jorge de Barros,
' afim de auxiliar o Serviço de Protecção aos
Indios e, Localisição de Trabalhadores Na'4
bionaes.	 . •	 .	 .	 . .

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
eansültando sobre a abertura,.dõ Cred.to

Á 01:6•92$450.:Pi:ra attender aO,aCérescimo,de.
(lespeza proveniente da reorgaiiiiaaãó 'de
,fflospital Central do E:eaeitii.	 .:" •;

Ao•Supremo Tribunal Militar,. salornet-;;
anda 11 sua. Consideração. papeis: _em ".'que
°Frigia reaormados ,volantarioaasla.-patria
órataio,k-Péraara,'ide •SantiagO. -a? ',a,Aaig ,st¡o

.nZoSar pererT,Oifr.
-1.44reofrespap.delfte-ao

	

e acaritO k:ecini	 lei‘-eirfsayigor.,

Directoria' Geral da 'Contabilidade
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 19 de" maio de 1911

Ao lnlinisterio da Fazenda foram solicita:.
das as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 3:603$ ao Dr. Al-
berto de Faria, alugueis do predio °ocupado
pela Inspectoria do Illuminaç.:.o, nos ' mezes
de janeiro a abril ulimos (aviso n. 1.121)

Sobre o do 180:243$916 a Antonio da Costa
Lago e Alfredo Brs:a•a, traio:X.1os executados
para a Estrada do Ferro Central do Brazil
em janeiro ultimo (aviso n. 1.123) ; 	 • •

Sobre o de 241:719$072 a Siaaad & Lieb-
man, idem, idem, para a mesma om março
ultimo (ay 'ro n. 1.124);

Sobre o de 8:878$ a n. Silva, concertos
executados nas lanchas Fernando Lobo e

•Auroro, perteneentes á Directorit -Geral das
Correios, em fevereiro e abril ultimos (aviso
r. 1.125) ;

Sobro o do 140:487$290 á Companhia Ces-
sionaria, das Docas do Porto da Bahia,'ga-
rantia de juros no 2° semestre de 1910 (avi-
so o. 1.126). •'

	
„

—Remetteu-se ao director da Despeza Pu-
blica a folha na importancia de 11:8:1$ do
vencimentos do pessoal technico ' e auxiliar
da cornmissão de desobstrucção dos rios que
desaguam na bailia, do lio de Janeiro,' rela-
tiva ao mez de abril ultimo (olicio n. 216).

Requerimentos • despachados ' •

• Jornal A Republic', pelo seu director, pc..
dindo pagamento de dill'er3nça que deixou
do receber na sua conta, na Importancia de
6:820$. — Tratando-se. de .conta liquidada e
c" cujo pagamento se conformou o suppli-
cante, não ha que -deferir.

-Idem, idem, pedindo- pagamento do exces-
so que foi descontado na conta de '3.994,
além dos 2) %. — Tratando-se de con'a li-
quidada e que foi p tga com acquieseencia do
supplinnte, na Ia lia que deferir.' •

SE 3UNDA SECÇÃO

.Requerimentos despachado.s...

• Dia 18 de maio de 1911
•Toa3é Jeronymo Chaves, aposentado por-de..

croto de 17 do corrente.— Apresente cer-
tidão do seu tempo de serviço publico de
accôrdo com a circular n. 15, de 26 de ja-
neiro de 1894, d.) Ministeri o da Fazenda,-
constando na mesma .o tempo. decorrido até
a publicação no Diario Official .do decreto
que o aposentou e até quando contribuiu
para e montepio. 	 .

Firmino Ancora Lins de Vasconeellos, pe-
diado reversão, para os seus tutellados
.alario José de-Faria Lemos e Maria Luiza de
Faria Lemos, da pensãa do montepio que
deixou da perceber, por . havaacontra/lida)
nóvo, casamento a Mãe dos'. nie .sinós me-
niner ó: Maria Francisca Ancora- de Faria.
Lemos, viuva do contribuinte Luizde Faria,
'Lemas.— Deferido.-

D. ErnestinaSvangelista • Rairkies,' de ..Án-e.
drada padaitió os favores .de Mental:do na .

:..qualida,da de viuvaido,centrilMinte An onu
Andadea:J.inior,':; telei•raphistai:a

-.),a,"sse dasRepartição--,Geratdos,,Telea.a.
Igf: apitas	 APreãzate•-4:,::ánstcaçãj

• Centra-mestre Antonio Francisco de Paiva.
*-a-Vealla pelos calmes competentes.

Dr. Jesttino LUA° Cardoso de Mello .—
InaLferido.
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adaio-	 - - 43003

trata o.deereto n...3.607,.de 10 de fevereii o
do 18E6, dbem , como certidão do- registro
Civil-dó nascimento cle'rsua filha Adelia, si é
certo, ql... nasceu ella em abrilide, 1889,- con-
forme consta, da Ji certidão 'do bap tis ino-. .s

, suas filhas maiores -do 21 annos, si são ao -
teiras, reprosentem-se na processo por meio
de petição.-:i a 	e:. a • -	 i •

•
Directoria Geral de viação e Obras Publicas

. pRIMEÏRA.spc,ÇÃo

Requerimentos despachadas

-	 Dia 19 de maio de .1011

;Jo?.ii) Jo.sé de Gouveia Neves, ex-I 0 . escrip-.
tUrarie das estrada -a, de ferro Sul e Central
de Penam pedindo..ser nomeado .para
unidas repardiçõas dependentes deste mi-
pisterio: = Agtiardp,opp)rttinidade: 	 •

13ci'velho, servente da Estrada de:
Fefro.Cántral do Brazil, pedindo CO" dias de.
liceaça; j para tratar de - sua . sa,tide."— Indo-
feudo a vi,sta do . laudo de inspecção de,
.saude.	 . .	 .
- Dio ffenes" "de Lim' a, e Silva, conferente 'de.
t*. : ".élass,a da Estrada deFerao Cant.'al do

Brazil,"padindo Contagem de temi), em que
serviu. no Ministerio da Guerra, para 03
élrpi tos do , art.. 63 ao regul amoito.— Sim,
pára ,os effeitos da apo.entadona..

••••	 • •	 ••:	 •	 —•••n •	 •

15E9 UNDA SECÇIXO

,port..(r,:a desta data :foi exonerade,
Pedadre,.da:leg,Ãr de encarregado do serviço:
de tl.selStrucão ao rio Paracatú, o enge-
iaidej;ra, p,.abrel .Menear, de Az artibuja..

:E.ipedie,..ate' de 19 .di..2,2ict:io- de
.
 1011

-• .Revriaitou-sae d° • Ministerio "da Fazen a a'
-provid anMas no sentido 'd.e . -ser despacuado,
com isenção Àle 'direitos' -alfandegarios7 o
apparelho para, sonlaagens do terrenos que
estão s2.iido esttidados pela corair...ssao Ils-

-Cal de des?b:trucç,f.o dos rios da baixada do,
;Rio de" Janeieá- (aViSo rd: 153):•

—SaliCitarain-s3 . do - . Ministerio -da Man-.
• nha` : peciViatiené!as no sentido das autoridad,-s
-Sia"berdinadas a S3 I ,ii-li4eriO4-prestararn
apoio ao serviço pluvirnMetricce'a icargo•d
Inspectornt dei Obras contras "as Seccas 	 J

• 1; • :`, •_:2 	••••,,
: n ;.,'	 ; '1 '	 .•

DIRECT0RIA,	 DO3 CO:MEIOS

Sul-directoria -do Expedi,nte

Por portarias de id do Corrente
Furam rionieadas
A ajudante da .,agencia do largo da Lapa

D. Estephania. Augu ta de Lacerda
'par",.1o'cargo 'de ;agente da Gaveta

àtJitii	a"-tu'''`,J",	 •
jcamia : Angusta' da' Sita-eira,' para o

"carga ).'de-u ájudante 'dia'", "a;gencia da Gaveta da

)	 rgdi»de' agente da s eStaçãe de
Srelirist5Vão-,:zrajudaata d mi.,;Seià. agencia

Narro Colaca;	 "",
D. ,Maria Augusta CliaireS 'Padei, para o

-4rg,ci"de''ajtulante da ..agencia, de S. Chris-.	 .	 •

5°. 1))?;';Aidai derfcarVailio G3iiie 4 ,:'-para o" cargo
iire clã ritalt0.1"Grandeza. •

P-"Páraiii	 :	 " "	 - •
Fred co Coan're da G'..a,..Vea	 Jardim,

'1T	 Paulina'. de "ÃS.S. i's. ielia.0, i:gual 'Cargo" rio"
,larko"ViaTLaPa;"' • '•'	 .

	

A , g,ilidanto 	 agenciA,f. "dd-Corretó"."da
'Cravea	 D. Frauai sea ",(;raea dos
-''S'ant'Oj'.; paraigu1, 'Cargo na agencia df)

Etar "aria .. exonerachas :	 •'• .
';'"-"-Ei_.•XJ,éla Mi:buratto: Arinond Brandão' do

--`èirgb de .j.geuie . do berr`eie do" larki:,
.Lapa ;	 ,	 -

D. , Arca Guimarães, do cargo de agente
do Correio da estação de S. Christovão.

.Reluerintentos • despachados

Dia 18 de maio do 191,1
Oscar Pereira, praticante de I s classe da.

agencia do Correio- de Sanios-,' redindo-30
dal; -de licença para tratamento de sande.—
D.- ferido.

-Fer mado Pinto Ma.ttoso; carteira da. age::-
c a. de Cascact ira, pelindo 30 dias de licença
p ara tratamento de sande —Concedo.

Pio de lk está, ageate do Correio de Monte
Helio, -em Minas Garaea, , pedindo seis mexes

licença para trat..: de interesses fora do
p all.. —CJECOdO.	 •	 •

Ministerio da Agricultura
Industria: e Goirimercio

Dire:..toria. Gera'. de A gricultura e,
' teia Animal

SEGUNDA SUCÇÃO
•

• ••	 Requerimentos despachadas --

	

Dia 10 de maio de 1911 ,	 ,• .
José Maximiniano Junqueira, pedindo au-

torização para importar aainiaes reprodu-
ct ;re% mediarte auxilio do Governo.—Au-
torize-se. • •
"Jaca Remier & Comp., mesma a,:sumpto.

=Deferido:	 -"" "'	 • •"-- • --
José Soares Parara Junior, mesmo as-

sumpto .—Deferdlo.
"Fraca sco Aatoaio Brandi, mesmo as:sum-

pro,"=Deferido.	 •	 .	 ,-,,•.	 •
Bento Ferreira, solicitando adixilio • " para

a importação de 30 gallinhS r•Wa.—De
rt.eôrda Com o reg,tllame.ito . erri vigor,' cu-
re to auto:Ização para' importai- 1 10 gEd;-

"Eduardo Torilesto'xim, • sol i tando'a'ito-
rz Lção para impor:ar doas teares	 raça
Red. Lncolu.—ueferida.

. CONSELHO MUNICIPAL .
.	 .	 -•

• PRIMEIRA SESIO ORDINAR IA. •

hora regi mi , nt LI o Sr. Oierio se AI-.
rneida-,-praaidento, abriu a sessão-cam
sença de 14 intendant„ a.

'Dapais de lida e approvala sem" 'debate a
acta da sessão aater.or, piss,,trase ao expe-
dii-Mte, que cansou de uni re intui:tient° de
J aquite "Viriato de Freitas, pedindo rebite"-
graam) no cargo de 2 0 eseripturarri'da-Dire-
ctoria'aral e F..zeuda Manicipal; • •
• Na hora da	 d. expoiente o Sr. Leite Ribeiro
jusvilleoti" o.s ginete

. RENERDIEN PO • .

Requeiro que • a Mos a i ffil .de ao Sr. pra-
-No - -sou icit tini,,),os Se as boas otn. "ids ;jtiqto
tia companhias de carris para, iedeendente-
mente da int c_tça. nôrnind, ler cad h urna
das linhas desads éóminabias um numera por
disrinetivo •pirmailente, c.illoc..d y esse nu-
mero, uni algarismos de gran•le formato, no
viu) das duas extremidades dos vehiculos• da
respectiva barri illuminadd a noite, o
qiie P153 ilijará, çonliccer-se a c invenierite dis-
tuteia . ' a apiiri"eceação. d"o carrd'•deSejtjio,
alem de habilitariSarilph ietoS '̀-e inesYno
ós- liesoede; da adiad a-, a reconli ,cere:ii, "com
rrinite.;liner ihcillade.o aeh CM° . que'lhes

:Cor". v	 ininar'. "Está pávla,..ne;ia . nriõ'e u na
veIgi ...o 'de ad t. e .s' r np' es • adaPtaçã

adé absios d	 raelholaimente' h'a longo
tempó usado nesses vehiet •os publicos-nas

, mais adeantadas cidades • da :Europa- e daE
• America. - r ' -,	 •	 ..	 --e i	 .,., 	 . -...., -

Posto em discussão, é,appravado; sem- de.
bate, o requerimento. a - -.-i. i'• - - 	 . -1
--O Sr. Zuroastro , Cunha :apresentou a -se.;

guinte- . •	 ':	 ".'-','	 '- '	 • "-'"'	 -• l•	 '-	 "`• i-.
• •	 -	 INDIC,'AÇXO	 •	 -	 - .,	 .•.	 .

Indicamos que, por • intermedio da MeÁ'
do Conse:ho, se enleia ao Exal. Sr; ministra
da Viáção solicitando da S. Ex. as neceSsa.
rias providencias no Santido • de ser,' coda a:
maio:' urgencia, canalizada a "agua potavel.
e a ind,saensavel insta-Ilação--de esgoto na.
ilha do Govern adiar; medidas essas de impe-
riosa necassidade, visto o 'augmento da po•-!
pulação daprella localidade. • - •

: Sala das sessões, 19 de maio de 1911; -.:•
Zoroastrd Cunha.—Eduardo Raboeiragat:
vador Fontes.	 • •	 •	 - • z,

'Posta em discussão, , é, sem debate;.ap-
provada. •	 . e - • 1	•	 .	 -.

O SR • EDUARDO RABOE I RA disse que quando,
em 1909, se preparava /tina grande Inanira*
tação ao illustre Sr. bar iii do Ria Branco,
por (=Islão do seu , anniversario .natatieloa,
o orador pretendeu associar o Conselho a--
essa prova de apreço a) eininente.• eztadista
e apresentou uru projecto da lei, assignado,
tambem pelo -seu eellega 'Zoroustrcr .Cunhaa
autorizando a • Municip çlid ade. a, -desapro-
priar o predio n. 14 da travessa do Sena.diS
para ahi ser consta' tida uma,- escola 'que
teri ao nome de «Rio- BranePal 	 '-- .' - r
•Esse projecto logrou ser immediatamente•

approvado e ser -convertido em tei. Poste
riormente, • tendo . --a ' Prefeitura, 'de daN,
lhe exemção, não • pôde' levar- a' • effelta • it,
obra prerendid I., porque verificou que- a;
fachada do referido - predio, a qual tem•
apen . .s 7 1/2 .. m , tros,'. não.. S3 .-• pres:tava. ' á.
construcção projectada. Pensou-se, entãia,
em coasultar -o Cone/lio, afim-de ser dada.:
soluç .o a este ca c o. Inteliznaente'teve está
ass erriblaa' os' seus tr,,laal h is interroinpidos .
pouco depois e essa questão não ,põdé ; Ser.:"
mais estrilada.'...-'•,.,a- •-''•	 •••• -'	 -	 "•..- .,
•'O orador pensaser'opportunao- moment6,

para 'o Conselho •tilt.inar a homenagem '
teve em vista. E pensa :-er oppartuna Mela,
não só pelo interesse que o COnselhoátema
em relação á instrucção municipal,' como
tainbem . pela- de cio que tem o , - actual
Se. prefeito de solucionai' o momentoso pro-,
blema.	 .	 .	 ,.	 .	 ..
• Na ultima mensa gem lida ao -,Consellio,-a,'
primeira do-Sr.' general Belltà -Pialie:ra; 4
evidente a preomepaoo de-s. Ex. ciu-Cek-
siderar a instrueçãa p i naria dá Distric0
coino una dos assumptas do 'ina t a -reler
vancia.	 _
* O orador-diz seatir-ise feliz em apresentaa
um projec,ta. de lei, 'nãe 'go porque-presta
alta uomenagara ao S .y.'" Vara „rd J nitill:,:, no,
a quem 'o' Brazi/- . t inta'drivé,"'cárn o P;irlUe
demonstra o i- eu interes-e id, iastraOio"prr--
maria. do; Distrlato Federal'. -:-	 ' •• -•	 ii- '.--,- i

Vem 'á -mesa, é , lido e:enviado 'ás c mirnisà
sões respectivas '0.se.guinto

• - PRO:TECTO	 7 ,

	

O Conselho Municipal resolve a e	 '1“-1 -
Art. 1. 0 Fie a o pr iefeit )'-aditoidiado

apropriai , por utilidade publiea os 'pa-ed'AS
da riu Barão dd R o B' anatr; •antiga traveSsit
do Senad ), gila teém 'actilaimeat&o.
e. 16, és quaes terreiros,•'-conjuntarnent
com o do ' predio143d,' desapropriact4

, servirão   par,a cóostepeção'da:`:'«Eàeola',-Rin
Bean CJ •abrifido pirá. tal.filii.U'-'Wecétp-:

`À; g41-
• rt . 2. 0 Revogam-se a'S'aispOsiçõiw-sá
,COntrario..	 •"	 a -

Sal a'clasSeSsiõeS,` ern -19 cle imaio 'dó 1911,
'.._'Eduardo•
4 . 'V't5; •0. á 3/1 .•!Sa,,r fot l ida,-::e" 'ré m"át d ,ti" g, ”..00±1,1.---
missão de Policia a - seguinte • t	 •

-

I	 •
• •	 ••	 •	 •••	 ••



itíOÓlti, Sabbade 2-0
•i -ri".•• 	 ' . 

• INDTCAÇXO
...	 .	 .,	 ,

( ind icamos que o Conselho Municipal passe
aa -atealizar suas sessões das 2 ás 5 horas da

-P-tarde.
". Sala das sessõea, 19 de maio de 1911. —,
Mendes Tavares .—Alberico de Morae3.—Sal:

Nudor Fontes.

• O SR. HONORIO PIMENTEL justificou um
• projecto de lei autorizando o prefeito a

mandar proceder, na zona suburbana, a di-
fersos melhoramentos.

s • Este projecto teve as assignaturas dos
Srs. Angelo Tavares, Pedro de Carvalho e
Rodrigues Alves,

-..SaPassou-se á

.a . . .	 ORDEM DO DIA.

annuncia-se e é, sem debate, encerrada a
jl disèussão do projecto n. 55, de 1906, re-
lagulando o provimento effectivo de es.2o1as
vagas na zona suburbana e dando outras

, providencias ;
Tosto a votos, é o projecto rejeitado. •
Annuncia-se a la , discussão do projecto

' n. 57 de 1907, isentando as construcções de
yillas operarias de todos e quaesquer im-
postos, taxas e emolumentos.

O SR. EDuARD3 RABOE1RA requer que o
' projecto volte -ás commissões respectivas.

-E' approvado.
• O projecto n. 48 de 1936, em la dis-

cussão, concedendo a Francisco José Lopes
'é outro pormi4são para collocação de caa.oeteiras-reclame nos logradouros publicos,
rejeitado. .

Annuneiada a 2a discussão do projecto
47, do 1906, determinando que a Prefei-

tura faça o revestimento dos passeios, setn-
pre que os proprietarios de predios deixam

exocutal-o, no prazo que menciona, mé•-
diante as condições que estabelece, foi, !a,

• requerimento do Sr. Leite Ribeiro, enviado
is respectivas eommissões. .

Annuneiada a 28 discussão do projecte
n. 22, de 1907, autorizando o prefeito a

i• abrir cone„orrencia para a construcção e CX.

,iPlOração de pequenos mercados nos diffe-
•rentes pontos que menciona, o Sr. Leite
Ribeiro requer que volte ás commissões.•

— E' approvado. •
Annunciada a V, discussão do projecto

ia. 6, de 1911, autorizando o prefeito a con-
Ceder ao engenheiro ajudante de ia classe

. da Directoria de Obras Orlando Corrêa- IA-

.pes um anno-de licença sem vencimentos, o
Sr. Ozorio de Almeida, presidente. dela

t
ua cadeira para justificar o seguinte 1 -

REQUERIMENTO

Requeiro que, por intermedio da Mesa qp
- Conselho, se solicitem do Exm. Sr. prefeitq
as seguintes informações relativas ao ajn-

• dante de la classe da Directoria de Obras 'e
yiação engenheiro Orlando Corrêa Lopes •:•
•. 1° —Desde que data está licenciado
•-• 2° — .Qual o teor do despacho proferido
Pelo ex-prefeito na petição em que esse en-
genheiro requereu a licença em cuje geso
esteve e que terminou a 24 de abril Olor-

)rente anno.•
Posto • em discussão, pediu a palavra ia

	

'Sr. Eduardo Raboeira.	 •
' O Sr': presidente na farma - do Regimentq
declara adiada a discuseão.. a a ':". •	 .
' O SR. LErril Rinetao- reqUer úrgen •cia •

•para., ser discutido.° requerimento.
a • Consultado " o '"Danselho; é concedida, a• ir

gencia. •	 • .	 a-e -	 ! •-•-•	 • — •4 •

Oraria sobinsao requerimento- os Srs. Ozorie
Alcheidá, e, Ediaardó Raboeirao • •

•,	 Aaea longo. ..debate, o Sr:o Ozerica • de Al-•
I ineada requer • a: etiradao', de" seu requeri :- •
,piento a e' é approVaTao que• Paojecto nJO;.4 deste anuí-, volte ás coniulia'Sões:a	• as•-,!` • i.

• „..

•

	

. 	 -	 •

. ! Esgotada a ordem do dia, o • Sr.. presi-
dentedesignou para -a sessão de hoje a se-
guinte • ••

• ORDEM DO DIA.

discussão do projecto n. 45, de 1906,
•diapensando do imposto predial- o predia
Onde funeciona o dispeneario S. Vicente de
Palia dirigido pela irmã:, Paula;
•• i e diseassão do projecto • n. 52, de 1900,
determinando que sujeita completamente ar-
razidoa os predios demolidos total ou par-
cialmente, cuja recOnstrueção não fôr ini-
ciada e eóncluida dentro do prazo que men-
ciona; •

la.discussão do projecto n. 59, de 1900,
autorizando o prefeito a entrar em accordo
eorn O governo da União, afim de ser trans-
ferido Para o serviço da policia do Distá-
eto yederal o necroterio , publico ;
' discussão do .'projecto • n. 15, de 1937,
providenciando sobre a substituição por
pLitib •andas das beiradas de telhas dos pre-
dioS ha Zona urbana, que derem para a via
Phblica ;

• l discussão do projecto n.. 16, de 1907,
provendo sobre a creação • de viate esco-
laa nocturna

3° discussão do projecto n. 19, do 1907,
regulanlo a cobrança . do imposto predial e
dani.jo outras providencias.	 •

Levantou-se a ' • sessão ás 3 horas e 5 mi-
mitos da tarde. • •

PREFEITURA PI DISNICTO FEDERAL

Gabinete do prefeito

Despacho :	 •
Torres & Coolho.—Sellom o documento.

piretoria Geral de _Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica.	 ,

Despacho do director geral
Engenheiro civil João Caetano da Silva

Lara.—Compareça acata • directoria Para
paclarecimentoa. 	 •• -

Foram multados
Pelo agente do 3° districto, Sacramento
Miguel-Berreiros' Ca,vanellaa, estabelecido

$ rua do Ouvidor n. 137, multado em 203$,
por infracção do art. 1 0 do doo. n. 189 de
g4 de outubro do 1895 (estar bancando o
jogo . dm bichos no sei negoeio, abusando
ga len da licença que lhe foi concedida);

Francisco Rodrigites Pereira, estabelecido
á rua da Uruguayaná n. 102, multado em
100$, por infracção do art. 19 do dec. n.
373 de 13 de 'janeiro de 1897 (lançar lixo á
via publica, na frente de seu negocio).

'pelo agente do 51 districto, Santo An-
tonio:

Emilict Vetere, representante de José Ca-
bifo. estabelecido á rua do Riachuelo
a. 192, multado em 200.ja. por infracção do
art. 1. 0 do decreto. n. 189 de 24 de critubro
do 1895 (explorar no seu negocio o jogo dos
bichos).

•Marcolino Rodrigues, multado em 50$,
por infracção do pa,ragrapho unico do art. 10
do decreto n. 1.003 de 30 de dezembro de
1905 (ter collocado, som licença, duas com-
moas de ferro no arMazem do prelio n. 122
da -Avenida Gomes . Freire). -	 , ,	 •
— Pele "agente do 15° districtoaAndarahre .-
' Companhia 'Saneamento do Rio de Ja
neiro, reprasentada por' Ricardo M.
Costa Ramos, militada em 400$ (dois autos),
por infracção do 20 do art. 12 dó" decreto
o. 391 de 10 de feverero de .1903 (não ter
fechado ai frente de 'seita terrenos"' de, rua
MaXwell senerfilineeb, lotes na., 1 a 4 e Gon-
„Zaga, IsastX, soda ' numero, alotes 'ns.•"':•é! a

=4'
e‘s	 4:Ze'10)	 r.

' • ..1

_	 t
, Foram intimados:

Pelo agente do 150 disCricto, Andarally•
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro;

proprietaria, • dos terrenos á • rua alexWel
sem numero, lotes os. 1 a 4 e rua Gonzaga
Bastos sem numero, a fechar os referidos
terrenos, no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 20 districto, Santa Rita:
Marlene Coelho Pereira da Fonseca, Jan.

dyra Amelia, Brazilio Coelho Durval e Jau-
dyra da Fonseca, a pagarem dentro de cinco
dias na Directoria Geral de Obras a impor-
tancia da demolição executada pelo pessoa/
da Prefeitura, do predio á rua do Livra-
mento n. 109.

Pelo agente do 19° districto, Inhauma:
José Luiz de Mattos, proprieterio do pre-

dio n. 70 da rua General Bento Gonçalves0
a cumprir o laudo da vistoria realizada no
referido predio, no prazo de quinze dias.

DIAMO, OPPICIAt	 Maio —;

Directoria Geral de Fazenda
Sub-Direetoria do Contabilidade

Despachos
Pelo prefeito
Miguel Cardozo. — Deferido. •
Manoel Gomes Corrêa.— Deferido de ao-

côrdo com a informação.
Antenor Vianna dos Santos e Domingos

Teixeira da Silva. — Cancellem-se.
Bertholdo Wachneldt. — Indeferido.
Oldemar Costa. 	 Nada ha que deferir,

á vista da informação.
Domingos José da Costa. — Indeferido ri,

vista do parecer do Dr. 2° procurador. o-

1
" Sub-Directoria de Rendas

Predial

jpespaellos :
Pelo sab-director:
José de Araujo Coutiaho e Manoel Lopes

Pereira.—Certifique-se. -
Ignacio Manoel Paulo Antunes.— Annul-

le-se.
Carlos José do Araujo Pinheiro.—Man-

tenho o - lançamento do 6:840$ á vista da
sublocação.

Dano Alonso Gonçalves.—Aguarde revi-
são de lançamento.

Bernardino Dias Alves Pollery, Herminio
Pereira da Fonseca. (2), Josa Maria Feraan-
des, José Dias Divirto Junior (3 , , Joaquim !
José da Costa Faria, Maria Luiza Vieira
Leite, Miguel da Silva Netto e outro e Souza
Filho & Comp . —At tendidos .

Jata Teixeira da Cruz, Arthur Luz, Pedro
de Alcantara,. Maria Amelia da Silva Caiu-
pose Luiz Antonio Salgado.—Transfiram-se.

Liadolpho de Carvalho, Thereza, M. For-
nandes, Heitor A. Ferreira, Pedro LCMOR
Pires, Feliciano B. de Souza Aguiar (Col-
lectos), Cezar Augusto Guimarães, Dias &
Co ip., Henriqueta de Capanema e outro,
Emilia Voz Diniz da Silva e Guiomar Alvitra
da Silva Pereira .—Satisfaçam as exigencias.

•Lrposto de licenças

Despachas
Pelo sub-director
Francisco Antonio de Mello, Magalhães

& Costa, .Antonio • Gonçalves Nora, Fa-
gueiras. & Macedo. José Gas jar, aledeirOs
& Coiop., Pery & • Vasques, Rodrigues
& Cerqueira, Salvador Shonsa &
Antonio Gomes da Costa, ; Antonio 'Moira.
Alves, A. ' J. • Vieira, o P: L- Valverde,
& COM p . , 'Souto & Castro, Juulio Ferreira
Pacheco, Jos:: Joaquim Baptiste:Leite. A.
M.' Guimarães & !Ccr•np,.., 'Costa .& Gonçal-
ves, Barros Paiva & Comp., Maria L. G.

Pozzaoii e Manoel peyaira, Jorge,
doa.	 •-•	 7.r	 ••



1
tftnior, de aratificações, por substituição cai'
março e abril ultimo, . • ,	 • -	 •	 •

--Ministerio da Justiça o Negocioà. lute-
riores—Avisos : .

N. 2.052, d3 9 do corrente, pagamenta de
1:89'4350 ao canitão José Joaquim de Souza'
thesoureiro do Corpo do Bombeiros, da folha.,
dr 5 operarios civis que trabalharam' pa,
construcção daquelle . carpa, . eni abril •ula
timo;	 -N. 2.114, de 12 do corrente, idem de506,a,
da folha do Pessoal _ . ernpreaa.do no trabalhó.
de desmontagem e reparação do grande Sa-
guão do Instituto Nacional' de' . Musica, eia(
abril ultimo.

N. 2.038, de 8 do cort •ente, idem de
113$500, pela Delegacia do Minas Geraes, a.
Camara Municipal de Marianna, da. d3speza:
feita com o serviço cl atoral.

DIARIO DOS TRIBUNAES

•

r4

4300VP-11S-abb-ado tO	 DIARIO-OFFICIAL Maio	 191t

" FraiiciSea Casearallf, ' GUimarães, Abreu
~man, Francisco Teixeira Goinesa Gon-

çalves ta Blanco, • Horftistinghal & Comp., Dos
& Comp. ;David do Almeida & Santos; An-
tónio Borges ; de Souza,- Ladisláo Dias di
Cuaha, Joaanirn da Cunha, J. Ribeiro, Ta-
*ira & Peixoto; Victal Cavalcanti & Leite,

:Nteolái) Mendes Guiniarãesa Salvador Cola-
' ;fortó	 Leparre & Campi, João Au-
li guSto Cezar do 'Aguiar, Manoel Pinta de

•Joaquim aligual;.—Satifaçam
exigencas. •- 	-	 •'

• ••

,i1Directoria Geral de Obras e •Viaçao
Despachos :	 •	 ' - •

• 'João 'Marinho de: AzqedO. ' --Coneeda-s e a'
'	 • .1

Amalia' de Barros P: Terra e Manoel •Joa-
quim da Costa. —Deferidos, nos termos da

'informação. _
Oscar'do Altiielda 'Gama. Light and Pc-

wer.:(4.830); E. L. Lynch, Fernando Corrêa
Lago, Domingos J. M. Torres, José R.
A. Leal e Alcina Campello MaAiado.:—Defe-
ridos.	 •

Josó Pacheco da Rocha e Orestes Ferrari.
.	 .

Pelo director gerala. .1-	 • . f. •
...sAndeade . Lima . & Camp.—.Comparaçam
directoria.	 :.	 • •	 ; .	 •

Pela.la .subsdirectoria: • .
Arthur L. de Vaaconcellos.—Simanediante

recibo.
EL Cannard &	 o,. Borlido alaia

& Comp.a--Juntem talão do deposito.
Pela 2& sub-directoria
Dr. Luiz da Rocha . Miranda. — Passe-se

alvará.	 •.i- .

la eircumscripção—Neuchatel & Comp.—
Corrija a conta.	 • • '

Joaquim F. de Oliveira e Mathilde 4.13a-
hiana .—Passem-se guias: ,-,
..'t_5...eircuinscripção-aCarios-A. de:Miranda
Jerd.o.—Compareçam:para explicações
lativamente... á conta apásentada sob...nu-
mero 1.235.

aa,Pela 3asub-directoria:	 ..•
ai. Manoel da, Silva, Martin C; Rodrigues,
Jorge Cerdeira, Etelvina de Souza, ..:Damaso

-Martino& e. Joaquim Pereira Ra mos. —Os Si.n,
compareçam. .

aa.A..C.t. de Aguiar .—Deferido a-t•
- Pela'alasubadireetoriaa	 t.• :

Luiz E. 'Soares da Camara.-- Passo-s3 al-
vará,' depois de assignado o termo..
Francisco-deAlmeida Santos, Raul. Reidnor
de.Amaral, coronel . José E. F. do Carmo,
Visconde de Moraes, João A.. Pontes, Maria
.Armando de Oliveira, Joié das Dores, 'Maria
da -Gloria, -Mitra •do-s-Arsebispado do Rio de
Jadeiro; Victor. Batizai,-	 . da •Costa
Bacelete, ;Luiz G. de Oliveira, Manoel. G. do
Airneicia,aAntoino Pinto Cardoso

'
 Rita I.

Ferreira da Costa, Eugenio . A. R. Forbes,
Galdino, JaaBorges, Angusto F. de Faria,
Equitativa. , dos Estados .:Unidos dó Brazil,
Lossio dãC Pereira; Manoel G. Villaça,

• Alfredo A. Almeida Albuquerque e outro,
Milton Lino da Fonseca e Laura A. da Silva.
—Passem-se alvarás.

Antonio M. de Magalhãea. Cumpra o
laudo da nova vistoria., 	 ,

VOÉsenhor . F. Ignacio de Souza. 	 A „nu-.	 a,hieraçãO foi dadana petiço.
• a alaelire Ferreira GOMÉ3S r! , A licença só

Pode ser •coneadida pagando:Ás emoluinentos
'devidos. a.	 -•	 .	 ..• .	 • : ' •	 .

• Antonidale S'ouza Basto's.--SátLfaça, a cxi-
' enei,da Directari 'del-lygi rsi e

airedinsaripçãó-aAntonici A. da,'Sílva.
-aJtinte bilhete' predial, do ppineiat)
igé .deste anno.	 .	 .	 ...	 -

,.. i :ArChanjos Bo,aVentura.— :,Papa. o , que • re-. _ .„quer aãoprescia, licença.
Antonio Rodrigues.—Passe-Se guia de mi-

Illeração.

Affonso Gabriel e Francisco do • Carvalho.
—Compareça -M.a...a	 .

Castro Guidão., Joaquim- Respeita Guima-
rães, Augusto A. dos Santos e Joaquim de
S. Maria e outros.—Passem-se guias.

Mancel Guaayba.—Legalize as 'modifica-
çOes.

C. F. Hargreaves &'Comp. (Avenida Sal-
vador de Sá).—Podeni habitar.: .-• -	 -• •

3a cireumscripção—Dr. Estantslá. L. B lis-
quot.—Satisfaça a duvida.

Rita S. • F. da Costa.—Junte planta do
cada,tro.

,Miguel Bruno.—Habite-se.
.Veileravel.Ordem 3 , da Penitencia.—Pas-

se-se guia.
eircurnscriaçãó — . Iza.bel Angelica de

Carvalho Pinto.—Passe-se guia.
José Pinto de • Lucena.—Juate a planta

appro Vada.

Luiz Bei-naus.—Satisfaça a segunda parte
do despacho anterior.

Germano Monteiro Bento.—Pode habitar.
• 7a eircumseripção— Luiz Alves. . — Junte
planta do .ea.dastrci.
• G3rniano Lopes.—Pode habitar.

Pela 5a sub-directoria:
José L. Rodrigues, Paulifica' Carldmagno,

Francisco Pinhão, Theodoro Michapski, Raul
P. Dias, Abel .N. Ferreira, Dr. Theadomiro
do Nascimento, Dr. Jaaquim Miguel R. de
Carvalho o Dr. Paula F'. do Mello.De-
feridos:	 - •

Joaquim J. M. Filho.—Deferido, quanto
ao pedido de planta.

Fabrica de T. de Botafogo, (3 .584) .—Junte
planta fornecida por esta sul) diractoria do
terreno em que pretende tonstruir mura.

Arthur J. F. de Carvalha.—Não pode ser
concedida a planta requerida, visto • ter o
terreno neeessario á execução de projecto
approvado.

Euclydes A. do Sá (3.59l).'--Compareça.
José Martins 'Ferreira de Mattos (2).—

Compareça para .explicações.

Direotoria Geral de Instrucção Publica

Despachos:
Pelo-director geral:

a Morado Boi-lit.) & Comi.,' Bordallo &
Comp., S. Guimarães & Comp., Vidal Ba-
ptista & Comp. e l.eonor Nades d3
Remettam-se á Directoria. de Fazenda para
cumprimento dos depaebos do Sr. prefeito.

Ali gelino Octavio Bellost,a Moreira.-aAo
inspe ator escolar do 11° districto para infor-
mar. •-• "

Alzira Rosadas Fernandes.—D ?ferido.
-Christina Lardy Ferreira Machado.-1 •

deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens (13 paa;amento, sobre as quaes
prol , riu dt:oactio tio registro, em19 dca,er-
rente o Sr.:Dr. presidente deste Ti-banal.
. MiniSterio.do Vi Lçao e Obras Publicas —

Avisos :s.
N. 1.062, de 11 do corrente, .pagamento

de 242$150, á diversos. do forneámentos
Repar ) ição de Aguas, E 'gotas e ubras.Pu-
blicas, erajaneiro e fevereiro ultimo .

N.' 1.0513. , de 10 do carrant	 aluna de
10:320;a915, á diversos, de foalecimentos
e trabalhes executal para me-ma
tição„ , de janeiro á m .-rço.ultimo.
.	 da Agricultura, Induatria e
Couimercio	 •	 ,
. ia. .1.313, do 15 do corrente, paga-
mento de:3380.30 aa) 1 0 -• offie aes db Directo-
ria Geráadd Estatistica, Frade s . o Alves Leão
Barbosa e Fra.ucism de Pauta Alvarenga

Côrto do Axpellação .
EbITAL

Faço publico que os 'jul gamentos das apa
imitações: crime n.••757, 10 • appellante,
veriao Campello de Reze ide, 2° appellante,
Jaeintho de Magalhães, appellada, a Justiça;
eivai n. 1.089, appellante, Lticilia. Brito
Reis, appellado, Faustino Ferreira de Mattoa',.‘
terão legar na sessão da Segunda Cainara;
do dia 23 do corrente ou nas seguintes.'

Secretaria da Côrta de Appellação em lá
de maio de 1911. -•—• O secretario •Evaristá
da Veiga Gonzaga. • • • '.•'••" •	 • r.`•

Sessão da Segunda daniara 	 19 de maio
de. 19	 - •	 . a

Presideneia : do Se. • .1)e.sembdradoi; Slaltdes
Pedreira— Secretario, o Sr. Dr.•'-•Evaristii
Gonzaga .	 -
Compareceram os Sra. desembargadores

Pitanga, Lima Drummon laCelsolldimarlos,
Na.hrico de Abraii, Gab glia e N

Esteve presunto o' De. Maraes Sarmento,
pracuracim-geral do Districtoa •

JULG.5.1511.1STO

Aggram .de ,peti§clo •
N. 2.262 (Embarps,osalie dee arnlo) . — Re-

lato-, o Sr. desembargador' Cels Guima-
rães; em bargante; Custodio Alvos Martias.;
embargada aggravada; Companhia Viaçãá
Ferrea Sapucally. — Tonand as3, conheci-
mento dos embargos pretiminarmante, coa-
tra o voto do Sr. destimbargalor .Gabaglia;
firam julgados haprocadentes, unanime-
mente.	 .	 „ .

N. 2.323—Relator, o. Se. desembarga.dôr
Gahaglia .; aggravantta a COM p inhia
cadora ; aggravados. Faia Eddy &
Deu-se -orovimeato pari, que o Dr. jau a
quo. reformando o seu dos-acho, receba: Os
embarg s do fis .255, 'a É., rn de dar Ri zar á dis-
cussão e prova, • una.iii e.neate.—Imoeditioa
os Srs. deembargadores 'Celsa- Guimarães
e Nablico do Abreu.
• N. 2.339 —Relator, 'o Sr,' desembargador
Lima Drummond ; a aaravanto. Augasto
Coelho ; aggravado La Bainaio França.ise et
ltalienne pour L'A rnériqua du Sada-acatar
vetteu-se o julgamanto em diligeacià ata
que seja assignadlo o termo • do desistem.: a,
emtra o voto do Sr.-desembargador Nabaca
do Abreu.	 •	 •	 •	 '

N. 2.341 -- Relator, OSr. .desembargador
Oels.) Guimarães ;.aggi.•.avante.,Aritanio..Jesa
de Souza Brandão a agravado, eaJu sia a—
Negou-se prov,monto,. uaiintinetneine. •
, N. 2.347—Relator,. o .ar. •de-embaaga:dea°
Nestar aleiraaaaagravaiite,Xlimeire
auraaor tia Republ eti; aggravadd, Dra. E vd.- i •
rista Gonçalves P.,raira de Si Peixota, ina

1	 1	 11..11111 1 	1	 1
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téntariante dos bens deixados pela sua finada
irmã, D. Maria Gonçalves Pereira do . Sá,
Peixoto.-Não se tomou conhecimento do

'recurso por não ser cabivel ^na laypothi,e,
unanimemente. .
. N. 2.350-Relator, o Sr. desembargador
.Lima Driimmond ; .aggravant , , Clemente
Castello Branco ; aggravada. , D. Deolindada
Silva -Martins -Não se tomou conhecimento
ilo recüráo por não ser cabivel na hypothese,
Unanimemente.	 • ••
• N. 2 351-Rel ator, • o Sr. desembargador

'naja, Gaba,glia ; aggravante,. Joaquim Cár-
doso da Silva Macieira; agravado, José da,

-* RoCha., inventariante do espolio do findo
Antonio da Cunha Ferreira Leite.- Deu4ào
provimento para que o Dr. juiz a 6uo, refUr-

., Mando o seu despacho, :nantênha nanteripr,
,:'. que 'nomeou inventariante o aggrayante,

contra o voto do Sr. desembargador Nestor

	

&peitaça° crime	 •
' N. 787- Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; appellante, Raul de Freitas Gui-
marães; appellada, a Justiça.- Deu-se pro-
vimento para condemna.r o appellante no

" r ininimndo art. 338 d. 5 dó' Codigo Penal,
- contra o voto do Sr. desembargador relator ;

foi designado á Sr. deSembargador Nabuco
; de Abreu para lavrar o accordam.- Impe-
4 ilido o Sr. desembargador Lima Drummond
re suspeito "o • -r. desembargador Nestor

-	 •
Appellaçao eira

, N. 1.362-, Relator, o Sr. Aesemba,rgador
Celso Guimarães; appellante, Mariauna Can-

:ilida Torres ; appellado, Euzebio Jos;1, Alves.
Negou-se provimento, unanimemente.

;S

▪

 egunda Camara em 19 de maio de 1 9 11
EM MESA	 -

Aggravos de petiçao

Ns. 2.352 e 2.355.
PUBLICAQX0

Çarta testemunharei

Aggravos de páiçao

N.s. 2.320, 2.324, 2.336, 2.341 e 2.347.

PASSAGENS

Appellações eiveis

,‘ N. 1.337-Ao Sr. desembargador Souza
-Pitanga.

N3. 1.145 e 1.161-Ao Sr. desembargador
-Lima Drummond.
, Ns. 893, 807 e 1.086-Ao Sr. desembarga-,

• dor Celso Guimarães.
; Ns. 1.550, 1.544, 1.026 e 920-Ao Sr. dos-
;embargador Nabuco de Abreu.
. N. 1.359-Ao Sr. desembargador Rai a Ga-
baglia.	 t	 '
• Ns. 1.117, 1.228, 1.075, 809 e 820-Ao sr.
desembargador Nestor Meira.	

.	 l-,
Appellações crimes

- Ns. 843 e 823—Ao Sr. desembargador Lima
.Drummond.

; Ns. 822 e 841-Ao Sr. desembargador Na-
-Uca de Abreu.

,' Ns. 818, 842 e 854-Ao Sr. desembargador
I Raja Gabaglia. 	 1	 '-

N. 845 -- Ao Sr. desembargado, r Nostor_	 .
I Meira.
•'. .	 .	 42)1)611°0es ,commerciaes	 .
..	 -• f '•	 - ;	 -

Ns. 221 e
." 3.151-Ao Sr: deserrpargàdor

t ;Lima DrtinTIMA TI - - , • .-
..-Ns.-.1.06 ), 1,... 412fe ,9-52-lo Sr. desonilmr-.

I
tiadoi' Nabmu-ahi Abreii, '_, - . ‘,.."-- _t	 ‘ : .
! N. 959- Ao Srs. desán

,
bárkador- Nestor.

•-Neira., ..-	 , 
	 ..

,-- 'WARM OPPTC/AT4_ -

! COM DTA

Appsyaçao crime
N. 757.	 :!

Appellaçao °irei
N. 1.080.

ACCORD2US PEBLICADOS,

Appeltaçao civel
N. 1.536.

Juizo do Dir eito da Primeira
Vana'4Q9suageircial.

JUIZ DR. RODR , GT:E 3 DA COSTA—ESCRIVÃO IN-
.	 TERING; SOUZA. COELII0

.Despachos do 'dia i7 de maio de 1911

	

Fallencia	 •

Velloso & Gonçalves.- Tomada em consi-
deraçio a pe,tição de fls. 48, submettendo os
supplicantes á approvação do juizo a pro-
posta do 'guarda livros para o trabaiho a que
se rafere A. G. Alello. Nomeado syndica o
commendador Antonio Jannuzzi,

	

'• Li2uiclaçao	 •
janot & Camp., A' vista das respostas

a fls. 112 o 113, vão os presentes autos .T.L0
Contador. .

Lipidaçao . forçada •

Banco Auxiliar.- A' vista da informação
a fls. 276, não ha que deferir na petição de
fls. 277 e promova o syndieo. o encerra-
mento da liquidação.

CopiaoMiSacatic	 .
.Thèodoro Silva & Comp.- Em prova, du-

rante o prazo de 10 dias.
Rquerimeto

Siipplica,nte, a commissão liquidadora da
Sociedade de Peculios Pen z õos o Rendas.-
Julgado por sentença o calculo da liquida-
ção e rateih á fis. 99 é 100.	 •	 '

'
H. Moraes & Comp.- Indeferido o roque-

• rimeoto de lis. 43 de Alzira Girardot Al.
bandati.

Dia 19
Liquidaçao

Machados, Mello & Comp. (Moinho Santa
Cruz),-Cumpra-se o accôrdão a fi. n. 4.888.
Reformada, em parte, a decisão a fl. n. 468,
recebida em ambas os effeitos a appellação
interposta.

Summario de culpa

Queixoso, L. C. Irvine; réo, José Dias Mou-
ra alarques,Soelq'solidario da firma fallida
Moura Marques & Comp.-Cumpra-se o
accôrdão a fl. n. 245.	 -

.t'aflencia
Serodio & Comp.-Designado o dia, seis

de Junho vindourJ, á I hera da tarde, para
a assembléa das credores, na sala das audi-

-nelas, no foram, fazendo-sa a convocação
nos termos legaes.

Juizo do 1-)ireito dos Feitos
• 'dri Siude PubLicIt

Juiz,. DR . ET.IZER G. TAVARES; ESCRIVXO,
CAPITÃO FRANCISCO DE 1n10RAE$ ,

•• . 	 Despachos e sentenças -_..„
Airton -a Justiça Snitaria, réo;' t D».

Fiancisco 1 or de Oliveira, representado
por Alvaro Monii.	 -

'Maio	 i9if

Vistos e tendo em consideração a allega-
ções de defesa e documento de fls. 13 a
18, corno qual me conformo:

Julgo im2rocedente a acção; custas ex.
leye.

Autora, a Sande Publica ; réo, João Tosta
de Freitas.	 •

Vistos e tendo em consideração a .infor-
mação de fl. 14 v., julgo prJeedento o Pe-
dido de. fl. 2 para que sejam despejados to-
dos os inquilinos do predio n. 14 da rua
Frei Caneca ; custas pelo responsavel, que iS
o réo João Tosta de Freitas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Joaquinl
José Rodrigues.	 •

Nomeação de avaliadores.
Autora, à Justiça Sanitaria ; réo, .Tacintho

Ferreira de Mello..
Vistos e estando provada a infracção de

fl., e não procedendo as razões do defesa
do accusado Jacintho Ferreira de Mello:-

Julgo procedente •e denuncia de fl.' 2,
para endemnar ó mesmo aceusado 'ao' Pa-
gamento da multa de 50$, de accôrdo com o
art. 98 do Regulamento Sanitario e nas
custas.	 _

Autora, a mesma; réo, Francisco -.de :Ali=
drade.

Vistos, e
Considerando que de facto o denunciad&

Francisco de Andrade, conforme as suas pro-
prias declarações, é um dos proorietarios
(doc. fls. 15 e 5) da avenida n. 311 da ima.
do Ria,chuelo o assim legitimamente foi
intimado para os fins constantes do termo
de fl. 3, e '	 "	 "..

Considerando que a infracção 'esta , pro-
vada, corno do auto a fl. 4:	 ,

Julgo procedente a denuncia, mas -para
condemnar o mesmo réo ao pagamento da
multa de 50$ de accôrdo com art. 98 §
do regulamento sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma; ré, D. Antonia Rita da,
Luz Cassro.

Vistos, o estando provada a infracção de
fls., e sendo ré a infractora Aptonia,
Rita da Luz Castro:

Julgo procedente a denuncia de fl. 4 para
condemnar . a mesma infractora ao ,paga-
meato da multa de 125$ de accôrdo com 'o
art. 98 do regulamento sanitario; e nas
custas.

Autora, a mesma; réo, José Lopes da,
Costa Moreira.	 .

Vistos, e estando provada a infrace71:o de
fl., e não pr;cedeado as. allegações ver-
baes do accusado José Lopes da Costa Mo-
reira:	 •	 .

Julgo procedente a denun&a, de fl. 2, para
condemnar o mesmo rêo a.a . pagamento da
multa de 50$ de accôrdo com o -art. 98 do
regulamento sanitario; e nas custas.

Autora, a Saude Publica; réos, Antonio
Alves do Valle e outros.

Em prova.
- Autora, a mesma; réos, João Evangelista..

Teixeira Leito e outros. -
Idem:
Autora, a Justiça Sanitaria; réo,"

ardo Torres.
Vistos. Expeça-sé precatoria de accôrdo

com a informação de fls.
• Autora, a mesma; • réo, Dr. André , Betin3
Pa.es Leme.	 - •	 ••,

I lem
Atifèra'. aShode.. E.ubliea;- réa,. José Lota.,

rençà . Alves.	 - •

N. 293,

A
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, Juizo da InAmeira•Pretoriah

•',.JUIZ, DR. REGO. BARROS.--ESCRIVX.0, RODOVA-
LHO LEITE

r	
-•	 Péiih'oti .a 'exedutiva

Exequente, Dr. Pinto Portella; executado,
Francisco Teixeira Ccelho.—Deferida a pe-
tição cle'fIS,' 4t.

-
Acç'deS summarias

• Autores, 'Silva Neves & Comp.; réo,
- . Viam' Pinto do Gouvêa.-aVista aos autores

para, dizerem. sobre a excepção de as. 13. •
, Autor, Joaquim Manoel de Campos Ama-
s ral ; réos, Abelardo Brito Sanches e outro.-
-, Rejeitada a excepçIe de fls. 25. •

Deposito em pagamento
••- •	 •Supplicante, a Brazil Eapress and Messen-

ger Company; supplicado,Dr. Francisco Regis
- de Oliveira.—Dalefida a petição de fl. 55,
- sedado attendida, ajcata de fl. 55 Y.

- • • Acçdo ordinaria
Autor, Alberto Francisco Pereira Irmão ;

réos, Ernesto Guimarães (S; Comp—Vista aos
-réos para treplica.- •

Crime
Autora, a Justiça; réo, Feliciano IIenrique

de Sua;, 'art. ,.303; do ,Coligo Penal.—A'
vista .,da.,infOranação, expeça-se alvará .,de
soltura.

'Autora,á mesma; réo, Agenor Domingos
,..Raves; art. ,204; „paragrapho unico do Co-

Peiial.—Recovem-se as diligencias.
_ -Autora, a mesma; . raso, Francisce de Araujo
- Camnos; art. 303 do Codigo

'Autora, a mesma; ráo João "Barata Ri-
beira; "art. 303 , 40 Codigo Penal •

- ra Autora; a: mesma; reNa Manoel da Silva
' Rinta; . art a 303 do Codigo Penal.—Idem."

Autora, a mesma;' réo,• 'Mein de Sanaa, FR--
agueiras, art."303 do Codige Penali—Julga,da

improcedente a denuncia.
.; Imperito sobre offensa ao pudor em que

accuáacle José .doS"' santos Pereira.— Na
: for"ma da promoção, archive-se.: .

Autora, .a Justiça; réo, José dos Santos,
- art.-'402 do- Codiga Penal.Julgado nullo o

-	 •	 •	
.

-A u tora,' á: Imo-sina; :TéU, Raphael Joaquim
da SNlaa; art.330;§ 2,-d0Codigo Penal.—
Ao Dr. promotor.

ay, Autora, saameama; .-réos, Olympie Alves
Mende4b Alvaro de 'Mello"; art. 367 do Co-
digo. Penal.,—Julgados nullos os respectivos
prodessos". 1 °	 -,-	 '," • • •	 • ;	 '

Autora,`ainesma; , réba Francisco Guima-
tdo Coligo Penal."---Intime-se

para apresentar defesa no prazo legal. ••
, a ,	 ,„ amssas_	 ,

juizo .dpSetiina Pretoria

' JUIZ, ESI •EXERCiC10; D. FLAMINIO "BARBOSA
\	 ESCRIVX0, LUIZ DIARTINS

• • 1-
Summaria

saa."Antoros, J.+ 'F'erna,nde3 Alves & Comp.
- Leandro Saraiva ,da Mendonça — Res-

pondido o aggravo ; sal= os autas .a in-
staacia, superior.

Deposito
•.5sAutor,,a,Alfrodo Gonçalves . do Couto . ; ré,
.Associação de N. S• , Auxilladora:aaDeterida,
a eti ão do ,fls 63

Processos crime
Autora, a Justiça ; réo, Paschoal Delegava

(arta -304 paragrapho unico). 	 Autuada a
• denuncia, á cone usáo. •	 .

Réo, Barcellos da Silva (art. 337). 	 Dea
f'srido o pedido de fls.

EDITAES
oruizo do :1>irelto da Seg-unaa

- Vara. Coluna:uca-ciai ..-
• FalIencia de Josa Francisco Areal

AVISO AOS CREDORES

De publicaçdo de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Joid Francisco
Areal„ estabelecido d rua General Gurjdo
n. 5?, na fôrma abaixo:
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da Segunda Vara do Com-
mareio, desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que„a requerimento de José Francisco Areal,
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas as formalidades legaes, foi decla-
rada -aberta a fallencia do negociante José
Francisco Areal, estabelecido á rua General
Gurjão n. 59. por sentença desta Juizo, de
19 de maio de 1911, ás 12 horas do dia, fi-
xando o sou termo para os effeitos legaes, de
16 de abril de 1911.Fora,m nomeados syndicos
os credores Gomes de Azevedo & Comp. resi-
dentes á rua General Sampaio n. 32, ficando
os credores da dita firma fallida, notificados
pelo presente para, dentro do prazo de • 15
dias,apresentarem aos syndieos a declaração
de seus creditas, acompanhada dos respecti-
vos titules ; c, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-.
sembléa, da presente lanuda, que será rea-
lizada no dia 20 do junho de 1911, á 1 hora
da tardo, na sala das audiencias, no Portem
desta cidade d. rua dos Invalidas n. 108, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.024 de 17 de dezem-
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 19 de maio de 1911. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, sub-
screvi.—Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.
Está conforme. O escrivão Daria Teixeira
da Cunha.

ITuizo de Direito da Tereelr4
Vara Communereial

De citaçdo com o prazo de :10 dias
A03 interessados da falleficia de Antonio

Luiz do Araujo para, dentro daquelle prazo
dizerem sobre a prestação da contas apre-
sentadas pelos syndicos daquella massa, Cor-
rêa da Costa & Comp. as quaes se acham
em cartorio na firma do art. 71 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, á dis-
posição dos mesmos interessados. Rio, 19 de
maio de 1911.— O escrivão Jodo de Souza
Pinto.

MARCAS REGISTRADAS

N. 0.470
A Companhia Formicida Capanemaa esta-

belecida nesta praça, á rua da Candelaria
n. 87, vem apresentar a, marca - acima col-
lada, afim :do ser registrada' ConSiste•ellt
no nome caracterist'eo «Formicida Capa-
nemaa, acompanhado dos dizeres—Industria
Nacional, á Lavoura, superiormente e das
palavras Privilegiado por decreto n. 5.357
do 23 do julho de 1873 e prorogado por de-
creto n. 8.450, de 11 de março do 1882,
efficacia garantida ' sane perigo -. Produzido
nas fabricas da Companhia-de Formicida Ca-
"panema. Seguem-se dizeres explicativcs
s 'de da companhia e-as palavras—Marca re-
gistrada. Estes dizeres todos são eseriptos
em um rotulo 'rectangular guarnecido de
bordaduras..A.referida marca, que poderá
variar de caras e dimensões, será usada nos
vasilhames que contiverem o • refaride for-
micida. Rio de. Janeiro, 17 (.1:3 novembro de

,1909.—Por. procuração da Companhia. Pira:
micida Capanemaa os directores L te Brin,h
gerente. .

Apresentada na secretaria da Junta Come,
marcial da . Capital Federal as 11 hoiVi.
do dia 20 de 'novembro .do :1939,0 seara,
tarjo, Fabio Leal..	 .	 , ,

Registrada.sob a. 6.479 por despacho da,'
Junta Commereial em sessão da hoje. .P3.,a,
gou no primeiro exemplar 6600 de selo por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembro
1909..— O secretaria, Fabio Leal. Por des-
pacho , da Junta Commercial .em sessão, de I
hoje a,nnotou-se no registro n..6.479 a trans-
ferencia da, marca «Formicida Capanemaaada,
Companhia Formicida. Capanema para seus
cessionarios -M. Fontoura & Comp. Rip ,clea'
Janeiro, II de inalado 1911.a.-0 direetor"ii
Fabio Leal.	 .	 .

beeureil

• Edward Ashworth & Comp „negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua. de S. Bento'
n. 26, com amimarão de importação e ex-
portação de fazendas por atacalo„, yema
apresentar á maritissiala Junta Cominar-
cial a marca acima coitada, consistente na
palavra em manuscripto. Dxcelsior», den-
tro de um rectangulo composto do linhas
finas. A referida marca ou distinctiao. sera.i
usada em tintas do toda e qualquer ar
e será applica,do. .nos teçidos em geral do
seu commercio, taes cone morins, chitas,
setinetas etc., sob a mareação de 5/4,- 6/4;
7/4, 8/4, 9/4 e- 10/4, p ,dendo ser gravada;
rotulada ou estampada na,- propria -fazenda,.
afim de bem distinguil-a e assim -melhor
garantir aos suppl:cantes os seus direitos
de propriedade e commercio. Sobre uma'
estampilha . de 300 réis inutilizava; asseai
guinte: Rio de Janeiro, 1 de maio de 19114
— Por procuração de 'Edward Ashworth

ti& Comp., John Shalders.• -•
Apresentada na secretaria da Junta Coma

marcial da Capital Federal ás 12 hora,a do
dia, 6 de maio de 1911.— O director, Fabio
Leal.	 • "-

Registrada sob n. 7.211 por despacho (IN
Junta Cm-marcial em Sessão de ho;e.' Págou •
no primeiro exemplar 6$600 de sena por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de -maiça,
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava a31
lado o carimbo da junta Commercial.)

N. -7.r`21"2
•

Leite & Alves, negoeiantes, esta,belecialos
nesta, praça, á rua 1 0 de Marça, n. 12,
com com mercio do fumos e; fabrica de Ci-
garros, charutos e artigos , para (amantes,
icem apresentar á meritissima junta, Com-
marcial a marca acima coitada, -adoptada.
pelos supplicantes para diatinguir 03 ci.r"
garros da sua manufactura, denominados
alaras a qual consi,to	 seruinte
quadrilatero com • dez centimetras ..de com-
primento sobre quatro' de largura, em
papel de lustro amarello carregado, onde
estão gravados,- em um quadrilongo ch file-
tes de tinta preta, os seguintea.,caaacteria-
ticos :—Ao lado esquerdo vê-se o desenho
de um jardim e no fundo .os --portaes, do
um solar, destacando-si a figura d.e,.
falsta portuguez em posição . de. dedilhar
sua. guitarra quelha está, ás mãos., .Ao- cena
tro, sobre um fundo preta, a palavra
«Liraa .ceir. amarella do papel, Com
pequenos e apagados filetes tambem pretos
e-cortando o —L— inicial desáa patavr a uni
pequeno quadrilongo contendo • sobre -a, côr
arnarella do- papel a palavra ' .Cigarres
em tinta preta. Ao 'lado direito, na ste
superior, as palavras Fabricacksé0h1,-; su-
perior fuma desfiado e o nome • comadereiM,

•



R7MEBEDORIA Da DISTRICTOTEDERAL ,-
Renild do dit 19 de maio ' de '1911_	 .	 ,	 -	 •

Ordivaria 	 	 23:612j,4. 987
•" Consumó: -

Fumo  '"	 3:527000
Bebida', 	 	 6:365-4a00 -
Pi .osn horas— 	 	 3:000-000
Calçado 	 	 1:0.N0 !O
Perfumarias 	 	 282a000
E. Plia,:iii a coa-

.tina . ''	 ‘••	 -- 221$000.	-
Vinagre:. : 	 "	 758$2,l0

"Conse'rv as:. .,- 	 	 '	 I0-000
Chapaos 	 	 1:a05a000
Teeidps  "	 12:081000
liagistrp.' • '.. '. 	 : 920$ou0 •._

Rendas patrirnoniaes:. .....
Extradnliriaria.. 	

...	 .... . 	
Renda Cani applicáção es-

pecial. • ; 	

,

.	 „
Renda • do 1 á 18 de Maio dá

1911. 	 1.460:993$994.	 .	 .
• -	 •	 • - •	 -	 1522:979$366

-Em lidai - periodo de 1010... 1.080:-63.0$502

29:818.1;1500

53:43 $487
• 5S3$0,)0
7:154%30'6
• c5$;00

259579

61.985,4372

OF-ÉTÕIÀ1.100 -iTg9.1?bacto, f,s go

cstcÀ Atues em, curva ,encimando ;um
"bulo "em meio do qual est 'a•t imPressa, a,pe-
•4uena figura de um: lekoa de pé. e as pala-

,' :vra,s 31arè-ei "Ilégist;.aitit em lettras minus-
„ aa:tillas;'-deatinadus estes „rditiildiaú sua- filial

Bahia. A' referida maraa será Sus ida
,ipm papel e tintas de toda e qualquer
gapara envolucrar .oà,.cigarraS, da sua ma-

r	 ufa:atura', afim de garantir os seus direitos
4 :-`PrOpriedade;, cornriiercio o fabrico.

abre uma:estampilha 'de 300 réis,
afa õ seguinte :- RIO. de - Janeiro, 29% de

,de.1911.. Por "nrecuração 'de Léite &
-Alves`, Joao José de Sciiiipaio Barrós.

,Apéesentada na secretaria da Junta Com-
riercial da Capital Federal ás 12 horas do

de,maio de .1911.— O director, Fabio
' Zéd. •	 ” • •	 - •	 •

aa Registrada sob n..7212 por despacho
unta Commercial um sessão de hoje. Pagau

no primeiro exemplar 6$600 do sello por
,,çstarripilhas. Rio de Janearo, .8 de maio dó
'1911 -aaa dirççtor, Fabiti',,Leai: (Ao lado

Ir achava=Se o'carimbo . da Junta Co:marcial.)/

',N V' 21:3 .•

ri, Guimarães. Irmão & Coinp., negociantes,'
1,nstaaelecid s -nesta -praça, , á rua do Rosario
•ns. 150 e 152, 'cern comrnercio de molhados,-

- 	 e censignações, -veem apresen-
.aa.tar á mealtisáigia Janta Commeradal a .mar-:

ea -acima collaia, Adoptada pelos. suPplican-
. - teá:, para o sen commercioade..mantaiga,

ua. 1sonsisfe , .no seguinte: -.11m rotulo es-
,-•••)herico.de Maior dimensão, de ftindO-.prato

linha circular, interior, branca, e: . typos
"„fambeni" brancos. No,contro, ,de. fundo .bran.

voem-se tres estrellas. pretas,-dispostis
!"`ern. fóriaa do triangulo, com os, dizeres supe-
,.: rior «Tres E,strellas» o -inferior aNlarea re-

, Circul ,ndo. o dito.ratulo da parte
apuperior para,: o. itiferior, ,.1a .se --o seguinte
em -types grandes ,ta«à1aateiga,,Naciona,1» , e-

- íjlestacado por doas ...pontas:, «Exportadores,
Gaimarães, Irmão- .& Comp.—Rio de-- Ja-

. CDOlP0».. A referida marca seraus:aila	 pa-. „
;pai e tintas, de toda e qualquer cgr, doura-
-Ma-ou pr doada e erri latas de , maior ou 'me-
apor dimensão, podendo ser nas mesmas pi

gravad i„ ou rotulada, afim de bem
distinguir esseProducto-e assim melhor ga-
rantir aos supp:icantes, 03 SOUS direitos de

...propriedade ..e..commereio Sobre :uma es-
tampilha, de 300 raia iautilizava o seguinte:
alio. de alaneiro,eaa - . 1-, ale ',maio . de- 1911 .

:Gainaaaass,. /ratas & Comp. -
--Apreso:atada na 'secretaria, da Junta Com-

.'.inércial da Ca pital • Federá,' ás' 12 horas do
• • dia Q de maie , de 1Q11.---. 0 diractor,' Ifabio

Leal	 •	 •	 -

.	 - , ,
• Adalina Costa ', aresidente- áa S ligado

zenba n. 58, aom fabrica de.00lletes, adopta
a'a,marca supra, que poderá variar em caras

*D'	 isl.ftperiáes,'pAra:clist.ingair os colides com
iti'formatõ de sita invenção, ,consistante da

gurtt, Ao colete, lendoasanap_arao superior
21) nome caraeteristico : «Directoria e na is-
feiior— marca 	 Esta marca será

kgravadaanaa ,c_olletes ae,. enLaaixas que .con-
, raiVerena . os. mesmos, Rio de Janeiro, 8 de
• ,opaiO • dé.-1911. —Adel¡ízo Çostç, se'dro uma es-

-"' tamjailha 'de 300 réis.:.	 • - •	 •	 t

-

-EDITA-ES 1:À-VISO8:,

.	 .
De ordem do Sr: engenheiro, encarregado

das obras deste ministerioafaco:publica.que,
, no dia 2.4 do corrente mez, .4s 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidade do mi-
nisterio, serao recebidas propostas paraos
re paros de que carece o pirada onde; fun-
aciona o primeiro tribunal do. Jurya rua
da Relação, de ac.iardo come as- respectivas
especificaOes Contidas neste edital; ,;sob ás
seguintes clausulas	 - : faa

la . A conearrencia verelrá.:SObre,a, ido-
neidade do proponente . ° preço: . -•

2. A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes •da, abertura :das, j pro-

3a . Os proponentes , deverão .= comparecer
na mesma Swretaxia, de Estado, no (dia e
hora acima designados, coi . suas propestas
.em Ires vias, e n enveloppesTeehados, .devi-
damente datadas e assigaadas, .com r indiea-
ç', o de suas residencias e,:orn • enveloppes
separados, to os o3 00311111eRtOS que:' possam
.comprovar sualduneidade,

40-. As propostas serão: feitas< Com tinta,
preta, sendo ~ente tala das-, vias- estam-
pilhada, sm lo nellas dedarados,sem emen-
das ou rasuras, em algarismo :e per extenso,
o pre,2o da totalidade. da obraieuo

•Cada proao-a-taa 'assim organizada e devi-
damente selialla, será, fechada em.enanlu-
cro lacrado, sob e o qual o lampo nane es-
creverá : Proposta de•F.... (como, do Jpro-
poneata),	 • •.-aa.	 a

5. Cada proponente' depoSitarápravia-
mente,no Thesouro NaciOnala Mediante guia
expedida - pela referida-directoria e'que se
dará saniente até .a vespera do dia-marcado
para o .reeebimentoae abertura.-'das apro-

• , postas, a caução de 1100$, em n moeda cor-
rente, ou apolices.da divida publica ao [por-
tader, para garantir a assignatura •do.••con.-
tracto, caução essa que reverterá Thesou-
ro Nacional, si o proponente lpreferido re-
cusar-se a ass-.-nal-o. •	 .,...a•ra	 á

6. O deposito constante da.: clausula 5a,
será elevado a 2:200$. :para garantia eafiel
execaçao, do contra,c.o que for lavrado com
o proponente preferido, • o qual , não poderá,
ser assinado. sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

a As.prepostas não poderão COnte'r sinão
uma formula de .c3muleta -submissão -. •a2 to-
das as cl tantas -deste edital ea o preçci",g,tie
o proonente oTereee:	 •	 ••••

	

•••	 -	 „
Não.se tomarão mia' censidgração _quaes-

quer olfertas de vantag.eaS . : nãO pred§tas
no eJital de coneurrencia; nem as prop-6stas
que cantiver, , m .apenas offerecimento de
uma re lucção sobre a propita mais

8. a As praPostaa serao recebidas e abertas
deante dos • concurrentes ás 2 'horas da tardo
do dia 24 do-corrente imeZ ae a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 . horaa,doadia.,anterior,
(23 de maio). .	 - .	 •

9. a A pre:erencia, caberá dp :.dirAtP ao
autor -da proposta ,mais- baratw.por,minima •
que. seja a differença entre cila,. e ,.qualquer

aaa
10. O contraotanio': iniclay0,. os ,trabalhos,

que constan cio presente -edital, dentro,,do
espaço, de . 24 horaSade'pois., , da- assignatura,
dd conrraCtor-stijeitandoase á sua rescisão;
com perda total • da caução, • si -exceder âui
prazo estipitladeneata.clarsula,'."..

IMMML.271.2.01•011.19....

4111PÁS PUBLICAS

• , .
aa Registrada sob n. :7.213 por despacho da

vainunerçaiaem Se ,são de. hoje. Pagos
primeira exemplar 6.3600 de selo por es-

': taanràlhas.-. Rio de J•neir a 8 , do- maio
ale lal 1 .--2,d iracto raraia'o 	 margam

ta,v ..., -o cará-aba, do salto da :Junta Caiu-. mera al.)

P'va Wfl.; e
' Certifico guie as --marcas de herva Malte:
Magaolia « Lucia Q.nto », «I'e

lapa», aJüpiter», aGloconda», '«Anita», «Don
Manoel» ePalomitaa e «Maneio» de Ascanio
/niird, registradas 'na 'Junta Commercial de
Civitypi, Estado do' Paraná, sob na. 973 a

A
To..p 77 a 983, foram depositadas nesta
nita en] 24 de abril ulti mo,. coni o exemplar

d'A.'Re'publ loa, em . cíuc salitram publicadas.
S.ecreUiria•da 'Junta Canimercial da Capi-

tal Federal ; 17 de maio de-1911.9 director,
Ydbie Leai: (Ac1iavare-6 colladaa e devi-
ilain4te inut , lizad Ls Ires estampilhas fe-

-devias no valor do IS105 . ; - achava-se ao lado
6'0a-11i-ubá da'Junta'Commercial.),	 •

• CedifiAO qui a' marca 'de Larva matte
eAdgelitaa de GuMR4es -(4c: regis
trada na :Junta Garram:melar de Curitvba,
Estado ao. Paraná,. sob . 084, foi depositada
nesta junta -, em 15 do aorrenta:cam um exem-
plar al lA que saluiu *publicada.
Iliecretatia. da Juilta (anninaréial da Capi-
tal Foderal, 17 de maiô de 1011-.--a0 director,

- /,íctbaa . Leal. (Achavam-se aniladas e deva;
' da,Megté Inutilizadas duas estampilhas fe-
•deraás no valor de -1$100; achava-se ao lado
o cariniba • da Junta' Carnmercial.)- • •

„

nacriricaçXo

Apresentada na secretaria-da Junta Com-
marejai ás 10 'horas de 9- tie'maio de 1911.--:
O . director. Fabio Leal	 ,	 -

Registrada sob.n. 7.226 por despacho da
Junta Commercial en sessão:de hoje. Pa-
gouano primeiro eaemp1ar--6$600 de sello.
Rio de Janeiro, 11 de mak; de 1911.-0 dia
fector, Fabio Nuves Leal.
„ .

A marca registra-ala sob numero 7.194 tem.
o nenia «Póligom» e não LaPoligoa» • como
foi publicatib.

áTinistei-ic,	 e Nego-
cios ,Interiolves

NOVA CONCÜRRE-NdA	 40S'''REPAitáS DE
QUE CARECE O ' PREDICt,oNDn' FUNceMNA O
pRimE[RO TRIBUNAL Do' ,JuRYARUA DA
RELAÇÃO



is-rmins _ dirnerlf::, Maio. :1911- .r.)4"it '010
•.•	 •	 .-•-	 y	 -	 •	 _	 ... • .•	 .•_•.	 •	 .-

tegraSs	-••
• 15. O preço makimo; acima do qual não
!'‘• terá acceita nenhuma proposta, é de reis

• 11 :000$000. '	 1•: •
; • '2) Eapecificações:

o.) renovação de todos os soalhos, barrotes
e entulhos nos compartimentos a terem
perrneabilizados;

I)) o solo á ser impermeabilizado Será feito
ItMa minada de concreto de 0,20 de ex-

sipessura •e na dosagem 1:3:5; .
c) assentamento' do ladrilho de ceramica,

• com argamassa de cimento e areia, na pro-
'ssporção de 1:3, sendo às paredes rematadas
• com rodapés de ladrilho na área central e
;archivo, e na área lateral e cartorios, sendo
‘03 desenhos : cici ladrilho a - empregar nesses
compartimentos escolhidos pelo engenheiro
do ministerio, mediante amostra; 	 2	 •

d) pintura a oleo de todas as paredes, com
.as•mãos .d.o tinta que forem necessa.rias, a
Juizo do engenheiro do ministerio, para sua

• boa conservação ;
• e) pintura a • oleo de todos os tectos, portas,

aae 'guarnições, nas conaPçUes da lettra an-
.terior ;
ka• f) execução de todos os coacertos de eu-

. sointeiro e pedreiro ncs tectos, portas, roda-
a peso, b_enaassim, substituição de ferragens

'cstragadas'e vidros!quebrados ;
g) execução dos concertos neeessarios no

;. portão da entmda !lateral;
-. h). abertura do •urioa. janella °uma porta,
incluindo todo!.o.madeiramento e ferragens

bemassim o fornecimento *e collocaca,a do
,uma grade de ferro Uso cartorio e archivo ;

i) reparos geraes I nos encanamentos 'de
agua e ,gaz, substituindo todas as' peças que
não estiverem em perfeito estado,- inclusive

--,à.pparelhos hysienicos e sanitarios ;
• a j) fornecimento : eaassentamento do um
,las-atorio de ferro esmaltado, com bacia de
louça e respectivos encanamentos, na sala
. do juiz ;	 •	 .	 ;•

h) tolo o vigamento será de madeira de
-lei, sendo án soalhos de -.peroba e guarabd,

.„ em frizós. de 1 1/24 pollegadas, de um frizo,
alternados.

• 3, os proponentes deverão corripareeei44
mesma Seeretaria de Ettado, rio 'dia :e hora,
acima indicados', com - SUO 'proidstü em
tres vias, em enveloppea fechados, devida-

, mente datadas e assignadas's oeom indicação
de suas ,,residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam coms
provar a sua idoneidade ; •

4°, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emendas, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo e por extenso,
o preço da totalidade da obra.

Cada proposta; assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enyolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá:

Proposta do F... (nome do proponente).
5, : cada proponente depositará .prévia-

mente no Thesouro Nacional, mediante guia
ekpedida pela dita directoria e que se dará
somente até, a véspera dó dia marcado para
o recebimento e abertura das propoStas, a
quantia de 171$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, 'caução
essa que reverterá ao Thesouro'Nacional si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o;

6a , o deposito . constante da clausula 5a
será elevado a 342$, para garantir a fiel
observancia do contracto que for , lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação do
respectivo certificado ; • 	 ,	 , •

7a , as propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão atolas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferecer.
• Não se tomarão em Consideração qua,es-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;

8, as propostos serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 24 do corrente, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 23;

9, a preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, , por minima
"qüê seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

10, o preço maxiiao acima do qual não
será acreita nenhuma proposta é de;réis
3:415$500;

11, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula •

3.° 'Reparação ,coisipleWde'ltodeSs,'es''; ter.!
raçoa.	 "'''"	 _
' 4.° Concertos''gera es_no telhado.; .
5.° Serviços de carpinteiro nas ,portast

substituição,' de 'todas; as ferragens I estra-
gadas,	 •	 ,	 _	 ;

	

6: ° Ser ViçOide. péÚeli:o. ,	 • "7.° Collocação de" vidros:raiados na coberos
tirada varanda dó 'pateó; central, substi-
tuindo tolos os que estiverem' quebrados.

8.° Abertura de rasgoS nas soleiras da2 o
Sacadas e co:locaçio de pingadeiras, :para
evitar que as a cesas da chuva penetrem no
edificio. '	 • .

9° Concerto 'de todas as caixas de agua ass,
pavimento terreo e torreão.

•O2
Escriptorio de Obras do Ministerio d. Jus-

tiça e Negocios Interiores, 16 de maio do
1911.— O escripturarlo, Loureiro , Mayor.

Ministerio- da . Justiça ;#3-
Neg•oelos Interiores

,
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAa0 DA.N.oyA..

CANALIZAÇÃO DE AGUA DO RESERMATORIC
SITO,A. RUA 'ELISA AO PALACIO RIO NEGRC
EM PETROPOLIS

- 153 ordem do 1 0 eu.senheiro • ericarreáado
das obras deste MinUterio, faço,publico que
no dia 26 do corrente, niez, ás 2 horas da
tarde, na Directoria 'de Contab i lidade do Mi
nisterio, serão recebidas propostas, para a
installação 'de nova eu ilização de"agua do
reservatorio sito á rua E'isa, ao palacio"Itio
Negro, em Petropolis, accOrdo com as
especificações coatidas neste edital, mediante
as seguintes condições:	 ,	 •	 •

1. a A idoneidade dos proponentes será:jul-
gada antes da 'abertura das propostas.

2. a A c mc urre ne i a versará somente sobra
o preço da totalidade das obras. • :•

3• a Os proponentes deverão comparecer
na mesma . secretaria de' Edtado; no dia e
hora acima indicados, ''corri suas nropastas
em tres vias; em enveloppe fechado, devi-
damente datados e assigaaclos, Com indica-
ção de suas residencias e, em enveloppe se-
parado, todos os documentos que posaana
comprovar a sua idoneidade . •

4. a As propostas serão faltas com tinta
preta, sendo somente uma dás vias estam-
pilhada e nela declarado, sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra: •

Cala proposta, assim organizada e - devi-
damente sellada, será: fechada em envoltic0
lacrado, sobro o qual o proponente escre-
verá: Proposta 'de F....

5. a Cada proponente _depositará préViaa •
mente no Thesouro Nacional, mediante guia.
expedida pela dita directoria, e que se . dará
someite até a vespera do dia marcado, para
o recebimento e abertura das 'propostas a
quantia de 34 , em moeda corrente, pára.
garantir a assignattira do contrácto ; ema
çã'o essa que reverterá áo Thesouro Nacio-
nal, si o proponente preferido recusar-se a
assignal-o.

6. a O deposito constante da clausula 54.
será elevado a 693$, para garantir a fie!
observancia do contracto que fôr lavrado
como proponente preferido, o qual não pos
dará ser assignado, sem , apresentação do
respectivo certificado.
•7. a As propostas não poderão co-ntersïno

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital,: CO preço:), qtie o
proponente oferecer.. "."	 „
, Não se tomarão em _consideração: (piães-
4ner ofertas de vantagens - 1in previstas na
edital de -concurrencia, nem as propS7' se •
que contiverem 'apenas " offerecireens,rs,
uma reducçã.o Sobre a proposta miai-abaa
rata: - '

14 .;Cicontractante;fleará sujeito á multa
'-dé 100$, 'diários, si exceder ao prazo de 35

'dias C:dá estipulados paraaa rconcluaão das
• - • •	 -	 2,	 a.

12. Nd casa - de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já

; . tenha executado trabalhos de importancia
„para reste ministerio, a juizo ,da adminis-
- tração.	 .

13. O material a empragar nas referidas
of•:' obras terá de l a-spialidade, a juizo do exige-: .':t nheiro do ministerio.

14. As propostas serão publicadas na ia-..

;	 .	 . -,
,	 10. Caso,' necessitem ; os ;pretendentes de

reais circumstanciadas • • explicações; lhes
: I sero prestadas neste escriptor,o, á Avenida

Comea Freire n. 137.
Escripterio de Obras do Ministerio.da Jus-

tiça e Negocios Interiores,. 16 de maio de
1911,-0 'escriptiarárie, Loureiro Mayor.

.	 I
MinisteriO da justiça

INeg•ocios lutei-lebres
VOVA C.ONCURRENCLA PARA REPAROS NO INSTI-, ,„	 •	 .

TUTO ELECTRO-TECIINICO 	 . =

= De ordem do Sr.- engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que

-• no' dia 24 do corrente RIM, na Directoria de
's Contabilidade do ministerio, serão recebidas

propostas para' os reparos' a • se 'fazerem no1. Instituto Eleetro-technico, de acaordo com
especificações contidtis -nega, edital, me-

- (iiante as 'seguinted • condiç3es:	 • '
s:sali a,' a idoneidade dos ; proponentes terájúl-

gada, ames da abertura Idas propostas ;
a •2'.,a cáncurrencia versará,'Éômente ' sobre

12 ,,preçoradas iotolidade daí obras' - - - •'" :• - •

12,o contractante ficará sujeito á multa
do 100$ diarios, si exceder ao prazo de 40
dias uteis, estipulado para conclusão das
obras;

13, no caso de igualdade de condiçõas, a
preferencia racahirá, no proponente que
já tenha executado trabalhos de importan-
eia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração;

14, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição;
- 15, o contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de entregue e accei-
to pelo engenheiro do ministerio.

Doscripção dos trabalhos:
1. 0 Reparação geral de todas as calhas e

éonductores do telhado, dando o declive
necessa.rio.

2.° Concertos na cupula,s ubstituindo o
que estiver estragado, dando ás calhas a in-
clinação necessaria ao facil escoamento dasa a.	 ;._agstas.-	 • ' s



Sabbado •.O
- •	 • •IiRïO -	 .	 ,

•

-	 •

• , 8.' As propostas serão recebidas e abadai
tdeantedos eoncurrentes, ás 2 horas da•tarde
ao dia 26 do corrente, a a inscripção encer-

•*rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 25: •
-9.5 A- preferencia caberá de direito ao au-

tor dá proposta mais barata, por minima
.que seja a diferença, entre ella e qualquer
'outra.

• 10.5 O preço maximo; acima do qual não
será acceita nenhuma -proposta é de... .....
6:933$300.

11.5 O contractante iniciará os trabalhosi
•*Rue constaredo presente .edital dentro do
prazo de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua-rescisão; com
perda total da _caução, si ;exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.,

12. a O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarlos, si exceder ao prazo de 45
aias uteis estipulado para a conclusão das
obras.

13. a No caso de ignaldade do. condições,
a preferencia . renhirá no pretendente
que ja tenha executado trabalhos de impor-
ande, para este ministerio, a juizo da aduai-

. nistração.	 -	 -	 .
14.5:0 material a empregar-se será de 1'

* qualidade, podendo ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
satisfizer tal condiçã'o. 	 .	 -	 .

15. 0 O contra.ctante receberá de . uma s6
- yez,• no Thesouro Nacional, a irnportancia

do seu trabalho, depois de concluido e ac-
ceito pelo engenheiro do ministerio.

Descrição dos trabalhos e especificações:
, a) fornecimento e:assentamento de canos
de ferro galvanizado, de 1- 1/2 pollegadas de
,diametro, do reservatorio . ao • palacia Rio
Negro, sendo retirado, o encanamento exis-
tente;

b) abertura '• das ruas 'Kceler, Barão do
Amazonas, Monsenhor Bacellar, Visconde de
Itaborahy e Elisa, para collocação do ,novo
neanamento é reparações dessaStuaà da-

, .mnificadas pelOS escavapee,	adéôrdo 	 com
as. posturas municifaes ;	 .
r' c) fornedmento • e coarias:4a ' de' um elida-
namentd 'de ferro galvanizadd` hm • torno do
'áaalacio Ri() Negro,' com os respectivos re-
gistros, para . adaptação de mangueiras e
tradlitar a irrigação do jardina;

d) construcção de 'Uma cérea de arame
farpado em volta" da eaixa'de a'gua, com
pourões de tapinhoã»terido uma porteira

ara entrada, .contt . fechadura e cadeado de
'superior qualidade.	 •

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, .15 de maio de
1911.-0 escripturario, Loureiro, Mayor

•
Mirtisterio - da .31-nátarça

Neg:ocios Interiores

l'ortsEerusiwros s 'A TODAS AS REPARTIÇÕES
.81,1SORDINADAS,	 ,	 ,

De ordem do ' Sr. Ministro, :faço publidO
que, no dia 5 de junho futuro, serão rece-
bidas nesta directoria; propostas para o for-
nedrnento, .é durante .o armo ,de 1911, dos
artigos constantes dos seguintes grupas:

'	 ''"	 '	 -	 •- •	 Grupo 15
Material para photographia,-Preço ccn-

Senna a Unidade constante da relação.

Grupo iá
, Fumo e artigos * para fumantePreço
jenforrile a unidade constante da relação. t

• GrUpor•17

Pructas, gela 'e .-earvão' v'egetal.--- Preço
;_kopforme a unidade constante dá relação.

Grupo .18
Capim .—Preço de Rifo. . .

Grupo 19
• - Fazendas e artigos de artnallinho.—Preço
conforme a unidade constante da . relação.

	

Grupo 20	 •
Fardamento para o pessoal.—Preço con-

forme a unidade constante' da relação.
Grupo 21

Louças e porcellanas.—Preço por unidade
e duzia. • -

Grupo 22
Material e objectes para electricidade. —

Preço conforme a. unidade constante da
relação.
'	 •	 Grupo 23

Couros e artigos de correeiro.—Preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 24
Artigos para carruagem.— Preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 25

Acces,sorios para automoveis.— Preço con-
forme a unidade constante da relação.

	

. Grupo 26	 •
Ferragens e artigos de ferragista.— Preço

conforme a unidade constante da relação.
Grupa 27

Tintas, vernizes o artigos para, pintura.—
Preço conforme a unidade constante da re-
lação. •	 •

Grupo 2$

Lubrificantes e artigos para lanchas es-
calares.— Preço conforme a unidade con-
stante da relação. .

Grupo 29 .

Madeiras e . materiaes de eonstrucção.' •
• andic5es ,

•
1 5 todos os artigos serão de primeira

qualidade e só se aceeitam propostas - feitas
especialmente para cada grupo nas listas
impressas que a directoria fornece aos Coa-
aumentes, os quaes devem trazei-as, • com
preço para todos os artigos, no dia. acima
indicado, em enveloppes fechados e com' a
indicação do grupo;

25, as propostas serão feitas atai ires vias,
em tinta preta, sendo somente uma, estam-
pilhada e todas datadas e assignadas, sendo
nella especificados', sem aCcrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou .resalvas, .em
algarismos e por extenso; os preços de cada
um dos a,rtiges •

35, os proponentes apresentarão dominem-
* tos em original, (mi publica-forma, do The,
soara Na,donal e Prefeitura Municipal; reg
latins ao pagamento da imposto de indus-
trias o profissões e alvarás de licenças, para
o 2° semestre do exercido corrente ;

4a , cada proponente • depositará, prévia-
mente, no " Thesdiro Nacional, mediante
guia expedida por esta repartição, a qual
se dará somente até a vespera do dia do re-
cebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 5:000$, eni moeda corrente, ou %ao-,
liam da ,divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta ;

VI, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas, sota:lente aos negocian
tes que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Commereial e documentos em pus
blica-fárma ou em original, do Thesoura
Nacional e Prefeitura Municipal, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
que pretendem fornecer ;.

6a, para cada. grupo lavrar-se-ha, °opor-
tunamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contractan,
tes ao deposito de 1:000$, para os grupos

150, 16^, 1:70 -e -180 ;- de 3:000, paraos 20°,1.
21°, 24°, 27° e 29°: de 5:000$ para os 19°';
22°, 23°, 25°, 26° e 28^ ; 	 • ' - - •	 -

75, as propostas serão recebidas. e abertas
diante dos concurrentes, ás 2 horas da. tardo'
de 5 de junho futuro ; 	 -.1: ;	 , •	 1

8a, os fornecedores venderão aos funccici:.
narios da Secretaria de Estado,exigindo,pas;
ga.mento immediato, os artigos de que alias
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos;

95, fica entendido que o proponente profe-
rido para o fornecimento de qualquer grus,
po, recusando-se a a,ssignar o contracto;
dentro do praso de cinco dias, a. contar da4
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria fôr publicado, perderá o direito a,
caução;	 .	 --	 --

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde, do dia- util anterior , ao . marcado-
(3 de junho de 1911) para .o recebimento , er
abertura das propostas. O concurrente que
até- aquelie• dia não exhibir -o documento
comprovativo da caução da Thesouro r, Na-
cional, não será chamado no' dia . do recebi- :
mento do propostas ;

11, os generos destinados á Colorais,. Oor-
reccional de Deus Rios, serão entregues a,
bordo do vapor que os tem de conduzir á •
Ilha Grande ;	 •	 -	 •
- 12,- as propostas que dontiVerert preçoe

superiores aos correntes' no mercado, não
serão tomadas em consideração;'ávista tcla-r

-letra b do art.'54 da lei n. 2.2,41;' , de ,•30 de =
dezembro de 1909 ; 	 • •	 -- •

13, os contractantes de generos são, obil-",
gados a• rorneecl-oe,..aos oeizes„da,Força.
Policial pelo preço ao contracto, dinheireá,
.vista„ ou mediante.vales,devidmentejega-
lizados, que serão mensalrnenteresga,tados

14, os contractantes ,ficarão obrigados a.
pagar a importancia ,da preço dos:: artig=zs
que forem comprados:por suaconta. ou , der-.
sarem de fornecer .ou dk,
multa de 50 % sobre, . o, seu inlor, quando.'
não o$ fizerem entrar.no prasostipulado ;
• 1Q, es contractos poderão ser rescindidos,'
quer haja cu não pro.postado. fornecedor,
quando abandone ou,recwe, satisfaier os . pe-
didos, sujeitandc-se, porém, á perda da .eausés
ção, que reverterá á. Fazenda-Nacional;	 .
- Nesta :concurrencia serão ,,olaserva.das as é
seguintes disposições do. art. ,,5.1 ;da =lei n.,
R.221, de 30 de dezembro de t.1909, -.que ¡lhe
são applicaveis=

, a) a questão de idoneidade,:,4,sspropenen- 3
tes será examinada e julgada,prOyiamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cuos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão' abertas:.'"

b) as propostas devem Ser 'abertas•hlida,
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para 'assistir a .essa-formalidade..
Cada um rubricará ás de *todos os outros.'
Antes de qualquer decisão, serão publicadas •
na integra ; • 	 •	 • '.	 • • )

c) as propostas não poderão conter sinãci
uma .formula de eompleta . - stibialisàWd to-
das as clausulas dó edital ,' e or preço ,qtre,c) •
proponente" offerece. 'Não se l. tomarão- 'em
consideração • quaesquer -offertás vanta-
gens não previstas no editil*dé doticurrencia.•
nem as propostas que contiverem . apenas o
ofrerecimento de uma redUcçãO sobre á .Pro. - 1
posta mais barato ; • • • .f
. • d) a concurrencia'(prefarenélar cabe' ite
direitci ao autor da ' proposta' mais :barato,
por minima que seja-a ,ditferença: entre ;
e qualquer outra '• • 

e) é licito ao Governo estipular uma.»-
gunda condição, que, na . case . de absoluta-

Oigualdade entre duas In-postas -cena o - di-
reito á melhor classi ficaçao,- sirva para --de-
cidir a quem 'cabe a -preferencia. : - -

_Directoria' de Contabilidade, 6 de- maio do'
1911:=0'.director	 de Soicá Beti•- .
dini.



--
Directoria Geral de Saudei

„ PU1icLb" • '

iNFRAC;(3E5 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Format intimados a satisfazer nesta Dire--.
ctoria Geral. no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo

r esse prazo, se .verem processar de accôrdo.
com o regulamento sanitario;

Pel 1 . 4e  Delogacia de- Saude;
. Antonio Jcsé Alves do Valle, multado em

.200$, por não ter comMunicado á delegacia
a va,cancia do pavimento superior do predio

; ri. 18 (antigo) da rua, Major Pinto 85.3,-ão,
i infringindo o art. 87, lettras a e O do citado

regulamento. ,	 •
Pela .8ft• Delegacia --de Sande:- •	 .,	 .

• Sebastião. 'Jorge:, .multado	 .125$,..por.
pãO ter,Commutácado, por escripto ,,---á deles -

( . . - gacia- que fieira. deshabitada: • a. -casa, oá,' rua.,
:i3ôaViS'tv n. 12( (fundos),2 infringindo.o..ar-;

D/ARICI OPPIMAI.

,	
a

i
tigo 87,„-paragraplio tinjo, lettra do citado

mregulaento. . •
Pela "ga Delegacia de Saude:
Maria Candida Jacques, multada em 50$,

por não ter conamunicado, por - escripto. á
delegacia a vacando, do predio n., 6 da rua
Elvira, infringindo o paragrapho i unic3 do
art. 87 do citado regulamento ; 1

Arthar José . Machado, multado •em 125$,
por não ter communicado, por eScripto,
directoria, a vacancia do predio n. 249 da
rua Dr. Dias da Cruz, infringindo o para,-
grapho unico, lettra a do art. 87 do citado
regulamento ;

Ludovico licanem da Rocha, multado em
50 por não ter communicado, por escripto,
a delegacia a vacancia do predio n. 16, da
rua do Laborator:o, infringindo o paragra-
graplio unico do art. 87 , do citado regula-
mento.'	 •	 •

S ,cretaria da Directoria, Geral de Saude
PuCca, 20 de maio de 1911.- O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.+

••	 •••

.1Externato do Colle,goio
Pedro.II

I
EXAMES DE MADUREZA'

Sabbado, 20 do corrente, ao melo-dia, se-
rão chamados a ,provas,. oraes de . linguas
vivas, além dos candidatos constantes do
edital anteriormente publicado, mais os s
guintes, em :turma supplernentar 4 : Luiz
Pinto (la, Rocha, Fausto de Souza Vaz e Mau-
rilio Monteiro Perára, da Cunha.

Secretaria do Collegio Pedra 11, .11 de
maio de 1911. - rauloTavares, secretario.

scola Poiy1 eliuica

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento do ;interessado,
que,amanhã, ssbbado, 20 do corrente, ás 11
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a pri-
meira parte da prova graphica do desenho
geometrico para admissão, ao Sr. Boradio
Timotheo da Cesta.	 • • !

Sewetaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro; 19 de maio de 1911.-Jocio Canejo
Povoa, secretario.

1.72,xternato 'do Collegio
Pedro II •

Relação dos candidatos approva.dos nos ex-
ames de admissão á matricula do primeiro
a,nno do Extornato do Coliegio Pedro H e
classificados, por ordem demerecimento. pela
respectiva commissão examidadora4 Barra
imscripta, de conformidade COM O art. :37 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901.

Prime;r0 grupo

Approvados com distincção: •

1. Ruy de Castro Guimarães.
•.2. Alceai da Silva Amaral.

3. Ildefonso

• •	 Segundo grupo

Approvridos plenamente, gráo 8:
• 4. Otboniel Soares Dias.. .
'5.•Waldemiro de Oliveira'L3itãO.
6. 'Francisco Xavier de Oliveira.
7. Heitor Esperança Arnoso,

• 8; • Jarandyr Pires Ferreira.
Terceiro -grupo

ApproVados plenamápte-,..grào;
9 , Francisco Bartora..da.FinSe-Ca,
O .-.' . 0.sca.snle•Sonza, Vieira.

.1x1a.ri a• Atiousto, Theodore:
Arthemar •Fero.z:adO'Távor'a.._

" •

-igii	 • 0. 1. Cl 0-

13. José Afranio Teixeira.
14. Nelson Garcindo Fernandes de Sá.
15. Juarez Farnandes Tavora. • .
16. Poncelet Fernaudes de Lima.,
17. João Gabizo Coelho Listam,. .•
18. Fernando -do Nascimento Fernanclds

• Tavora. •	 • .:•

19..Plinio Vieira da Silva.
20. Alipio Coelho da Silva.
21. Francklin da Silva Araujo.
22. Francisco Vieira Agarez. .
• Quarto grupo

• Aporovados plenamento, grão 7
23. Galdino Alvares da Silva Br mdão.'
24. José Henrique Maneada.
25. Francisco Luiz Leitão.
23. Haroldo Gonia,za Peçanha da Silva. _
-27. Synvai da Almeida. ,
23. Nestor Penha, Brazil.
29. Roberto Santiago.
30. Edgard Monteiro naitinho. •
31. Moacyr Homem Martins.
32. Mario Justino Peixoto. •
33. Armado Rubem Storino. •	 --
34. Ala fim Condeixa, •de Azevedo. •
35. Antonio Macedo Sarold. • •-•
36. José Antonio Rodrigues dos Santos Ar.;

nior.	 •	 •
37. Dimodes Wallerstein Pacca.
38. Humbert) Pereira Gonçalves.
39. Armado Mabba,o D	 •
40. J.ilio Xavier da Silva Moura Ju-

nior.
41. Oswa.ido dos Sauiá 'Dias.
42. Waidc3mar de Castro Ribeiro DuartoJ.,
43. Francisco Garcia.
44. Jayr José Baptista.'	 •

45. Carlos Moreira Gome.s.
46. Nelson Dominglics Gomes. •
47. Bondo de Souza Mocha.:o.

Quinto grupo •

Approvados plenamente, gráo 6:

•48. Antonio Alberto BarcelLs. 	 . •
49. Leandro José di C.)sta.
50. Paula Borres Monteiro.
51. Sanam Alves do Nego.
52. Antonio Balemo, Garção
53, Sabino-Máci.:1 Monteiro , de Mattos.
54. Laurindo Lop2z Rocha.	 - .
55. João Caetano Alves.
56. Ary Koch de Alvareoga.
57. Jorge de Figueiredo.
58. Pedro Augusto Nunes Nogueira

Pinto.
50. Adolpho Lydio Toadilha.
60. Renat ) Cunha,.
61. CarUs Camoos. 	 .
62. Iberé Thimotheo Peixoto.
63. Mario Primo de Lima e Silva.
64. Oswaldo da Silva Vieira.
65. Martiniano Pereir t, dr, Fons3ca,.
.66. Didier Costa de Almeid . 	 •
67. Hildebrando Pela oio R:dri • u2S Pes

rira.
68. Ne"sni Machado Coelho.
69. Gumercindo Gonçalvos Roma.
70. Floriano Franco de Far.a.
-71. Paulo Fernandes de a.iveira.
72. Edgar Lobo Vianna.

Sexto grupo
Approvados simplesmente, gráo 5:

73. Hippolitho Alves Coelho Filho.
74. Victorino Fernandes Maciel Pachec4
75. .Adroaldo Costa Pinheiro.
76: José da Siiva Travess
77. • Paulo Vieira:	 ;
78. Dante Andréa.	 .

.• 79» Jorge Lobão Rome'ro,
-•80..Annibal Santos. •
.84,: ntgrok ,Barbosa, Pinho.,
- 82. Nelson procopio de Souza,: :•
,.83 Francjsce ..de,Panla,.. Azeyedq.:-

: 184.- Júlio Rocha Martins. :. •..-
W71

--Sabbado

Directoria, Geral de 'Saudei
• Pu blica
" CONCI:RRENCIA PARA A VENDA DE 20 MUARES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até :ao dia 20 deste mez, das 11
horas ás 3 da tarde, serão recebidas' -nesta

• repartição propostas para a venda de 20
muares pertencentes á Inspectoria do Ser-

"i• viço de Isolamento e Desinfecção.
As propostas; , devidamente selladas,

• tadas e assi,gnadas, deverão mencionar o
preço por extenso de todos os muares, pro-
cedendo-se á abertura das mesmas em pra-

• Sença dos concurrentes.	 •
Os proponentes garantirão suas propostas

- com o deposito de 100$; préviamente feito
•• na secretaria desta repartição, correndo por
\ conta dos mesmo§ as despezas com a remoção
' dos referido§ nanares, que poderão ser exa-

minados das 11 ás 3 horas da tarde, no des-
• infectorio do aniigo largo do Matadouro. .

Secretaria da Directoria Geral de Sande
.Publica, 10 de maio da 1911.-0 secretario

• interino, Dr. Cassio B. de Re jC32 de.	 (•

	

,	 .

1 - Direetoria,r Geral do Sande
• Publica, ,

;

	

	 De ordem do Sr. Dr. director. geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos

• , prodios abaixo designados, ou seus legiti-
- mos procnr:adores, a comparecerem no dia
e horainfra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vai sor effectuada, sob as penas

• da lei:
,	 Rua Sant'Anna	 Matheus n. I, moderno
; 25, dia 26 do corrente ao meic-dia.

Rua Magalhães Couto n. 20 antigo, dia 26
'do corrente ás 12 horas o 1/4 da tarde.

Rua José Bonifacio n. 34, dia 26 do cor-
rente ás 12 horas e 3/4 da tarde.

Rua Manoel Victorino n. 35, dia 20 do
•' corrente a 1 hora ,e 1/4 da tarde.

Rua Manoel Victorino ns. 107 é 109, dia
• 26 do corrente á 1 1/2 horas da tardo.

Rua Dr. • Bulhk§ ns: 14 e 10, dia 29 do
' corrente ao melo-dia, •
•. Rua Dr. DanieliCarneiro n. 12.2 (estala-
gem com 18 casinhas), dia 20 do corrente ás

• 12 horas e 3/4 da tarde. 	 .
I

	

	 Rua Goyaz n. 138, dia 20 do corrente ás
12 horas e 3/4 da tarde.
. Rua José Damingues ns. 42 e 46 (estala-

, • ,gem), dia 20 do corrente a 1 h wa, da tarde.
Rua Affonso Ferreira n. 57 (barracão), dia

29 do corrente ás 1 1/2 horas da tarde. .
•Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 19 de maio do 1911.- O sedretaria;
interino, Cassio B. de Rezende. . 	 (•

• -

•:/



Ereguezia do Espirito Santo

Espirito Santo :
Faça saber aos que - o prà.ente edital via

rem ou dello tiverem noticia , que„no dia 21
do rcdrrente, ás 10 horas da -manhã; do ao-
cardo' com as' disposições legaes" arai vigor,
será installadb na séde do batalhão,: a, rua
Frei Canada n. 413, o conselho de- qiialifiba-
ça'o e alistamento do todas os cidadãos mo-

O 'major Ciceio Heredia, camma.ndante do
7° batalhão da Guarda Nacional, presidente
do causelho de qualificação da freguozia do. 

OIPPICIAZ
'

----4 Mal

Dar
85. Nelson Marques da Cunha.

• 86. -.Mão dos Reis Ferreira Machado.
87. Mario Carvalho.
88.- Eugenio da Cruz Machado. •
89: Justino Archarijo de Sant'Anná.
90'. Lullo Duncan de Lima. Rodrigues.'
.91.- - Fe1ix Ribeiro da Silva.'
92. Maballon Lopes.

- ' 93. Antonio Vieira de Miranda Eyora.
94. Huascar Castro........

, • 95. Adhemar de Siqueira.	 •
96, Arnyalack • Casar • de Miranda Reis.

• 97.- Thomaz da Silva Moraes.
r98: Clandion'or Corrêa dos Sa.nfos.

Jayme da Costa ROS3i.
,

Setimb gr.upo "'

_Approyadossimplesmente, gráo 4.
'100.. Gaspar de Áraujo Bastos'. •
101. , Francisco Schettino.' •	 '

-102. Verissmo Moilrel Barbosa'.
103. João'Gaston Netto.
104. Jurandyr de . Andrade Pinheiroa'

•:105. Carlos Bulhões Mattos.
" .106.- Aristeu Raggio Nobrega.

107. Rery do Guarany e Silva.
108. Francisco-Augusto Zebral.

•• • . •.109. Mauricio Hagueraauer.n
110. George Americano Freire'
111. Sylvio Fabbrizzio
112. Evaristo Cunha.
113."Mighel José Pedro.

: 9 114. João de Souza Neves.'
• 115. Ruben Bandeira de Gouvéa,

• !lia.. °atavio Torres. • • • .. '‘ 	 • 1-
-117. Manoel Joaquim . de Abelhos Fortes

• ! Netto. • a
118; Francisco . de Assis Rosa.

- - . 119:'Ilerma,nn von•Dcellinger.-.

Oitavo grupá

:;.APProv.00 P.IPP101-ne.44., grão 3.
•:j2Ø, -Manoel .Lourenço 'Estrellaa; - • * •

Augusto de Souza.a.	 .) •
Candido da-Silva -Mala.' •

•-123. José Pinta da Silva Junior.. •
121. Manoel Rodrigues. 	 •
125. Athayie José Soares.
126. AsdruVal Castro: •

Alvaro Avila Leal.'
128.-Raul Ayres da Gamai Bastos.
:129. Antonio Leite Gomes.
130.- Alvaro Pinheiro Vieira Amaranto.
131: Durval de Carvalho.

•• 132...Antonio Leandro de Sant'Anna:
133; : Ilildebraijdo Corra-de Sá da Casta.'

•'. 134.. -Luiz Leite Gomes: .	• •	 "
a Nono grupo

."Approvados simplesmente, gráo 2.	 .
135. Giwaido. CampaS.
136. Waldemiro Apocalypse.
137. Adalberto Vieira Henriques.,

. 138. Telernaco Rodrigues alada.
.139.,.AnSitoo • de Carvalho.

Edga.rd Dias Pereira.,
.141. Epitacio•GonCalves:

• • '	 Decinto . grupo-
Approvado simplesmente, gráo

a -142. José Garcia' Cardoso'.'• '	 '• •
. Rio de Janeiro, 19 de maio dó 1911.-A

cornmissão: Henrique de Noronha.-Gastdo
• .Ruch.-Alberto Desnele de Gervais.

..._	 •:,-,
. De ordem do Sr. director convido os paes,'

tutores ou correspondentes .dos candidatos
classificados . nesta relaçã,o, até o n. 26, in-
clusive, a comparecerem com urgencia nesta
secretariaa afina' de effectuarem as suas ma-

aaaaa.	 ..•.	 .	 .
Seeretaria" do' Callegio Pedro II, 19 de

Alai() de 1911:-Paulo Tavares,secretario.'

j Instituto Nacional de SUrdos
Mudos

CONCURSO PARA PROvnnIRNTO DA CADEIRA DE
•DESENII0 E MODELAGEM- • • -

De ordem do Sr. Dr. director, faço pre
blico, para conhecimento dos 'interessados,
que, no dia 22, ás 12 horas da manw l . serão
chamados neste estabelecimento para p -Ova
escripta, os seguintes candidatos par. u con-
curso ao provimento da cadeira do desenho
e modelagem deste instituto:

Carlos Alberto De Agostini.
Julieta, de França.
Isaltino Barbasa. • •
Gailherme Gonçalves Santos. • _
Secretaria do Instituto Nacional de, Surdos-

Mudos, 19 de maio -de 1911.- O . 1 0 escrintu-
rario, Manoel Joaquim de 111-ene:és Amorint.

-
Policia do 'District° Voderal

O Dr. Eurico Torres Cruz, pdnibii'o'dele-
gado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral, devidamente autorizado pelo Sr. Dr.
chefe de Policia. .

Faz saber, a quem possa interessar, que
fica prongado por mais 30 dias o prazo
marcado para o uso obrigatório do appa-
relho denominado - Velocirnetro a- em
todos os automoveis que transitarem 'por
esta cidade, e a que se refere o edital de 9
de janeiro do-corrente anno..

Primeira Delegacia Auxiliar do DiStrieto
Federal, 9 de maio de 1911.- Enrice Torres
Cruz.

Guarda .Nacional
Parochia da Lagoa

	

O major . 	Lobo, commandante
interino do 1° batalhão- de infantaria da

• Guarda Nacional e presidente do ebnselho de
qualificação da paroehia da Lagoa:

.Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
10 horas da manha, onstalIar-se-ha, com a
assistencia do meritissimo juiz, pretor; no
quartel do 1 0 batalhão. de infantaria, á rua
Humaytá n: 233, o conselho de qualificação
de guardas nacioa les para o 'alistamento de
cidadãos aptos -rara o' serViço adtiYar &da
reserva, em observancia das diposições do
titulo 1 0, capitulos 1° e 2), do decreto n;772,
de 25 dó outubro de 1859, titulo 1 0, capitulo
8°, do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1853, e ordem do dia do quartel general
desta Capital Federal, datada de 5 do cor-
te, sob n. 20.

Outrosim, convido os Srs. capitães •josé de.
Almeida Franklin e Francisco José da Silva
Leitão e tenentes Ernesto Cybrão Filho e José
Antonio Pereira, para comparecerem no re-
ferido dia, hora e legar.

E para constar, faço o presente, que'vae
publicado pela imprensa e afiaado nos ioga- '
res publicos, aviando-se as partes interessa-
das na qualificação para allegarem 'os seus
direitos.	 '

Capital Federal, 13 de maio de 1911:-
TU0c/oro Lobo, major, presidente, 	 •

• • __a.
Guarda Nacional

raaores -da referida freguezia, aptos :Para-0.4,
sarviço activo e da reserva da Guarda - Naa,;••
cional.	 •	 •

Ficam, ontrosim, desdejá convidados par
coniparecerem no log;ar, dia e - hora' indicados',
os Srs. membros do • conselloc, .a!'prosidentèr
major Ciaero ,Heredia ; inembrosai'majo
Fernando' Louzada alarcenal,a,capitã.o.Jostal
Idelfonsa Alvares da Cunha, Adolpho
thias Ricão, tenente Alvaro de Abreu Leit'è'l.
Bastos. .	 • " " ^jt,

Para constar faço o -pieáente que vae pur:,-
blicado pela imprensa e.affixado nos logarea'
competentes.

Capital Federal; 13 dea malca ! de 1911:
-Cicea•o Heredia,-major presidente.,:!

• aaar ara ai,

a."11" egueziu'

André Cataldi, major com rio-andante
Urino do 2° batalhão de.infantarioada Guar-
da Nacional, presidente da; qualificação: dee
guardas nacionaes da freguezia da Gloria:

Faço saber aos que o preSente .virern,otx
tiverem noticia que, na fôrma das disposições:)
dos deeretos as. 722, de 25 do outubro ae;
1890, -1.130, de 12 de inarço de 185,3aa e,
1.121, de 5 de dezembro , de :1800, co-ineeanal
do dia 21 do corrente, no edificio ,do quartel!
do 2) batalhão de infantaria, os trabalhos'
para a qualificação dos cidadãos .aptds para
a serviço da Guarda Nacional.	 .„•:a -

Convoco, pois, os Srs. nienibros . do çon••••
selho, capitães Francisco .GUarra e,Jrasé Fran-
cisco Paptista, tenentes Germano ;1.1artin4i
deiCastro e -Paulo Arnaud, Paraa reUniaca
no referido logar, afim',(19 . 20. dar, -inicie a',03
trabalhos.	 . '	 -	 •-•	 ,

E para constar, faço.° presenfe, g:ue vara
publicado pela' imprensa e artixado noa lo-
gares compatantes. --.Andre::,Cataldi, major
commandante interino, presidente.. 	 (a

Conselho de qua1ifica:0.o r.de
guardas n.acionaes

-	 '4_3'
PAROCHIA DE INIIAnIA

'	 ;.:
;41/

Primeira reuniab	 I

Em cumprimento á ordem ao dia n2.20, de
5 do correute; faço Saber que,--no dia21 pro-
ximo, ás 9 hora9 da 'maahkserá jristallado
o conselho de qualificaçãO'de guárdas)racio,'
naes, de que sou presidente; lida' quartel, dai
15° batalhão de infantaria,' »ria da Pieda-'
de n. 54, COM a assistencia, :do' Dr Pl'êtor'dá'
13a Pretoria.	 '	 . - • -

O conselho funceionará,', durante '1'dias
Consecutivos, encerrando os traballibs das,1*,
reunião no dia' 4 de junho: - 	 •' '`	 '- aaaa' Quartel fia, Piedale, 14 5' de roaia-de
1911. - Jose Nicolcio'BurlciMitti;-' tenente-
coronel, presidente. 	 •	 - 1'•.(•‘a, a	 aa

• •f"
L'aroelli-a. de Guaratilbít:

CLASsipiCAÇÃO DE GUARDAS :NACIONAEt

•Manool Gonçalves dos Santos;a major coni-
mandante interino do 18° batalhãds de irifana
taria. da Guarda Nacional desta Capital -o
presidente do conselho- de: qualificaçãoada.'
freguczia do Guaratiba

Faço saber que no dia 21-do:corrente, ás 2,
horas da manhã, no quartel do 18° , batalhão,

Estrada da Pedra n.' 35, só reunirá 'o 'con-
selho de qualificação de guardas nacionaes;
com a - assistencia, .do meritiSSinio Draj aia

. preto; afim do se dar começo aos trabalhoal
de . revisão do alistamento .: paraa'o serviço;
activo e de raserva,em observancia das dispoal
sições -do-titulo- 8 0; capitubs 1° e °,	 dezi
ereto :n..722, dó 25 de outubro 'de -1850; --ti
tolo- la capitulo 1° do decreto n.- 1 ..130, (lb
12 de março-de 1850ae ordowdo dia n.*20 dá'
eommando atirador- da Guarda Nacional')



-de 5 do corrente.Outrosim, Convido os Srs:'
- capitão João. Antunes Alves, tenentes Pedro

Freire do Castro, Nestor João da Fonseca
.• Leite e Miguel Alberto da Silva, membros

do mesmo conselho, aa comparecerem no
: dia, hora clocal acima designaalos, para to-

mar parte nos trabalhos.
Capital Federal, .8 de maio de 1911.—

Major Manoel Gonçalves dos Santos, presi-
dente.	 ('

• Qualificação do G-uai-das
Naciunaes

FREGUEZIA DE SANTA RITA

f... O tenente-coronel ,Eugenio .da Silveira AI-
' ves da Silva, comandante do 19° batalhão

de infantaria da Guarda Nacional e presi-
vidente do conselnd de qualificação da paro-
chia de Santa Ritaa'

,	 Faço saber que no dia 21 do corrente, ã,s
• 10 horas da manhã, se installará, com a

assistencia, do meritissimo juiz pretor, no
,ediacio do juizo da 2a Pretoria, á rua da

l Prainha n. 20. sobrado, o conselho de quali-
1 ficação de guardas nacionaes para o alista-
' Mento do cidadãos aptos para o serviço

activo e da reserva, em observancia das dis-
i • posições do titulo 1°, ca pitules 1° e 2°, do de-

creto n. 772, dé 25 de outubro de 1859; titulo
, 1°, capitulo 8°I 	decreto n. 1.130, de 12 do
I março de 1853'; e ordem do dia do - quartel-
'. general desta Capital Federal, datada de 5
• do corrente, sob n. 20.
• Outrosim, convido os Srs. capitães Arthur
' Dias de Castro, Francisco Jose. de Sá, tenen-

te Joaquim da Cruz Vieira e 1° tenente Leão
. ' 'Horta Fernande., para comparecerem no

referido dia, hora e logar. E para constar,
faço o presente, que vai publicado pela im-
prensa e afiliado nos l egares publicos, avi-

. sacdo-se ás partes interessadas na qualifica-
ção para .allegarem os seus direitos.

Capital Federal, 7 de inalo de 1911. —
Eugenio da Silveira Aires da Silva, tenente-

' coronel, presidente do consalho. 	 (•
' -- •

,-'. Parochia, de Sant'Anna
CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

••	 Vicente Aurelio da Silva e Oliveira, te-
• nente-coronel commandanie do 8° batalhão

de infantaria da Guarda Nacional e presi-
dente do conselho de qualificação da pa-
rochia, de Sant'Anna: •

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
I . 12 horas damanhã, na sede da 8 s• Pretoria,

Se ;rennii á o conselho dó "qualificação de
.- guardas nacionaes, CM assistencia do meri-

lisSimo Dr. juiz pretor, em observancia as
. iffiposições do tituld 8°

'
 c apitulos 1° e 2° do

. decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850,
. titulo 1°, capitulo 1 0; do decreto n. 1.130,

de 12 de março de 1850, e ordem do dia
. n. 20, do Commadlo Superior, de 5 do cor-
;rente. Outrosim, convido' os Srs. capitães

•'João José Bittencourt, Pedro La,disláo da
rSiEva Graça, tenente Luiz Rocha e alferes
. iSlacrinio, membros do mesmo conselho, a/
csraiparecerem no local acima indicado para

•&atarem parte enss respectives trabalhos.
,' -•• -: Capital Fed Tal, 8(10 mala de 1911.— Vi-
, -. vente Aure3io da Silva e Oliveira, tenente-

, coronel,- presi lente.	 -	 .	 (.
--

F'iseguezia, da Gayea
..CONSELHO DE QUALIFICAÇÃo.DDS GUARDAS NA-.	 ,

C1ONA.LS.	 •	 .	 .•
- José Martins da Rocha," tenente-ceronel
-Comma,ndtinte -do 1 0 batalhão da reserva da

e., Guarda Nacional do Districto Federal opresi-
- .dente do. conselho de qualificação da trague-

a .•	 • ?ia da •avea, faz 'saber que, 'no dia 21 do
;corrente, ás 9 , horas da manhã, 'no editicic "ida

• Agencia • da:Piefeittira; na.Gavea; se reunirá
" s '.0, •jit ¡ta rde qualrficaçao:Aos!guaedas ertad-

ornes coma presença de meritissimo juiz da
7° Preteria, afim . de dar começo s traba-
lhos -de revisão do "alistamento, incidindo ou
excluindo-se os cidadãos, na fôrma da lei,
tanto no serviço activo como na reserva, e
para esse fim os srs. capitão .Abel C•ssimiro
Nasianseno, tenentes Estevarn Cypriano Al-
ves, Alfredo Henriques Saulese e alferes
Attila de Oliveira Costa, são convidados a
comparecer no dia hora e local acima de-
signados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 15 de maio de 1911. Te-
nente-coronel Jose Martins da Rocha

• --
Parochia do Engenho Novo

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES -
Raul Candido Pinheiro, major aggregado

ao commando superior da Guarda Nacional
e presidente do conselho de qualificação da
parochia do Engenho Novo

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, na sede da agencia da
Prefeitura do 17° districto, á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 146, se reunira o conse-
lho de qualificação de guardas nacionaes, com
a assistencia do meretrissiruo Dr. , juiz dá
12s Preteria, afim de se dar começo aos tra-
balhos de revisão e alistamento para o ser-
viço activo e da reserva, em observancia ás
disposições do titulo 1 0 capitulos 1 0 e 2° dó
decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850,
titulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1s53 e, ordem do dia n. 20, de 5 do cor-
rente.

Outrosim, convido os 'srs. capitães àosé
Caetano Fiusa, Lima, Antonio Martins Pe-
reira, Oscar Gonçalves de Albuquerque e o
tenente José Tavares dos Santo ,, membros do
"conselho, a comparecerem no dia, hora e
local acima designados, para tomarem parte
no; trabalhos.

Capital Federa l , 13 de maio de 1911. —
Major Raul Candido Pinheiro,. presidente. (`

Guarda Nacional
Parochia da ilha do Governador

O tenente-coronel Francisco Ignacio Pe-
reira do Carmo, pr'sidente do conselho de
qualificação do guardas nacionaes da paro-
chia da ilha do Governador: 	 •

Faço sabor que, no dia 21 do corrente mez;
.ás 9 horas da manhã, se installará com a
as istencia do meritissimo juiz sub-pretor da
respectiva, pretoria (2°) na sedo dá delegacia
de policia, na referida ilha, o conselho de
qualificação dos cldadãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva de guardas nado-
unes, em observancia - das disnosições dos
titules 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, e
da ordem do dia n. 20, do Exm. Sr, mare-
chal commandante superior, datada de 5 de
maio de 1911.

Outros.m, convido os cidadãos "capitães
Ezequiel Faria de Souza, Jos,5 Leão Balseiros,
tenente Henrique Paes Le ne e alferes Car-
los Alberto de Queiroz Slaia a, comparece-
rena no referido local, naquelle dia e hora.

E para que a noticia chegue a todos os
habitantes da alltididre ilha do Governador,
faço o presente, qà vae publicado no Mario
Official o affixado em legares publicos, pre-
venindo-se as partes interessadas na qualifi-
cação para que alleguem os seus direitos.

Peço, Outrosim, ao respectivo delegado
para que, com a maxima urgencia e de
conformidade cbm as ordens expedidas pelo
'Exm. Sr. ministro da Justiça e Negados In-
teriores; tfa,nismittidas pelo Dr. chefe de
Policia, - remetta a este conselho ás relações
Aos cidadãos em condições de serem ali g

-tados.	 ••,
Capital Federal da Repub'jca: dos Estados

Unidos edo peazil, 12- de maio do 1911.--;\
F).7apcisc&fg,nacio Pereirado Ceeino, tenente-
.chtonele' presidonted.a'qualifiaOrs. 	 (.

ikalo n-n 19 1 I	 -jetiou

Guarda Nacional 

• Freguesia de S. Christovâo 1,

O tenente-c )ronel Veris.simo Ricardo Viei-
ra, commandante dell° batalhão de lafaa-;
tatia da • Guarda Nacional, presidente do
conselho de qualificação da fraguezia de São
Cbristovão:	 -

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello tiverem noticia que, no dia 21
do corrente mez, ás 10 horas da manhã, de
accôrdo com as disposições legaes em vigor,
será installádo na sede do batalhão, á rua
da Alegria n. 134, o conselho de qualificação
e alistamento de todos os cidadãos moras;
dores da raferida freguezia, aptos para o
serviço activo e da reserva da Guarda Na - ,!cional.

Ficam, outrosim, desde já convidados para
comparecer no togar, dia e hora indicados,
os Srs. membros do conselho capitão Al-
bino de Moraes, tenentes Felippe Senés o
Astolpho Macedo Sodré de Mello e alferes
Augusto Feliciano Pitta.

Para constar, faço, presenf e, que vae publi-
cado pela imprensa e afiliado nos logares
competentes.

Ria de -Janeiro, 13 de maio de 1911.—
Verissimo Ricardo Vieira, teuente-coroneE
commandante.	 (•

111111~1

Tribunal do Contas
Pelo preiente edital é intimado o Sr. Jos&

Maria Ferreira, escrivão da Collectoria Fe-
deral de Theresopolis. Estado do Rio . do Ja-
neiro, para, no razo de 30 dias, contados
da data da publicação deste, allegar o quo
fôr a bem do seu direito, C3111 relação ao
alcance de 381608, verificado no processo
da tomada de suas contas, referentes ao pe-
riodo de 1 de maio de 1907 a 31 do dezembro
de 1910, podendo produzir documentos,
constituir procurador na sede do Tribunal
ou declarar o doinicilio,eara, o effelto de sor
nelle notifica-lo das decisões que foram pro-
feridas, sob pena do ser con.iderado rever,
como determina o art. 195 do rogulamento
anises° ao decreto n. 2.409 de 23 de ,dezem-
bro de 1893.	 .

Sub-Diractoria do Tribunal de Contas,,
19 de maio de 1911.— O sub-diraator, inte-
rino, JoCio Pompilio da Rocha, Moreira. (.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital, ó intimado o ex-col-

lector das rendas federaes cai Therezopolis,
Estado do Rio de Janeiro, Manoel José Mar-.
ques da Silva, para, no prazo de 30 dias
contados da publicação deste, não só allegar
o que a bem dos seus direitos e produzia
documentes, relativamente ao alcance dor
904$499, vesificado no procsso de tomada.
de suas contas, referento ao periodo de Qt
de fevereiro de 1903 a 31 do dezembro dá
1910. como constituir procurador, na, seda
deste Tribunal, ou declarar o domicilio para
sar notificado das decisões que forem profe-
ridas; sob pena do revelia, na conformidadet
do art. 195 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 2 409, de 23 de dezembro de 1896.

3° saladirectoria, do Trib!ilril de Contas,'
19 de maio de 1911.-9 sub-dit e.itor interino,
loiro Pompilio da Rocha Moreira. 	 .

AlCandeg-a, do Rio dejanoiro n
e f

EDITAL DE PRAÇA N. 13..	 -	 -..	 .	 •'	 •
. Ra praça)'	 ',

n ••Pelti., Inspectoria da Alfa,ndega, . do Rio de; -
Janeiro, se fiz publico que ás portas dos trass' ee, :
pich :s , da Ordom, e Docas Nacioaaes, nos

,	 ;:

Sabln,da 20 _	 appicap
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Sablaadó	 DtÁRIO 0".-éri'iC1£4

•

48 e 20 de moio de 1914: a° Melo 'dia, se
10 de arrematar, livres .de direitos e no
estado em que se acharem,. as mercadorias

-Reguintes	 ;,

•'

	

	 TRAPICDCM. ORDEM

Lote n. 1
tre: 'Cm quinto contendo vinho não espe-

.

, tificadeaté140 • dê 'força' , alcoolica, pesando
liquido legal 30 Mios, vindo de Marseille no
vapor Lês Alpee, 'descarregado em 18 de
/março de 1908, consignado a Couto Irmão..

Lote.n. 2_,

'PC.: Quinze quintos contendo 'vinho não
especificado até 140 de , força , alcoolica, pe-
sando :liquido legal 594 -Mies, vindos «da
Porto no vapor Susguehana, descarregados
em 23 de abril clã 1908. consignados a Pris-
ta & Comp. E' um vinho acetificado._

.Lote n. 3
•

•'ABC: Um quinta contendo vinbo•nãO es-
pecificado até'14a de forca alcoolica„ pesando
liquido legal 49 Mios, vindo do Porto no
*apor 'Erlangen; descarregado sern 28 de
abril de 1908, consignado a Antonio Braga
& Comp. E' um vinho em começo de fera
mentaçã,o acetiea.

,• lote n. 4
•

- ...1-ernandes Mourão:" Um quinto contendo
'vinho não espeedficado,- pesando liquido le-
ga140 . kilos; 'vindo do Porto no, vapor Cor-
coeade, descarregado em 30 de julho de
1908, consignado a Fernandes atoarão &
Comp. E' um vinho addicionado de agua.

, Lote n. 5

,y C 'Uma liordaleza sem numero, ,con-
tendo vinha não especificado, atê 14s de
força alcoolica, pesando liquido 50 kilos,
vinda de Triestre no vapor Melpomene, des-
carregado em 5 de outubro de 1908 -cens:-

-geada a Falchi- Giarinim	 Comp. -

-Lote' n.

• Dous barris de decimersem numero,
contendo vinho .não especificado até 14°

rãos, de força alcoolica, pesando liquido
50 kilos; vindos do Porto sno' vapor Wura-
burg;!- descarregadas' em 6 de nbvembro de
1908;consignados a Costa Monteiro & Comp.

•- •	 Loto •n. 7	 ,	 •

MMS : Doas barris de quarto, sem mime-
contendo vinho não. especificado até 14°

de torça akoolica, pesando bruto duzentos e
«dirènt si a quatro kilos 'e ;liquido legal
191 Mios, *descarregados -do"- vapor 'fra,ncez

+•	 •	 •	 •
Lote'n. á.asai.o.

NTS : Uma pipa, sem numero, contendo
vinho não especificado. Jate 14 0 do força al-
eoolica, pesando bruto cento e trinta kilos e
lientidelegal lbOakiloselescarPegOda dó -va-
Tor fradicea'AnaraL

• •	 • ;	 • .‘

	

: Zoto,.. g . •!	 :•••g

C : Toes' garrafoés; 'Sem . ' numere,' 'con-
tendo vinho não „especificado até 14 0 godos
.cle força alcoolica pesando bruto 84 Mios
-tara ;20: • 0/. ;- l6kitos'e- liquido legal 68 kilo',
.descarreeada,s do-vapor Espagne.--
aMereadorias .o removidas , do trapiche -da.
agdp..para-ct da.Ordemaenr virtude dos des-

Pa 1104 dos iósPeetórie, de ..13 de -,junha ,e 5 de
'Julho do corrente anuo.

, JACA§ NACI9NAE3

	

•'' Lote	 10	 .•
• • •
gC: Sete quartolas de vinho na° especifi-

cado, até 140, sem numero, pesando liquido
legal 547 Mios, vindas de Genova no vapor
italiano Principe di Celine, descarregadas em
31 de maio de 1909, consignadas á Com-,	 e
panhia PUglisi.

.

	

Lote n. 11	 .
. JCF: Dei barris de quinto, sem: numere,
contendo vinho 'não espncificado até 140 , pe-
sando liquido legal 665 Mios, vinda de Bre-
men no vapor alleroão. Aach-sn, descoroe-,
gados em 31 de maio de 1909.

Lote n.12 • '

•AAM: Vinte barris de quinto e 17 ditos
de viges:imo sem numero, total 37 barris,.
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal novecentos e vinte e
dons kilos, vindos do ,Porto no. vapor
lelisberto, portuguez, descarregados em 16
de março do 1909 e . consignados a Arnaldo
Augusto de Moraes.

Lote- n. 13
JCM:Treiebarria da quinto, som numero,

vasia, 3 ditos desarmados' ó 29 vigesimos,
contendo vinho não especificado,' até 14°,
pesando estes,. liquida legal, Mil" e' cem
Mios, vindos de Hamburgo noarapor allénaão
ilsuncion, descarregado em 26 do - Março do
1909 e consignados á ordem. . 	 . •

• •	 , Lote n.- 14

' CMC: Doie barris de quinto,'sem numero,
irRSiOS e trinta e oito dites idem, contendo
vinho não especificado, até 14°, pesando li-
quido legal 1.538 kilos,Vindos de Hamburgo
no vapor alleinão Asyncion, dewarregade
em 26 de março de 1909, e consignados' a
Costa Monteiro & Cornp.

Lote tn. 15 •
ABC: Quatro barris de quinto e'urri : dito

de -decimo, sura numermontendo vinho não
especificado até 14°, pesando, ; liquido legal:
141 kilos, vindos de Hamburgo na vapor.
allemão Asuneion, descarregados em 26 do.
março de 1909; . 	 ,	 .;	 . .

Lote n. 16
CFC: Quinhentos e vinte e cinco rolos do

arame farpado,. sem numero, pesando bruto
16.254 kilos, vindos de Nova Yoisk.no vapor
inglez Grecian . Prirace, descarregados em
2de março de 1909 e consignados á, -ordem.

. "	 • Lote n. 17	 •	 '
PC: 'Vinte 'barris • de quinto VásiOs e 155

ditos sem numero,' contendo vinho não espe-
cificado até 14. grilos, pesando este, bruto,
3.115 kilos e liquido legal 2.492 ki los, vindos
de Leix5eS no vapor inglçz TintoretO,.desdar-
rendos'em 4 dejülhO de 1009 e-consignados
tlaórdem, • 	 '	 •	 •-,

'• Lote n.113

,JFC:iUm -barril de, quinto, sem numeiaion
tendo -vieho ,não eecit1Óaro, pesando 'bruto'
45 kilaaitara 20. sr, , 7 . kilos ó ligaida legal
28 kLbaa: vindea bordo do vapor '/UheÁistaa-
-pita descarregado em 12: de fevereiro- -de
1910..	 .

Late n. 2.1

	

.	 .
a C. Nonteiro:•Urn barril de quinto, con-
tendo vinho não especificado, pes indo bruto:
80 kilos, tara. 20 %, 16 kilos, e liquido legal
64 kilos, vindo de bordô do vapor Hohens-
Lauren, entrado em 12-de fevereiro de 1910.

•'	 Lote n.. :19	 •„ .
ÁS: Unk 'borra de qu i n`o, sem miniero

contendo Vinfió Mão especificacio„ . pesapdo
bruto 47 :kilos; rtara de PÁ) .	9 kilos,' e	 ido
Eiga1: 38 kilos, vindo a to gde do Vapor
h,enstaufen, descarregado 'em 12 do feve-
reiro do '1910.

	

.	 . Lote It. 20

,
eitdrearães Irmão '.4c :Comp.: Dons barris

de qu.nto sem numere; entendo, vinho , não.
especificado, pesando .bruto 162 ki/os, tara'
20 o/., 32 Mios, e liquido 'te 'al 130 kilos,:
vindo s a bordo • do vapor Hohenstatt das ;
carregadcs em 12 de fevereirede 1910:,.;) • '

'LOte'W., 22=

' Cl (traspassado com-urna seita): Um barril
de decimo, sem numero, contendo vinho não.
especificado, pesando bruto 45 kile 2 , tara' )
20 %, 9 kilos.e liquido legal 36 lios,
a bordo do vapor .1.1tihenstaOfett,'4esçaiTss-;
gado em 12 de fevereiro de •1910...,

• Lote

Ferreira Cabral: Dons barris de quinto;
contendo vinho não especificado até 14°,_,pe-'
sondo liquido legal 59 kiloss Vindos aborda
do vapor' Habsburg; descarregados eni
abril de' 1910;	 ' • _ •

:Lote n'.	 '•'-;

CSC: Um barril de quinto, contendo vinho
não especificado .até . 14°, pes
legal 53 kiais,. vindo do,HamburgO fio ;vapor
Etruria,.&seárregado em 28 de fevereiro de
1910.••.	 .

Lote n.

VTC: Um barril de quinto, contendo vinho
não especifieOdo; até 14°''' pesatide:
legal 73 , Miei, vindo de- ll'ain..airge nal;
Etruria,' des eban. eg ad o	 28 de' feVe r r d'Ide
1910."

Lote n. 29

RTD, contra marca "B': Um., barril. dá
quinto • :sem numero, conterido' rWrilid" não
especificado, , pesando,,:brufo
de 20 - oa 13 kilos e liquido' legal 52 kilás,
vindo de Hamburgo no vapor Petro'poii's,
descarregado em' '3 de i: a,goSta''de ' =19(á e
consigna:ia ao Sr: ministro ; de	 1
. ;..	 „: •	 iosa.raai	 esa

RTD,Contra, marca T: Um -barril 'de qiiinto
sem numero, coutendo.-.,viaba não es
cado, bruto 45 kila tara de 20 % O kilqs e,
liquido: : legal 36 kdos vindo''de Hairnyargol
no vapor • PetropoIté,.. 1esCarregad6 Orli:teria
agosto de 1909a conSignadó 'aa Sr.
do Loug.lay.	 .

Lote n. 23

•GÉ,contra marca F: Duas ineia.s pipas?seiri
numero, contendo vinho não espeefilca tosam
começo de fermentação asetiea, peatndo
bruto 385 Mios, -atara -do 20 % 77 Mios e
liquido legal 308 kiloa, vindos d,o,Hamburgo
no vapor Petropdlis, 'descb.,i;,rOg:4(10.s dai ade
agosto de 1,969 e consignada.saaeSis..atinia,• te
dó	

o
UruguaY• • .1-1

.1 •
GF,contra marca T: DOus barris de quinta

sem numero, contendo. :vinil° não especifi-
cado, pesando bruto 142 kilos. tara de 20 %'
28. kilos e liquida legal 114	 -2-V:iid,r3Á de
Ilaniborgoa novapors• - • Pes,;:opialis,-' desegreê-
goda ein . • 3 de agosto de
doe, aoao Sr. ministro do Uruguay. 	 •

Lote n.,.29

	G È, ean tr a • marca B	 n to
som numero, 'contende ii..3(lespeêifi=
Ca do, pesando bruto 250_ ki 'os, taraile'20'4
50 Mios e liquido . legal ;20i) Mias, vindos de
Hambur3o no vapor Petrop. olis, descarre-
gados em , 3 de agosto 'de-19091e conSigniidoe
ou Si'. ministro do'tirtt'ay, :. 1.';‘1Fa,

	

Lote	 •	 -.Co'SaelS1
• •	 •	

.

DC: sete quartolas, Sem Jiumero,. yasias,
liadas-do Marselha vapor Espagne,,'-de§-:'-
carregadas ora 9: de agosto de I sOi.) • e . Con-
signadas o Sr. ministro do Uruguay..
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Lote n. 32:‘-•	 -•-	 -	 •
Uma meia quartola vasia, sem na-

mero, viaja, de="ala pselha nç. Va--)or
ç slescarreaaa.a, em de-agosto de 19,J.1 e mi-
'asignuala a Nicola, Zagari & Comp.

• .	 Lote n. 33

, GAC: Cin oo barris do'quinte, vasics, som
numero, vindos de Barcello o a no vapor
gei Gallart, descarregaLs em 18 o agosto
de 1909 e consignados a G. AConso &Comp.

Lote n. 34

C. Monteiro: Dons barris de quinto, sem
•namoro, vaios, Vindos de B - •ac_lona no va-
por .11.riguel Gallart, dOscar:egados c:n 18 de
agasto de 1909 e consignados a C. Monteiro

• •	 •	 Lche n. 35
& Coinp.

•
Thorné: .Dous barris de quinto, sem nu-

voem, vasiás, vin ,los de Hamburgo no va-
por Rhaelia, descarregados em 20 de agosto

,de 1909 e consignados a Tlaaaé & Comp.

.Lote n. 36
Mouaão: Dons barris de quinto, sem nn-

•mero. vastos, vindos de Bambu 'go no va-
por Ricactia, aescarregado.- em 26 de agosto
de 1939 e cons'gnados a Mourão & Comp.

' •	 Lote n. 87 	.
Marques ,Vellosr: Um barril de quinto,

sem • numero, vasto, vindo de Bromeu ne
vapor Halle,. descarreg ..a.:o em 27 da agosto
de 1909 e consignado a Marques Velloso &
Comp.

Lote ft. 38
• Guimarães Irmão: Cinco barris do quinto
"va.sios, vindos de Hamburgo no vapor Cor-
Iloba, descarregados em . 3 de sotembro do
1939.

Kern: Nove ditos, ,contendo vinho não es-
pecificado até 14°, em . começo de Orment a-
ção acetacia; resando liquido legal 591. kilos,
'vindos da mesma procedencia, vanor e dos-
-carga e consignados a Guimarães Irmão.

• !
'Lote n. 39

Silva Boavista: Quatro ditos, .vaS10.9, -da
. mesma procedeacia, vapor e descarga, con-
signados a Silva Boavista, & Comp. .

'Lote n. 40

Marques Silva: Nove ditos dito, v .sios,
•mesma procedencia, vapor e descarga e con-
signados a Marquos Silva & Comp.

I Lote n. 41

' JCC: Vinte barris de quinto, contendo vi-
nho não especificado até 1-1°, em começo de
•fermentação acetica, pesando liquido legal
935 kilos, vindos do Hamburgo no vapor
Santos, descarrew.dos . em 10 de setembro
de 1909 e consignados a Joãa Calheiros.

: • Lote az. 49
GBC: Uma bordaleza, vasia, vinda de Ge-

:nova no vapor Barcellona, descarregada em
.12 de setembro de 1909 . e consignada á or-

	

. dem.	 •

	

.	 Lote n. 43	 .
VB: Uma dita, dita, da mesma nrooeden-

„eia,” vapor e descarga' e Consigna.da aaVifo

	

"Barone..	 -•	 •	 • a - ".••	 •-• saa •-" • "
• •	 ••	 •	 .Lote_n,.. 44 .-- •

. JÉ:. Uma dita, dita; „da_mesma.proceden-
• ria, vapor • á desoarga. e :flopsignacla .-ao

•Á '' • "
r.;	 •-•"-

sa '0aViótat: • e" nco barraa;dO.quinta,-.con-
•a -443:ido".:Vinhei o espeoineadcagtel4°, pbsagdo

t.	 .	 •	
•	 .

•

C: quatro bordalezas Sem namoros, con-
tendo vinho não e: ,ecificado até I,: gráos,
em começo de fermentação acO'VOa. peando
bruto 730 kilos e liquido legal 531 kilos,
vindas de Genova no vapor Rd Umberto, des-
carregadas e 1: 20 de junho de 1908 e consi-
gnadas á A berta Baccet.h.

Lote n. 50

JRS: quinze barris de quinto. sem numeras,
conten..o vinho não esnecificisao a.é• 14 grács,
em começo de-formeaaação acetica', pesando
bruto 951 halos e liquido legal 731 kilos,
vindos da Ba,reellona no vapor :Argentino,
descar: • agados em 26 de julho de 1908 e
consignados a Joaquim Rodrigues de Souza.

Lote n. 51 •
HG: conto e noventa e ires tiros de ma-

deira não especificados, sem numero, para
fabrico de phospboros, medindo 38 metros
cubicos, viados do Hamburgo no vapor Cor.
corado, descarregados em 11 de maio de
.19:28, consignados á Empraza, Industrial Serra
do Mar.

Lote n 52

T: seiscentos e sessenta e sete tóros de
madeira no especificados, para, fabrico de
pliosp‘aoros, medindo 137 me ....x33 cubicos,
vindos de Hamburgo no :vapor Crefefd, des-
carregado o'n 27 de junho de 1908 o con-
signados á Empreza Industrial Serra do
Mar.

• •.	 Lote ' n. 53
CBC: Uma b mlaleza, sem numero, . posan-

do bruto cento e vinte ki:os e lig- ido
legal noventa e seis kilos, contendo vinho
até 140.- vinda de Genova no vapor Cadiz,
desearregada em' 28 'de outubro de 1909 p
cb:ii"sig,hada II Ordem.. 	 • '	 .‘•

.; -No dia do leilão,. as merca r'orias que tives
'etn. 'de "Ser- ai'remataçlas.dtaauas.;annistriÉi,

...eataaacia 4:•ditasiç"'" _doa ,Sradorettand'Ont '
qUeçaS quinem . -ami,r...ar, abastando ‘: r•n a

.asso:dingitemaise,a antes i;lp leilãO•am:Liel dci-..
:arniazom- -	 ...	 .	 . ..., .-,.....,	 a

••. • Lavrado o termo „de arrematação, entre-
gara o a:yen:a...ante ao esarivao da praça o
ignar de 20 Wein 'dinheiro,' reeebenao deste

um conhecimento ei`rallido do talão.:•"
Aifandega, do Rio de Janeiro, 11 de maio

do 1911.— Pelo inspector, • M. F. Barros.
ajudante.

-
A1fant1er), da It io 41 o Jraneiin4

Edital de praça, o. 14
1° praça .	 .

Pela inspectoria da Alfandega do Rio dá'
Janeiro se faz publico que, as porta dos ara
mazens de consumo o nas dos armazena •
abaixo indicados, nos dias - 23, 25 e 27 dei'
maio de 1911, 'ao meio-dia, J.a, hão de arre*
matar, livres de direitos e no estado em,
que se acharem, as mercadorias seguintes :

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

AECRJ : Uma .caia n. 75, pesando bruta
cinco kilos, contendo pertences de nimbam',
pesando deus kilos, ad vraorent ; vinda , de
BOraé03 no vapor Aragettan, . descareoadit:
em 1 do fevereiro do .1910 e • cmsigna.la
Commissão dós Empregados do Cornmercio'.•

• •

Martins Costa: . Uma caixa semi mimará.
-an 'o bruto quatro kilos, contendo amos-

Iras de chi, ad valorem ; vinda de Southama
pton no vapor Araguaya, desc ia-regada orá,
7 de fevereiro de 1910 e consignada a Marj

-tins Costa. .•

• Lote n. 3	
.

Nestor Alves : Uma caixa sem numero,
.	 .

pesando bruto quatro kilos, contendo ados-
tras de chá, ad valortmt ; vinda de,Sootlià,Iif-
pton no vapor Araguaja, discar..egata. orií
7 de fevereiro 'de 1910as consignada a.Nor'-
berto Alves. •'	 •	 •

Lote n. 4

Lucas & Comp.: " Um pacote •n. 10.374,
posando bruto quatro kilos, colterido _car-
tazes annuncios, pisando t-es kilos ; vindo
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, dos:. I
carregado em 14 de fevereiro de 1910 e con-
signado a Lucas & Comp. 	 •

Lote 12. 5	
•

KB: Uma caixa n. 72, pesando bruto nová
contendo .deus chapéos do pana

feitados, ad valorem; galkade sela,•nesandti!
liqu i do cento e oitenta grama is; vinda de
Southampton no vapor Anz.twn, dwcarre-
gada em 22 de fevereiro de 1910, consigna•a
vão ignorada.	 .	 •- •,• -

Lote n. •

Theodor Wille & Cp.: Urna caixa sem
numero, pesando bruto cinco Mios, contendo
amostras de café ad v forem, vinda do NovN
York no vapor Teanyson; descarregada em
21 de fevereiro de 1910, consignada a Theo-
dor Wille & Comp.

• .1
Lo!e n.	

•	 •
•

. •SlOper Irmão: Uma caixa n. 9, pesandá
bruto, dezosete kiloa, contendo obras de ma-
dreperola pão classificadas, pesando bruta
nove k:los; vinda'de . Southampton nó valiOe
Asturias, descarregado. em 3 de novembisal,
de 1909, consignada á Sloper Irmão.	 ."'; -•

-	 • f' -"•-..Lotà.4.. 8 	 • •

•Al2:;.1.1m. yol 	 51apesafido -briito no.' •
".vecen tas .gra",rninas. ., :Cantenao- • um '"cinto-
ctrico ?teca	 vindb,"deSenova 'no

At•tioitcadescar-regado ém-.12•de`fenttgiar
ea1919 ;•-rónjigua-dõ a G410 PArate"	•

;

- liquido legai 1.201 kilosa. vindos ' de- liam .
buroaoo vapor CaplOca, doscarrogados" eira

setoruboa do• 1903.p ,consignaaos alar::
mano Boettcher.

Lote n. 43
Florido: sem numero. cincoenta e, cinco

barris de quinto , Cair:Atido vinho 'não espe-
cificado até 14° g 'dos, em começo da fer-
mentação acetica, pesando' 3:542 r
2.834 kiLs, vindos ce Hambumo no 'vapor
Cap Frio e descarregados em -17 C_ 3 maio de
1908, consignados a Florido Pinho & Comp.

, Lote n. 47

FIE T.: traze bordale-as, sem numeros,
contendo vir, io não es )ecificado até 14 grá
pesando bruto 1.073 kilos e liquido legal 859
k:los.

Idem: dons barris de quinto, vasios'vindos
do Genova no vapor Dm-cal:lona, descarre-
gados em 4 de junho de 1908 e consignados á,
Ordem.	 •

Lote n. 43

AB: Sois bordalezas contendo vinho não
especificado até 14 grata!, em começo de fer-
mentirão aceitei, pesando bruto 760 kil J. e
liquido log3,1 608.kilo9, 'vindas do Getinva, no
va,aor Rd Umberto, descarregadas em 20 de
Junho de 1908 e cons:gniidas a Avellar
& Comp.

• Lote n. 49

Lote n. 2

r;	 •
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Lote n: 9
Raul do Amaral: Uma caixa sem numero,

pesando bruto seis kilos, contendo roupa,
feita de casemira de lã singela, pesando
liquido dons kilos e novecentas gramma%
vindo de southampton no vapor Araguaya,
descarregado. em 7 do fevereiro de 1910, con-
signada a Raul Amaral.

Lotc II. 10

BP: Urna caixa n. 5 pesando bruto cinco
kilos, contendo nove chapécis de palha de

êa simples, vinda de Bordéos no vapor
Cordillère, descarregada em 28 do fevereiro
de 1910, consignada a A. Paci & Comp..

ARMAZEM N. 1

Lote n.11
SC: Uma caixa n. 1 pesando bruto tresen-

tos e si- ssenta o oito kilos, contendo tresentos
kilos de cabos do aço, vinda de Liverpool no
vapor Terence, descarregada em 7 de março
de 1910; consignada á ordem.

Lote or. 12 • -
SC: Uma caixa n. 2 pesando bruto vinte

nove kilos, contendo quatorze kilos de cabos
de aço, vinda de Liverpool no vapor Terence,
descarregada em 7 de março de 1910, consi-
gnada á ordem. . 	 ••

• 7 •	 Lote n. 12
SCM: contra marca. IIS: Um fardo n. 3 pe-

sando bruto cento e cincoenta e cinco kilos,
contendo tento o trinta o nove kilos de
tecido de algodão era de mais 49, vindo de
Liverpool no vapor Terence, descarregado
em 7 do março de 1910, consignado á Santa
Casa da Misericordias 	 •

Lote n. 14
Sem marca : Um barril sem nublem, vasio,

vindo de Liverpool no vapor Terence, descar-
regado em 12 do março de 1910, consignação
ignorada..

Lote n. 15.
LC: Oito engradados na. 11/18, contendo

peças sanitarias de louça n. 3, pesando li-
quido real novecentos e sessenta kilos, vindos
de Liverpood no vapor Terence, descarre-
gados em 15 de março de 1910, consignados á
ordem.

.	 Lote n. 16
Triangulo em branco, contra marca JW:

Uma caixa n. 9, pesando bruto duzentos e
sessenta e dous kilos, contendo duzentos o
trinta kilos • de livros impressos para lei-
tura, vinda de Antuerpia no vapor Phidia,
descarregada em 23 do março de 1010, con-
signada, á ordem.

Lote OR. 17
Triangulo era branco, contra marca Mr:

Uma caixa n. 10, pesando bruto duzen'os e
sessenta o dons kilos, contendo duzentos e
trinta kilos da livros impressos para lei-
tura, vinda do Antuerpia no vapor .Phidicr,
descarregado, em 26 de março de ,1910, con-
signada á ordem.

Lote n. 18
LC: 1 caixa n. 224, pesando bruto cio-

coenta e cinco klos, contendo treze kilos do
Japis para escrever ;._

Obras não classificadas de madreperola,
pesando bruto oito kilos o seiscentas gram-
mas ;

Cinco canivetes com ,cabos do madrepe-
rola para aparar pensas;

Vinte o oito canivetes' com cabos ordina-
rios, para iradas; -
a Vinte e sete raspadeiras cena cabo de Ma-
deira Minaria;	 s	 -•

Carteiras de couro; Pesando bruto seis
kilos ; vinda de Southampton no vapor Ara-
guaya, descarregada em 7 de abril de 1910,
consignada a Leuzinger & Comp. •

	

Lote It. 19	 •-
W. R. Beldow, contra marca R. Vasco:

1 caixa, sem numero, pesando bruto cin-
coenta kilos, contendo quarenta kilos de ca-
talogos annuncios para destribuição gratuita,
vinda de Southampton no vapor Araguaya,
descarregada em 7 de abril de 1910, consi-
gnada a W. R. Beldow.

Lote n. 23
ClIA: 2 caixas n. 705.868 1/2,contendo obras

não classificadas do ferro batido esmaltado
pesando bruto quatorze Mios.

Copos de vidro n. 2, para serviço de mesa,
pesando liquido sete kilos.

Duas duzias de pares do punhos do linho.
Duas duzias da collarinhos de linho. .
Louça de porcelana n. 4, pesando doas

kilos.
Quatorze camisas de algodão lisas.
Uma duzia de ceroulas de algodão.
Lenços de linho até 36 fios, ' pesando cento

e cincuenta grammas.
Uma duzia de pares do meias de algodão

não especificadas, curtas de mais.
-11supa feita de algodão branco de mais de

49, pesando mil e setecentas grammas.
Um biombo de ma,deiraforrado do panno.
Obras não classificadas, de vidro n. 2, pe-

sando quatro kilos.
Louça ri. 3, para serviço ale mesa, pe-

sando liquido doze kilos.
" Obras de rios de ferro' não especificado, pe-

sando bruto tres kilos.
Obras não classificadas, de ferro esmal-

tado, pesando bruto seis Mios (ferro ba-
tido).

Diversas mercadorias no valor de vinte
mil réis, vindas de Southanipton no vapor
Araguaya, descarregadas em 13 de abril de
1910, consignadas a M. Hertz. 	 •

Lote n. 21
Losango CW, contra marca quadrilatero

811: Quatro-caixas'as. 12, 15, 25 e 26, pe-
sando bruto setecentos e cincoenta kilos,
contendo brinquedos não "especificados, pe-
sando bruto quinhentos e cincoento, kilos;

Losango CW, contra marca quadrilatero
811: Uma caixa n. 19, posando bruto eia-
menta kilos, contendo apparelhos gymnas-
ticos, pesando liquido trinta e troa kilos ;

•Losango CW, contra marca quadrilate-
ro 812: Uma caixa n. 10, pesando bruto
cento e sessenta e dons kilos, contendo oito
kilos de brinquedos não especificados ;
- Brinquedos com corda, pesando bruto no-

venta kilcs, vindas de Hamburgo no vapor
Assuncion, descarregadas em 27 e 30 de abril
de 1910. consignadas á ordem e a Costa, Pa-
checo & Comp.

	

Lote n. 22	 -
Triangulo Maestro, 'contra marca HS:

Urna caixa sem numero, pesanda struto oi-
tenta e quatro kilos, contendo estampas não
especificadas, pesando bruto cincoenta ri seta.
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Assun-•
cor, descarregada em 30 de abril de 1910,
consignada a A. Hermschloback.

	

Lote n.. 23	 • .•
contra marca AGFA: Um barril

1

 ri. 3, pesando bruto conto e vinte kilos, con-
tendo 'cores sdo -andina,. pesando 'liquido
legal . noventa e seis Mios, • vindos de Ham-
burgo • no 'vapor Assumi" descarregado em

abril de 1910', , eonsigoado "a Victor
Urlainde & Comp.	 •	 .• ss

.	 • ..
ARMAZEM N. 4

Lote n. 24
Leopoldo Lima e Silva: Unia caixa seni

numero, pesando bruto quarerta e sete kilos,
contendo quarenta e dous kilos de estampas
não especificadas, vinda de Buenos Aires no
vapor Atlantique, descarragada em 4 de
março de 1910, consignada, a Leopoldo do
Lima.

Lote /I. 25
JP: Deus engradados sem numero,pesa.ndo

bruto quarenta o oito kilos , contendo flores
artificiaes do panno, pesando liquido real
tres mil e quatrocentas o setenta grammas;

Veludo de seda e algodão, pesando liqui-
do real mil oito centas e quarenta grammas;

Plumas crespas, posando liquido real quiS
nhentas o vinte grammas ;

Pennas de gallo, pesando liquido duzentas
e cincoenta grammas ;

Bijouteria de cobre, pesando bruto novos
cantas grammas ;

Fitas de seda, - pesando liquido duzentas
grammas ;

Filó de seda, pesando liquido real mil
trezentas e cincoenta grammas ; vindos de
Liverpool no vapor Orcoma, descarregados
em 9 de março do 1910, consignação igno-,
nata.

Lote n. 26
CPC: Urna caixa 'n. 917, pesando bruta

trezentos e vinte e tres Mios;- contendo te,
tido de algodão tinto de phantasia domais
do 100 grammas, pesando- . liquido duzentos
e quarenta kilos o , meio, vinda de Li ver-
pool no vapor Orcáma, descarragada em 7
de março de 1910,-consignada a Costa Pe-
reira & Comp.	 .

Lote'n. • 27 -
PB: Uma caixa n. 2.076s pesando. bruta

oitenta. e cinco kilos, contendo obras' im-,
pressas da uma só dr, pesando bruto ses-
senta e nove kilos, vinda do Eordéos no
vapor Amazona, descarregada em 15 do.'
março de 1910,. consignada, á ordem. s.. • "

ARMAZE3I N.

Lote n. 28

ANV: Duas caixas ns. '744 e745, pesando
bruto conto e quarenta, o quatro kilss, con-
tendo livros impre4cos para,leitura,pesando
bruto oitenta o quatro kilos,vindas de Harris •;
burgo no vapor .Etrurice, descarregadas era
3 de março de 1910, consignadas a C. \Yrs
Jansen.

Lote •n:.29 • ss,s'
Conto: Uma, caixa n. 51, pesando bruto•r.,

cincoenta e seis kilos, 'contendo véos para :
luz incandescente, ad valorem, vinda do --•
Hamburgo no vapor - Etruria, descarregada
em 3 do março de 1910, consignada a	 ,
lingvodt & aleyers •	 .	 •

• •	 'Lote fro• 33	 • '• ::.3,1:,
MB : Quatro caixas • ns. 522/25, pesando s:

bruto quarenta e quatro kilos, contendo s-
panno pintado para theatro,pesando 21 kilca
ad valorem, vindas de Hamburgo no vapor ,s
Etruria, descarregadas em 3 ale março de
1910, consignadas á ordem.

	

Lote-ft. 31	 •
• -MB': Uma *caixa n. 526, pesando • bruto
duzentos e sesssenta, o sete kilosss contendo
cento e noventa e novo'klos de cartão cor-.
tado para retratos ;	 " .	 j

-Enveloppes de papel", pesand&bruto •.déz,,e-_	 ..•	 -'nove kilos ; - • • - 	 .
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Productos chimicos não classiticad s ad
--ealorent: vinda de Hamburgo nu vapor Etru-
ria, dos arrogada em 2 do março de 1910,
consignada á ordem.

• Lote n.39
PF: Uma caixa n. 30 ;1, pesando bruto cento

e dez kido
'

s contendo obras não classideadas
de ferro batido esmaltado,pesando bruto ses-
senta e dons kilos;	 .

PF : 1 caixa n 301, pesando bruto cento
e quarenta e oito kilos, contendo obras não
classVcada.s de ferro batido esmaltado, pe-
sando broto noventa o oito kilos ;

Idem: 1 caixa n. 302, pesando bruto . oi-
tenta e sete Mios, contendo , obras não clas-
sificadas de forró bati! o esmaltado, pesando
bruto qual en:a e .setol kiloo

Idem : 1 caixa n. 303, pesindo bruto no-
venta e dons kilos, contendo obras não cias-
siEcadas de ferro batido esmaltado, pesando
bruto eincoenta e dons kilos;	 -	 .

Idem: 1 naixa n. 304, pesando bruto ses-
senta e sete kilos,contendo obras não classi-
ficadas de ferro batido esmaltado, pesou lo
bruto quarenta,,e ires kilos; vin 'as :te Hams
burgo no vapor Etruría. descarregadas em 3
de março do 19,0, consignadas a Paulo. Fa-
gundes.	 I

.	 " Loten. 33
1‘1WC : 1 ca ixa n. 2.478, pesando bruto

trese kilos.contendo Caixas do papelão vazias
semclha,ntes tis de botica, pesando bruto
cindo klos, vinda do Southampton no vapor
Asturias, descarregada em 8 de março de
1910, consignwla a M. Wellisch & Comp.

.	 .
• Lotá n . 34

t	 -	 .
CG (com . uma . seta): 3 • caixas ns. 2.194,

2.195 o 2.197,pesandó bruto duzentos e trinta
e dons kilos,conte.ido carbureto de magnesio
pesando cento e cincoenta •kilos

CG (com . umateta): 1 caixa o. 2.198, pe-
sando bruto cineoenta e quatro k los, con-
tendo embrocaçõe;' não especific hdas, pe-
sando liquido legal treze kilos o quatroJen-
tas grammas ; - - • , 	 ,	 .,

'I ;em: 1 caixa n. .199, pesando bruto no-
12

venta o sete kilos, contendo .sa, ,s efferves-
centos pesando trinta -e um kilos •

Idem: 1 'caixa n.12.200, pesando bruto no-
venta e oito kilos, de -soes effervosceutes,p3-
sondo trinta e um Mios ;.	 .

Idem :. 1 Caixa n. ' 2.210, pesando bruto
vinte e cindo kilos, de bisidfato de quinino;
pesando liquido dons, kilos e •oitocentas
gra.mmas ;	 - -.. • 1 ' -	 , •	 . :

Idem: 1 ca i xa n. .2.211, pesando bruto
cinebenta o tres kilos, , contendo-creosoto
mineral,pesando seis kilos,e inani ei oa de an•
timonio em. liquido, pesando sete kedos

Idem: 1 caixa n. .2.217, pesan . lo bruto
vinte e cinco kilos, contendo valereanato.do
quinino, pesando duas mil seiscentas c . oi-
tonta o oito granimos

Idem : 1 caixa. n. 2.216, pesando troto
cento o dezesete kilos, ide inagnesia calci-
nado, pesando cincoenta kilos; .• . . 	 .

Idem : 1 caixa n. 2.214. pesando bruto
vinte o nove kilos, contendo chlort!ydrato
de quinino, ,pesando deus .kilcs e oitocentas
granimos; • -„.• .. 	 •

CG (com uma setta): -Uma caixa n..2.196,
pesando bruto setenta e oito kilo:, contendo
carbureto de Magnesio, pesando . cincoenta
kilos; vindas de Southampton , SIO vapor
Aragon, descarregadas em 2'' do março do
1910, consignadas a C,sta Gaspar ,& Comp.

, .	 • - -. • -: Lote n. 35
• -Losango • ND: Uma, caixa n. 2.247o,pe
mando' bruto quarenta e quatro kilos, edil=

• onilo-,casórnira de lã,osingelo,-- pesando lis
Auido vinte e quatro kilaNe meia: pesan dO
; menos de 450 grammas. por.metro qUadradol.-

-

ViltdX .de . S.- utInt pton no vapor Aragun,
eni-n •de março.de .1910, con-

signaua á ordena.
Lote n. 33 .

Quadrlatero HCK: Uma •caixa n..2:717,
pesando bruto cento e vinte e sete Mios,
com eod ). estampa

'
s . ..annuncios collocados

em papelão, peando novonta e seis kilos.
vi-ida Hambinga no vapor Pernambuco,
dos egad e,ii 30 de março de 1910 ; .con-
siguação ignorada.

Lote n. 37
W. R. Baldam, contra marca R. Nance:

Uma caixa, sem numero, pesando bento
quarenta e 0 : to kilos, contendo entalo-
gos a nnuncios para distribuição gratuita,

-pesando trinta e seis kilo o .vinda de s, ou-
thampron no vapor • Aragon, descarregada
em ?2 do março do 1910, consignada a W.
R. Beldas.	 -

'Lote n. 39
TF'o. Sote caixas os. -1:775/81, pesÂndo

broto mil quatrocentos e vinte ires kilos,
contondo nanel colorido para encadernaao,
pesnn !o bruto mil duzentos e cincoenta o
mo kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Pernambuco, dtocarregadas e-) 30 de março
de 1910, consignadas a Teixeira Fonseca &
Comp.

Lote n. 30.
.TC: Um encapado sem numero, contendo

colc1u5 o cobertores usados, pesando Tinto
e cinco kilo: ad valorem vindo de . Soutbam
pton no vapor Asturias, deset.rregniki fkra
8 de março de 1910, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 4)

.MCC: Um amarrado sem numero, de fo-
lhas do 710c0 para cobrir casas. Toando
q uinze ..ki104., vindo de Antuerpia no vapor
Rodney, descarregado em 10 de fevereiro
de 1910, -consignação ignorada. ,

••
C \ SC: Duas caixas n. 130/1, posando bruto

trosentos e cinco kilos,'. CO 'tendo conto o
cincoenta .e nove kilos de apparelhos 'do co-
bro prateado;	 „

Cento e trinta e quatro duzio's e oito facas
para mesa, com edy) de metal nrateÁdo,
viiVas do -  York no vapor Tennyso,i,
dosearreodas em 10 de fevereiro ge 191.0,
consignadas á, ordem.

Lote n. 42
CTr: Um barril vasio. sem numero,

do Havre no vapor Rio Genuiellé, d escarre-
gado em 8 de março de 1910, consignado a
Carlos Tavelim. & Comp.

:Lute li."43
Ruo-o Comm orciat Italia: 'Uma caixa -sem

numero pecando bruto cincoenta e trez
contendo c ,rtazes-annuncios, pesando trinta
e oito kilos. vin.:a de 'MarsePia no vi por
Les , Alpes, descarregado. em -8 de março do
1910, ronSignada ao Banco Cornmercialltá.lo-
Brazileiro. • •	 -

.	 _Lote n. 44 -
LMC: Uma naixa n. 1.772, peando bruto

noventa o quatro kilos, contendo tecido de
phantasia c. m me-cla de seda de mais de
100, pesando liquido sos enta e cinco kilos
e meio, vinda do Marselha, mo vapor Les
Alpes, de- carregaria em •8 de março de 1910,
consignada á ordem. -•	 ,L •	 ;.	 .	 .
• •	 •	 Láte'n. 45-	 -	 '

?•	 • Um . barril vasio sem . numero; 'rindo
de Mart•elli to	 - Alpes,. 4esearre .1.

ga, ,0 em 8 de março de 1910, consignado g
Baga Carneiro & Comp.

ARMAZEM Ist. 16

Lote n. 46
Losango H: Dez tubos do :ferro galvani .; •zaclo, para . gaz, sem numero, pesando -trinta

e sete kilos, vindos de Glasgow no vapor Es-
meralda, descarregados em 10 de março
1910, consignados á ordem.

Lote n.47

SC : Dou] rolos 'encapados, sem numero;
pesando bruto cento e noventa -e • nove kHos,
contendo correias para machinas, pesando .
liquido cento e noventa e seis kiloo, vindos
de Glasgov: no vapor Esmeraldc-t, descarre-
gados em 10 de março dos 1910, consignada
á ordem.

-Lote 0. 48.	 .
AC : Dons barris va-sios, sem numero,-

vindos de Alltuorpia, no vapor Bodhoul,
carrevdos em 30 de -março de 1910, oonsia
gnidus a Abel & Comp.

Lote n. 40 '^.	 .
Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril •

sem numera, asio, vindo da Antuerpia no
vapoo L'odtwui,desearregado em ^,0 de março
de 1910, coasigaado a F:gueiredo Antuncp,
& Comp.

Lote n. 50

SDC: Uma caixa o 265, pesando brutO
vinte oito kiks.contendo obros linorossas
de lima côr, pes^. n1; v n • e ki 1. s. vi lia do
Antuerp a no vap r Bodlwul, descarregado.
em 30 . março de 1910,- consignada, or-
dem.

- Lote n.'5I

	

.	 .	 .
RV: Uma b'irèic 7. sem Miinero, pesandc,,..

bruto col,to o vinte e tros kilo4., contendo
tinta preparada a. (.1 o) para pindir.a de
casas, pes .nd i com as lotas oitenta sete
kilos, vinda .de ,anttierpia novapar
clescarregada,cm 30 de março d-ti 1910, coa- •
signada, á. o; dem.'

A MO•

No dia do 'leiro s 'mercadorias que ti-
-verem de sor arromatod..s eu uns amos-
tras iti,roo á, dispo.-)09 . 4 s Srs.' preten-
dentes que as quizerein -examinar, bastando
para isso dirigiosse„ ..aotes do leilão, ao fie/
do armazem. ,

Lavrado oIermo do arremataçrlooentre-
gará o urrematanto ao escrevãO da praça•-o
6igua1 de 20 0./ssein dinheiro, re.(..-eloe;do deste -
um conhecimento extrallido ,do talão.

Aliandega alo Rio .de Janeiro, 17 maio-de
1911. — Pelõ inspector, , N. 1. de Barros,
ajudante.

n

A.1 fau.d oca, do - 1Eti o de ..Tan.eivo
.Edital de .praça n.' 15	 - .

Pela inspectoria d Alfaimega do Rio de
Jane . ro se faz pubideonue ás portas do ar--•
mazein -.51e consumo :o ás dos- armazena
abaixo indicad..s e bem assim aia, guarda.-
moria, :nos dias 24, "29 .e 31 de maio do 1911,
ao meio-dia, se Ião de arrematar livres -. de .
direito e no estado em que Se acharem ap .
mercadorias segUintes:

ARMEM -1AS AMCETRAS.

:". Lote.ni . 1 •
PG: Uni PaCote.n. 5.615, pesando ..bru!to

seté -kilos.; contei;do áltas4.1e Isedii,'ÀpesantloT •
----

1Lote n.
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Leite n. 14	 •

Lozango W: Um pacote n. 831/6, conten-
do amostras de tecido, som valor mercan-
til; tres pacotes contendo obr,s impressas
de uma cor, pesando quatorze kilos, vindo
de Liverpool no vapor Calderon, descarre-
gados em 31 de março de 1910 e consignados
a P. S. Nicolson & Comp.

Lote n: 15

K13: Um pacote n. 125, pesando bruto
oito kilos, contendo fres duzias de camisas

algodã.o, ligeiramente erifeitadasoad valo-
rem.	 •

' R,oupa feita de tecido de algodão branco
dentais de quarenta n noves gramrnas por
dons, enfeitada, cid valorem, vindo de Sou-
thampton no vapor Aragon,descarregado em
21 do março do 1910 e • consignado a Alfredo
fiortz. - •	 •

Lote ti. f6.

5R de CC: Tres pacotes ns. 212 a 214, pe-
sondo bruto quarenta o cinco kilos, conten-
do cartão cortado para tilintes de visita,
pesando bruto dous kilos. '' •
•' Carteiras de couro, posairdo bruto tres ki-

los e'200 granimos; •	 •
• Estampas não especificadas, pesando bruto
quatro kilos e meio, vindas de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregadas em 29
de março de 1910 e consignadas a J. R dri-
gues da Cruz & Copp.	 ".

anmazÉsr N. 4
Lote n. 17

Triangulo P—contra marca NS:Uma caixa
n. 3 contendo louça em obras não classifi-
cadas, pesando bruto nave - e meio kilos;

Coberturas de seda para chaPéos de sol,
pesando liquido vinte e dous kilos, vindas
de Antuerpia, ro vapor Gibraltar, descarre-
gadas em 9 de janeiro de 1911, despachadas
pela nota n. 8.673 de 17 de janeiro de 1911,
por Gonçalves Passo i St Comp. (Diferença
de qualidade). • 	 -

• .	 RISIAiElq N. 10 •	 - *

• - ' Lt 18
,

.111: Urna caixa n. 874, contendo doze pa-
rea do pistolaa -de -. dons , canos e nove pa-
res dejpistolas des'oup cap ;•,.! vinda- rie-

,54,Purisqm vapor'.7oféran-ites,tdése regada ei-ri-.9
'de séterri.bro d,e.;1910,', desbacj1 ada-. -ela no,tai
A :,10:684-fié".21'.41aioVettlfro • de• •	 •••:pq.
5	

":
.Jenneg Ilaik-: ,..::..:.,./,..::..:.,./,: • .: Ts...` :"..
''	 -	 '	 .	 -•. - 4::'..- -,

oliquido quatro kilos e 700 grammas, aTindo
"'de Hamburgo -no vapor Ccip."Verdi, descarre-

gado em 2 de março de 1910, consignado a
Mme. Rosenvald.

Lote n. 2

Souza Cruz & Comp.: Seis caixas nume-
-ros 2.070/1, 2.174/5, 2.792/3, pesando bruto
55 kilos, contendo folhas de cobre para dou-
tor, pesando liquido 35 kilos e 600 grama
inas,vindas de Hamburgo no -vaporCapVerdi,
descarregadas em 2 de março de 1910, con-
signadas a Souza Cruz & Comp.

• - - Lote n. 3
MR, contra marca M: Uma dita n. 45, pe-

Bando bruto sete kilos e meio, contendo
quatro duzias de pares de luvas de algodão,
vinda de Hamburgo no vapor Etruria, doà-
carregada em 3 de março de 1910, • consi-
gnada a Medeiros Bittencourt.,

• Lote n. 4
IIMG: Uma dita som numero, pesando

•troto 14 kilos, contendo 12 1/2 garrafas
- com cerveja commum, pesando bruto oito
kilos e 400 gram mas, vinda do Hamburgo
no vapor Etrtvria, descarregado em 3 de
março de 1910, - consignada a Auge Roth-
Main.

aty Lote ti. 5
Souza Filho& Comp.:Um encapado sem nu-

Mero, pesando bruto quatro kilos, contendo
estampas-annuncios,pesando douskilos e 700
grammas, vindo de Hamburgo no vapor
Etruria, descarregado em 3 de março do
1910, consignado a Souza Filho & Comp.,

• Lote n. 6
-*. BM:Um pacote n.6.474, pesando bruto 10

kilos, contendo um cobertor de lã, de côr,
pesando dons Mios e meio;

Seis camisas de algodão bordadas, ad va-
,lortni;	 "

Um cortinado de algodão branco (filó) pe,
sando um kilo;

Lençoes de linho bordado até 36 fios, pe-
bando um kilo e meio, ad valorem;

;- Lã frouxa para bordar, pesando bruto 350
grammas;

Plumas crespas, pesando 40 grammas;
i Um leque de mad-reperola;

Oito pares de luva de penico;
•• Diversas miudezas, ad valorem; vindo de
Southampton no vapor Aiturias, descarrega-
do em 7 de março de 1910 e consignado a

•Manoel C. Oliveira.
• Lote n. 7

Quadrilatero BFB, contra marca BB: Um
• pacote pesando bruto 500 grammas, con-

tendo estampas não especificadas, pesando
300 grammas, vindo de Nova York no va-
por Varari, descarregado em 9 de março de
1910 e consignado a Baptista & Fonseca.

Lote n. 8
Ignacio G. Coelho: Dons pacotes, sem nu-

mero, Contendo oito duzias •:le navalhas com
cabo de osso, vindos do Hamburgo na vapor
Cordoba, descarregados em 16 de março do
1910 e consignados a Ignocio G. Coelho.,

Lote n. 9

' Giron Michel: Um pacote, Sem número,
pesOndo'bruto quatro Mios; °batendo' tres

- Mios de sardinhas em latas, vindos de Seu;
thampton no ' vapor Aragon,-deséarregado
Cm 21 demarço de 19109 consignado a
rbir &Nicho':	 -

Záté7stÀ	 A

•Liga.MaritimaBrazi)e
talltlerOMsandoabrutta

•- •db -bico 4eTebeittinade •
•

• Lote n. 19	 • •

- . Carioca: Sete caixas ns. 36.563/69, non;
tendo. confeitos não :classificados, pesando

•bruto setecentos e dezesseis (716) kilos,vindaS
de Hamburgo no vapor Prutli, descarre-
gadas em 19 de dezembro de 1910,man;festo
n. 1.322 e "anal,yse n. 74.882, de . 12 deMe-
zembro de 1910. Diferença de accrescimo
verificado na nota n. 9.880, de 17 do fe-
vereiro de 1911, pelo conferente Sr. Luiz
Adolpho Corrêa da Co ta. • ",	 "

ARMAZEM N. 16
Lote n..20

Jeronymo Veroloct ; Doze caixas na. 1/14
contendo procluctos chimicos não classifi-
cados, pesando bruto 124 kilos, ad valorem,'
vindas do Nova York no vapor Corrientes,
descarregadas em 11 do junho de 1910, pro-
postas Ia despacho por Joseph Baner e veri-
ficada diferença de qualidade pelo escriptu-
rario Sr. M. Curvello Mendonça Junior. - -

GUARDA.- SIORIA..

Apprehensises
Lote n. 21

Sem marca: Um volume contendo quaa:
renta e sete (47) bolsas de prata simp:es, pe-
sando liquido tres mil' e sessenta o cinco
grammas.(3.005), apprehendidas a um indi-
viduo a bordo do vapor Aragon no dia 6,do
fevereiro de 1911 pelo guarda-mor Sr. Luiz
da Gama Berquo.

Lote n. 22
Sem marca: Um volume contendo dez re;

logios de cobre simples sem complicação de
systerna, para alg;b2ira
• Bijouteria, do cobre douradobesando bruto
treseatas o c • ncoenta, grui-imas ( 0,350) ;
apprehendido a um passageiro de 3a classe a
bordo do vapor italiano Principe Umberto no
dia 27 c:e janeiro de 1911 pelo ajudante do
guarda-mor Sr. Carlos Bayma Belchior:"

Lote n. 23 •
Sem marca: Uma mala n. -1, pesando

bruto 97 kilos, contento quatro duzias de
- leques de madeira tosca de papel • 	 •

Duas duzias o onze leques do madeira • po-
lida, de seda ;

Quatro c meia • duzias de - leques de ma-
deira polida, de papel ;.

Renda de algodão de qualquer qualidade,
pesando bruto, excluidas as caixas de pape-
lão, trinta ó sete ki los ;

Lenços de algodão não especificados,'pe-
sondo liquido dezeseis Mios o oitocentas

-•grammas ; •
U rn a (luzia e meia de camisas de meia de

Algodão;	 •
Lenços de tecido de seda não especificado,

'pesando liquido . cinco kilos e quinhentas
gramm as . 	 •	 kMala n. 2, pesando bruto 115 kilos, cortt
tendo ".	 •

Rendas de algodão de qualquer qualidade;
pesando -bruto, excluidas as caixas de-pape-
lão. dezeseis kilos e oitocentas grammas ;

-Tiras de cassa de algodão bordadas, pe.:
sondo bruto, excluidas as caixas de papelão',
sate Mios e seiscentas grammas

LençOS de se lit; não especificados, pesand0
liquido dous kilos e setecentas grammats•;
••• Bijouteria 'de 'cobro, pesando bruto vinte
e quatro e. Meio kilos ; •	 •"	 • - ."

BoVeS,' com furos, de rnadreperola,
indo bruto Cinco Mios ;O:»
. 'Doze cluziaa_ de escovas com cabo-de osso, --
liara dentes; . - •, ,•

sa•• ••painCeis.00m."cabâïde-, 'ato' e Inetat:Rárs.;
'barba - pesaritio'bra o-oit o ;Idlos ;''.

duzias '4,,navalfia-W `coM ebo dc ósáaht;
Wjaitià,• • .4ffas 'dUzioi de	 hitç "para.

--ijS'arar''.:bejittas;Mlijna,W; tio nádre;perola ;10

vinda de Southampton no vapor 4ragon,
descarregado em 21 de março de 1910.e
cohdig•nada	 Maritima Brazileira.

Lotó ti. 11

J. Costa: Um pacote n. 141, peando bru-
to tres kilos, contendo tiras de algodão bor-
dadas, pesando liquido dons deilos e 300
grammas (imitação á renda). -

Idem: Um pacote. n. 149, pesando bruto
dons kilos e duzentas grammas, peso liquido
de tiras de filo imitação á renda, vindo de
Bremen no vapor Afia; en, descarregado em
26. de março de 1910 e consignado a J. Costa.

Lo(e g. 12

Victor Hanzard: tiro pacote, sem numero,
pesando bruto novecentas grammas, con-
tendo duzentas gramnias de pastilhas com-
primidas, vindas de Southampton no vapor
Thconas, descarregado otn 29 do março de
191P, rs consignado a Victor Hansard.

!Lote n:13 •
ozango d.C:: Urna caixa n. 21, pesando

bruto cinco kilos, contendo um accumula-
dor e,ectrico, ad eaiorear, vinda de . - Liver-
pool no vapor Orissa, descarregado, em 30
do março de 1910 e consignada á ordem.

•

at	 za,"•sent.
ie"-kffek-,..eotrtoraio!

sand:Oqtratrai,Aellosr
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• .
Cotes de 1,Ittsas de ;cachemira do lã bor;-

peSando. jiqu ido sete ki,os, ad vatóremt,
'Lóte .ft n • 24

. Mala, c. 3, pesando„ :bruto 67 . kilos, coa",
...tendo:	 .,:,	 ,•-.. ,--	 .,

-, Lenços e,chalés .do seda (tecido não espe-
_,CiUa,do), pesando liquideis kilos ; . .
-...., Tiras ,• . do, .cazsa de. .algodao bordado, pe-

ando bruto quatorzo kilos;
Readas de algodão de qualquer qualidade,

pesando bruto, excluidas as caixas de pape-.
lão, dez ki los ; •	 , .	 •Lo uças de algodão não especificados, 1)2.-

:sando liquido 'quatro kilo; ;
--' ,,Bijouteria. do . c-)bre,Mesando bruto dous

'•kilosÁ3 Oitocentas granimos ;••'•
.-Dezenove e:meia duz:as de leques, toscos
ou c•rdiaarios, d , pape!c n vt...2etas simples;

o '::,'ST:nto odua-s dnias de leques de madeira
•:•enVernizada Noa Polida,de papel. . 	 •	 ' •

Sacão ' nfl ;' pesando bruta 15 kilos, con-
tendo:

Vôos de filo de ál,godão, bordados, pesando
bruto duzentas e eticgenta.grammas

Unia duzia do camisas de meia de al-
godao ;

do algodão,. não :- especificados,
, pesantio. liquido •dous •kilos e•o•seiscentas

. granimos; .,--.: -	 .• 2 : : I!	 ' '' :	 ,	 ' 	 •

- r. Toalhas. de ...teeMo de algodão, bordadas,
„pesando-liquido um kilo ; .; • .

• .i. n..Itinidasde.algadão,de.qualqaor qualidade,
pesando bruto, excluidas' as calvas •de.pa.-
peão, um, kilo e duzentas granimos; .

Roupa feita de tecido de seda não especi-
.-, fica, a,!pegando liquido duzentas.-gram,-aas.

„-..,13:.-At;ea,.. com fitrs, de Trialreperola, pesando
- ' bruto deus kilos e n.:.ve....entas•grammas
.. Niaite.e,quatrarelogios - de algibeira, sem
.comt)licaçao dá metalordinaro
-,. QU:nzet nay„lhas.com .cab) de osso ;
,l'slitadeza,s,-.çO.vcilarem,	 ..: .	 •.:. .,: - .. •

„Vtreapo .ii„ 1; „pesando ;bruto 22 kl'os,
tojite.atiO...--teeido do •s tela e a!go.lão e m.par-

. tes igua,es, pesando liquido qua,o.-ze kl os ';
Te.ado da seda hão especi lotado, pesando

.	 .•	 .	 •

iliquido re i s, kil..)s, e.-duzintas ' e cincoenth,
.:gi.animas ;-,:„..:. i : . -,:,, f

Encaaado .n; 2, 1"),-simío bruto 25 kilos,
,	 - . ,	 , •

._-..„cod toado ,.. phail4, ; de . al cp Ião de ' . fi q ualquer
qualida :e, pesando bruto, exclaidas as cai-

._;...4.as•Ale .pap.gão.,',deseaove kilos. , ••• ,	 ••
Lotd'i't.',25.". o.

•
---j..li',¡:::	 '.Z.1,,j.•,	 .	 .,.	 '-'• •	

. 	
. 	 .

	

. 	 .

o :  , , ,,,op marca -.Ura encapado n. 3, irsando
 bráto 21 kilos, contudo re.:das de al zotlão

...:-; !le,,,,qualquen i.:.quatidade.,.pe-,an o b ut.., e.-
cí, Aks., as .caixas...de; +papelão, dezenove
kilos ;	 ,,

-: ';£1 EileaPádo"- ii..-4;' • pi:vsandt) briito 22 kilost.,
contudo ronlaa de .algodão de qualquer

::'- qt.tolidz.:11ã;pesolitle brut.),excluinas as caixis
dezoito 'Id os e novecentas gram-

.,	 mas ; , , . .
7.'..."-:Enea.pado n. 5, •p ,san:lo bruto 210 Mios,
contendo rendas do algo:Ião de ,qualquer

i idade. pesand o . brii t.), eXClunl 1:S . as ClixaS
'r“.0Élêpopelãci;dezoitc; kilás .e sei ipentas grann-

' ) '•4 eticapádo n.&6, residido' bruto 16 kilos,"
O 'O'OindO • rendas' .'de l" algód,ão • Álá qualquer.

_qualilado,pa'aiidO Ir'mto,'exelnicltas o: cá Nas'
ti.eze' ki los ' "e duzèntad ,grammaS, ^

, reliditádá 1116-dci 'á lgadãg. bordado. .1.) saiiti•O '
brutd,' xcliii .clOs ' as' &Cacas . ' de pa;peiati, p iii

. kilo e oitocentas granitna,s ; ' - . 
-5,1 EfilCaptVda'n•. 7, peado '"'brut . 20 kilo,•,
. contendo rendas -de 'olgádã . ) - de qa4ier

,..',WA,V.1(1.1,d'e:^1.)Mando inliito,I-)xclUidha ;is CL xtss
de papolão dezesete.. ,kilos e'-' igivet..e:ih:!„s

.,,S.'.kram1lia.a:-3 : : .,..• " ."; , •Ã'-,.-,..

•
w,.	 ' , ..1..- ,-,••• :	 .:,-,	 ••::	 ,-.• , , ,...:	 .,.	 ,,	 ,,,,,'..,,,•.: •	 ,..;
, Nó (V% do 'leilãd„as mercadorias que tive-

- -,roni..,do:•ser arrematadas,: oo"ts - ias . :"atnást ra),
'..-éStarii0 - a. disposição dos ••. SN. pra tentleht4s

(lite as .,•-quíz,rem. exaMinar, bastando para
isto antes dá dedão, aáfiel do ar-.
ma zona:.

Lavra lo -o termo de arremato eão, entre-
gará o arr:matante ao escriv:m da praça o
signa' de 20 %, em reebendo
'deste um conheciineritá e ..trahido do ta_ãe.

Alfandega do Rio de Jnoirj. 19 de maio
de 1911 'inspector, Miguel .Fernandes
Barros, ajudante.

Caixa, de Amortização
.Faça publico que, ten •lose ox!raviado a

ap. dica da divida itibl:ca fundada, d g valor
noinin ,1 do 1:02$, uniformizada, juro de
5 o /„ papel, deu. 3i5.496 v r eF• expedido
!lavo ti ilo si, dentro do prazO de cinco dias,
no h ,u ver ,ri . clam-i ção em co atra -to

Caixa dÃ Anierizaçtto, 5 de maio de 1911.
=--0 inspector, M. C. de Leao. .	 •

?Caixa, do Amortização

Fae,g publico que, • tendo-s) extraviado as
s da divida pu'd , c a fundada, do valor

noni nal de 1:030$ cada o ia. na. 181.910.e
emittidas em 1870. de j1r.0 %

papel, autig) 6 %, vão ser expolidos novos
titulos se, Le.itro do praz) do 15 dLs, não
houver racla naeão em conrar:o.

. Caixa de Amor	 ). 5 de maio de 1911,
- Oduspectur, M. a. de Lel°.	 (.

luz 1-)x-ensa, Nacional. e «Diario
CEiticial»

c.Nronso PAitit. OS LOGA.RES . DE CONFERENTES
St."PPLEN-ES EXTRÀOKDINA.RIOS DURANT2 OS

• TR.kBALHOS DO EON3RESSO	 . •

o De ordem do Sr. Dr. di^ector.gPro,l,t faço
'publico; para conhecimento dos interesSaop,
que, no dia 2 .)do correate, ds . 4 horas da
tar,,e, [1:1 . sec-rataria da Imp-e•'rso • Nacional,
terá. loga.r a prova do coacIrso para. 'os lo-
go: •es de coad . entes suppl •mtes extraoren-
natios.duránl e os traba.' h . s dcr C mgres o,'
.deveado compa.rcee todos Os 'Candidates

cons".antes d. ..eguints reltteão: ;
1. Adalberto Mar i G 12,,be
2. Antonio P...ireira. da Casta,
3. Antímio	 .Vieira Br.:go Junior.
4. Ant. mio Alves .1a "Cunha Porto.
5. Agri eni.m C itdbio.
.6. A o gelo Jos Mar tines .

• 7. Adopho Trap ago.
8.. A	 Ff° Ferreira Leite:r 
9 Alb rtá	 ves Ferrr.d.ra...

10. A • ffit ury 13 ,ts„amante Fwatoura, Ferraz
11. Be' aja.min yerr;. sa, Jacobina.
12. Clovis d .! B.f.°.

Ciero Augw-t) de Gios Monteiro.
14- Candido Atwea.
15. Dialma
16. Es nera!dino de Oliveira.

:17. Eugeui. de Almeida. •
• 18. Eari-o de Mattos.
• 19. E idyd.es 1-3.1andes.

20, -Enrico de Me. ;) Brandão.
,21. F avio de Me loiros atimarães Roxo.
.22: Fr-incis..e , Annso dos. S•.•ntos.

. 23,	 oriano liaria . d a Cri :ha.
24. Traneisc, ) , .•e	 sis Ne).inuceno.

: 2i. -FrancSN) A • ves da Silva.
Francisco medalha. 	 •

-27. Gui herine	 .
2 Gusà,v,) Ado pla? Bailly.
29. i-lôracio T wira. Pinho.

Fitra,:cAr	 Gr.,,s4e,nse. Rocha.
31._ Heuri,rut.) M • ):ss de-Almeida.
.22, Heraelio Aetai les de Faria Mello.
33. lanoceado P;1-ir • Drummond. . • -

Zoreèa:....,umpa o.
35: J.,sê A tig . 1;t3 Soará Gaspar: •

aná
3 -Jusjini too de Mello e 'Sdva, Fi1ho -

-•
33. -Joaqa.ini • • :ra.	 • , ;

	

...	 •	 r..,
- 39. Jorge crie i	 e.••	 •,

40. Julio C n nt •- u .	•
41. La,uri_ido Gomes
42. Lou.?e2r." .6 .1 lvèà ,Coei .2.
43. Mario Moraes • .
44. 'Mti go31	 de'.Arnatict.:

. 45. Mr.rio .Eslierárd 1;nite:	 •
46. 'Máximo de Ab; j.".
.47. Nicolão Maria ,1\1`.. 	 •
48.. Ocia,vio F.aapiscj,'For.1:!ra..'`
49. Oscar Ferreira, pach.ae.5..u,	 • -
0. OsmfoldO Xavier Carne:ro	 'Altra4

querque.
51. Oscar Barb-sa.
52. O etat o N. E ; isto chio Caraj:iii).'
53. Olavo de Simas Entsas. •
54. Olavo M4nhã es Bar-et.'
55, Pilão .Ba;	 -Li ai.'
56. Raul Lindgren.
57. Tycho Braba de Araii.láMachado:-2
53. Victor do CarvVh•) Ramos.
59. V!gessimo AfTonso da Lima. 	 .
69 VI .t.?nt ) João Matirano.• -' -
61..Waifrido Alves :de Faria..

Instruc;•d'es para o cánciersl aos dopares' de
conferente: epplents

• vante os trabalhos do Co- yrésso ''• • `,:•

A'. hora designada Iam-sela a elt raà,da
dos cauditiat.s, entre4ant1.- e a cada uni a
prova r .siectiva, que deverá ser datai°, e
assignala pelo c nicurroa .

O concur o dit.:ara-uma h ra. 	 --
A clissificação se raiá' pelo eriterio soá

gointe :	 • „.
Ponios •

1. Erro de sentido 	 	 10
2. Erro do concordando ... 	
3,; Erro de-orteographia 	 	 10
4. Erro de porra.;rã,o,	 10
5. E TO de pontuaçÃo; simples  • 	 •
6: Erro de corre,09 d.).oráN;a.s.(falta

ou mão em2rego do signal
"10

7. Tr.,ca da lettras yst4	 1

- As prOv4S que-contarem mais "de-45.'
tos inliabiIitarã.O o panrdato. 	 • •
° Serão • jUlg,ada,s • inSufficientes' as' vás
que não ol edecerem as regras . de revido o
a. que 'forani corrigidas SOmente • em um dos
idi) nas.	 "	 •	 . •	 '	 ,	 •

Diz is .hoVas antes da 'In- are atla para ií con-
eursó,' a eommissão tiseat ezad)ra se roi-mira
pira a oscula:a,' coinp. ,si. ao e •i-inpresão
dois t 1135 e que s' coMp.s.rá prova:-

O candidato clas:-..:icatio,' Tura, serTio-
meado deverá Provar, .além dos requisitos
eig.do para a mnciipç.0, que .1.),;bsa sande'
regu:ar.'noS tarines art-. -107' è , 1-03 do
Re(*,mento Interno-o não estar conaprehen-
dicr; iis "diSpO 'iOes do `decreto • ia; 7 :563 de
12 do 0agbst6 de.1909..' '• .O 

Sei'çã,o Central do: . I ál -nre 'NaOidnal;.t 17
dd inalo "de 1911. ---!'e16 Chefe - de secçãó. o
escripturario, E.,Posn rchet.

Minis te]rio da 1%iL1,LflhÇI..

EsTeNDp''UNIá0S'DO

	

superintendenzia-_, 	 >Taved-ação,•

	

.	 .
AVISO AOS,NAyEOANTEs N. 26

	

:• • .-.8,.(1bia do RO- deJaueSro	 -

Pedrá•á :das Ca'hgiirups • de F.2rit'
gurny. s a. Dentrd-BalIsthilen

D3 'ordem -do S,3. via1minhtó. super

intendente •de navega.e0:	 i.1a4:
¡Oram b Its.ad uz o •!, n .n

con cd verniefait 	 conb.'ci-t.,, •
no „ne dê Cangar	 -

-$ too 40')1'ôr ma.	 -lig dlias e a . Jul,
e0,1).3,:ertuaa,.sia	 ar -d-; 6 - -Li iá 0 '142	 5d 
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Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegação

DIRECTORIA DE PHARO:S
AVISO AOS NkVEGANTES N. 31

, Reposição da bois illunVna!ivci da .1, 7ge do
- • Caço, no Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente do Navegação, • aviso aos nave-
gantes que foi reposta no seu primitivo
Icesa.r a baia illuminativa • da Lago do Cação,
no Estado do Santa Catharina,. -

-Directoria de Pharaes, 18 de maio de 1911.
Raymundó Frederico Kiappe da Costa Ru-

bim, capitão de mar e gnerra, director. (•.	 .
elinisterio da Marinha

Superintendencia -de Navegação 	 •
• DIRECTORIA DE PIIAROES •

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 32
Extincção proçisoria da luz da bois da Pedra

da Baleia. no Estado do Paraná
De ordem do.Sr..vice-almirante, suporia-

,. Ltendente de navegação, aviseaos "naVegan-:
- l'leg;,4ue se acha apagada aluz das bola ' ;que

Lar/lama a Pedra • da Baleia; na _entrada d
,Y	

a
barra de .	 ,

•-Deixando-só certer . o- Prumo entre' duas
agulliaà obtem-se até a prefundidade de

- 6%5 em baixa mar de syzigia. Desta bola
'Marcam-se o Corcovado a S. 200 yV Verti.

• e a Tijuca (Bico do Papagaio) a S. 38s. W
yerd.

A pedra dos Cangurupys de Dentro
acha-se situada a cerca de 600 metros da
procedente e está tadnbem balisada, por ema
outra boia Vermelha.	 .

Sobre esta pedra a profundidade -em
baixa maré de syzigia é de 1r0,8.

Dessa bola marcam-se o Corcovado . a
• 's.. 10° vsr verelLe a Tijtica, (Bico do Papagaio)

a s.	 w verd.
A passagem entre cã Catigurupys de Fóra,

• O os Cangurupys de Dentro é perigosa por
• existirem uiversos cabeços de pedra.

Directoria de Hydrographia e Oceano-
graphia, 17 de maio de 1911.-- . Antonio
'Fiuza Junior, capitão de mar e - guerra,
director.	 !

SuPerintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDRGR,APHIA,,,

E OCEANOGRAPHIA •
Aviso AOS NAVEGANTES N. 27

Estado do Espirito Santo
Victoria — Baixa Grande ou Muna — Boia

á garra
De ordem do Sr. vice-almirante, superin-

tendente de Navegação, aviso aos nave: an-
tes haver garrado, devido é forte ressaca,
'a boia conica vermelha, colloeada ao sul da,

aixa Grande ou Mutila, na entrada da Vi-..
.'etoria, Estado do Espirito Santo.

Novo aviso dará sciencia de sua reposis
- .ção.

. D:rectoria do Hydrogra,phia, e Oceanogra-
,...phia, 18 de maio de 1911. — Miguel Antonio
! kiuza Junior, capitão do mar e guerra, di-
Jector.	 (. ,

Ministario da Marinha
-Sapo rintendenciadeNavegação

DIRECTORIA DE PHAROES
.‘ AVISO AOS NAVE6ANTES N. 30

Reposição daboia illuminativa da ponta sul do
Banco inglez, no Estado de Pernambuco •

De ordem do Sr. Vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta no seu primitivo Jogar a

jSboia illuminativa da ponta sul do Banco
Inglez, no Estado de Pernambuco.
• Directoria de Pharties, 18 de maio de 1911.

Ra.yntun4o Frederico KUpp3 da Costa Rs-
bim, capitão de mar e guerra, director. (•

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
auenio e reposição, visto ter sido, ,a mesma
substituida por urna outra berma commum

Directoria de Pharóes,'19 de maio - de 191I.
—;Rogniig ádo Frederico •Kicippeda Costa
Rubi m. , capitão d.e mar...e guerra,' d.ireCtor.

	

.	 .	 ,	 .
Taeola-

Da ordem do Sr.-capitão de mar e guerra,
•director, previno aos • interessados que o

OXilftlê para machinistas da marinha mer-
cante, terá, legar na segunda,-feira proxima,
22 ;o corrente, ao meio-dia.

• - Escola Naval, 18 de maio de 1911.— Paulo
de Saljanha da Gama,. segundo official. (•

Ministerio da Marinha -
Deposito Naval do Rlo de Janeiro

• PREÇOS PARA A COMPRA. DE OBJECTOS

1)3 ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que
esta repartição preiza de preços para ac-
quisição dos artigos abaixo mencionados,
tolos de primeka tina-114de, devendo as
prepestaS serem entreguos na segunda se-
ccão até 1 liora - da tS.rde de 22 de maio de
1911, segunda-feira, não podendo os - propo-
nentes apresentai' preços de artigos dive.'sos
de seu ramo de negecio, nem alterações na
relação abaixo mencionada.

OS negociantes preferidos ficam obrigados
a entregar á 'repa.rtiçãci Os - objectes prefe-
Mas, dentro de 24 horas, sob pena de sus-
139 1.19-" . -- Estado-Maior da Armada:

Capas para cadeiral de, s1a de recepção,,
unia."

'Armário de madeira de lei, forrado de
sineo -, formato pequeno, para processos de
conselho de guerra, um.' .• •

laleSa - do duas' gavetas, 'para porteiro,
uma.
• Mesa pequena,para machina de escrever,

.	 .
Concertos, envernizamentos, mudanças do

fechaduras, mudanças de Pana() e espelha-
menci dos - moveis do 'Mesmo; estado-maior.

•. : Cruzador torpedeiro Parei:
Caderno de calculo quadriculado, um.
Bandeira de signa', para lancha hospital,

„
Inila • - •Fj.trin tlIzt, metro.

• Barroso:
Carta •dó A B C, unta.
Eplonies de Historia do Br.,zil, de Sylvio

Remére, um.
•Ventiladores electrIcos, portateis, de 18"

de :diumetro para 80 volts,
- Ilha de Bom Jesus:	 - •

Fogão de ferro com 0'",90 de comprimento
por Oin,00 de largura, com porta de abrir
para o lado, • cinco furos, •ealcleivas, estufa e

• forni), pesando approximadaménte 176 kilos
e tende a chaminé quatro metrós de altura,
um.

;'. Paulo:
Tinas para baldeação, de On1,77 de dia-

metro, 0%51 de altura; e 2`,0•,3 -i de circum-
ferencia, unia.
• Barrotes de 6°1,00 X Oln,11 x0°1,07 de pi-
nho de riga, um.

Taipa. de peroba de r,p, >5 Qin, 3,0X 0%02,
unta.

- Dàodoro: •
„ o Carvão pára pilhas de Lenclanché,

Lapiá'cie zinco para pilhas. de Lencla,nché,

	

um.' "	 •	 ••
Chave do broca ', em bruto ., uma::
Metro; de nia,Aeira, de Obrar, um. •
Torrador de café. • do 16 a 18 kiles, Tiro.

• Tintaberagaline branca, kilo..
• Trent'	 .s•-•
Massa braaea de chumbo,-r-j-: •1

• Grelha...de ferro;conforrne a amostra,Unia,
'Placa de zinco paraicaldeira,Luma".--

Aluminio acRadiante», kilo.	 •

Fio electrico n. 12, conforme a amostra,
Metro:..

. Lampada aMagnus» dd 32x 220'volts, urna.
'Arsenal:	 •

• Arame de aça para molas,' Ruo.	 .
Taboa, de peroba, de 7°1,00x0111,45xOn1,d);

apparelhacias as duas faces, uma..
Taboa, do peroba de 7m,00x001,45x0's,025,

apparelhadas as duas faces, uma.
Barrotes de peroba de 7%00 x 0%130 x

X 0,075, appareffiados nas quatro faces,
um.

Barro t e de peroba de 0 0',700 x "100 X
X 0%100, apparolhadas as quatro faces,um.

Arame de latão recosido, Mio.
As proposta; devem ser entregues em

duas vias, não sendo tentados em considera-
ção os preços com emendas.
• Deposito Naval, em 20 de maio do 1911..
— Da rio Paes Leme de Cm ro, capitão-te-
nente, auxiliar.

DesosIto Naval

SUÇÃO DE COSTURAS

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director. previno ás Sras. costureiras, ma-
triculadas na l s categoria, do ns. 35 ao fim o
as da 21 categoria, de- ns. 1 a 56, que serão
distribuidas costuras, sabbado, 20 do cor-
rente.
•Outrosim, previno ás Sras. costureiras

que o recebimento • das matriculas é feito
semento até és 2 horas da tarde, afim do
ser feita a distribuição dentro das horas do
expediente.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, em 18 de maio de 1911..
—O encarregado, Julio Queiroz •Seixas, 10

	

tenente commissario. 	 (•

Ministerio da Marinha
Convido Gonçalves Castro & Comp., The

Gourock Ropework Export C0 Ltd, Oscar
Taves & Comp., João Ramos '& Comp.,
filme & Comp. e Companhia Ceramica Bra-
sileira a comparecerem nesta directorla
dentro do praso de tres dias, para assigna-
tura de seus contractos.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 19 de maio de 1911.—Pelo director
geral, o director de secção Frederico de Cas-
tro Menezes.

Ministerio da Marinha,
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA

ESCOLA PARÁ GRUMETES E • MAIS DEP.ENI-

	

DENCIA.S DA MESMA	 •
Faço' publico que no dia 26 do inez de ju-

nho proximo futuro, ás 11. horas da manhã,
serão recebidas no Gabinete do Se. Ministro
da Marinha propostas para construcção do
uma Escola para Grumetes, em Angra dos
Reis, localidade denominada Tapera: , obser-
vanào-se as seguintes disposições:

l a . O concurrantes farão suas propostas
de conformidade com as seguintes especiff-
caçõe3:

• A locação do edificio acha-se determinada
na planta de conjuncto (escala de 1/1.000)
onde se veem as curvas de

;0 solo das arcas será nivelado na cota de
tres metros acima do nivel médio do mar e
o ladrilho ou soalho do _primeiro pavimento
cárreráa,35 C/m acima do solo das áreas. A
differença de nivel do interior para o exte-
rior será ganha com uma rampa' era cada
portão. • -

- Os alicerges 4.serão conatituides
mente •de oencreto,dostraçõ d6 um sie eimen-
to por trés de arpa e se:s de pedra britado,:

n .`'	 • n 	 ';
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''- A Profundidade doi . ' alicerces será do um
metro aba:xo do solo actual e a largura de

- um metro para • a, parto de' dous pavimentos
e Se 0,60 ., ..1'a a . parto de um pavimento.

- a A torre assentará' em' um radier de con-
•' ! creto,' do 36 metros 'de süperficie. 	 -
„ A parte dos' alicerces acima do solo actual,

•Sera-'do• Mesma concreto' dos alicerces; 'a as-
. rassuaa nesta parto seria l a da parede a sus-
17 tentare'a,ugrrientada de 10 . a/rn. •
, s '-''" :	 '-'	 "- •	 '• • '	 - ! Hri •	 .-
.. Nastros fachadas principa,es de dons pa,-
"vinientos, à parede do primeiro pavimento

" 7-teri . logo adita, 'dosolo- uma espessura de
.0,70 sem rebaco'ate 'aSaltura, de 0,75, em que

-- sa espessura ficaaá reduzida a 0,e0 pa a o
••raSto do socca-(ata 'dou S 'metros de alta).

Toda esta parte Será do ;alvenaria dó pedra
•-ceai ai.ganiasstiOle -uni d'; Cl Lento par qua-

'Iro deinsaêa e: 'No reitante,as paredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mento, serão de tijolo com 0,46 do espessura
sem reboca, com . argamassa de um de 'ci-
mento par quatro de arêa.

As paredes intornaS • aerão de alvenaria de
a..tijolo com a mesma:, argamassa de cimento
-., ee-arêa e com as espessuras . indicadas -nas
a plantas:' - ::	 . . •	 -. I .	 •	 .
- a -As •divis5es ,do segundo pavimento que não

eorresPonderem a umai,parede do primeiro
pavimento, serão de tijolo furado cs)rn 0,10

-.ide espessura,,ex.claidos os revestimentos.

:O solo doe primeira pavimento será revoe-
tido de uma camada,,de,concreto, do me.uno
traço dos • alicêrces, com 15 chn do aspes-

,, sura. :es assa as s •• ..,..a. „
ai •.0 solo do segundo pa)vimento será consti-
I tuido por •uni systomai de, cimento ar nado,
pro aorcional ao. vão e,.. sobrecar ga de .490
kilos por in 2 (além do peso proprio e do peso
do .soalho mudo ladrilho). Este , systema re-
pousará sobre madres I..y - ., ,	 ..- r, ; - i . .	 v	 • ,:,.	 .

,	 •	 ,.	 ,• .	 . • -	 ,
• O: coinpartinientos

,
 que . ?ião forem so-

alhados, terão." ..o aliãb revestido de la,drillio
-•. .eerninicodiso, miadrado cor • - tabeira, igual.

''' -nahnte' lisa;' &manta o cainpartimenta sa-1
-nitaria reiervado • ao acimniabalante, levará
,ceramica decorada:- 1:- ' '''.--- .• s " " "

'Os corriPartiimentos r sanitaries (banheiros,
- -c Oluiveii:o:3, latribas,'mictorioS) - a cosinha e

todos os compartimentos que ' dellii - depen-
dem, a 'enfermaria o suas dependencias, a
copa', Wrefeitorie e as 'Prisõe .3 -, térãO as paa

aradas rovpatidas,atá.2m de altura . par azu-
a-alaios desporcellana br umas de qualidade su-

perior, de 15 por lá q/m, com grega . deco-
rada na parte superior, sorrio que na . enfer-

an Mariad déperidanCias todas os arigulos serão
- £1Élipprimidias.' •	••' -	 - .•'''	 "	 '	 ••a elia

	

sss . ,-. s — ;•	 VII .• .
' ''Todas às paredes internas ssrão' embaçai-1 s
'-'com massa' de unyde - cimentopor tres decai
- 'e nove'Sle'areia O rebocadas com cal o areia

,fina em partes iguaes."
VIII

i 'Ys- seas faeSS eXteriorea das paradas serão' em-
bocadas com o mesmo traço das internas e
rebocadas com massa de cimento amarello
de prasa raaida, cimento branco o arsia la-

aa"Nvads, e queimada; de modo a obter uma ner-
i0efeitit imitação' de ;pedra, com superflaie 'pais-

toada o as s juntas do apparelho, cuidadosa-

	

s!' mente observadas. • 	 •

a sista •.:	 : a ra •	 e	 :...- ix. . "-:' , -•
eh-a i•Tod OS OS flitTOS SkfT .X0'1 :10' cimuttó armada
A sustentado' rio' - ultinao- pavinSento par . b .r-
- Itá rotê i'ile ferral de rasiatencia aprapri ala, e
ah íno pavimento inferiod,pelo sy-tema armado

do 20 pavim eito. .E,s tas' forros serão ra me-
' earlOs 'a. cal •braae a,' licanda lisos se ii cima--;

s as lhas, apenas-com 'os cantos arredondanos.•,
•-sasaSOtriante nos lcompartiniantos destina...Vossa•

. 32asd ministra ção s: (2s • sip avie:ia tà• -de ; D'eiTidhão
central) serão corridas cimalha lisas.

„	 •
Tolas as aberturas das quatros faces ex-

teriores do primeiro pavimento,: levarão
geados de ferro batido reforça las com ver-
galeõessie 3/4, espaçados do 13 c/m de cen-
tro a contr.) no Bla iina,e travessas o orea-
tos siinples, Do mesmo mofo serão fecha- -
dos 03 vãos dos• paias. depositos de armas
e canh52ss xa , lrezes do lado das áreas ain-
ternas.

• XV • .
Ao •finrtura, co eá de telha mecamica

do fábric ação fiam .teza e coa ven ieritemcpte
amarrada com arame de c )bre de 1 m/m de
diametro. Ser) ob.sesvados os dispositivos
de ventilação in licados nas elevações.

XVI
•` As calhas serão de cobre n 14, com 16' de
desenvolvimanto e 03 conductores de cabra
n. 14 a razão de 1 pir cada 100 na 2 de , su-
perficie horisontal do te'hado.

xvii	 • .	 .
03 coninartimentos destinados a dormi-

torios, qu altos, enfermarias, aulas, soaaoa
tari i o adminaitração, serão soalha-los
com frisos de p peibs, de 0,10 por 0,03 (cora
tabeiras de 3 a frisas, conforme a super&
cie fios comaartimentos) pagados nos
rotas de 0, )5 por 0.07, tambe ii de . peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colo--aios por cima da camada de
cimento armsda no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será de 0,50 de
centro a centro no rnaximo.

XVII
As esquadrias internas serão de cedro

com 35 na /na do essessura para asconç ei-

ras e travessas e25 m/m para.as  almofadas;
cala falha será swton •ada p mio menos por
tres parm )1 as de ferro reforçadas de 16
c/m. Nos vãos de duas Ialhaa a de espera
levara um craniana de 20 rapo. Todas as
portasaerão -fechaduras reforçadas de chave
e trinco, Com maçaneta do metal, ovaes de
65 rr./ n.

Os vãos serã,-) guarnecidos por'. caixas de
madair • for.madas por tabaas de 35 mim de
gasossura; levando late- na quina qup não
tiver o rebaixe. Nos commodos do payslhão

'destina lo á administração, as ,caixas levarão
ora- arnba g as facas reo •alara,s oile, 5 c/m
largura s- Estas. guarneaimentoss terão se In-
pse n„Sinis'iMO As Porta.s
do W. C. e chuveiros não levarão fecha-

_aa asas i.
"s durag ,e sim targetas- da lado interno a:" pua(

chador o lado externo e asa dobradiças se,,
são.call cadas do • moio que a porta, feche"
por seu proprio -peso, independente de qual' '•
quer m da.

XIX,-. 
A csraI

iaalria, externa. obeleceril as ,-.Ind/-:
cações çtb pro'ecto; será de peroba ou 'cedro.;
com 35M/1n de espessura, movendo-se ma
caixilh-as em volta de um pivot -vertical'
central como se vê na Bi bliotheca Nacional.'
Cada c isilho lavará um fecho do ,mala que
poderá seraaberte por i .eio de usa cordel

Os v as serão fech idos aponas por ,caixi-
lhos envidraçados, com parto em veneiiana
para c rtos compartimentos; na enfermaria,
po ám1 existirás »maltas 'de .segurança a/-
mofadadas em duas folhas fechadas por ore.
m nos i de alavan e a, com excentrico de . cha-
mada. No- segurtao pavimento os vãos da .
par e .lestina.s...a, á administração serão do
systensa commum, com folhas e ividraçadas -
sustentadas cada uma partres parmellas de"
16 eirrf e fecha-Ias por crernones de 20 m/iirf
e levasS.o portas de segurança com quatrbi
folhas ! fechadas -por -- fechos de embutir, do.
dobraaças, , em.ferro polido.- •,:

i •	 XX • ..:—	 •	 . a
As sberturas de venci 'ação que co vetentl\

nas fachadas princip-i ()soarão de dous typos:
as gral) se acham na parte inferior dos.corri-'
modoa serão fechadas por meio da ventila.? •
nas do feiro com regoas e verticaes duplas,' dei4
modola deixar-livre a passagem do .ar e .
impeeim ao mesm i tempo . a :visão directa.-
Na fase interna da -parede, um postico de
madeira perinittirá supprimir a ventilação.;
no eia) de necessidade. n As que '-se- achanl
perto: dos forros,- serão de madeira coma re-
goas !horizontaes moveis,. em • volta deOixos
de insta! e manobradas por , meic).-do•--uma
aresta de madeira. --	 .	 -i -^-

	

/ A .	 XXI	 - s a 4aa'í	 .

.. DISTRIBUIÇÃO DE -AGUAS '

Do encanamento, gera1. serão derivados
raiMaos para abastecer : ' . ..	 •.,s

Uria caixa de 1.000' litros 'no • tdliettO - do .
administração; • . •	 . • - .	 •

Duas caixas d e 2.030 litros (uma em cadás
me,t-• rotunda do \V-C. e mictori ,).; . .

Dr.as caxasaie 2.000 I ti-se (mima para,
cada grupõ de chtivairo.9. • .	 . . ...-•

Q tÍiatro caixas de 1..0:10 litros (uma em cada'
co•npartimento de 1 avatarios para . dorna).-
tor ias) ;	 ,	 . . ,	 .

Dnas caixas de 600 litros (urna em cada
compartimento de)avatorios de refeitoria);

Ilatia, caixa de 1.000 litros, para a enfer-
maria;	 . ,

Uma caixa de 2.000 litros para o serviço.3
de iose inlia ;	 ,

Uma caixa . de 1.000 litros, Para- . agua
quanto. •. ,	 .

Do mesma encanamento geral serão tira-
dos doas canos que corserS.o, o pr,mairo era
toda a extensão ea . galeria do. .primeiro,pa-
viniento o o segundo ein Mia a extensão do
segundo pavimento. S lose estes casios serão
coll.ocadas de 20 em 20 metros no imaxirno,
r4istros para asrViçõ de, lavagens . dos di-
veesos compartimeatoa. Ernám,, uni ultima
caio partindo do encanamento geral, levar
agia para lavagem do reteita.io,•do editicia
do fundo acssinha, enfermaria, etc.) o para
os jardins da enfermaria- collocaudo nove
re-sistros para estes .(11v'er803 fins.	 _

eas casxas secundarias fornecerã,o agua aos
diversos apParelhos ségifmtes, indicados nas
p' itti tas :M. C. -Mie torios i lavabús, clinvei-
roa, banheiros, ._ Pi mi, etc, Este,..ap parei hos;
qt, e serão tolos, foraeaddos e assentes pelo
eraprei (oiro,: asarão il.° . Modelas „siniple s. a pnast
rrriSs de superior qualidadáSaa.: , • ., ,. s.

'Ás duas . ba. I heiraa - da• ferro	 birasltado;
serão do typa 507 .dol'hOhltain caneira'1.904).
c . .n 5' e 6', esmalte branco, mimai...à diichna \

XIII	 .
Toda a armação dos telhados será do ferro

calculada para resistir ao vento mais • vio-
lento.sern trabalhar a mais de oito kilos }sor
m2 . Por baixa do vigamento do 2° ,.vi-
meato, correrá em tola a extensão das pa-
rales, tanto do lado da área como do lado
externo, uma chata (Chaimage) de ferro
chato do peso de 4 Mios por m/c,' 03 ele-
mentos convenientemente ligados entre si,

, de modo a não apresentar pontos fracos nas
'emendas.	

XIV

I	 .
• Ag' escadas serão todas de cimento arma-

d . , te ido'as arestas dos alegráos farra,das
por chapas metallicas muntz.

XI
As varandas internas serão formadas de

coo reto arma lo, tanto para as pilastras e
arcos COMO para o chão do segundo pavi-
me-to e a cobertura. No primeiro pavi-
mento o meio fio será de cantaria lavrada.

XII
As vig i.s de aço. para sustento-do chão de

cimento arm Ido CU) segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
m/m2 com sobrecarga 2.e 400 kilos p r
além do peso proprio e do peso dos forros,
camada, de cimeato armado e soalho ou
ladril.io.

As vizas que tiverem de supportar divi-
s5es,serão calculadas Cm vista deste aceres-
cimo de peso.



,
No serviço da cosinha os lavatorios serão

do'typo 1.303 Na cosinha e na capa existi-
rão 'um despe. a,douro para gorduras, do
typo 714 e tanques (para lavagem de pratos)
feitos de concreto armado e revestidos ine
ternamente, com .azulejos, de maior resia
tendia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.

Na cópa da enfermaria será collocada nina
•pia, n. 713 de Doulton.	

—
'0 serviço de agua quente será previsto

apara o despejadouro e 03 tanques da cosinlia,
e da cepa (tres torneiras para cada tanque)
para -a banheira e para a pia da enfeire

• mula.	 . .	 •
•As canalizações serão calculadas larga-

mente para que todos os apparelhoa possam
funccionar juntos sem perda de carga.

Os canos que tiverem de ser enterrados
no solo,serão de ferro galvanizado, os outros
serão em geral de chumbo.

Oacano d.e a,dilucção de agua não faz parto
desta cancurrencia nem tão pouco as bom,
bas de alimentação.

mut
ESGOTO

: A canalização do esgoto • será prevista
para todos os apparelaoa acima enumera-
dos, -observando-se que existirá um cano
geral no e xo principal do edificio, rece-
bendo este cano os diversos ramaes ; sendo
A)—um • da cosinha e da enfermara com
uma caixa de captação de gorduras, taan
struida de cimento armado ; B)—dous para
laValone de 'refeitorios e dormitorios das• ' alas; C)	 dous para as meias rotundas,
c tda um com uma caixa de cimento armado

• para dissolução autornatica de materiaes fe-
• caos ; D) dous pai •a, lavabus de dormitorios

da fronte • E) um, com Caixa, do dissolução
•para os W. C. e mictorios do pavilhão :da
•administração ; F) sabre o ramal da mela
rotunda da esquerda, mas depois da caixa
de dissoluç io, ligar-se-hão dous sub-ra-
mus para esgoto dos dous grupos de clau-
veira.	 •

•ri -	 XXIII
AGUAS PLUVIAES

r-1.7ini, canalização independente será esta-
. hélecidauas áreas iternas. A cala • cqn-
‘-'e ' chiátor de telhado correspondera uru ralo' de

••••- grelha; --do qualepartirã'mm •e ratual- até Mn
1,0s- douS caiaoe-geraes, 'servindo Um • o •-lado,
esqüerdo e outro o /adia-	arca 'sins

•• terna: Além- desses ralos existirão "outeda
J;.j. :3 e	 ,

,DIARTO OFFICIAas

em numero sarna/ente para : ar , facil vasão
ás aguas de maior -chuva.	 •

Os d.ametros d 's •einalizaaões de esgoto e
aguas plueiaes a'eríde largamente ca'culados
de moco a. evitar- qualquer entupiments o
transbordamento. Estas ditas canal zaçies
serão le vaaas ate z 1ae3" ex te: na das pare .es
do edtficio, vão fazendo parte desta coltora.-
rencia a conclecaão das aguas até o mar.
Faz parte ea coneurrencia a. ca,nalzação das
aguas pluviaes que proverem dos cone
ductores coili cadoe nas quatro faces exter-
nas do ediflaia. • •

XXIV
PINTURAS	 •

Todas as esquadrias serão pintadas a ole3
e o 5 rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que
não fizer parte de um ,systerna do cimento
armado, será tainbein pintado a °leo a duas
mãos si o ferre fio' ;Ir.. ..escondido, a tres, se
ficar á, vista, sendo a primeira de zarcão
germino.

AS "paredes e ledos s-irão pintados • a
olsina cm cores lisas ; semente na parte
da administração serão pintados frios
chapas e filetes de abas.

Na enformava e ' mais dependencia,s, as
paredes serÃo Pintadas a deo e uma mão de
esmalto branco.	 • •

• •	 • XXV	 •	 .
Não. fazem parte desta coneurrancia os

serviços de illaminação nem os, apparelhos
para a cosinita (fogo,' caldeiras, etc.).

• XXVI
le As esquadrias ette eonstrueçoes para as

casas do commandante,officiaes, In ieriores e
Oficinas obedecerão ••ás especificações das
respectivas planeia.

•2e Os concerrentas, para apra,sentação
suas propostas devera() apresentar ;

a) documentos que provem serem con-
structores e co no- tal estarem quites para
em a Fazenda "Federal e a Municipal, dos
respectivos impost as e-
• l)) conhecimento da pagadoria da M-trinha
Ao haverem, para tal fim, caucionado a im-
portancia de 30.004000 (trinta contos de
réis).

3°- As propostas 'versarão sOmente sobre o
'custo total das . obras' e o prazo para a sua
terminação.	 • '

Nesse custo deverá ser comprehendido
o transporte ou qeaesquer outras despezas
que digem reale:do 4s obras.
e 5° Fica entendida ; que, - em hypathes3 al-
gema, soão permigidas obras accrescidas.
• 6e -As plantas e maisdetalhes, inclusive as
bises 'de contracto ene: será assignado pela
Coiacurrente preferido; poderão desde já ser
consultados pelos Srs.- concurrentes, das 11
horas da manhã ás e da-tarde, na Directoria
do Expediente' desta nunisterio.

7e Os coecuarentes deverão declarar em
suas propostas, . de modo claro e positivo,
estarem de peno accor to e sujeitarem-se ao
estipulado nas clausulas do contracto.
• 81. Casa o cOncerrente preferido, por qual-
quer motivo, s3 recusar á assignatura do
contracto, perderá o direito á caução feita,
que reverterá desde - logo aos cofres pu-
blicos.
• 9°• As propostas serão entregues em carta

fechada e lacrada, no loga,r, dia e hora con-
stantes do preasehte edital.	 .
•10. As propostas serão julgadas pela com-

missão designada pelo Sr. ministre
11. Uma vez , abertas as 'propostas, que

serão rubricadas pelos concurrentes presen-
tes, a commissão julgadora, depois de estu-
dai-as, lavrará a praieeericia, dando.•imme:a
diáto conhecimento tiee interesaados... -
" ^12: Desde-que saiaeaberta a. primeira pra-
-posta, nenhuma mala poderá. ser -admita.,
sejaequaleffiai ff-motivo aprese:Melo pelo'conei
Mareente retardatario : •,

>raio	 -191f

• 13. O Governo, não se conformando cora
as propostas offerecidas, poderá annullar a'
cancurrencia, som que por i-s) caiba aos
proponentes direito a reclamaçõe s, sob qual-
q uer titulo.

Directoria do Expediente da Marinha. em
19 demaio ile 1911.-0 director geral, Hen-
ripe Rolrigees .2Vobrega.

111in1ster2o dá, Cruerra
Departamento da . Guerra

PRIMEIP,A. DIVIST5.0 — SEGUNDA SEEÇ.A..0

De ordem do Sr. general de divisão chefe
do Dcpartamanto da Guerra, deve se apre-
sentar com a maxima, urgenciaa estaere-
partição o 2° tenente de ca.vallaria Heitor
da Silva Lima.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911—Joe
quinz Solero Ferrei:a Canton, capitão, chefe
interino da l a secção..

43114 Sabbaclo tO• •
•	

veiro dc cabra nickelado. A banheira da (3'a-
:ferreteia receberá aeua quente da caixa da
Cosinha. • .	 •

banheira do teilette da administração
a • será servida par um aquecedoaa 200°1. •

Os mictorios serão de cana do typo 1.332
•do fabricante Daeilton (catalogo de janeiro(le
.rf1904). Ca,da-grapo do cinco, no maxima, será
! munido de u na caixa de descarga automa-
' tica. No toilette para administração haverá
• um mictorio de louça branca n. 474: As lea
:trinas' serãO das chamadas turcas de -grés
•'esinaltado, com caixas de descarga anterna-
tina	 •

• •:Sómente as . littrinas do pavillião da'admi-
nistraeão e as da cri fer.naria serão dos falias

• 831 para as primeiras e la135 para as ou,
tras (Doulton, janeiro 1904).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
• um o seu registra especial e existinde-um

ragistro geral tiara cada grupo.
• :Os grupos de lavzsbus serão de •eallet,
Modelo n.- 1.303 de Doul on.( latalffso de •jai
neiro de 1904.) Na enfermaria os lavatorios
sereia do typo 1.112.

•Na secretaria e para o offic'al de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na toilette
da'administraçã-o haverá um • lavatorio
ypo 434 A. •

Ministerio da Guerra
, • DEPARTAMENTO DA ADMINISTRA çãlo .

De ordem do Sr. 'coronel chefe do (teime.—
taniento, faeo publicai que a comrnissão de
compras recebe propostas no dia 30 do'mez
de maio futuro, até meio-dia, para' o ser- •
viço de transportes maritireos e terrestroa
durante o corrente armo. 	 • •	 •
• Para acceitação das 'propostas ré/ativas
ao serviço terrestre, torna-se necessario os
concurrentes declararem qual- a capacidade
dos caminhSes ou auto-caminhões .e o peso
maxirno dos volumes por elles comportado
e pormittido pela Prefeitura Municipa l , e
bem assim o preço do cada carreto, quando
feito desta repartição para o novo e velo
Arsenal de Guerra, estações da Praia For-
mosa, S. Diogo, Maritima, Central, Lloyd.
Brazileiro e vice-versa. •

Nas propostas dos transportes maritimas
deve ser declarado, que cada embarcação
carrega de 50 a 100 toneladas metricas do
mercadoria, e eutrosim O preço da (liaria
das mesmas, emquanto estiverem carrega-
das por c opta deste- departamento.

As proposca3 são em duplicata, sem rasu-
ras ou alterações, sellada a primeira via, e
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se tarar representar
legalmente, na oecasião da . abertura • das
propostas.

Nenhuma proposta será tomada em cens!.
deração sem a peevia habil,tação do pro-
ponente que. para tal fim, deve requerer ao
Sr. coronel chefe desta repartição, provando,
por meio de documentos, Mar em condições
de ser futuro contrantante.,

Na ()ocasião da abar tuea das prOpostaS,Cada,
proponente exhibirá o recibo da canção de
100, para o serviço terrestre, e o da do 200$,
relativo ao transporte man-timo, cauções
feitas na Contabilidade da Guerra, logo apõs
a apresentação dos requerimentos neste
departamento, os quaea serão recebidos
~ente atê o dia 27 do futuro mez 'de maio. t

Para outras explicações, afim de serem
evitadas duvidas sobre a licitação, podem os
proponentes dirigir-se a esta divisão. •

Quarta Divisão do De A. 9 de • maio de t
1911. — Tenente-coronel, Manoel 'Ferreira.
Neves junior.

,
Miuisterio da Viação e Obra

. Publicas
COMMIS3ãO Fi,cal e Administrativa das

Obras do Porto do Rio de Janeiro • r,	 .

• De ordem do Sre director technico es8 era .a

;CONCURRENCIA	 -F0,11:ECIMENT-0.

22 de nove

,: DE

obediencia ao aviso' n : G, de 	 rnz
bro de 1910, do gabIeete do; Exme. • Sr7 mi-

. '10.Q00 DORMENTES DE MADEIRA DE 'LEI
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is:tro da Viação e • Obras Publicas, faça pu-
'alie° que, aia- 1 . hora da tarde: do dia 26 de

1 Maio corrente, no escriptorio da l a secçãa,
•2a -divigio, , desta acommissão fiscal,. á Ave-
nida Central n i . 5?.,• serão recebidas propostas
para o fornecimento do 10.030 dormentes de
2a1,65x0n1,20xGa, 14, de accôrdo com as es -
pacificações e condições que se acham á dis-
pos•ição'dosSrs. interessados no escriptorio
acima, identicas ás da .Estrada de Ferro
Central do Brazil. 	 -

Cada proposta deverá For acompanhada do
certificado do deposito de 500$, !eito na the-
smiraria 'desta commissão, mediante guia
expedida pela contadoria' da 2a divisão, de-
positõ • quê • reverterá pára !os seus • cofres
caso o proponente escolhido' deixe de asai-
gnar o respectivo termo do contracto no
prazo do 10dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe ler notificada a aacei-

•tação da sua proposta:-
A caução elO'COnCuraChte Preferido será

elevada a a:000$, por .0CelaiãO da asigna-
tura,a0 coutrac'o o como garantia do Ines-

' mo. Esta. canção reverterá, total ou par-
cialmente,' coa formo as panas do • contracto,
papa a Caixa' Especial. das Obras do Porto,

. no caso do leão cumprimento fiel das clau-
sula que serão estabelecidas-' no mesmo.
contracto_a ser lavrado:

As propos•taa,•que . devem estar devida-
mente saltadas, datadas,- assignadas e lega-
lizadas, .sem emendas nem rasuras, • com in-
dicações das reapectivasresidencias

'
 serão

fechadas' , em sobreca,rta • e lacrada. A essa
sobrecarta rennirá, !o • proponente as provas
que puder apresentar de sua idoneidade e
da Caução. . .-•	 -

Todos estes dacumentos 'serão fechados em
uma segunda sobrecarta' • igualmente lacra-
da, - que será entregue no dia designado -para
o recebimento das propostas.

questão • da' . idoneidade dos proponentes
segá julgasla préviamente, Antes do abaptas
as propostas'. AS piiopostais cu;bs aittorea no
tiverem sido Consideradoa id,oneoa - não SerãO
abertas. - ••	 •	 • ••• "	 ; •
•Depois 'de julg:adala idoneidade dos 'propo-

nentes • aprestados ''SeSão arnanciados o
diaaborn, pra abertura das propostas que,
antes 'do 'qualquer s decisão, serão publi-
cadas. •	 .	 ,

propostaS, serão aberta e lidas na pre-
s-Onça dQs coneurrent,es . goo se apresentarem
para Ossistit' á' esSa.rforanalidade, rubricande
cada; uim á' de' tesids os outros: •' .

No ca.So de absóluta igual lit,deSentPé duas
propostas, será decidida, 'por:sorte, á pre-
feSeinciaa Nãos se thinarão conSideração
as-propostas queacontivereni apenas urna
rOjacção spbra a proposta mais barata. 's •
•tACntroga, da. 'primeira partida de 1:000

dormante.adeveiú ser offectua. la 30 dias de
pois da.assignatura do respectivo contra to
eal.s restantes em partidas . de .-1 000, men-
salmente; a contar da data . da primeira eus
Vaga ,s sob aapenas ame -• serão estabeleci das
no contractos-t,identicaa ás da Estrada • do

:.Ferro C ntral do Brazil.	 • • •	 • •• s'•.
concurrenaia varsaiat ..apeOaS sobre. o

. preço do unidade, cabendo a preferanciddo
dirAto, ao autor ata ;Propaga mais barata,
-Por mirará, que' sejá a differença entá el/à

•e qualquer outra.'	 •	 •
Ai antres.N: dós'. dormexitea deverá Ser 'effe-

atuada, na 21 residericia (Avenida do Caos) o
Jaão deverão 'as propostas conter sinão • o
preço escripto.por.exten gi, do um dormente
eaunia, clausula de. completa submissão ao
presente aditai. '• •'	 • • •

12,0 de Janeiro, 2. de.. maio de-
Manoel da &loa Couto, chefe interino da
l a ..àecção..	 (•

Minigsterio da Viação o 0.1)i.•tifs
t» ablicas •

-• Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCLA. PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO

ANTIGO «slaucaro DA CANDEL \RIA*. Locas,
DESTINALO Á CONSTRUCÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAS ,

De ordem do Sr. rn:nistro
'
 faço publico

que, no dia 29 de no do de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoPra, propostas
para a demolição do pre lio do antigo « Mer-
cado da Candeias-ia», local destinado á con-
strucção do projectado adindo dos C.n•reios
desta Capital, mediante as seguintes clau-
sulas:

•
O serviço que faz objecto da presente con-

cm'rencia consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cerces, e remoção de todo o entulho, á custa
do contraetante, de modo que a ár..a fique
livre, inteiramente limpa e em condiçCas de
receber a construcção que se projecta. 	 •

Ii
Os trabalhos de .demoliç'io serão iniciados

dentro de oito dias, cantados dá datada
assignatura' do contracto, SO :1 pena de malta
do 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
o ficarão terminados no prazo de tres mezes,
contados da mesma data.

III
Os matariaes provenientes da demolição

ficarão pertencendo ao contractante.
1V

A prefereac'a cabe de d : reito ,ao propo-
nente que maior preço offerecer pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este Mi-
nisterio a faculdade de annullar, a concur-
rendia, caso julgue insualcieote o . preço
offerecido. No caso de abs Anta igualdade
de preços, este minister:o decidirá . a quem
cabo a. preferencia. -

-	 •	 V	 •
Ant:s da as-ignatura do contracto, o pro-

ponente preferido recolherá ao Tuesouro
Nacional a importancia que tiver offerecido
Pelos materiaes da demolição.

VI
• O•cantraeto será rescindido' si os traba-
lhos de demoliçãa forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem conciuidos de ac-
cerdo com a clausula I e no prazo fixado
clausifla II, perdendo nossa caso o contra-
cante, em beneficio da União, a importam.-
cia do que trata a claus da, V.

• VII'
• As propostas -não poderão Cianter senão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital, não S3 to-
mando em consideração qaaesauer offertaS
da vantagens não previstas nello.

-	 VIII	 •
Cada proposta deve soe acompanhada do

couhecimsnta do deposito, no Thesouro Na-
:dona', da quantia de 500$, em dinheiro, sem
juros, revertendo essa, quantia para a União,
caso o praponente .p.referido deixe de assi-
gnar termo de contracto até oito dias depois
de publicada no Diario Ofilcial a acceitação
de suaspropostaa

• IX,,
Cada, proposta, apresentada em aluas vias,

sendo ambas datadas, aas.gaadas e soltada
a primeira, será fechada em envolucro 1.,
opea2tsop 'um ou on2a.rma raros onb '.op-eaanj
oauousreat.`oastmoatio.opuitSas U19 SOptliDGJ
OVIOS SnIJOUIII9Op sesia sopeai, • ffla mina
-unia 'n 'qual oub .op onsodop ou muotwaaqu
-00 o o -optinorropt wns op ansussaad iopnd.
onb snaoad sn • atunaJ ,oaaniossuo essa y
•(ol.uouoload op amou) • • • ap •cSsodosd --
ssaottosasa oauouodoad o pmb o oaqos `opusa

	 See~elli
• - a	 •para o rècelomento das propostas. 1Nessa,
dia, com as nrmaliclades do cost gme, .ser-au
abertos todos os ens-Oluéros, desentraiihaa-.
do-se dedos os documentos do „idoneidade
reunindo-se os envalucros cona. as propostas.,
fechadas como se acharem, em um mesmc..i•
enrolam.° qt.e. derois de lacrado o'. rubri-
cado pelos proponentes presentes,. ficará de.';
positado no alinisterio da .Viação.e Obras
Publicas, sob a guarda, do director .geral da .
Expediente. A idoneidade dos ,propenente.i...
terá examinada e julgada antes da aber-
tura das prc'postas. As propostas cujos. au- •
toras não tiveram:sido considerados idoneos - n .não serão abertas.

X
Em dia e hora que foram annunciados no"-

Diario Officlal, as propostas .dos concurren—. -
tes julgades idoneos, serão abertas 43 lidas
dente de todos cs concurrerftea (pie soa
apresentarem para assistir . a essa formalia.
dade, rubr' cando cada um a de. todos oss.
outros. Alta:3 de civalquer decisão,. serãci"
publicadasa na integra. M propostas doa:
concurrentes, cuja idoneidade for julgada
insufficiente, lhes serão restituídas, fechadas,
Z3IL.0 se aeharem.	 .	 • ,

Directoria Geral .do - . Expediente, 10 .dE •
maio de 1911.— 0 director geral, Gustaoc,1
A. sla

Ministcrio da, Viaçao e Obr.aWl
1? bl cas

De arderá do .Sr. • ministro da Viação
Obras Publicas s a Inspectoria Geral de Naal
:vagação faz publico que receberá propostas
para o contracto do seoviçoade navegação:,
fluvial dos Estadas do Pará e Amazonas e.,1
Territorio do Acre, ! no dia 30 de junho - de'Y
1911. á 1 hora da tarde,' sob as seguintes;
condições:

A sede da empraza contracta,nte Será -en2
Belém, no Pará.	 •-•	 •	 •

O serviço de navegação constará das seÀ
guintes linhas e viagens: ..

Linha de Manács— Uma viagem mensal, •
do porto de Belém, no E s tado do para, ) .
de Manáos. no Estado do Amazonas, cora
escalas pelos portos de Bravas, Gusa pá, Porto-.
de Mar, Prainha, . Monto 'Alegre, Santarém
Aleinquer, Obidos, Faro, aParintins,
uritubá, Uracará, Silves 'e Itacoatia.ra.,
Linha de Baião— Urna viag,em.menSal, do'.

porto de Belém ao de Bala„a.nn rio Tace.na
uns, com 'escalas pelos. postos .de  Abaetes,
Traniche Ilypálito. Cantata o.Maçaj aba.'

Linha de Mazagão-ea Urna viagem mensal,
.do por,t.o do Batera ao d Mazagão,. com es--
cala pelos portos de . Ponta de Pedra, aluaná,., •
13oa Vista, Oeiras, Antonio ,Lemci , &ice), a,-
Rio.Maracgs ,M ipuá,ajãs, Atfuáao Mac 'pai - .'

Linha de Iquitos— lima viagem mensal; :*
do porto de ,Belém. ao ..deiquitos, nu.
blica do Poro,,, com .escala pelos' postos da;
M Laaos, alariacapurd, Godajaz,Coary,.Teffe,
Caiçara, Fonte Boa.- Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga, -Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Punis—Am.o —.Uma.- viagem
mensal, do Porto de.Belém ateai° Senna Man••,
dureira, no Alto Pulais, . e ao.de .Xastait sa
Acre, com escalas por Manitut, Manacapurdaa
Bscca do Partis, Berury„Guajara.taba,
ranhas, Itaituba, Ariinã, Tanariá, Jaburt1;.; •
Bocca do Tapaná, Caratikapánutarna,
Vista, 'Axioma, Asãli yt aba," Labrea, 'Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutaaahaa e Cachoeiraa.•

Ins aectoria Geral deNavegação 
_

CONCURRT NOTA PARA O SERVIÇO - DE NAVECCA.
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS bo pAhlt A,41,14e:
zoNas p TERRITORIO . DO ACRE	 •
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a frete e acceito.pela • Inspedoria .GeraLde
Navegação. ' .- ,-,	 - „; • - o, • _. 	 .	 ,.

.	 ...:
Os vapores terão à' Sen . bordo 'médico EY • -

ambulancia para o serviço° dos passageiros e.
da guarnição.

continuando no rio Piirds.a, té Senna. Madq-
'reira e nu rio Acre até Xapury, co 114 escala
-OMS 'peftoS das 'margens 'dos 'respeetivos

• 'riu: •	 -
¡Mirante a; estiagem, a, linda .Pinals-Acro

, .terminata.na-.Cachõeira,", sem J)rojuizo da
itrUbvenção normal., 	 : ..-• '•
• -Linha do Madeira—Uma viagem • mensal,
. do Porto de 132.1.ém ao de Santo Antonio, no

io Madeira, com escala pelos . portos de
14ahos, Bocca do Canumã, Borba; Vista

: •Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa., Ma-
ticoré,Bom Futuro,BoCca do Carapánatliba„
:Pouca das' Tres Casas, Cintra, Humaytha,

=Missão de S. Francisco, Boa . Hora ,e &coa
'do Javary.

Linha do Juruá—Uma viagem mensal, do
Porto do Belém ao de Cruzeiro do Sul, 'com
,escala-pelos portos de Manãos; Teffé, Saoc,

. d,ciJuruá, Marary e S. Felippe.' 	 • ' •
• Na época da vasante os -navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, tenni-

. narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
'C.a subvenção normal.
•Linha-do Rio Negro—Uma viagem 'men-

, sal,do purto de Manãos ao de Santa • Isabol,
nci rio Negro,' com escala pelos portos-de

.Tr.napessaSsti, Agro, Moura, Carvoeiro,
riarcollos; Moreira e Thomaz. • ,	 :

NeS.à, linha serão feitas mais seis viagens
'annuaes, oom as mesmas escalas, na época
das cheias.
- Linha do Oya-oock—Duas viagens .Men-
Eles, do porto de Belém,-sendo :	 •	 •
•"Primoira viagem, com escala por Chaves,
13ailique, rife '.A.an„onaoy, Montenegró,
suone, Cunany. e Qyapock, e na volta to-
eando nos mesmos portos,- apenassubstituin-
41"à o de Araguary pelo -dO Atfuit ; . 	 ,	 • ••

Segunda viagem, com eseala pór'Affuá,
Chaves,' Foz do orapiny, Ganbuão,- Mitinna
,(6..zenda,• Nazarátb), Bailiqne, Montenegro,
Calseae e Cunany.. • . •

As viagens mit cada uma das linhas s3r5o
feitas com partidas - lixas, ficando, porém,
:estabelecido que, além das vit gens aqui de-
terminadas para °Ida linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordiaariasse-
gundo os interesses do commercio e, bem

•assim, que; além dos portos de escala mar-
.cados para cada linha, poderá ci GoVerfiéo,
de accOrdo com o contractante estabelecer

--outros '.Portõs, supprimir ou -substituir os
que. ficam mencionados por outros que mais

_convenham aos interesses geraes, comtanto
,que, .no primeiro caso, não haja augmento
de despeza • para os cofres publicus, no se-
gundo, si a extensão da licha fdr diminuida,
haja uma reaucçao proporcional na raspe-

, Ova- subvenção. .	 ,asç
• III	 •

De conformidade com os dados conheci-
dos, ,fica ofilcialmente fixada a extensão

,em., milhas para, cada uma das seguintes
linhas :

Milhas
Linha do Manáos, 12 viagens por

anuo  '	 	  22.200
LInha de Baiao,' 12 viagens por

. •anno	 	 ,, 	  ' 2.520
Unha de Mazagão, 12 viagens por

'atine. 	
Linha- cle• Iauitos, 12 viagens por
•s-,artrio 	

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satis •Izer•as seguintes,
sições "

a) os destinados á linha do Manilos terão
capacidade para transportar do duzentas
a quinhentas toneladas de carga; além do
combastivel, accommodaçães para sessenta
passageiros de carnapa, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de prôa; e marcha
Média continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Purds-Acre, Madeira, Juruá
e *Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, ni.sini do combustivel, accom-
}notações para trinta passageiros de uniam
e cincoenta de prtia, o marcha média Con-
tinna de 10 nialias por hora
—c) 03 destinados á •linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além alo poinbustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara o trinta
do prea, e niarcluornédia continua de nove
Milhas por bora. Todos os vapores serão
providos de aunaras frigorificas para- con-
servação das vidualhas, apparelhos do fil-
tração de agtia., •ventillaÇão7e illuminação
electricas, banheiros o sanitarias.

•
Os vapores deverão s3r em numere sutil-

ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela hispeetoria Geral de Nave-
gação; que' para 0s813 fim requisitará os tas
chnicos do que precisar, 4 correndo a despeza
por- conta do çontractante, antes de encetado
o serviço desta navelação, e, no caso de
serem' aceeitos, o pontractante entregará o
documeato do• custo o õ certificado de con-
Strucção do navid'á mesma inspector'a.

• Os planos e descripçõns dcs vapores que o
contractante to .ha que fazer construir serão
previamente submettidos á approvação do
Governo.

VI .•
Os vapores deverão ter a' bordo os sobre-

salenteS, aprestos o material necessario
para os serviçbs de atracação, carga • e des-
carga, para accidentes 3 navegação e in-
cendi°, objectos de service- dos passageiros
e tripulação e nnmero de pessoal marcado
pulos vigentes regulamentos da Marinha.

O contractante obrigar-se-ha a montar e
tuapter deposites nos politos a que a nave-
gação attinge 'em todas as épocas do anuo,
para receber e .aoondMionar as mercadorias
que não Puderem se,gnir logo para os pontos
mais afastados.

• VIII	 •
O contractante obrigar-se-ha a não com-

marejar por sua ccnita ou por conta de ou-
trem nos mercados cimprehendidos nas
linhas de navegação ' de que se incumbir.

'
'O contractante obriga,r-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
Rimo de seis mezes, contado' da data dá as-
signatura do contracto, , e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem dependeá-
eia 'de interpe!lação ou arção judicial,' e a
caução de Atte trata a °Insula XXIV não
4ho Sara restituida.	 •

• X
Os vapores que se inutilizarem no serviço'

ou' ser perderem por accidente,- serão sub-
wituidos por outro:is que • á itiSfaçam as coas
dições acima; Centro .do 'pra c) •" maxiodO • 'de''
42 mexes.' Da época do'accidente - até a Sub-;-""
putgivao do	 011 perdidcO
poderá ser o service' fel,

• -XII
, Os vapores gosarão dos privilegios e isen-

ÇWS do paquetes,. ficando, porém, • sujeitos
aos regulsmeatos de policia, saude,.
dega e capitania do porto.

XIII

11.544

.. 	 .. 49.584
Linha de Purds-Acre,12 viagens por .

	

.'• 	 -	 93.278
Linha, de Madeira, 12 -.viagens por.

	

s-i-ianno 	 -	 4. 	 1. 	  28.308
Lpha de Juruá;-12 viagens por anno 79.680'

- I lanha, de Rio Negro, 18 viagens por

	

. anno 	 .	 .	  15.228
t giiha de oyapock, i. 2, 4 viagens por

	

. Ci.i/.-à.q.no 	 . 	 35.448 ,por. navio tomauo 4

•Serão isentos de direitos de importação o -
de expediente os materiaes, machinismos,
sobresalentes, comestiveis o mais objectos
do uso dos passageiros o do pessoal de bor-
do; sendo porém •:a effectividade da isenção
de direitos rigorosamento restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
produção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedeucia uma ielação -ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada peto fiscal junto :. e. •
emprez t e organizada de accôrdo corá' o •
consumo médio, verificada, pela Inspectoria
Geral de Navegação.

	

XIV	 •

Em qualquer tempo, durante o prazo clo
entrado, o Governo terá o direito de conj.
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vaporesdo contractante, ficando este obri- -
gado a substituir por °atros, :rias condiçGe's
exigidas neste-contracto, no prazo de 18- Met-
zes, os que forem comprados, o • desde 19 ck,
os fretados.	 ,

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prtivio
accôrdo sobre o respectivo preço..

Nos casos de força maior, o Governo • po- -
derá lançar mão dos vaporns, independente .
de prévio arcerdo, sendo pooteriormenteo
regulada a indernnizaçáo.

• _	 XV	 • •	 ..	 . -
Os dias de • sahida -dos vapores • em 'cada -

urna das linhas da claasula II, a demora,
deites nos portos • de escala e o prazo da via-
gem redonda sorão affixados em tabella -
ganizada pelo contractante; de aceôrdo com
o fiscal junto á binpáza, e .sujeita a appro-
vação do Ministro da Viação e 05ras Publi-
cas, dentro de 90 dias -da data do .contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento "em que os vapores . fun-
doarem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
-ximo tempo de demora nos portos não é -
obrigatorio, devendo as autoridades, locaes
as despachar os vapores antes da _ termina-
ção desse prazo, sempre que seja possivoi,
logo que esteja concluido o serviço de carga
e descarga. •	 • - -

XVI
.

QUando osportos.de Urucará e.Silves, nos •
•mezes de setembro a dezembre,'se tornarem
inaccessiveis devido á vasa,nte dos :rios; dei-
xarão de,ser visitados pelos respectivos va.s .
pores, sem prejuizo da subvenção; •. , obrigan-
do-Je, porém,' o contractaute, durante esse
tempo, à fazeiao Serviço de ma.las, Cargas _
o passageiros do porto doUrucurituba, C1110

lhe fica .prOximo. 	 •	 .•;;;,1"

	

*XVII	 •,•='; !---
.0 contractante:.se obriga . a -transportar

„gratuitamente orn •saus.vapores; .
• 1'0; o inspector geral de 'navegação'	 0$
fiscaes, quando viajarem em serviço;

2°, os , inspectores do Correio, quando à-4
Serviço; .	 .	 .
• • 3.,'.os.en•Mregado3 do da-oAlÉan-
,dega, o 'do Fisco E ,tadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
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XIX --
O coritrada-iate 'apresentai...á ao 'fiscal junto

• empraza, segundo os modelos que lhe

.	 .
forem apresentados, a estatistica do move'
mento dos passageiros e cargas,' receita e

' deSpeza idos vapores, ' por trimestres,' abri=
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados -que
lhe forem requisitados.

XX• •	 .	 -
A's vistorias a que pólo regulamento daS

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á emprez.a, que será avisado com 24
horas de antecedencia. •

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contraótante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza. " •

XXI

•Para as despeza,s.do fiscalização entrará r
contra,ctante para o Thesouro Nacional, poe
semestres adeantadas,corri a quantia do doze
contos da réis . (12':000-i) annuaes.	 '

XXII

Pela; inobservá.ncia • dás ' clausulas do con
tracto, si nao Rd' provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos às se-
guintes multas:	 . •	 "
• l a, de quantia igual á' importanCia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contraáló,'que será rescin-
dido, si a interrupção- exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;
.• 23, do 1:0u0$ a2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si -a -via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa,- nem deixará de
recebia' -a subvenção devida ao numero do
milhas navegadas. que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que ao tiver dado o impedimento ;

"33, de 100$ a 300$, por. prazo de 12 horas
que exceder da hora, fixada -para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

Etse prazo será contado sómente quando
a demora fôr maior de trea horas.

.4°, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5°, da 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento delias; de 500$ em caso de extravio

6a, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas desta
contracto para a qual. não haja multa espe-
cial.	 -

As multas serão impostas rola Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição. ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIII

O eontractante poderá receber subvenções
e favores dos governes dos Estados do Pará
e Amazonas sem projuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV ..

, O dontracta.nte, para execução do contra-
cio, depositará no Thesouro Nacional,. em
moeda- corrente ou -em . titulos da União,
cincoenta contos de réis - (50:009$), apresen•
tando o respectivo documento no acto da
.assignatura do contracto.

.	 .	 XXV

, Em -retribuição dos serviços:especificados,
o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos ot, trintWe sete contos

_•
cento 'e vinte um mil e seteeón- tOT
(437:121$700), 'paga em 'prestações men,saas,
segundo o numero do milhas affectivamenta
navegadas, no Thesouro Nacional, modiantei
requerimento' acompanhado' -dos attestadol
comprobatorlos do' serviço; 'passados pela
fiscal- junto á empraza, 'e em que se deter-
mino r o numernde Milhas navega,das; o visa-
dos pelos respectivos • governadoree-chii Estaa
dos do Pará. e do

• 
XXVI •

De conformidade com a , subvenção estipu-
lada na clausula anterior; para' cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil ..duzentos e
eincoenta • o sois réis o vinte oito conteSi-
mos (1$256,28). •	 •	 •

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha' multipIrcado pelo nu-
mero da milhas qtie'o vapor effectivamente
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre e Juruá.	 .	 .

XXVII

O contractante apresentará„ com a pro-;'
posta para eAe • serviço de navegação, um
mappa,- demonstrativo das distancias em
cada	 entro 'OS pontos de partida e os
das- escalas até respectivo, termo, de
accárdo com o disposto na clausula. II da
presenté Concurrencia.

.	 XXVIII
O contra,ctante obriga•se a promover o esa

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, o daManáos, no Amazo-
nas, e lona assim com as estradas de ferro
que venham ter a' portos servidos pelo cem-
tractante, acautelados os interesses fiscaes;
na 'conformidade do Que fôr , estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.- • ,

Os accôrdos promovidos' pelo contractante
serão submettidos á approvação 'do Governo
antes de se tornarem definitivos.,	•

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10'annos,

contado da data da assignatura do raesmO..1

XXX'
Emcaso de desintelligencia sobre á Intel-

ligencia do clausula do contracto entre o Go=
veria e o contra,ctante, será a questão sub-
matada ao ministro da Viação e Obras NI-,
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contra,ctante não se conformar caiu
a resolução deste, será, a 'questão, resolvida.
por arbitramento; segundo as fúrmas
gaes.	 --	

.

-Fica entendido.que as 'questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de -multa, rescisão e outras, • não
são comprehendidas na presente clausula.;

XXXI,

A concurrencia para este 'serviço de na-
vagação versará sob..e o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens o impor.
tancia 'da subvenção.'

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno,,se-
gundo a clausula III, é- de 347.790. milhasw

XXXII,.	 .
' A preferencia será' dada ao" concurrentd

que pedir menor subvenção por' milha na- .
vagada e, no caso de propostas de preços .
iguaes, 'ao que além disso apresentar Maior
numero e mais substanciaes provas de eatar
preparido para iniciar os serviços da naves
gação antes do Prazo determinado' na c/aua
sula•IX,	

,

porém; ein-cada,', viagem, de um empregado-
cie -cada repartição; ; • •	 .	 •	 • ,
' 4°, dous funccionarios . publicos, em ser-
'vio, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, ,dci Amazonas ou do Torritorio do Acre;
em cada vapor e viagem;

,5°,• as inalaS do Correio, que serão entre-
gila(e recebidas :nas respectivas • age:idas
posta.es mediante recibo, sendo que . a-recebi-
mento delias terá togar uma-hora antes dá
fixada para- partida do vapor,. 'e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado..
. A coneucção das, malas de terra „para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante.	 .

430 ' os dinheiros ei-ti ' valores r pertencentes
ou destinados' aos- • cofres geraes, estadua,ea,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes 'dos Estados do Pará e , do
Amazonas: e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o coutractante receberá e entre-
gará es volumes dó dinheiros ou valores,
por seus agentes ou -prepostos,- passando e
recebendo quiltação, • nas competentes re-
partições; o no. interior, .05 commandantes
(.os "'vapores farão a entrega õn recebimento
a-bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto desde que na
()ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos; som nenhum

• aignal do violação.'
7°, os objectos remettidos á Secretaria da

Viação e Obras PublicaS, ao -Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre;

'8°. os 'objéctos • destinados ás exposições
elficiaes ou auxiliadas pelo Governa Federal
on dos Estados; .

as sementes e mudas de Plantas desti-
nadas aos jardins ou esta,balecimentos
blicos; •

,10,-animaes reprialuctores de raça Pura,
a'requigição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, 'não exce-
dendo de dons . em cada vapor . e viagem,

• abundo o trato po.o requisitante; •	 -
" 11, machinas agricolaa e adubos chimicos,

a. requisição do . Governo Federal, dos Esta-
dos on da Administração do Acre,- até duas
toneladaá'do peso em 'cadavapor e viagem;
, 12, duas toneladas ele cargas pertencentes
'ao Governo Federal; dos Estados ou . da Ad-

- i nistração do Adre, não .ineluindo os objectos•

. mencionados nos paragraphos anteriores; -
-13, um. ou ,dous praticas do Governo que

for ou foram encarregados de verificar os
eanaes."	 .	 ,

XVIII.	 ,•
-As tarifas de fretes serão confeccionadas

' com o"abatimento médio dó 25 •% sobre as
actuaes tarifas' da Amazon Steam Navigation
Company,' approvadas pelo Goyerno„e deve-

- • tão ser apresentadas á approvação • do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o centracto; para as tarifa de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por.coata do Governo Federal, Estadual ou
Adnainistração 'do Acre, serão feitos . nas
novas tarifas cis abatimentos de 15 %.,	 •

As tarifas do :passagens:não poderão ser
•Maióres ,do quie as actuaes .da, AmazOn Steam

• -„ 
Ravigation. Company, • o as passagens pôr..
nonta •dó . GOverno Federal; Estadual 'ou. da
Administração do Acro terão • o abatimento
(te 30- ti.  '
. As novas tarifas • Satã° postas em• vigor
esdo que sejam approvadas e só po-.
e'rã,o ser alteradas de dous em deus annos,_
ela revisão das mesmas de mutilo aecôrdo.•



iSirectoritt, G-e,rai'dos.Corn
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CONCURRENCIA PÁRA. AS OBRAS POR QUE TEU
-

DE PASSAR D opinei° ONDE rUNcCIONn ESTA.
DIRECTOR:A . •	 .

De ordena do Sr. director gerai interino;• i - •
faço pullico que, até o dia 20 de ' maio cor,;
rente, ao meio dia,' nesta- sub-directoriar 1
se recebem propostas paa, aS obras por ditei; 	 -
tem de pas:ar o edificio denta directoria, do,"'
accôrdo com as especificações que se acharriS
á disposição,, dos interessados na ,referida-!
sub-directoria, das 10 horas da- manhã ás
4 da tarde dos dias uteis, mediante as se- I -._Á
guintes condições:

• ,	 ..	 Printeint	 , .	 - 
. As propostas deverão ser entregues 'era'

involucro fechado e lacrado, em duas vias; . 1 ' "
sellada devidamente a-primeira, ambas sena
emendas nem rasuras, datadas e assignadas;ii
rubricadas em cada folha pelo concurrente0, , -
e serão acompanhadas.. do conhecimento ,do'l •
deposito da quantia de 3:000$, em - moeda.9-..-
corrente, no Thesouro Nacional,. mediante:1, •
guia expedida, pela Directoria; Geral • OS '1
Correios.	 ..	 .	 . .. 	 ,-p,
-Esta quantia servirá de caução para,ga, j-;, . ,..

rantia da execução do contracto , que. pelo e
concurrente preferido . terá de sor assignado .
e para pagamento, das contas a que. o dite , ••
contractocder-logar. - - _,?	 - ., 	 ,,	 -

" * Segunda 'i.
• No caso de não se apresentar o Com:mil
rente preferido para assignar o 'contracto-
decorrente desta' to•ncurrencia , dentro'•doi.-:
prazo de cinco dias, contados da publicaçãor
do despacho de preferencia, perderá a quato• •

-tia depositada em 'IaVor dos cofres publicos:(
, Os deposites - dos eoneurrentes que não L

'tiverem sido preferidos ser-lhes-hão'resti=i
tuidos.	 •	 .	 - •,-	 •	 :,- • • .•

• -	 -	 ' •	 • ' Terrefra - -.‘:,''	 "! .,,, ,.
:Em involucre separado,- tainbem fecliacld )é •

e lacrado, que • será entregue - até 'ao meio='
dia da veapera 'da entrega 'dó 'involucro ';',
que Contiver a proposta, reunirá 'cada con.
currente todas as provas que puder alár&» 4'. -
sentar dá sua,- idepeidade,' •documentoS pré.; :-,
vando estar qigte' MB . a Fazenda - Nacional o
ter . pago . o. impesto' dó industrio, "e proa I
fissão. 

.	 ' Quarta

01 invólucros contend0,03 documentos Ni%
lativos.á id iieidade serão abertos em
sença dos concurrentes ou dos Baú propos-
tos na vespera do-dia indicado,ra,sto
dia 19 de maio. corrente, 	 --
idoneidade _será. 	 inimediatainenteejolgade.„,:1,-
pe:a, cominissão de funccionarios para tal,
tm designada pelo Sr-. director ,geral.

'No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma-.
6n-imissão e deante dos. ditos, concurrentea
ou prepostos, serão' abertas, e lidas.. as pro-,._
postas -doe . concurrentes julgados,. idoopos;:e
cada -um delias ou o seu . prepostd assignando.
as prppostas de 'todos os outros.: em.
folia.. • .	 f,
• Fica entendido epre a Ousencia de .algutM
coneurrentes ou de todos eles abeacto.edae-,.,,
abertura das propostas não„invalidará - - a Ár.,
coneurrencia, •devendo nosso ioltimmas.

_ser  cada .uma . tias. - 	 proplOS4. 4: rAl2,;1--1,
cada em cada folha por - todos os Moxnbros --
da commissão.	 . •	 .	 - •

Abertas as propostas,.serão as .segundas •
vias enviadas ao Mario .0fficial e „nele pu-, ,
blicadas.

As propostas dos concorrentes que nao".ti4,
Verem eido julgados .idoneos; não_ . serã4
'abertas.	 •

- Quinta .
Reserva-se a Direetoria,DeraI dos- Correlog)

•o, direito de annullar a coneurbencia caso- g
Os preços pedidos por -todos os proponentl

.	 •.•	 ..•

-•Y

r.	 .
oyas. - alivaaa e ar • biAtiÓ apiicïit Maio	 1911,

Os proponentes
XxIn
 apresentarão - provas de

idoneidade de sue. capacidade em serviços
'da mesma natureza e dos recursos para a

. 'e xecução do mesmo- serviço, e •bem assim
o documento da caução - de "que traia a
clausula seguinte.,

XXXIV
Como garantia da assignatura , do contra

ato, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de rãs
00:000000 em moeda corrente, que rever-
terei- para Os cofres da União, caso o propce
hiante deixe de assignare,respectivo contra-, .•
Cto no prazode (tez : dias; .contado da data
em que palio Dictrio 01ficial lhe fôr feita a
notifidação - da aceitação de 'Fitio proposta.

,
-- -	 '	 - .- XXXV_

-• / As propoSta3 serão escriptas • por extenso,
será rasuras; entrelinhas eu emendas e sem
condição alguma Mora: deste : edital,- decla-
rando Os • proponenteS a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste -serviço de
navegação, de conformidade com este edital
o nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em eriveloppe• -lacrado, sobre'. 'oe qual
escreverão—Proposta db..., (nome do. pro-
ponente).	 ,	 • • • -	 • -"	 • •	 -	 - -.

Reunirão a esse enveloppe• as provas - de
SlI.Q, idóbeida,de e o recibo da caução ,a •que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses docqmentos •serão fechados
• em Segundo errireloppe, i eualmen te lacrado,

que será entregue no dia designado r pra o,
recebimento das:propostas.- ••• . • - •• • • " .
• Nesse dia, com as -formalidades do cos-
tumeeesro, . abertos . todos .es enveloppes.

• • deselitrànhán,dessé delleã es ',documentos do
provas' p.: ideueida,de;.e . ' reogindo-so. os eu-
v,eleppes coxo as propostas' de preços, - fedia.:
dos culpo se acba.retn;• em up'reasnió uivo-
lucro, due; depois 'dci lacrado e 'rübriedde
pelos proponentes . que' - o' queiram . fazer,
fidará depositado no Ministerio da Viação e
Obras PII Mica.% soba: guarda 'do- inspector
- geralde •Navegação. ..-.! g ., --	 -.... - •• '. --•.-• e
. Dentro -do tres - dias serão 'publicados ' pelo

, Diario . Official os n'omes - dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto cana unciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendp passe dia e"restitvidassos demais
preperientee • as- respectivae -..Propestaí fecha-
das epn'ió'foram entregas': . ,"' ', , --- - •
• •Inspectoria Geral de 14•;i-vegação, 27 de
'abril de • 1911.-- Manoel Ignacio Belfort -
Vieira, inspector geral do Navegação. 	 (,

11.Iiialsterio - clit, •Via. i;ão e 011Aráis's
- -• •-• -'' •• ' 1"•ii'l11cás

CONCURRENCIA PARA OTORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO 4.: $ A -COM-,
_IMISSÃO FISCAL DE DESORSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA.D0 RIO DE.JANEIRO ,. , ..	 ..	 •.	 „	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Da- °Mein '. dor, Sr. ...i ministro da • Viação e.
Obras . .Publicas, -recebem-se. propostas . -no
escriptorio desta •écrnmissão4 rua da'Assem---
blea n. 12, sobrado, até ás_2 , hbras- da- tardo

. datia, 30 do Mez -de -maio 'de 1911 •,..- para -o,
fornecimento cle uma-lancha a •vapor; • me-
diante as s2guintes condições : • •

Dimengies — Comprimento, 50 a 55, pés.;
.largura, 11 Pés . ; . 'pontal,' 5.-r , (pés ó'polle-_
gatas); • calado a,' , ré,' .5 pés'; balada a pré%

• Veloeld.ade . orA34. ,.10 : milhas . péli. liora,',
ino nainieno';	 ' • -	 - .'	 -•	 •	 '
r Casco de madeira de lei, peroba ou outra
de igual resistencia, -forrado do cobre, coca-
vilhado. ooln o: .mesmo metal, com camarim
'a ré, lavatorio e avater-closet na parte supe-
rior ,do casco,eircumdado de„assentos 'cle pas
Minha e na pra um alojamento para -o pes
soalde serviço ; -	 .;,... • .. 	 ,:.•,: -. -

i¡Convéz corrido de madeira de lei ;
• .

Carvoeiras para quatro toneladas ;.
. Toldo reforçado, ca'rr̀ido de pepit, a préa
.Pharóes, os dê navegação ;
Accessorios COmpletore incluindo. busséla,

ancora, cabos 'de reboque, espias, °roques,
baldes, defensas, lambazes, salva-vidas, es-
covas, etc. etc. ;	 •

'Casa da machina coberta com • gailita de
abrir, envidraçada e protegida por hastes
de metal ;	 •

Gitincho manual para ancora ;
Pão ee bandeira e bande.',ra ;
Mastro para signaeS ;

•Ventiladores de cachimbo, para machina e
caldeira ; .	 •	 •
• Tanques dagna para 2.500 litros

Machina Compound, com • condensação, -
bomba de ar ode-circulação etc, e todos os
accessorios indispensaveis ;
•Caldeira typo marinha, multitubular cy-

lindrica de charnrna reversa, completa, com
todos os aeceesorioã, burrinho e injector de
alimentação ;	 '	 .•
• Cozinha: pequena cozinha, com os respe-

ctivos pertences . ; •• •
' - 'lance dObrenze ;.

Utensilios: todos os de costume, talha para
agua, com filtro etc ,.etc.; .- 	 •

Preço em moeda nacional
Prazo de entrega : deve ser mencionado,

podendo apresentar 'desenhos e especifica-
si5es da construcção,

O esgotamento dos por3es será feita pelo
burrinbo e injector.	 • .

Cada 'propo,ta deverá ser apresentada em
deus envolocros fechados e lacrados. :•	 -

O primeiro conterá as provas de idonei-
dade do proponente,- 'O original ou publica

•firma dosimpoAos _de industrias e. profis-
- • s-ões,' federal e municipal, e o conhecimento
do-deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-
cional,, como caução da proposta, o qual

•reverterá para a Fazenda Nacional si o - pro-
ponentepreferido não assignar • o contracto
dentro do prazo • de cinco ditar, que lhe. será
marcado em publicação feita no Diario.

'
O segundo envolucro conterá a proposta

devidamente sellada• com o preço por g-
tenso, 1.1T rasuras, nem emendas.
,. No dia e hora 'acima designados, Serão
abertos na presença dós Srs.- proporibiates
os envolueros contendo às próvas de idenei-
nade, e no dia seguinte- ás mesmas horas
serão 'abertas as propostas de ;preços, as
'cimas depois de rubricadas peiO3- -Srs. pro-.
ponentes : serão entregues á commitsão no-
meada para a. respectiva classificação. -

As propostas dos _Srs.- prpponentes, não
julgados ideados; não serão abertas e serão
lestitUidas -ao eproprios proponentes. 	 ‘' •

Não será. tomada em eonsideraç,o qualquer
offerta do vantagem' não prevista neste'
edital, nem -roducsão alguma sobre a pro--
posta mais barata,
, Havendo iguaida,de -absoluta -do preços
entre as propostas mais • baratas . será pre-
ferido o proponente que entregar a lancha
no -menor -prazo.- 	 ^	 • •	 "

E' livre aá Cóverno annullar a presente'
'concurrencia si assim o entender, em
•reita a reclamação' alguma' da parte do
proponente que apresentar proposta; mais
barata.	 •	 -	 • - • •	 •, •	 •	 •	 .	 • • „

4.1ancha 1,5 ierá acoita depois de mi-:
nucioso exame, por parte da commissao,
vistoria de todas as peças da machiaae
prova da , velocidade -estabelecida, traba-
lhando a machina, com pressa() normal,-
devendo ser pintados ô Costado; tolde e forros
das cabines, e estas envernizadas interior e.
exteriormente..	 •.•

Rio de Janeiro, 10 da maio de 1911.-0 en--
genheiro-chefe,	 do Moraes
Rego.	 (e

•
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sejarn superiores ao de 33:163$250 (trinta e
tres caritos cento e sassenta etres mil' du-;
zeatos•e ciacoanta,rd .$). não sende_acceitas
as propostas que excederefli'. este; inaxiimi.

• A coneurrencia ve ará exclusivamente
sobre o preça total das obras que teem de
ser .fiLas na loja do edificio da D rectoria-
Geraldos.Cerreios, de accôrdo com as espe-
cificaçõos.. e.pl. ntas que se acham á dl -ao-
sição dos interessados nesta sub-directoria.

• "	 •	 &lima	 - .	 .	 •
• A preferencia, caberá-ao concurrente que
propuzer preço mais barato.
• °slava	 .•

As obras deverão eat tr concIuidas no Prazo
de tres mezes, contado do dia em que o pro-,
ponente preferido assianar o cantracto a . que
der log,hr a coricurrencia... , • • •

•.
.	 Nona.

No caso de não est trem as obras termi-
nadas no prazo -indicado •na condição - ante-
rior.- (oitava), fica o esmo proponente su-
jeito á multa de 10n$ (cem mil rei ), por-dia
de -. demora que exceder desse prazo, • consia
derando-se .rescindido o con;rac'o e rever-
tendo, para o Est: do a caução respoctiva, si
os trabalhos não . forem i ;aiciados até 10 dias
depois dazasignatura do contracto. - • •

• ,• •	 •	 Decima	 •
-Unia vez as obras en andamento, não de-

•verá o contrate * ..nt.3"paralyza1-as por mais de
oito (lias, salvo caso de greve de operarios

i( • uando não devida á'fana de • pagauiento,ou
i de- forca maior, segundo a lei, ccmarovada
peaante o Sr.' . direcOr geral, sob pena de
muita. (1-) 50$; . por dia dea dernora, até Anais
15, dias, findos os quaes, ..si rã ) houverem

'continuado as mcsraas fica:A, rescin-
dido con:-,raato, conto:one o es:abelecido na
condição nona.	 .	 t

Decima prtmeira
As multas impostas ao contractante serão

deilazidas Ca sua caução ;' e,todas as, vezes
que a Caução do contra ato fôr d os'alcada em
qualquer quantia, será o contractante 'obri-
gado a intezral-a no ri . : zo de 48 hOlfas,_con-
tado do reciabirrento do . respectivo aviso,
sob pena de multa de 1JO'S (anu mil reis) por
'dia,dealeinora, até 30 dia., findos os quaes,
si não •houver integaado a mesma 'ea.ueão,
ficará rescindido" o Lo itracto, de accôrdo
com o estabelecido na condiçao nona. •

Decima segunda
Verificada ,a resc.são do contracto nos ter-

mas das condições nona, deciana e decima
primeira, - nenhuma inde..aiização será de-
:vida ao contractante, além da que. corres-
ponder á importa,ncia das obras realizadas
nas "cOndições estabelecidas nas especifica-
ções.

.- ••	 Decima quinta	 .
- -Os pagafrient:si será. feitos.' em •es pre-
stações, 'sendo o• Prinaeiro ura mez depois de
Iniciadas:a i.,obras e correspan lerte a. uni
quarto do seu custo toial. ( eaceôrdo -com a
propoita .do :cmcurrento preferido, inu torro
no,ti:n Co segundo rez e o aos:ante quando
ter -fiaajas todas aa obras, vistoriadas e
acceitas pelo engenheira>	 .

-Fica entendido que a esta directoria se•
reserva, o direito ( .prorogai; .• o prazo fi-
xado .para os -pagamentos 0,,à5 que o valor
das obras executadas coraesaonda,- a juizo

'do en.oenheiro fisn1,-;• ira-o ptai-mia da pre-
stação a pagar, não podo idoo contractante,
alegando falta .de pagamento, suspender o
serviço nem . rodrzi: o Pessoal: que,- a juizo
ainda do engenheiro fiscal,. fôr necessaaio
para a terminação das obras dentro do prazo
estabelecido neste edi'al, e si o fizer in-
correrá na pena estabelecida na condição
decima.	 • •	 •••

• . •	 Decima sexta •
• Para os effeitos da indemnização a que Se

'refere a con,:ição decima segunda, sujeitar-
a-ba o contractante á avaliação que das
obras executail :s até • o dia da rescisão do
contracto fizer o engenheiro fiscal.•

• Decima •setima •	 ^
As propostas tão poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as condiçõea do presonte edital e• o preço
que os concarrenti.J offerecorem.

Não serão tornadas ein comidera.ção quaes-
crer offertas do vantacens- não previstas no
presento edital nem as propostas que conti-
verem apuas o ofrereci,..ento do uma re-
ducçã.o sobre a proposa mai3 barata.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 6 de maio de 1911.—Ser-
vindo de sub-director, o chefe de se:• ção Eu-
genio Augusto,Wandeck.

Inspee toria de Obras Contra
as Seco:A.5	 •

CONCUERENCIA PARA A CONSTRUCÇa0 DO AÇUDE
• SANT'ANNA, NO MUNICIPIO DE PÃO DOS

ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
• De ordem do .Exm. Sr. ministro da Viação

g Obras Publicas, faço publico que, até 25 de
maio, na sede da 2a .s.ecçã a em Nata l , .e até
14 de junho, na secretaria desta inapectoria,
onde serão abertas; se .recebem propostas
para a ronstrueção do açude acima mencio-
nado, cujo 'projecto, caderno do. encargos,
orçamento e demais peças podem ser ex-
aminados noslocr,as referidos. As condições
ba.sicas desta concurrencia „são as seguintes:

,
As obrai cortarão da elevação da bar-

ragem de terra, ora existente cum 80 ,50 de
altura, até á altura de 11 0,80, m:..s de modo
a ficar com 450,30 •delargura na base e qua-
tro to coroamento, e da construcção de uma
barragem-vertedor 'de alvenaria- ordinária
de pedra de 30,50 de altura acima do solo e
argamassa de cimento -e areia, traço 1:3.
O , accrescimo da barragem de terra cuba.
23.740'3, incluido os alicerces e a' barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.796"'3.

•

supervenientes; -será pago pelos preços unia-
tarios do orçamento.' • • •	 •

- •	 ,	 IV_ •
O felino' de'eZeeitção das obrai, inclusive' •

o de instalações do arrematante, não exce-
dera do doze (12) mezes. O' prazo para in-
stallação e inicio das obras' não deverá 	 •
ceder de sessenta (GO) . dias.	 .

V
. Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que pOSSL3M a,
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse Mi, devraão
fornecer á insprctoria certificados de capa";
cidade e garantias pacuniarias. Os ceatifi.-
cados comprovarão a.competaacia teallnica
effectiva . e exacção moral dos 1.,t-opumentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios.. As garanti; i ?ocuniarias
constarão de um caneca-lamento provi sono
feito no Thesouro Nacional ou r.a Delegacia
-Fiscal do Natal, no valor de .um conto sete--
centos e trinta o cinco milteiscontos e. vinte
e tres reis G:7346231. isto (". dons por
cento (2 . %) da importa.ncia total do orça-
mento. •

VI	 • „	 •
A -inapectoria procederá previamente ao.

julgamento da idoneidade, e não abrirá as..
propostas dos concurrentes cii;aa provas
do capacidade forem consideradas insulli- •
cientes:

VII
A. concurrencia versará exclusivamento

sobro a porcentagem de abatimento feita.
sobre . a importando, total do orçarneato a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
.Às propostas não poderão coater senão

uma formula de" completa submis zão ato- •
das ai clausiilas deste edit ti e cL‘usulas ge- -
raes de contractas. em vigor nesta inspe-
cMria. ondeos interessados encontrarão . os
respectivos impraisos.

• IK	 •
Não se tomarão em consideração quaesa- '

quer offertas da vantagens não, previstas
nesie edital, nem propostas que contiverem
otferecimento de uma reducção sobre o pro-
posta mais barata.

•
Decima terceira	 •

AS-6bra-1 a ilite se tefere o presente edital
deverão ser executadas rigrr-samente: de
acedido com C.3 especificações já referidas,
não sendo acceitas a que estiveram cm des-
accôrdo com as condições expressas neste
edital o nas espacificações: 	 . -	 •••• • .

O . contrietante fiear obrigado á demoli-
ção immediata• das obras exceutadas nestas
condições e, si o não fi: er dentro do • prazo
que rio -fôr 11--.ada. será por ma directoria
feita essa demolição e d -accintados da canção
do contracto ó seu custo e o dos trabalhos
que della, • resultareni:	 a'-	 •

Deci,na quinta'
, Todas as ordens, instritcções ou, em geral,
qualquer especià- de 'relações em objecto de
serviço serão senpre por eseripto, por in-

• termedio, deenoonbeiro •que o-Sr: director
geral designar para fiscalizaç'á ) do com.rado,
não:podendo o contract,nte allegar; em caso
..algtinn; e para 'qualquer tini, ordens ou de-

- clarações verbles, que não terão valor algum
park os ,effeEos do contracto;

..„

II•
Os materiaes a. empregaa se e o modo de

execuçao das obras devei ao obedecer as ia-,
dicções technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

' -• • 	 •	 •	 ,	
.

-•
As obras estão orçadas em oitenta e seis

coutes setecentos o oitenta e um mit cento
e setenta o seis reis (86:784176), não es;
•tando incluido neste . orçamento. o cimente
para a construcção da . barragem-vertedo
que,. será 'fornecido pela inspectoria.
cesso, si houver, ,resultte de anodificaçoe-• ,

• tas

X
A 'adjudicação caberá de direita ao autor

da .proposta mais barata, por minima que
seja a difIerença, entre ella a qualquer
outra.	 .	 .

• XI'
Havendo igualiilido 'absoluta: nos preços,

deverá sér . pref. rido'. o proponente . (vaias. • •
jtizo da • inspectoria, • possuir. mais idone:-•
dado ou o que residir • nas proximidades do
local da obra. .	 - •

O arrematante' gosará, durante o tempo
dos serviços, de isenção de direitos para os
materiaes de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas SJPV1(103S garantidas
ao Governo da União na, escaiptura do des-
aproppriaçao da bacia de recepção do açudo
de Sant'Anna,

XIII -
Os pagamentos serão feites na Delegaia

Fiscal, em Natal, ou no 1 liesauro . Fe lera!,
conforme Propitzer o concurrente e sempre

. cai prestações. measaes Mediante exame o
medição feita por engenheiro da inspocto- é

• : .•'	 • XIV.
•-.

assignar o contracto, fica • o amima
'tanto obrigado-a elevar '-e" seu •deposito,a,•
quatro contos , tresentos- . trinta.e Inove
-e cincoenta e- oito reis : (4:334058) cinco por,

;• cento (5 %) de" valor --total - da • obra, e do
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CONCURRENCIA:PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
O2%NINK1, MUNICIPIO DO , MESMO' NOME,' NO
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CE-ARA' • '	 '	 • "".	 •	 ' •

• " De ,erlam do Sr. inspector,. declaro que
sala,lib,do, 20 dó Cerrente,,as 2 horas da tarde,
será .julgada,, em neto pttlico, a.idonoldade

,4 Anulo, 1 azzini•', e John 1.:y.es,
aut res do du S proPraat .s, á arrema,„tação
construcção do 'açude ,acima mencionado.

Sec,retpia.da lospectorip„ de Obras . cõr `ra
as 'Secam, 17 de.maia de 1911: — Walfrido

	

.	 .„
Ribeiro.

-	 xv•-••••-•	 •	 ..s	 • '`=
Uma vez. desfalcada a caução, 'for Meti

de inUlta,. ou per eutr4, qualquer 'Cirenin-
sta naja; o" arrernatatitaliCará.. -obilgado . a, in-
t egÉal=a , dentnio :de praia	 ..trinta (30)..dias
da data - em qu'a*receber'ibállica4ão pára ri
faz	

."'
er;•,	 ,	 .	 •	 ....

. XVI.	 •
São causas: de .caducidade do contra ate' o

perda dás Cauções o inicio ou conClusli.t.,das
obras fóra dos prazes . estipulados;
S'ão.sem motivo justificado por espaço Maior'
de trinta (20 dias, e fi [latamente, vicios O de-
feitos na construcção, provenientes dá Mob-
servancia da indicações teclinicas,	 " ,

• ,-12

-

A direcção'g fiscalização de todosoa-servi-
ços ficam a - a,rgo da ' • inspectoria, •.com:
qual o arrematante deverá enteuder:so.. di-
rectamente sobre :todos as , as:stireptb.S.:,,

-cementas ao mamam serviçá. .	 .- . •
-	 ;	 • . \-'	 • XVIII -.	

•

AS propostasSerão enviadas eni. anVoltrÁ-'.•';'

tenteento re onliecida, o • escriptas- sobra •1.?
cro fechado e lr

	

m	
rado, com á finta 'nompe- •

aquele as indicações necessarias de metia a •
não no poderem confundir.'. Todos , os
cumeu .)s a que\s referda clausula quinta:
(v) serão devidamente senados.; 	 .s•lt'	 •

Rio de •JanAro. 26 de -abril de...1911..
Miguel 'Arrojado Lisbôa; • inspectori'., '»•(*;

Havendo igualdade .absoluta no-s • preços; .
deverá r nreferido o proponente; ,qu e, -•
j tii 7 o da • anspr.,ctarta. .. possuir mais' idonei- z•

ou o que residir nas .proximidades

	

locc,,1 da obra.	 ,
• ,	 XII	 •-•	 '•	 ,.0

. O 'arrematante terá direito ás mesmas .
,servidões gr. ..nt'das ao Governada .União
na esc-iptura de desapropriação-4a bacia da,-
reepção do açu e de aantoAntonio .de Russas.
e gosará, durante . e temPo dos serviços, •de.
isenção 'de . . direitos para sos, ma,teriaea.
construCção que importar... • - •

Os pagamentos serão feitas dentro ' .dos'
limites das . verb is orçamentarias, na.,Dele-.
gacia Fiscal do Ceará, a'sempro an . prestas.
çõeÁ mens.aes, mediante exame e , medição,,•,
feita por' . engenheiro da inspectoria. ' 	 . •-•,..	 .

XIV ,	 •
Ao assignar -o contracto :fica o arrama- ..1

tanto obrigado a elevar o seu d -posito a; o azo
conto seteconics e dons mil seiscentos° no-
venta e. quatro reis (11:702$694), Cinco , por
cento (5 ”) do valor total da obra, e do
cada rre:.• taç .o que lhe for, pagã far-se.ha
deducção Ca . ..az por cento (10 %) da. impor
tancia .re.spe tiva. Esse deposito ficará re-
tido nos. cofres da União até á recepção.
definitiva, das obras.- 	 ; • ;	 •	 •

•
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,
do um muro de contornada aIveAar:*.a de •,
pedra em uma das e:z-',.'enl idades dá barra. 4 A adjudicaçN) caberá de diralto ao autor.
gem o, finalmento, da construcção de una -da Propos'.,a inais"baráto;: , por Minima, que
galer:a de torre ee tamada de a ua, dotadas seja á diferença catre. ella e qualquer

oUtra.

. cada Drestacã,O :que lha . for .paga, far-se-ha a
-ediscção de dez por'cento (10 %) da impor-

'anÓia.i'epectiva. - .Es.	 t :pos..;0
tido nos cofres dar União.a.té á recepção -de:=
finiti-va das obras., 	 -•	 • . -	 r•,	 .	 .

Ema vez desfalcada a .caução por motivo
de p.i. klta • ou .por. •. ç .a .,quer outra .circtim-
stancia, o. arrematante Sara obrigado -a inte-
gral-a dentro do prazo detrinta,(30),diá3 da
data'. em • que receber notificação • para.. o

•.
XVI.

' São causas ..do caducidade do contracto e
perda da.s.eatições,_ p IIIL .213 OU conClusão das
obrai fóra dos prazos estipulados,, suspen--.
são sem motivo .justificado . por espaço do
mais* de trinta . (30) • dias, e, finalm
-Viclos e defeitos na construcção, provenion-
tes da.;inoliservanciá. das indicações techni-

'..	 :XVII •
À direcção e fiscalização de • todos Os ser-

viços ficam . a cargo ..da inspectorio: com a
- qual o arrematante deverá, entender-se di-

rectamente sobre 'todos os assump tos .con-
. cernentea.aos mesmos serviços.	 •

.	 .

	

"XVIII	 •	 -
As prdpdstas serão eirViadas em envolucro

fanado e lacrado; • cona a firma comrrtente-
mente reconhecida e' eJeripta,s sobre aquilo
as indicações nécessarias á não res poderem
confundir: Todos os documentos a (rue Se ra-
far. , a cladsulà quinta (V) serão devidamente
senados:	 — • '	 ,-•• '	 ••

flo - de •JanaircP, 15-dna,bril de'1911..— "Mi-
guel Ar'rolado Lisboa

Inspectorin do Obras conti.aas Seccas—
CONCORRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO 'DE UM

AÇUDE. EM . SAINT.) . ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIPIO DE , S., BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARÁ.

Do urdem do Exin. Si: Ministro' da Viação
Obras Pública% faço publica que, até 27

de Maio, ao meio-dia, se recebem, na Séde
da I a Mação; ema- Fortaleza . e na secretaria
desta:. iiispactoria, - onde serio- abortas, pro-
postas' para a coustruCção •do .ude supra
mencionado, Cujo-projecto, aprovado pelo
Sr.miniatre,-Por aviso 11.5'33.de 3 de dezem-
bro" de 1910, pode ser axaminado naquelleS
locaes:	 • .	 • --	 •	 • .-	 - • •

As' condições basicas --desta'sconcurrencia
kão' as aeguintea:-	 •	 • • • s	 ,

.As obras eonstarão da, construcção de urna,
barragem do terra do qua mze (14) metros
de :altura, , tendo .cincoenta, 9 ;seis metros e

• pne.o décimel•as (56 a ,5)ale largara nábase
ó qt‘atra(4) ,métros.no coroaManto, aber-'
:pura, .am terra, pissarra e roclia,ido dons
fangradonroS, alijas soleir s• ¡ficarão fia cata
46 onze (1) ,,rnetros•acifia,d6 Pe,da r_iragem
'tendo um sesaenta (GO) metros de largura
ffl- entro trifaa (30) metros ; da eonstrucção•

de compo 'as de broozo e rés--tect,i,-os a 'pa-
rei:los, a primeira do al •renaria do ti ole .e a
s Oãunda de alven..ria e.-.) pedra, o .gamassa
de cimento e areia. - Tila ,:o la 3. A cava de
fandaçao da barragem Será abertarelainspe-
ctoria. Caso, aé a4sIgno;:nra, Co co trato
Para a con:trucção (lese açude, ainda não
esteja ella totnImed.e aberta, a . irisroctoria,
si 'assim fôr de coaveriencia o serviço,
Men:11)1ra aos emproi,eiro da sua termina-
ç7io e pagará. ,os serviços -oxecutados, pelos.
preços unitarios da orçamento.- . -

II

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas, constantes do orçamento
e do caderno d cacargo que ac-sumanharn
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios. .

III
•As obt as eatão orç idas em duzentos e trinta

e quatro contos cinc,enta o tios mil oito-
centos e oitenta reis (231:05'SW1). 'O exces-
ro, si houver, resultaate da necessidade da
se an: ofunlarem mais as fundaçães mi de
modificações suirrvenleittes:' será pago pelos
preços unita,rios do "orçamento. -

.O tempo da execução das obras, inclusive
o de installações, dó arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para.
in=tanação e inicio das obras não deverá'

de sessenta (GO) dias.
•

Para serem admittidos é, adjudicação, de-
verão os prononentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir' a boa
ene tição - das obras. Para 'esse fim, deverão
forbecer i.isiáectoria certificados da capaci--.
dadee gara fitias pecuniariaa. OS certificados
comprovarão a competencia technica e
e:-acção moral .dos proponentes para . com a
ad_ ninistração publica:tareei...os ou opera-
rios.' As garantias pecuniarias"constarão - de
um- caucionar coto provisorio, feito no 'The-
souro Nacional ,3u em urna . d's &legacias
flecP•eo da l a z,ecção, • no valor de quatro coa-
os sniacentos o oitenta o um mil e setenta e
ate- reis (4:681$077),' 'Isto é,' deus por. cento
(2 0,) da importancia total do orçamento.'

• VI	 .
inspectoria procederá préviatnente ao

julgamento' da idoaoilade • e' não abrirá as
propostas dos concurrentea, 'cujos provas 'de
capacidade forem - consideradas insuflei-
antes.	 •

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a poreentagem de abatimento feito
sobre a importáncia total do orçamento a
que.se refere a clausula terceira (ui).

-	 '

	

VIII	 . •
As propostas não poderão center senão

uma formuL, de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de cont..-a,utos rara vigor ; -nesta inspectoria,
os interessa ,osUs encontrarão os respectivos_,	 • .	 •impressas. • • - •.	 -
„. • •	 .. _ •- "	 IX

Não se tomarão em . consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste adital,nem propostas que contivera n
oferecimento 4e umageaücção.Robro
posta'maiS barato.	 - '

:Estrada, de Veini.-o Centi-at do
.	 ,	 -	 ")

CON CU R RPN C IA PA h A. O FORNECIMENTO Dt
110.500.000 CARTÕES PARA.- IMPRESSÃO 1)4
BII4I1ETES DE pASSAGENS	 '

De ordem da diráctoria, faço. público -.que.:
ás 11 horas do dia 27 do proximb
nho, nesta Secretaria, serão -recebidas "pÉes;
post s pr.ra o forne,ciMento • de110.500.90T,
cartões para-impressão Ta, bilhetes. de pas-i,
s. agens, de accerdci: 	 quantidades ;
&mostras indicadas 'pá relação • que se acha



"\-•
nesta Secretaria á disposição dos eoncurren-	 'Viscosidade abeeliita em dynes

• •	
•

tes para' ser examinada. , •...	 „	 nitna): , • • • •	 • '.
A concurrencia .Versará ' apenas sobre o	 Oleo.carros, a 40 0 cents-1.400;'',

preço, cabendo. a 'preferencia • ile • direito ao °leo . machinas,,.a 40 ,, cent.-0.800;
autbr•da proposta, maN barata; ' p6rmiiilinit.
que seja a ddrereuça entre dila e • qualquer
outra.
•-• As propostas que devem estar devidaMente
sellada.s, datadas, • ass i gnadas, com indicação -
das respectivas residencias serão entregues

involucro .fechado, contendo por ' fera o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse
involuero deve ser acompanhado de um ou-
tro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que rosSam provar a idoneidade
(103 . proponentes.. e, bem assim, o recibo da
caução de 500$003,préviamente Peita na the-
souraria desta Estrada-, ,Para garantir a as-
sighatura dO contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
l'esPeetivo contracto.

A questão do idoneidade das ' proponentes
será julgada, prévianiente antes de abertas
as propostas, As ps000stas- cujos autores nT^O
't iverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão- annunciades
o dia e hora para a abertura o leitura das
Propostas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A Estrada reserva--;e o
direito de annullar a concurrencia, caso os
'preços pedidos sejam muito altos, declarando
altos de abertas as propost is, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.
' • As propostas não poderão - conter senão
uma • fórmula do completa submissão de
todas as clausulas deste edital:o o preço que
O proponente offerecer. Não Se tornarão em
consideração quaesquer offertas de•vanta-
gens .não• previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci,
-mento de uma • reducção sobre ,a • proposta'
Tioais barata. No caso do absolufft ignáldade

•ontre duas prospostáS, fica a estrada com 'o,
direito de decidir a, quem cabe a prefo-
Tencia.

Secretaria da Directoria 'da 'Estrada de
Ferro Central do Brazil. 15 de maio de 1911.

O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

aleo cylindros, ' á 100s 'cent. -
• A vôtati .ade 'será:- no mazimo, durante

unia-hora e a 190^ cent. para os oleos- de
riaaellinna . e carres de 15 % e p.:,ra o oleado
cliw1 I'o  1	 ^ •
• O fornecimento fica sii:eito `Ce.3 seguintes
cond.ço.:s:	 •
• Um te:'ço do fornecimento do oleo e da
estopa terá logar 40 dias dopeis da assigna-

-tura . locontracto e o restante em -dous fome-
cimentos igua,es; um 30 dias depois do pri-
meiro e o outrô 30 diás depois do 'segundo.
- O fornecimento da gra.ea será em par-
cellas iguaee; mensi..Imente, sendo a pri-
meira 3,) dias c:caieis da .assiguatura do
contracta.

Se serão recebidas as proposta§ que ri-
goro.:amente -satisfaçam os seguintes re-
quisites:•

1^
'
 rerorir se, em separado, a cada esoe-

cie de oleo, estopa e graxa, isto,. é, uma
proposta para cada artigo ;

2° indicai.' o nome da fabrica fornecedora,
. senti() para a graxa acompanhada de certi-

ficado de procedencia ;

	

3°, indicar .o.nome e a marca do.oleo ;	 .
4°, indicar o preço em moeda ouro para

o oiro e para a , estopa que será,, inva-
riavelmente, para todos os proponentes,
qualquer que seja o paiz de origem, a libra,
sendo os elementis de base desse preço o
litro e o kilogra,mma,; o preço- da graxa
será em reis para cada kiiogramma de peso;
a tara das quartolas de oleo é de E5 kilo-
grammas; a das pipas de ge.,xa, de 61 kilo-
grammas e a dos fardos de eátopa, de 10 kilc-
grammas ;	 '	 .

5^, indicar a densidade do oleo a 15 0 oca-
tigrados
•00, indicar em 'grãos ce Aluados a in-

flammabilidade do óleo ..assim .como a sua
combustibilidade ;
• 7°, indicar o grão de viscosidade.
A eStrada reserva-se o direito de acceitar

para o fornec.ment,) do _Ao) e estopa branca
mais do um . forneceddr, não sendo, porém,
inferior a um terço do fornecimento de cada
especie d material a parte a distribuir
pel03 concurrenteá preferidos.

O oleo e a estopa serão importados dire-
ctamente para o servieo da estrada e entre-
gues na i eenclencia, devendo vir para isso
os co..hecimentos do embarque em nome da
mesma estiada.

Os oleos e a graxa serão.de primeira qua-
lidade.
•A coneurrencia versará aponas sobre . o

preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devidas
mente sedadas, datadas, assignadas, -com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em involucro fechado, contendo
por fera, -o assumpteo o nome dos propo-
nentes.	 -

Esse involuero deve ser acompanhado de
fim outro contendo to ;os os do, u nentos que
posez.s.m provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução do 1:000$,
prévianiente feita na' thesouraria desta es-
trni a, para' garantir 'a assinatura do con-
tracto, caução Que reverterá para os cofres
da meszaa estrada si o proponente preferido
se recuar assignar.o respectivo contracto.

'- A questão de idoneld'ade de, proponentes
será -examinada e julgadapréVia ,mente, an-

'tes de abertas se propostas. As Propostas
!cujos autores- ião--tivbrem sido- considerados
ideliebs nad

k t.,Depois4le jelgada a idoneidade dos propo::-
tiOnteS apresentados,' serão annundadts o

,

••••nn•••

3-Esti...as-ta de V. 01 •1`0 Central doflrtzil
tONCURREN(IA. PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS • LUBRIFICANTES, ESTJPA E GRAXA •

lie, ordem da directoria, faço publico que
á 1 hora do dia 27 do proximo mez de
junho, nesta secretaria,: serão • recebidas
propostas para o -fornecimente, durante o
segundo semestre do corrente anuo, der .

300.000 litros de oleo Galena, para ma-
chinas.. ou de alggdão -de- igual qualidade;

- • 259.000 litros de oleo Galena, para, cy-
Endro, ou de igual-qualidade;

400.000 litros do oleo para carros;
50.000 kilts de-estopa-branca do algodão,

perfeitamente limpa; • - 	 -	 • •	 •
20.000 Mios de-estopa do lã-em ,fios com-

pridos;
10.000 kilos de graxa- Marvel ou Asbut

-wool Mixed Grease.- 	 . ,
Condiçõen que devemter Os 01003:'

	a 0,020;	 .
Soluvel ne, benzina;'

' Acidez maxima- (803)-0,0Li; - - -
	Agua, nenhuma; • •	 -

Resiarnenhtima;
Insaponica v (51;
.Cinzus, fruas.

-!	 em	 feelia
"Oleo.rb§...4)0" ceAt.;	 , „se , -

. CL j machinde, 220 0 .cent.; •
• Oleo eylitsdros", ,e29J° Á:et.

,
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dia e hora para abertura e feitiira (Là
—

rostas, q1.113, antes de"qualquer decisão, serão
publicadas.	 •

A eStratia reserva-se o direito de annullar
a conearrencia, caso O 3 preços'pedtdos sejam
muito altos, -declarando, antes de abertas as
propestas, quaes os preços • maximos acima,
dos quaes não acesa% nenhuma.	 • •
• As propostas não 'poderão conter sinão
uma fórmula* de' completa' submissão a.
todas as clausulas de-te edital e o preço que
o proponente offerecdr.

Não se to nardo -em consideração quaes-
quer &Vertas de vantagens não previstas
neste. ed.tal nem as propostas que conti-
verem apenas o efferecimento do uma re-
ducção sobre a pio posta mais barata.

No caso de absauta igualdade entre duas
propo4)s, fidi.' a estrada com o direito de
dicidie a quem cabe a preferencia,.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do - Brazil, 16 de maio de 1911.•
—O secretario, Manuel Mrnandes ligueira.

3Es trámla, de 'F'—ei.".:re Central do
• 13.razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DÉ: MA n
TERIAES PARA CONSUMO DA INTENDENCIA

. DA OFFICINA AUTOGRAPHICA.
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, nesta.
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de materiaes para consumo
da, Intendencia e da &Nina, autographica,,
de accôrde com a relação que se acha nesta,
secretaria á disposição dos eoncurrentes.

A concurrencia versará apenas sc,bro o
preço, cabendo' a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minirna,
que seja a differença entre ella e quAquer
outra.

As propostas que devem estar devida-
mente eelladas datadas, ass i gnadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues, em invilucro fechado, contendei
por fora o assumpto e o nome dos propo-
nentes. -Essa - involucro deve ser acompa-
nhado de- um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a.
idoneidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da caução de 200$ previamente feita
na thesouraria desta Estrada, para garantir
-a assignatura do contracto, • caliça) que re-
verterá para OS cofres da mesma Estrada,
si o proponente preferido recusar-se a ás-
signar o respectivo contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes
será, julgada previamente, antes de abertas
as propostas. •As •propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas. Depois de julgada a idonei-
dade dos proponentes apresentados. serão
annuneiados o dia e hera para abertura e
leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.
, A estrada reserva-se o direito de annullar
a. concurrenc:a, caso 03 preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços ma-
ximos, acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão 'conter senão
uma formula, de completa submissão . de
todas as clausulas dote edital e o preço que -
o proponente offerecer. Não se tomarão eRi
consideração tpiaesquer offertas de van-

.tagens não-previsto- -este edital, nem as
•propostas que conti em apenas o offerecis-
mento • deuma • I r ) ,:do sobre a proposta
mais barata.
, No caso de.absp	it;sita igtldade entre•.duas

propostat, -fica. a Ur „da cem o direito do
dicidir a quem cabe a i'?eferencia: • "; • - •

Seeretaria di Diree';';ria, da Estrada dà
Ferro Ce.ntrae-do Brazil, 15 de maio\- de •

Otáee.r_ etario;
Fsçjuent	
t 

•
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. -.Papel de 400 folhas:
.1 resma., quadriculaio	
2 »	 de 33 linhas, aberto «Rives» de

0,,-22X0”,33. 	
par,Ir carão pára embrulhos' de

00.5x0In,1r°,90 	
40. »	 almasso á 33 linhas, marcado de

7 kilos, Filma; 	
400 folhas. papel ma,tta, borrão grosso,

libras, encarnado.. 	
• Pa,pc1 para cartas mare,ido:

z;50 »	 para o gabinJte da sub-lirectoria.
250 »

	

	 para o escriptorio centr...1 do tra-
fego  .

Euveloppes, marcado para.
cartas:

2 - 0	 para o gabinete da 'sob-directoria
250	 para o e criptori central do .tra-

' L•go 	
Penna,s_J. B. Malha, e.n cai-

• xas de 100:
6 caixas. a..3 	

30 »	 n. 10 	
30	 e. 	
5 -.))	 n. 14 	
4	 »	 n.16. 	

Pelarias D. Leonardt SC Co ap.,
D	 em caixa; de 100:

n. '516, E. F., douradas. 	
Tinta:

2 -5 litros. de escrever, S xr•linha 	
1	 >5	 de c cipia,, Amido & Fila 	
12 vidros. para carimbo, A. Maurin 	
12 »	 escarlate, em vidros do 12 onçae

Stephens 	
• Lapis:

60 do borracha de dous usos, Joban
Faber 	

120 pre'•os, inscripçio dourada, n. 2,
joban Faber. 	

36 graplit te, n. 2, Johan Faber, 1-LB..
96 o,color, o. 7.053, dous martellos,

Jhan Fa.ber 	
120 Canetas de madeira, Faber nume-

' ros 7.010 a 7.060, sortidas 	
Cadernetas:

30 de 100 folhas pautadas (papel bom)
'capa de patino preto, de 0"1.,1.6x
X0"1,23 	

Copiadores de 500 folhas com
indico (papel bom) capa de pando
preto (me lida por dentro):.

10 de Orn , 44 x	 96 	
. 10 de Oro,35x0m,24 	

Livros em branco pautados
(papel bom) com capa de-panno:

• 12 de 100 folhas 	
12 de 200 folhas 	

20,000

44$030

'703000

.400,poo

60;3000

213000
52,000
53s800

9.3000
11.3200

163800

483,700

. 6$000

36$000

21$000

9600
10,1800

263800

183000

243000

55$000
48$000

183000
303000

453000

453090

723000

4803000

88$000

10300.0

10000

103009

103600

• 213000
573000
573000
9-50)

11$00)

183009•
503000
603000
-6000

363000

243000

103800
93000

283860

153600

363000

933000
603000

303000
423000

21

24

. 1 kilo ..
12 caixas.

12

12

24 vidros.

12

3
0

2 kilos .

10

8 kilos'.
1

G litros.
12 barras

6

,36

pacote
3 kitcs

.	 •	 6
,1 kilo..

.
• . 1

•6 latas.
1 litro..
4 Mos .

• 12 litros.
1 vidro.

24
1 vidro.
4 kilos

4
4

12

30$000

363000
83000

183030

.83000

243000
;.

363000

.'30$000
30$000

-.. 14000
,

163100
203000

36000

363600
63500

73200

. 243000

. 63,400

243000

433200

163800
_	 273000

-163800

1830)0 '
• 20$000

303000

124.000
.303000

403000
203000

703000
283800
143400

243000
.-

963000
13200 .
7 200 "

30 000 •

403000
203030

. ,273000

1443000

1503600
1103000

3$000
43000

2631400
13500

363000
13000
13200

223000
400_0.

•1403000

i..000

3$000

ns-rn,ADA. no FRIO CENUCIZ, ATL DO nuukzir,

Concurrencia para fornecimento do material necessario ao consumo do Gabinete da Sub-Directoria co Trafego,
Central do Tr4fego e suas dependencias, durante o 1° semestre do corrente anno

•

EscrIptorio

De ' ordem da directoria o em cumprimento ao artigo n. 54 da lei n. 2.221, de 30 de 'dezembro de 1909, abaixo publico a9
propostas abertas e lidas nesta secretaria, em presença dos interessados, . no dia IS do corrente mez, para e fornecimento .do ma-
terial necessario ao Consumo do Gabinete da Sub-Direotoria do Trafego, Escriptorid \ Central do Trafego o. suas dependencias,
vante o 1° semestre do corrente anno:

• •
•

,

c-)

•	 Material

N.1

•MC7

o

r•=4

.1 •

N.2
,e)

F.

â
•C:1

Àrn

'â

9

o
o

C?

Material

N.1.
o

•C
o
o

o

N.2
I

1. o
'tf c j

cti

ã
bD

I	 '	 .
Blocl- nots pautados e ralar-

ca,doà:
'para o gabinete do sub-director

do trate' o 	 .
para o esc lptorio central do tra-

fego 	

	

Lacre encarnado n. 8, A. Mando 	
Colchetes S. Spencer. -para papel,

sortidos, \em caixas de 72 '	
Raspadeiras canivete, cabo de

ebano, J.\ Rodger.; &-, Solai-- .
Tesouras de 0%20, J. •Rodgers &

Sons 	 I 
Buvards de madeira- de 0°,18X

XOni,10 	

	

Gomma ara iea liquida n. 420, A 	Maurin 	
Limpa-ponnas de "louça com es-

c ava  	 ,
Tinteiro3 F.,Onaneckan, trip!o 	 -.'
Cestas do vime, naciikÉtes, para

papeis 	 1`; 	
Alfinete s delr.tão •sortidoà, em

pacotes de 100 grarnmas 	
Carimbos de borracha, 	
Fitas • ( tinta .:: : de. copiar) para

nrichina 'd escrever, Under-
wood 	

Barbante nanMial em chicotes...
Machina de dumerar de seis ro-

dizi s,-n. 9 1/9 	
Tinta preta de\ escrever, Stephens
Sabonetes A. gr 	
Canivetes de di as folhas, cabo de

marfim, de 0 n ,07, J. Rodger:, &
Sois 	

Toalhas de linho para mãos, de
lin,10X0n1,55j 	

Velas brazileiras  •
Comina arabica. onagro  *

	

Espaa tdores de ¡adunas, de 0"1,00 	
Naphtalina em polas 	

_Mesas de vil hatico:	 .
de 2 gavetas de , m ,20 x 0%70 	
do 4 gavetas do .n',./x6m,70 	
Pomada para linapar metaes 	
Benzina 	
Sabão especial 	
Creol i ri a Pearson 	
Oleo para relojoeiro 	
Copos do vidro clecr_ystal 	
Arnica, vidro de 12grammas 	
Potassa 	

Vassouras: \ • \
do cabano, n. 22 13 	
de piassava, pequenas 	
Cadeiras Thonet, singela, com as-

sento do palhinha 	

,
Secretaria da Directoria da Estrada deFerro Central do Brazii, 19 de maio - de 1911. — O secretario - Manuel rernancles-
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listrada de Ferro Central do13razil
CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO DE

100.000 TONELADAS DE cARv -Ão CARDIFF., •
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO CORREN-
TE ANNO

Da ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do proxirno mez de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 100.000 to-
neladas nglezae, do 1:015 kilos, de carvão
Cardiff, durante o 2° semestre do corrente
anuo.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propesta,
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entro ella o qualquer outra.

As propostas,que devem estar devidamen-
te selladas, datadas e assignadas, cern indi-
cação das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo' por
feira o assurnpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar 'a idoneidade
do proponente - e, bem assim, o. recibo da
caução de 5:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a , as-
eignatura do contracto, caução que rever-.
terá para os cofres desta estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviannilte,
antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoncos, não serão abertas.

Deeois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada -reserva-se o direito de alumiai'
cencurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma,ximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

Cada proponente deverá .na sua respectiva
proposta offerecer dons preços, ambos em li-
bras esterlinas, para a tonelada ingleza dq
carvão fornecido, sendo: o primeiro preço
para o carvão entregue em terra, no cães
da estrada, na Maritima, ou dentro dos va-
gões da estrada, nas condições 'indicadasna
clausula IV das bases para' o contracto; o
segundo preço para o 'carvão fornecido a
bordo, si á estrada, durante a vigencia do
contracto,convier preferir fazer á sua custa o
serviço-da descarga.	 .

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão de
iodes as clausulas deste edital, e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o contracto são as seguin-
tes:

• L

Obriga-se o contractante a fornecer, du-
rante o segundo semestre do anno de 1911,
carvão de ¡primeira qualidade, procedente
das minas de Cardiff, delias extrahido recen-
temente, da^ minas approvadas pelo Almi,
Fardado Iglez, tres vezes peneirado, que

' não produza mais de 4 sí de cinza, não con-
tenha mais de 0,9 % de onxofre, e seu po-

der'calorifero não seja inferior a 8.100 calo-
rias por gramma, pelo calorimetro de
Thompson, o que tudo será verificado por
analyses e experiencias feitts pela admi-
nistração da estrada, ou por quem a mesma
determinar.

O carvão Cardiff que, submettido a analyse
e experiencia. não revelar as qualidades es-
pecificadas na clausula anterior, será rejei-
tado e immediatamente substitaido pelo
contractante por outro da qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique desprovida,
hypothese em que se siipprirá no mercado,
corre-do por conta do contractante a diffe-
tença de preço, além da multa em que in-
correr.

III . •
O carvão deverá ser entregue em grandes

peda.ç..,s, não sendo adrnittidos ma s de 5%
de um volume inferior a 30 pollefgadas cubi-
cas e 20 a 25 % de moinha. Eatedde-se por
moinha a parte terrosa que passa através
de peneiras de 0 1%01 de abertura, inclinadas
a 60° em relação ao solo.

A verificação desta clausula será feita
pelo modo que a administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantilides de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição foreni
superiores ás estabelecidas. será toJo o car-
vão peneirado por centa do contractante, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores
a 30 polleg,adas cubicas e o de moinha se,am
na proporção estabelecido,.

IV

To lo o carvão será entregue em terra, na
Estação Maritima,, ou dentro dos vagões da
estra Ia, na mesma estação, por quantida-
des correspondentes á média de 20.t.00-tone-
ladas por mez, não se obrigando a estrada
a fornecer vagões para mais do 730 tone:a-
das diarias, ou será entregue a bordo, si á
estrada, durante a vigencia deste contracto,
convier preferir fazer à, sua custa o serviço
da descarga.

A descarga será feita directamente dos
vapores que atracarão ao ales da Estação
Maritima, sem outros onus para o forne-
cedor além . dcs da descarga. para o que,
aliás, poderá utilizar-Se dos guindastes ele-
ctricos, correndo por sua conta, porém, as
despezas de pessoal, energia electrica, con-
servação e reparos. •

V

Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-
mas de carvão Cardiff, • entregue no pri-
meiro caso da clausula IV e feita a verifi-
cação da clausula II!, pagara ;_t Estrada de
Ferro Central do Brazil o preço de £..., o
no segundo caso o de libra...

A' administração da estrada, porém, será
licito, sempre que • entender;, dispensar a
verificação da dita clausula 1If, recebendo o
carvão em terra ou dentro dos seus vagões,
nas condiçZ;es apenas da clausula I, apresen-
tados pelo fornecedor documentos que pro-
vem ter sido o carvão peneirado na Ingla-
terra tres vezes,

VI

As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas por Carregamento de cada vapor,
em libras esterlinas, o os pagamentos effe-
ctuados no Thesouro Nacional, em moeda
corrente nacional, servindo de base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na,
vespera da expediçaa pele Ministerio da
Viação e Obras Publicas, da respectiva or-
dem de pagamento.	 • • • . • • • -

•

VII
O forneCimento deverá coreeçac na prI- n

meira (.1 ;1	 P 11, de , julho e ficar concluido
em 31 de a	 . %.bro de 1911.

VIII	 -
O contractante, para garantia da execução•

do presente contracto, cauc Aará, antes do
assiginal-o, no Thesouro Nacional, a quantia
de 80:000, em dinheiro ou em apolices da,
divida publica, conforme o recibo que exlii-
bir, no acto de assignal-o, para elfectividVe
das multas em que incorrer, sendo obrigado
a integraba todas as vezes que fôr desfal-,.
cada por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualquer da8
clausulas estipuladas, poderá a directoria da.
estrada multar o contractante em dous
vinte contos de reis, conforme a gravidade
da falta.

X -
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez,' ou a 'tentativa de fazel-o com ar-
tigo de qualidade inferior; dar ie direito á

"directoria da estrada á rescindir o contracto
com perda da caução de que trata a claua
sula VIII em favor dos cofres da estrada. 	 •

XI
Será expressamente vedado ao contra-

cante transferir este contracto, sob pena de
rescisão com perda da caução de que trata
a clausula V111.

XII
A despeza resaltante (leste contracto de-

verá correr por conta de sub-c insignação
autorizada no orçamento da despeza para o
exercicio de 1911 : Material --4a Divisão-
LocoMoção—Combustivel, lubrificantes, es-
topa e diversos, rs...

Secretaria da 'Directoria da E4rada, dá
Ferro Central do Brazil, em 15 de maio de
J911.-0 secretario, Manoel Pernandes Fi-
gueira.

listrada de Ferro Centraldo l3razil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

MATERIAL SOBRESALENTE NE: ESsARio PAR&
O SERVIÇO DE CONSERVA DE CARROS (4° DD-

vie ordemD  da directoria, faço publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 23
do corrente mez, nesta secretaria, a concur-
renda para o fornecimento de material ne-
cessario para o serviço de conserva de' car-
ros (4a divisão) convocada para o dia 15
deste mez por edital de 10 de abril ultimo,
prevalecendo todas as demais condições da
mesmo edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra711, 10 de maio de 1911„
— O secretario Manoel Fernandes Figueira..

---Ustrada de Ferro Central dditrazil
CONCUERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

PEDRA DRITADA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás -12 horas do dia 20 de corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de pedra britada, no trecho
do ramal de São Paulo, entre Guaratingued.
o Norte.

A pedra será do primeira qualidade, não
podendo Conter mais de 10 % do moinha.
As pedras maiores deverão passar por urn,
annel de 63 1/2 millimetros de diametro.
terno.
,O preço, da pedra britada será de 55O0

por metro cubico, devendo ser posta á mar-
gem da linha quando . fornecida em quantia.



•:Ir:a:cola de IN.linas
•

E.,DITAL N. 303
• De ordem do Exol. r. De. director da'
Escola do Minas, esta secretaria faz sciente
que ale o dia 31 do correntemez,ein todos os
dias uteis,•• das 10 horas da: manhã as 3
Lorasala tarde, estará na mesma aberta a
inscripçao dos candidatos ao con(urs) para
a matricula n) priineiro anuo	 cursa espe-:

Se serão admittidos á inscripção 03 can-
didatos que tiverem satisfeito asdispoSiçõcs
regulamentares e as prescriptas • no para-
grapho unicer do art. 23 do rogillainento
26 de maio do 1910. decreta n.	 •

Escola de 'Minas, 12 de nra!o da 1911.—
0 secretario, J. S. Brandctu,,	 (• -

PARTE COMMERCIAL
Ca tu.ara, Synclie ai dos Corre-

,tores de, 11.0 &and os I' ubl i cos da
Capital Véderal

TAXAS • A QUE 03 BANCOS REALIZAR AM BOJE
OPERAÇÕES DE CAAIBIO A 90 mas ri.: VISTA

Banco doBrazil. • 16d 3/16
London • and Rra-

zilian 	 •	 "	 16' 5/32
Lonclon and Ri-

ver Plata 	  16" 5/32
Française: et jta-

lienne 	 •.. 10" 1/8
Brasil ianische

Bank  '	 16d 1/8 e 164 5/33
Espa.iiol .dei Rio
• de lá Plata.... 16' 1/8	 -
CotaçãO official do Cambio do h oje, 16 1 5/32
a 90 dias •; 16c á vista.

Searetaria da Camara, Syndiatl, 19 de
maio de 1911.—A. Simonsen', $yetlieu;

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E ,MOED'A.

METALLICA. •

134 .aças	 90 cl/v. •• A' vista

Sobre 1 Madres... .... 16 d. 5/32
o Paris	 •	 •	 $500
o Hamburgo  •	 $729
» Radia 	

"

•

 Portugal
» Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda  •
Ouro nacional em vales, por 4000

• MOVIMENTO DA BOLSA

16 d.
,s;595
S735

314 %
:1$090

154t 5)
1$1.587

Apolices geraes do 1:(100$ 5 04,
110 a 	 	 1 :025 000

Apol . ces geraes de 1:000$, 5 %,
2a 	 	 1:027$000

-Apolices geraes do 1:000$, 5 °A, .
- 54 a 	 	 1:028a000
Apolices de -Emprestimo Nacio- ,

nal 'de 1909, nom., 116..a 	  . 1:012-3000
Apolices . do Em orem mo Muni-
• cipalde 1906, port., 130 a 	  , , 19a$000
Apolicesào Emprestimo,

pai !de -',1909, part.; 50 a	 178000
olice,s..` do aEstado do_Espiriio `.• 	 , • -o.

Sant ). de 1:000$,6	 ,
1' a  -	 á460c)

• -
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. _

dados inferiores a 1.000 metros cubicos e. T,MaChado. Manoel:J)a,quim .13f:ossada,- Itlanee',
ding	

m
ada fics wagóns quando em • quanti Rocha; Manoel josé Lopes, Pedro RodrigueS

MARIO OPFICIAL. Maio, -,a- 191t ov":(3.4o`4

• da,des superiores a 1.000 etros cubjcos. o
,Os concorrentes deverão apresentar desde,

• já• amostras do material para corem exa-
danadas no laboratorio da 5°.divtsuío.•

O contractante- .ficará 'autorizado a abrir
zt -eérca da estrada nos pontos em que for
isso necessario para o deposito da pedra
-tiritada, obrigando-se a tomar as providen-
cias necesstrias para impedir a entra-da do
gado na linha..

• A medição correrá por conta da estrada,
fornecendo esta o pessoal neeessario para
isso.	 •

• Os proponentes deverão indicar a quanti-
dado que se obriggn a fornecer dentro do
corrente anuo, não se -obrigando a estrada
a receber depois do 31 de dezembOo do cor-
rente anuo.

A caução para garantia do respectivo
contracto será de 500$ por mil metros cubi-
cos propostos o será perdida si até 31'do de-
zembro do corrente anno nã-a . for,a quanti-
dade proposta integralmente entregue.

As propostas indicarão osv kilometros onde
será feita a entrega.

•As propostas, que devem 'estar devida.
mente saltadas, da,ladas, assignadas, 'com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fára, o assompto e o nome dos propo-
nentes.	 . •

Esse onvolucro deve ser acompanhafo de
tim outro em separado, contondo todos os
documentos Tia:possam provar a idoneida-
de da-prop,,nonto e bem assim o recibo da
caução do 500$ 'prêviamente 'feita na the-
sottraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do-contracto, caução que rever-
terá para os ;'corres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-s3 a assignar
o respectivo. contrato. -.
- Secretaria da Directoria da Es'oiada de

Perro Central do Benzi!. (3 de maio do 1911.
—O secretario, Mantel Fernçutdes Figueira.

ã
•

Repartiço do A.,e:nas.. T1T.,szo-
. -tos e Obras Publica

'l	
s

iDe ordem do Sr.' director geral, são non-..
i

4

a! dados os devedores ab lixo nomeados
comparecer até o dia 26 de mai) do cor-
iente anuo, das ' 12 ás • 3 horas da tarde,
nnathesouritria da Repartição de Aguas,
Sígotás ve'Obras Publicas, a ria, do Riachii-
1310 n. 287, afim de satis:ltzerem o paga-
atento das importancias relativas a diver-
eos serviçcs executados em seu proveito
por esta repartição:

Amelia Ferreira de 0.Dias. Alberto Bezen-
c,ourt, Adelina, Pereira dá Cunha, Alice de

!Freitas,Appolinario Doublet, Ascend ind Anto-
nio Rodrigues da Rocha, Antonio Vieira de

! .oliza Fonseca,. Antonio Vidtorino Nunes,Ano
tento Amorim Soares, Antortio Conde de Cari-
valho, Antonio Braz da Cunha Soares, Atito-

•nio Pinto de Almeida Cardoso; baroaeza de
Potigyo COnstancia Cab:a l ,' Cone lança B. de
i.Albuquerque Diuiz, C,ompanhia Kiosques Rio
de Janeiro, Daniel Mó Antunes, Emilia Ro-
drigues Torres.' Eludia Francisca das Dores
Barbosa, Francisco Rod.] igues Pereira, Fran-
cisco Pinto Monteiro,Guilherme Mons() (Dr.),
Gastão Andre,Henriqueta Caraeiro de Barros
C.Signamaringa, Irmandade da Cruz dos Mi-

ilitares,Joaquim T.Boa-Vista,loaqiiim Santos
I Lima' d'Arriaga, João Pereira da Motta,João
Felippe Paranhos; Jose de Oiiveira Pinto;José

4.111artinS Pereira, JoSê doo Oliveira Andrade,'l v -•! José Francisco Antonio 1 • Corrêa Junior,' José
; Gaspar da Rocha, J. • P.:.;oCarxalho Costa,1•J•.
•M	 a

	

. I.da Cunhai- Vasco,' 	 Simão Na4
•! zarett,'Maria Carlota dos Santos Rodrigues,

Benedicta ide Alrimida." Rego, .glatioek
ÉtSsa-.Mehezesoi • Manciel'Jb .sé:d .M2,10,1hrtã

•Perez, Sométê Anonyme do Ciaz, Severiano
_Pereira de• Mello, • Salvador • Santos; Thereza-
,Carozo; V. .pereira Madhado, Cotilherme
Candido, : viscoude do Móraes e Joaquim
Moreira da Silva.

Secretaria da Repartição de Aguas. Es-
goto 4 e Obras Pubi -as. 25 do, abril de 1011.
—Caeiana Ernesto da Fonseca Cost.',' pelo se-:
cretario.

_Apolicés do - Estado aio •
•

Santo de --1:'000.a 7 „
) a 	 	 91000

Apolices (10 Estado de Minas •
nevrites, del:000$,"5•:- o • a.•

- :52 a •	' • 	 v-	 • •	  '	 '910.-000
po! iétás do - Estado' do Rio •. de • - • •	 • '	 •

ineirci da 100$, "4 %, port.,
270 Infma. 	  •	 89s003•

ApoliceS do Estado 'do Rio' do
Janeiro de 100$, • 4	 -port,"
100 a, 	

Bine() Lavoura- e Corninercio
do Brazil, 16 a 	 	 15:-Á:oon

B Loco . do Com moreia 23 a. :o 	 172a,000
Banco do Bra,zil, 19 a 	 	 .	 215,a009
Banco d' •Brazil, 17/40 a razão._

de 	 , 	 270$000
Companhia Cessionaria das' D.:-
• ças doPorto da Bahia, 800 a.. 	 33093
Companhia . Cessionaria das Do-

ca 3 do Porto d Bahia, 3)0 a. 	 3850a.
Companhia Cessionaria ths Do-

cas do porto tia Bahia, 709 a. • 	 • 39003
Companhia de Tecidos IslágJen...

se, 25 a 	 	 • 150000
Companhia do Tecidos Mama-

1933000
•

• 30(4000	 .

ctaraF-onuno Si, 35 a
Companhia de Tecidos Alliança,

100 a 	 . 	
Companhia Docas do Santos,

port., 20	 -11873000
Debeanres da Companhia hl'

• na! do Jbi1. 20 a  • 	 •	 193$003
Dabontaree da Companhia Teci-

do Carioca, nom., .40 .a....	 2073000 ^.
DelicntureS d. Compahia . .Do-

cas de Santos. 294 it.. •.'• 28900
N. B.	 ultima cotação das apoiices

federaes de 3 -0,-; e do dia 31 de março, a
700000.	 •Secretaria da Ctinara Syndical, 19 de maio
de 1011.—A. Simonsen, syndieo.

• 'ENDA.S Pia ALVARÁ. •	 .

O cart. 10 Ir Alvaro de Moniz, autorizado
por alvariD de juizo, venderá em leilão, 'na"
Bolsa, no dia . 20 do corrente mez, 21 apo- •
lices • gerahs .tle 5 % de 1:000$ é • 3 ditas
de 200000. I	 .

Secrataria da Camara •SondiciI, em 12 do •
maio de 1911.— A. Simonsen?, syndico.

'O corretor', Fernando Alvares de Souza, .
autorizado piar alvará do juizo, venderá era
leilão, na Bilsa,' no dia 20 do corrente mez, •
4 apolices gemes de 5 % do 1:000$000.

Secretaria da Camara Symlical, em 12 de
maio de 1911L— A. Simonsen?, syndico. ••• •

o corretor \ Eugenio Jose do Almeida • e •
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
dará em leilãp, na Bolsa, no dia 27 do cor-:
routeanez, 74!apolices do ,emprestino
nicipal de 1909 ao portador. •

Secretaria da:Camara, Syndical, em 19 de
maio de 1911.'--A. Simonsem, sindico.	 •

O corretor Jolio Costa Pereira, autorizado'.
por alvará, de I juizo, venderá em leilão, na, •
Bolsa, n) dia 26 do corrente rnez, sete itpc-,.!.
lides gera9s do 5 % de 1:030$ e uma dita...
de 2 io $000.	 !	 ,
• Secretaria da Coimara, Syhilical, 18- de
má o de 1911.—A.. Simonsen, -sindico.' • .

'k
¡aro'? %ações,	 •	 .

Ante-hontem á importação da estação, de
S;Diog foide . 1-.714 volumes ale morcado-,r

materiaes eicommandas, com .o peso •
de 35.312 kilogrammas, sendo a 4sportação
de mercadorias; materiaes, Ocarhe verde e a
encommnndas-de 510.631 kilogrammas. 	 '

'	 moda do *dia 16,'• arrecadada 'por
ostacã_lo.o foi	 o•oa	 ' ;



>PATENTES DE'INVENÇÃO
.N. 6.532 — Ibreniorial descriptivo dó una pó-
•- dido de privilegio na Republica chs Estados

Unidos do Brazit, para. teu (Dispositivo
que permille projectar sobro 'd soro , e sob
t‘m wigulo varior'el, imagens qua6sper».-
InVenetio de . James Tiburce 1d v Conti,
engenheiro Pancó ...7, residGitte • ent "Pariz,

, _França

• As lantoroas magicas o outros apparelhos'
do projecção são todos construidos com o fim
do projectar urna imagem sobro 'um plano'
porpondicular ao eixo optico, de moio a ob.,
ter-se uma reprodução augmentada,' mas
ge 'metricamente semelhante ao modelo ou
objecto.

• Si se 'quizesse, pois, coei toes apparelho$:
fazer pro ecç5ea sobre o solo, ser-se-hia obriga-
do a . col locar o apparblho exactamente acima
do ponto em que deve á imagem ser forma-
da., o:que na pratica 'é dfflêi do roa izar.
- Esta invenção permitto fazer projecções
sobro o sol-, de um ponto qualquer e .,sob
um angule qualquer. Concisteella, em prin-
cipio, em inclinar o eixtr.optico orna relação
á superfice que recebo a • imagem proje-
ctado, .- e emv col:ocar no • appa.relho .- de
projecção, sob uma inclinação correspon-
dente e convenientemente de.,orminada, uru
«cliché» assentado em condições-especiaes.

A figura geometrica n. 1 • do desonho
a- nexo, mostra, a titulo de .exemplo, ,de
.alodo schematico, uni Modo do realioar pra-
ticamente a invenção,' aej-im A B o local
.(..0 80/0,' , sobre; a 'qual imagem- deve ser
projectado e O o ponto -em que deverá col-
1 )er2,-so a objectiva do apparelho dê proj&
cção. Para determinar a posição que o cnclid
deverá oceupar em ;relação á objectiva,
começa-só por. determinar o eixo optico, que'
poderá ser representado pela Unha que uno
o ponto-0 ao moio M, da linha A B. Cocho-
ceitil° o eixo optico.e os focas F da obje-,
ctiva, será facil pelos , processos conhecidos,
determivar as pt.siçõe.a (a) .(b) Tio deverão
°ocupar os pontos do clichè•q110.SerãO.Droje-:
etados em A 6B. Para traçar a linha (a) çlj,
em grandeza e :posição, basta determinar
um só de 'seus pontoe, 'por exemplo o' ponto.
(m) desta linha, ione se'acha sobre oeixo
optico ; esta determinação pedo 'ser foita,
quér -graphicarnente,, quer. .por. calculo,:
applicando-se .a . fórmula conhecida

	

(nolo X--	 •
Ore	 R	 •

(n), sendo `Crindiee de 'refracção,: R e	 os
raios do curvatura , da Cada urna' das faces

objectiva. .0 ponto (m) uma yoz deter-
initiado,'. para obter-se • a poáição (a-b) . do
cliché, basta unir o ponto esto (m) ao ponto
de intersoóçã.o (C) da linha B . 'A e do plano'
médio O C da lente. Os pontos extrámoá do
clichê (a-b serão então obtidos pela inter..'
secção • da linha (m)Ce das linhas AO eBO;
o mesmo modo seria para todos os pontos
da imagem. Ishitar-se-ha que a imagem A B
não é geornetricamente'sornelhante ao cliché
(a-b),' apresentando um objecto conveniente-.	 •	 •mente deformado.	 .	 .

Portanto, para se obter sobrá o solo uma
imagem semelhante a :um modelo dado, é
preciso assentar um cliché especial, tendo
uma imagem deformada, a qual poderá, ser
determinada, quer ,por uni .traçado ponto
por ponto, quer, 'de preferencia na pratica,
pela photographia.; • nesteeáso 'aplaca seri-
sivel;' a -objectiva eo objectaa photographar
°ocuparão posições angulares relativas, con-
venientemente "determinadas- por 'um- pro-
cesso, analogcr ao. especificado -aoirria , ó re-
presentado pela figura annexa. O dispositivo
dó-projecção; :que é o objecto dá invenção,
apresenta a grande vantagem' dó não preJ"

cizar que o eixo optico seja normal ao plano
-de projecção: pOr Conse'guinto, a objectiva.
pôde .colloca,r-se 'em um ponto • qualquor ;-
pôde-se, por exemplo, eollocao o apparellio
perto do • solo e fazer uma projecção Sobro
um muro vortical em uma altura qualquer,
Ou inversamente, poder-se-ha fazer -pro-
jecções sobre o solo, de um ponto situado a.
uma altura qualquer, soja de urna. janella,
seja da fachada -cle um armazerti.

Este dispositi-vo de projecção pólo igual-
mente ser applicado em vehie .ulo.s, para o
Jim de projectar sobre o solo unia imagem,
que ()ocupará constantemetto a mesma po-
sição em relação aos vehicu!oa.
; Este moda de projecção polo sor utilizado

para a publicidade, tanto para o fim do
fazer passar imagens diante dos transeun-
te, como -para deslizar' sobre o sido uma
imagem, constantemente sob, as visto dos
viajantes de um vehicillo; ornnibus, \va-
gões, etc.	 •	 .	 -•

Pole-se igualmente empregar no presente
modo de projecção tolos • es prOcess.oe cms
pregados nos einematographos. •

Está bem entondolo que, p ara a realização
pratico da invenção, pudor-se-ha empregar
todo o aparelho de prajecçio, assim como
os 'diversos systemas de olro ..ivas e dispo-
sitivo de posição em foco. b apparelho po-
derá ser realioa .o de modo a, pormittir que
se incline á vonta,o o ei xo ;option e se dê
toda posição correspondente ao clichê a pro-
jectar. ••	 •

Conto ficou dito,anteriormente, o caracte
ristico da invenção censiSte eni que:
. I. O clichê co 'ocarld tio aoparelho de pro-

jecção tr„z urna imagem deformada do 613-
je:to a projectar, doformaç -aa obtida por
urna posição incliaada adoquada. dada á
placa sonsivel no apparelho paotographico.

'2. O cliché assim obti? á é dispo,to no in-
terior do, apparclho de _projecção, sob um
angulo conveniente, deteratiaado, de modo
que a imagem recebida, sobro a tolo seja.
concertada o geometricamente. sem-Monte
ao objecto que serviu para, a defoomação do

Afim de generalizar as applicações indus-
trio- s do dito modo' deprojecçao, pode-se
tombem utilizar um aperfeiço LinentO essen-
cialmente caracterizado pela applicação:do
um espelho cio de um prisma de relleoão
total, em frente ao apparelho de projeção.

A applicação deste .es:elho, ou deste
prisma de reflexão total, p rinitte obter Pro-,

jecções sobre una plano Parallelo ao e xcrop-.
tico do apparelho do projecção, e projectar,
por exemplo, urna iinagenrsobre o rolo, por
meio de uma lanterna existente, cujo eixo
optico deve sempre ser horizontal.

A fig. 2 do desenho annexo, representa
-uma applicação do presente dispositivo aper-
feiçoado neste ultimo CàS9, as figa. 3 o 4
mostram a applicação de um 'dispositivo
ana,logo a um modo especial de publicidade
movei. As letras de referencia constantes
das figa. 2, 3 e 4 não sa referem ás partes
indicadas na fig. 1 por' . certas letras seme-
lhantes. Tal como é' mostrada na fig. 2,- a.
lanterna de projecção (a) traz, em sua parte
anterior,' um espelho (b) ou um prisma de
reflexão total supportado por um braço (c)
fixado de um modo qualquer na lanterna .
(a); este espelho (b)- é movei . 'em torno do
eixo (d) de modo a poder ser orientado na,
posição desejada.
O chassis (e) que contem o cliehd n), con-
venientemente deformado do objecto a pro-
jectai', apresenta, como acima se disse, unia
inclinação no interior da lanterna, em rela- •
ção' á objectiva; esta inclinação 'pode ser
regulada' por meio dos parafusos (f) cujos
extremidades tocam ã borda, superior e ea
inferior do chassis;' molas especiaes (g) asse-

alat'ektrernido.des dos parafusos (f),"
gurarn °contacto permanente deste chassii

' cliché (ma) está assentado de modd a d4 r
obro d plano de proiee-ão P, unia: imagem

reflectida e direita(M-N) conforme o :niodelk
' dado; á qual imagem, seria-projectadá era

MI Ni , - sobre 'mil • plano P I, symetrieco ab:•
plano P em relação ao plano da,espelho o»;
si este ' espelho não ti n esse sidainterposto
sobre a irradiaçào luminoáa. Cornpréhende.
se que. em legar de um espelhe,...poder-sea, •
ha empregar' uni prisma de, reflexao total
todo o disp sitivo de armação' conveniente

O supporte do espelho, ou da Prisma dá
rei-Lodo total, pó ierá' - ser movei 'sobro a,
lanterna, de modo á poder gyrtir em torno
do eixo optico ; po ler .se-ha assim fazer.pro.
jecções, tanto Sobre . o solo, como sobro -o.
tecto ou sabre:os lados, e, 'de um mode ge-
ral, sobro uru plano qualquer, sem ser .ne-
dessario, para isso, inolinar o eixo opticeada
lanterna. '	 .	 .

A applicaçã.o desta espelho, cni deste
primia do redexão total; permitte, • por,uni:
lado, a• uiilização das lanternas actuaes.
para a realização pratica do nres,entd sys-
tema de projecção ; baatarãeoliciaar nessas •
lantornas, clichêi conVenientainent&..: da-
formados e abi os inclinar com o angulo de- •
sejado.	 •	 •••	 •	 '• •Applicando O dispositivo anerfeiçoado,
representada na fig.-2, s póde-:se'utilizar o •

I solo para a publicidade, collocrando as lan-
ternas do pro;eoçães, -quer nas casaa, quer
em vehieuloa. O presente dispositivo apor-'
feiçoado permitte. por outra lado, um povo
moio de publicidade pôr projecçã) soboo.
uma, tela vertical, conduzida por u cara
ruagein ; tal como á represon-am respecti-
varneirte; ein elevação e em plano, as tigs. 3
e 4, uma tela vertical (h).estâ çollacada
um carro t1), • noaáentido loogitudirial doste,
a lantern esta:condoa la ao. lado do a.sSonto..
(j) do carro, do tal 'ando ,quo- o conductor '
possa manobralaa e trocar os clichés,.
'Apezar da pos ç io especial da lanterna.de -

projecção: cdi relaçã3 a tela, .pôde-se conie-
goir que toda a stioe . ficie da tela se a co- '
horta' porotre 6 de notar-se que pela appli-
cação do oresonte d'. positivo, pide, para ..
uma, dada superfice do proj loção. eultocar- •
se a' lanterna muito mais port ida ti la do
que com os dispósitivos, comilonas, yisto
como a superficie de intoraecção do cone
luminoso,' por um plano inc:inado sobre o
eixo deste, ultimo, é Maior do 41w a obtida •
por urirplano perpendicular a este:eixo.

Está baia entendido que os ,ilifferentes..e1i-.
chès podem ser calloca&s , sobrenma inesrhá -
fita ou sobre uni .mesmo, disco; perpassando.-,
intermittentemento, demite da object.va da-;
lanterna, e cajt Movimento é regulado de
um modo qualquer, so, a por 'Mn movintento
de relOgio, seja pelo.. movinientd da- . car-
ruagem.	 .	 •	 • • .	 •
. Pode-se igualmente applicar este: disposi-

tivo aos apoarelhos cinematographióos. .
O presente systema de projecção, • em.,

razão das vantagens que apresenta, asusce-
ptivel de receber multiplas applicaçiks. .in-
dustriaes : por, exemplo, al e m das acima
especificadasonos casos seguintes : .publici-
d. de ,nas vias ferreaa, • collocando nós cartas
lanternas que projectem imagens ufria.
dada dist anula : publici lado nos . palmos do
theatro, coll caiado a lanterna do projecção,
quer na orehostra, quer nos lados; quer no
tecto ; Jantemri as magicas para criaoçOa,
projectando imagens sobre o sólo ;cot no
tecto, evitando-SeasSim os incanvoniontes o
as difficuldaileada installação da téla contra,
a -parede..	 .

-Reivindicações—Pontos e Caracteres con.
stitutivos da invenção :.

1—,Um'modo.do pro ecção, . que permitte •,.
obter, sobre o.solo e sob um angulo ,,Varia.-:.
velo , imagens quaesquer earacterizadapelo,;.
fa,4q da eixo ,opt clitapoporelho a.er o iro, o •
Cl na ...sobre o' plano Ir projeção e dal-

-
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imagem &projectar apresentar uma "defor-
inação donvenienteniente .estabelec da, que
apparece , corrigida	 projetição._,	•	 • • •

_
2—A utilização' desse. modo de 'projecção

nas diferentes topplicaç'es judoistriaes, es-:
pecialmente _para. projectar sobre o solo
imagens conduzidas por velliculos em mo-
vimento.
..3—Um aperfeiçoamento introduzido no

'systema de, projei ção.'constante das rei.vin
dica,ções 1 e 2,- caracterizado „pela applica-
ção do um espelho ou de um prisma de re.-
flexão total, na - frente do apparalho . de pro-
jecção, afim de obter imagens direitas, se-
'b iirti plano parallelo ao eixo opticodeste
ultimo, permittir a utilização dos appare-
'lhos -actuam e generalizar as applicações
indttstriaes deste modo de projecção. 	 •

,
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro ele 101I.—

Como procuradores, 	 & iVilson.'.	 .	 .	 -

1

Posa gomma é enipreg,ala como comum,
Mente se faz e a obtemeo	 áe-
guito :	 _;•

' 1.000 litros de agua.
.501)1illos do semente de ce retonia siliqua.

500 grammas de Formaldelly41.. 	 -
- • Cozinha-se durante uma hora. .turlina-se
"por espaço do duas horas, -e( Uha-se. mais
uma hora, deixa-se esfilar e prensa-se-a. -

Reivird''carars, pois, como earLJtaristicos
da inverK o o emprego da strnente.da «Core-
tonta . siliqua» para a fabric, ",--to de urna
gomma, pai a a p . eporação de tecidos, bar-
bantes e cord....s, don is, / ipal e mais indus-
trias onde se emprega . a g:.e-ima, como se
acha acima d_scripto e ocultado a - amostra-

R . 0 de janeiro, 27 ela março de 1011.—
Xaeqeii & Comp.

apresentada.	 - .

OCIEDADES ANONYMAS
•n••n•n••oamaimmuuenAN.ffie4rAI -

RECTIFICA0E3

-Na acta da 39• assembléa..geral órdinaria
dos" - accionistas da Companhia. de Seguros
1\1m-1d:imos :3 Terrestres Previdente,: na .2%
coltnima da pagina 6.022, á . linha 19,
— ii,t. ra,z."..'",o de 400$ cada urna, em vez
na' razão de 20$ cada-unia. •

t
Nas dispasiç5M- transitorias,	 columna,„

pagina 6.023, á linha 25, leia-se—correspon- •
dente a 10 %. em vez de — correspondente a. •
16 %— e, á linha 56, leia-se---Joaquim For- .
reita, de Moura — em vez de Joaquim Pe-
relra de Moura.	

,

= No titulo X —,Disposiçiies transitorias, na:
•la• colarnna da pagina. 6.025, 'á -linha- 28,
aecreacante-se,BeatiardoPires -Vellosó So-
brinho.	

,
„ .

-	 ,
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G.531-31emorial .dweriptivo ria ton.pe...
, ilido de privilegio na Rep111licK4os 1,'slaclos

Unidos, do B,riil, por.1. 5 tina g.r que
nado 'Ricei de Cinaneina: ,:kulfono,:. ,lndus-
lrial, residente em S. Paulo, prt.a wn novo
.3wocesso de refinação 'de sal ontmum que
tenoniina. «&i	 tojo».

_	 .
Obtem-ao o 411 NePtiine», 'limpo, claro e

.tulveriza :o, dissolvendo em agua pura e
'limpa Qsil, grosso . ou bnto.sendo depois
bern filtrado e choc ado em caldeira dupla

-e'smalt-oda a qual é aquecida„ por fogo indi-•
recto, carneçaado a ser aquecida brande-.
mento até ferver. Durante. este aqueci-
mento, o liqu'do deve ser revolvido constan-,
temente e espumado até de:appareeer toda
o qualquer impureza, 	 •. - - -

Nesse estado passará o liquido em serpen-
tina para fornos duplos 'aquecidos - branda-
mente,. onde o-sal irá -,seceantio lentamente
-tornando-se secco, limpo e claro como a

•amostra junta. Re'vindieb como caracte•-
risticos desta invenção: -

A refinação da sal "bruto ou grosso em
caldeira dupla com fogo indirect -r sendo

• secco, e pulverizado em tornos (Ittp/os•tiom
serpentinas e a fogo indirecto e brando.

.S. Paulo, 21 de dezembro de 1010.--Por
procuração 'de 'Remoto Ricci de datatierna,
Alfredo d'A. Neves.

— Memorial desciiptvo aconipa-
` ftiÃancto um 'pedido privilerlio, durante 15
, annos. na Re?ublica dos Estados Unidos do

Brazil. para. uma'novo apparellio; denomi
nado oSeccadorVictoriaft, 	 a.secear
cacau, cafd,•etc. .1-ny 'Vçjo de João dr ,SMcza
Ribeiro, agricultor, • bra.vileiro, domiciliado

., na cidade de . .111dos, Esta lo da Bahia

,	 •
-• Tem ror objecto o actual inventa& secai-
gem do ca,oáu, c • IP, etc.; por meio de um
apparelhá pratico e tle resattado rapido °Se-
guro.

Este apparelho, que denominei IRSeccador
Victoria», destina-se a acabar com • o pro=
cesso rotineiro, moroso ' e ainda 'hoje ado-
ptado do seeear o cacau, café, etc. pela ac-
ção do calor solar,- . cujo rocuitado demorado
constitue o maior obstaculo • com que lutam
03 agricultores para &filei!. exportação des-
ses proauctás.•.	 .

Dapois de numerosas e pacientee , experien-
ciae descobri o presente apparellio que- vem.
perfeitamente supprir a,quella.'falka e • resol-
ver com -sagurauça, tão importante pro-
blema.

, O que até cotão $3 obtinha dapis-de fati-
gante trabalho de_mais do sela das, o
eador Victoria» con ,.:eguirá nó 01.11.! n,0 espaça
de 24 a 31 horas !
-"Aseim expostas,- como estão, as' bases

principies 'do meu ;invente, .passo a. • sua
desertpção minuciosa.	 •	 •

O Q,ppà.y311:0 aSeacador"Victoria» comp5e-
se do um cylindro K coberto do uma tela
de zinco corri orificioe, rr.sa aos tampos do-
cylindro por e tntoi.eiras de ferro, Eete cy-
Endro trabalha so.bie um forno P alimeatatto
pela fornalha M. O ovimento do cylindro
é no sentido do eixo ,V -que esta eng:-...itado
nos mancam 01-1,figuras I, 2 e 3 e d'...eo
combina.ção.das • engrenagene' F , e E. rece-
bendo .a engrenagem F-movimento directo

• de uma polia 1, cujo eixo atravessa os mau-
caes O' e Q", figura. 5 .	 •	 "

Externamente, fig--ira 2, na tampa do c3-• •
lindro existem quatro orificios M com pot•tas
: dó Mesmo metal ou madeira da tampa do
cylinC •0, destinadas á introducção • e , reti-•
raolai_a mataria prima, cuja socca,gem
mos' cru vista, •

. •À entrada o sabida, desta -,materia ,prima
é,feita por uma porta T collocada em frente
;J.-parte inferior da cylindro :correspondeudo
ás . aberturas ni do-tampo do cytindro. ;1,Stá

. T tem dirnen "(sies •sullicientee -para.
pertnittir •• a -abertu:&das: pOquénas :-portas
'que fecham os oritIcios mi.' Para a maior

i

4meza do Systema exi , fem dtias bo'rras em- .
cruz, repre4entadas pe1a.3 letras a,ligtora, 2.
A figura 2 afn :aaleixa vei a chanifné. ,-/".. /içá,
ti nr,1 • 4 réprosenta •o 'corte transvers LI-. do
cylindro mostrando .os quatro sectores sepa-
rados pelos planos h, feitos em madeira. .
Para melhor -  e evitar maior queda.,
sobre a tela d zinco; quo , é toda perfurada,
dt-o materia prima, exigem as travessia..

, representadas pela letra ti,..0 aquecimento
uniforme-do eylindro K6 obt"do pela, areia,
dePósitada no espaço Q compehendido en-'
tre 'o nivel das . grelhas co. nivel da arbia c.,

Em rasumo, reivindico como pontos e cara-
- éteres constitutivos da invenção:. , Um novo
apParelho, denominado aSeccador Victorian

Aestiruid& a secar cacau, café, ete: .; com-
posto de urna caixa de alvenaria ou tijolo,
tendo internamente 'UMA roda do madeira,
ou erro coberta com uma:téla. de zinco per.;
fui' da, a qual &movida Dor qualquer torça
mo riz, c kjo movimento-faz a mesma . roce+,
ber • o -calor , fornecido Por uma camada do
areia aquecida pela fornalha e o ar tmoa- -
pbO'ico.	 ., '

SOCIEDADES CIVIS
Orplianatt, « Dr. MendleK

'

RECTiFICAÇÃO

" -Art. a . O Orphanato é adMinistrado por,
lima dipe3toria composta.: de- Um_ director,
unisceretario o cinco vogaes.•,

Art. O. Os sócios • não respondem subsi-
diariamente' pelas' obriga:0es que a adrni-
nistração.do Orphanato contrahir, expressa.
ou intencionalmente, em-nome delle. • ,	 n

: Relação dos socios fundadores:
• -AntorOo Olivio Rodriguei,,,ticuesio firaulic

. „.

Rodrignos; • Aniadeu -Massario,--- Osdar.
boea	 Macario ;Perei VII . de --Freiaà-i.

.1%T. 6.542-3fentorial descript :v ,) acompan 7ran-
, do uu )e(ledo do Uri eldepto dura,:te 15 au-
nos ft: Rep. ublica dos -Edlclos Unidos do

:Brazil, para uma nova gontma para prepa-
.-ração de tecidos, barbantes e Cordas, couros,

• `. sapatos, Papel, é mais • industrias em que
comn2umente se èrnprcpi a. gomma, deno,.
-minada Paygont, invenção . de Waegeli &
COliill estabelecidos nesta Capital

,
Refere-se e. invenção' ã. pro 'moção de, uma

. wmina,para preparação de teci& s, barban-
tes e 'cordas, couros,--sltpa,tos, -papel e- males

.• industrias em que se emprega a "gornma
.cámmumente.	 •	 .
-• Até agora essa gomma era importada do
estrangeiro:Vara ser aqui applicada ásdiver-.

V.,S33 industrias. Após .dois ffilnos-delncessaa--
-: te labor 'conseguiroms.aleseubrirkuma?gárnma:

	

.extiahid a. •dasearke	 Ceretári i a elliqua»

	

podendo . substi	 teiú". _ainda:
• , :à .va.atagem-"de fortalecer as :.fibras -para os

-tecidos, dando-abes Diais consistencia.

_
Rio do Janeira, 4 de maio *de -1011.--:Por

proeuraão de, João de Souza Ribeiro.—
Eduz;xlo Lopes.
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.16=12~• ! Attila. Julio Rodrigues, Ricardo Rodriguer
de Moura, capitão Alberto Cardoso, D. kidla

.	 'do Moraes Cardoso, D. Maria de Albuquer-
Nue.	 .

,	 .	 .
Directoria actual: Director, Geáesió Brau-

lio Rodrigues.-Secretario, ,Attila Julio Rodri-

ANNUNCIOS
Companhia 13rasilia

Registro Gerai e das Hypottecas
1 10 D-STRICTO;.•	 .

Certifico que foi apresentado neste carto-
rio, em 18 de maio do corrente, pelos Srs.di-
rectores da Companhia P. Fritz e Henrique
Sauer um exemplar do Diario Officiad de 9,
16 e 31 do março, e 9 de maio de 1911, em
que se acham publicados a acta da pri-

`pieira assembléa geral de inítallação da
Companhia Brasilia, idem da assembléa ne-
ral de constituição, idein. ) de uma pub:ica
fôrma, idem de certidão de archivamento na
Junta. Comniercial; idem; idem ' archiva-
mento na junta o ' a lista nominativa dos
subscriptores de acçiies, etc., 'etc. os quaes
diarios ficam archiVados, ein virtude do que

• dispê a lei-das compahias e sociedades ano-
vmas em vigor: •	 "

Rio de Janeiro, 18 de maio da 1911.-(SO:
re uma estampilha federal de 300 réis, de-
tidamente col1ada e inutilizada).-Ootricial,

.João Koeplie.-Rio de Janeiro, .18 de maio
de 1911.

I
13.E13.-A.M

CAXAMBU'

/Em preza Caxambii,
bary Cambuquira

3a CONVOCAÇÃO - •
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas á rennião da , assernbléa geral
extraordinaria (2a convocação) annunciada
para 8 do corrente, são convidados os Srs.
accionistas a se reunirem novamente, para o
mesmo fim, no dia 20 de maio do corrente
anno, ás 2 horas da tarde, no esoriptorio da
empraza, á rua S. Pedro n. 30, para os
seguintes fins-revisão dos estatutos, expo-
sição da novação do contracto da empreza
com o governo do Estado de Minas Geraes
e reorganização da, ritesma.-A directoria.

3Empi-e7a _Auto .A.venida,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.

Os Srs. accionista g são convidados a se
reunirem em assembléa .geral ordinaria
para prestação de contas no dia 23 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sala das re-
unilies do B inco Nacioaal Brazileiro á rua
ad Alfandega n. 28, sobrado.

Rio de Janeiro,.9 de maio de 1911.- Á di-
réCtoria.	 (.•

-arBALUSTOL
°leo para destruição e-preservação da-

ferrugem. lubrificante para machinas •
de precisão, costura e de escrever, .bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.	 •

Cada tubo 1$000.

.	 .	 .	 .,,
.A.polioes da, Divida. rtibuC,wi -

.	 .	 .	 - ,-	 ',	 • . '1)4 ' '	 -.	 .
Perderam-se duas apolices da divida pu;,11

blica, do valer de 1:000$ cada, urna, de'-
lures de5 0 / 0 e sob os ns. 170.0160 170:017';
emittidas no.anno de 1869, pertene,entes acfrii
coMmendador &Saguim JoSé,do Sortia BrE. .

	

vã (fallecido). . 	 - - -. , .	 ..	 .' •	 , v,
.	 .	 .

-O inVentariante do espolio.-J. Strei.' 01i,
	  1

•314111~1•1141n	

	1.wais=aa•

.THE WESTERN  'TELEGRAPH : COMPANY .	 .	 .
Tarifa 'por. palavra - para o serviço -úterier 'a- partir de qualquer . esta0o brazileira, co m excipçlo -da . 3 Recife.

EUROPA::

• Turquia, da Europa'. •	 • 4. '7:7 7 2060

• Açores . • . • •	 • •

Ifrança .	 e là
'ifran-Bretaila. • • a 	 a

Bel gica • . .	 •	 a

nana.; •	 à.t	 •'	 • • 4:55	 2030

Áustria-Hungr ia • õ	 • • -a

RuShia da EuroPa	 •	 • 4.95 2070

Dinamarca 	

Grecia. .	 •
Rpspanha	 • 7	 . • • • • 4.60	 26760•

Noruega . ,	 i 4 • •	 . 4.72	 288C0
Portuga/. ".	 . '4	 .41	 4.70 . 2,820

Hollanda. -	 a,. • r_ a = à .	 ' 4.25' . 26550

Sitima .••..*:•a a. 4.50	 2$700

Allemanha • .	 1.

; a a. • à à a. ' a	 4.72- 	 4830

• • 4.62	 4770.

• ,,, 4.25	 26550

• • .4.25	 24550

• •••• • 4.25	 2:55')

• h 4.25 4550

• • • 4.25 •• 26550

• h ' 4.8.3 • 2678'1

	

4.82	 24890

_

	

AFRICA E ILHAS f 	•Frs. Reis

Colo/Sia do Cabo	
.

• . • •	 r	 6.75 . 46053
Senekal . . . .•	 h • •	 4.00 , 2$40a
E. Vicente (Ilha) •	 •. à••• 2.625 28183

• Madeira (Ilha). . •	 • • a • , • 4 .40	 4640
.Canarias. . . ...... . .	 4.40	 24610

	

AMERICA. DO NORTE :	 P. Reis

Canadá

Quebcc	 • 1 4.47	 2.670

	

Montreal •• .	 •.	 a

*
• . 4.60	 4760
• 5.00 4000

'leais' • = •	 • ar	 • 1	 a	 •	 • -

i :•..-'0utros 'Estados . . a . • , . • • .4.45 - 4670	 ,. ,	 •
'•	 -•	 .	 .	 . .•,	 •	 '	 4.	 li

•'Nd telegramMas apresentados' ás Estaçes •. que não sejam desta- Companhia	a indicação ":Via %Vestem" deve' ser 'Ilirrilt. fià4.1
- ....	 - ••. .	 ..	 .	 • '-proprio pmho do medidor. 	 ..,	 .	 „. •	 . :, . .., , •

-.	 o equivalente do franco para o serviço exterior é de 603 reis no corrente trimestre. 	 • '	 .	 -.	 •'	 .
,	

, 
'•••-• • O serviço interior tem -mai g . a taxa fixa .de 609 reis por telegramma. 	 .	

.	 --	 •	 ..

- .; • : As taxas para os pontos ri g.0 indicados nas tarifas acima podem ser o'didas rias e3taç5es da Companhia-Rio de Janeiro-AVEN1DA CENTRAL	 (1IQ,
Caixa 453, Pará - Caixa 121. Idaranh1,xa 28, Ceará - Caixa 20, Pernambuco - Caixa 47, Bailia -- .. Caixa 100, Santos- etti:111 5d, Desterro •;- Caixa...	 _

Rio Grande - Ca_ ji,...ta ?.6.	 _	 '	 • ''' " 1	
.

-	 • --•

• Cuba (Havana") . . e e à
Afaxino (Cidade) . 	 • •

Estados UNIDOS : 	 • •
Alaska • . •	 i x	 • . 5.95	 4570

i. I.uisiania • •	 • I • • •	 4.25	 2.,p5

ris:. Reis	 ,	 AMERICA no 'SUL: (4* ' . 	 'rx: s.: . '12.6.is
Uruguay 	  •

	 ,,....	 ' k.:.-

Argentina . • . 	 	 1.730	 '1050
Paraguay . • . • .

Chile
Valparalso." ., .
Santia..o

; 9	 NA	  S. Paulo 	
Goyaz	 . . .	 V 4-

.. ..

. 0, - •7• : o	 440

Tarifa por- palavra para o serviço iflteriorovre
ayital Fadtwai e - .-

Pará. . ,.' ; • .' . . • - . . ..... : i . 13000:
llaranhãe.	 .	 . .. ..• •• • .• ,., .	 . .	 .: • 1„000;

- Plauny.	 . ' .	 .. •• .	 . ' .., .‘,'	 '„' ;	 ...,	 ‘,"' -. •„. • • • (4,350,
Coará .	 .	 .	 .	 ... '	 . . 5 . •/•.: •,• - 6850!
Rio Grande- do Norte. -• .. . - -7' . .7.,'•..,•,..' , . 88501
Parabyba ......	 . 7 .' ,Á" -	 ...0 .,	 4600i'Pernambuco 	 	 000

Vi 	Alaas	 1 •	
a• ''	 : t Or

•	 o oi.	 $

	

.... Sergipe	 	
Bahia.	 .... .
Itkpirito Santo . . . :.	 • •	 '	 ' 84001
Minas Geraes• .	 •.. •

Watt,
Parará

Grosso .	
.	

. • .dr,	 a4ü

	

ifl 
'	 . $5

•,; • • • t . 2.5.4
Pará (Lima). • •	 ;• • • . .	 2 .55	 '
Bolivia	

16510
.	 •	 •	 •	 ••	 ••	 •	 • ,.•	 • •	 8.S11	 ,2., 280 •

Equador. . • . 	 .	 . ..• .	 , 4	 ..„ 2$73,)
Columbia.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .. •	 .	 ...• 15.55" • 063301!

(a) Para ,telerammas apresentados ás estàes
bradleiras na- Batia e ao norte deste listado dercilU
addicioaar um franco per palavra.

Santa Cathai
'Riu Grande do Sul. . • ......

• • • ,2.C5	 1640

;
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- Rev is ta da Administração
Assirnatura annuartekiStrada- 19000.,
Ecripto.lo rua da Quitanda 136. publica

ja jurisprudencia administrativa.
•••n•n•nn•••n••

1,('Irupreza Auto -Avenida,- •

Afr:$E1IBL4 (iERAL EXTRAORDINÁRIA;

•
03.,Srs. accionistas são convidados 'a sé

reunirem em assernbléa geral ,extrãordina-
ria para reforma dos estarmws. e augmento

-do capital, no dia 25 do corrente, ás.2 horas
da tarde, na &da das reuniões do Banco
-Nacional Brazileiro á rua da Aliandega n.28,
sobudo. -	 " .

Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1911.—A di-
recio.ria.	 (-

C omp ánlii. ta. nt par o
Industrial

• Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em a sembléa geral ordinaria, no
dia 20 de maio ccrrente, ao meio-dia, it rua
de'OuVidor w.'8.7,-pai.a o íiindajalgareïnas
contas da.ilireatoyia e elegerem novoi dire-
ctores o conselho fiscal.

-As neÇUS deve:n ser depositadas até tres
dias antes da at,sanililéa. continuam á dis-
-posiçãe dos Srs. accionistac os documentos a
que se refere o art.- 147 do decreto n. 434,
na 4 de julho de 1891.

Pela Companhia AmpareIndustrial,Dr;_
Arlhar L. de Arauj o Cosia, presidente.	 (•

1311".13A111

CAXAMBU'

A' praça
•

O abaixo assignado, negociante, estabele-
cido á rua Frei Caneca n.. 6, declara que a
casa da Pra^a da Republica; 59, cujas,-
transacções são fenas em sua firma indivi-
dual, não se responsabiliza, por„qualquer
transacção ou compras de generos que não
sejam por si efrectuadas.

Rio de Janeiro, 11 dó Maio de 1911. —

•

José Ferreira Alpes.

COMPANHIA LUZ STEARICA
5.00eneeèocoSc)cocz•

Manifesto à -que se refere a lei n, 177 A, de . 151 de setembro de 1893
Lançamento, de um emprestimo da épantia de 2,000:000$0p0, ao typoi par, juro 8 0/, ao anno,

•

	

„	 .
Eugenio Jose de 'Almeida e Silva, corretor 4c fundos . publi- tures sorteados ou resgatados, importará em • plend solução dó em-

.,•.cos, autorizado pelaDirectoria da anipanhia Luz Stearica, lança prestimo, na parte resgatada. '	 . • 
presente . emprestimo; dividido emw.000 . obriga0es (debentures.	a), . A Com 	 Lm _Stearica, 'Com escriptorio • á rua do Ou."

nas seguintes condições: • 	 .	 •	 - • •	 vidor n ,„-: 5o, possue a , grande fabrica, situada na Praia das Palmei-- ..	 .

. • Oemprestimo é emittidd ao par. ou Rs. 2oo$o0o, por_clébentitrè; ias de ns i a 42, em	 Christovão, onde Se procede - ao fabrico do
..0s .debentures serão lodos ao portador -. 	 velas de' stearina, glycerifia è sabão, tudo em pleno e perfeitoides-

): Os juros serão de8 blo'do anno, pagos por semestres Venci- envolvimento - .
dos, -no primeiro dia uni- de,maio e novembro de cada anno, sendo , A - .Assemblëa Geral de 20 de etentb
.que, os juros do .semestre corrente serão pagos por inteiro. ,..• 	 seus estatutos .e os Diario Offigaes.de 24:4

ro ile1
agoto de 1891, - io de:

- S‘890 approvou os. 

A amortilação será. d,L, 2 ,V0 semestraes, no minimo, e o pa- . . novembro' de 1895 'e 25 de outubro de ;991; Oblicargin• as diver-
garnento áe ,effectuará nas mesmas epocaS.do pagamento dos juros, - sas . reformas . -por que pasáram ; 	 -	 •	 „
a principiar.	a delnovembrO de 1911 • de fórina que o empres- 	 O activo social -é de Rs. .079:951$11.2 e' -o' paSsivo, - de,	 -
timo - fique détodáextincto dentro de . 25 annos;	 .	 • ,PNÂ. 2. 991:T34$200,4excluigo O Capital C as Reservas que montam,

Os debehticres `sorteados , é	 apresentados ao'resgate i ,no	 total, a somma de Rs: .o88:816$9'12,;;': ,	•••
,.- prazo annunciado,' deixarão de 'vencer 'juros ; •_. 	 -. Ao desenvolvimento de sua industria; aeqüisições dit;ettas

A. • anzortilação selara-- por . sorteio ou compra, como melhor . consolidação da divida flUctuante se destina .o presente empreátimo .'; •
convenha aos interesses Sociaes, facultado á Companhia não só o . • A -Assembléa Geral Erxtraordinaria que, aUtáriZog o .empres -
direito de augmentar a quota de amortização Comi° tambein . de res-' -timo 'ora'offerecido e.lhe fixou as condições, teve'logar,no dia de . ••••
gatar o emprestimâno todo ou em parte, quando julgar conveniente; . maio de . 1911 e a respectiva- acta .foi publicada no Diario Offic;al

O presente .emprei.tinio; alem das garantias gemes dadas pela lei de i6 de maio de 1911 e I ria . Gazeta. de Noticias de 17 de maio de
-• ..11..1177 A, de 1 .5 de setembro de .1893, lera a 1a hypotheco, de todos .191.1 ;.: 	 . • -..	 ',•• " '

,

5s .immovei, bemfeitorias e rnachipisMos, que á - Companhia ,,Lu --- „-	 -entradas serão (ditas de unia	 a-0 de Rs. 2oo$,'
SIerwa possue' "';'•'•• '	 f • - • ^	 • ,•, por debenture, no acto aalsubscripção ;	 .

O unico beni	 hysPotheca referida, é o predio- que . 	 O Brasilianische .Bankfür Deutschlond receberá,as.entt'adaS,i •
ae ser Cedido a Prefeitura Municipal, para a abertura de uma rua, e dará , Os respectivos reciáps, que serão opportunamente substitui- -

..',equd.sé".gliá.'sittfacto-nd:ritaEscobar 1.1. .10, antigo, ou 34 moderno; - dos, no. mesmo Banco, pelos titulos definitivos ou..certificados.pró-'. •
A Companhia Lír Mearica'obi-iga-sea 'dár; em garantia,' to- visorios, com todos os requisitos legaes, acceitos- e , reconhecidos

. dos as beris .cgie; fittu'ramente"venha a possuir por qualquer forma , pela Companhia Luz Stóarica - para todos os effdit40s;	 '':'" : •
, que seja, na; constancia • deste semprestimo, bens eSSÇS. que ficarão :	 . Em Rota do-tabelliãe Evaristb • VMle de -Barros, nó dia-
-• ..PdeSdè. lego: iticOrporádOs t presente lrjmotheca, para todos os effeitos,• . maio de '1911, á fIS. 5r v do livro 848, foi lavrada a -eScriptura de

Os emprestintos anteriores -acham-se' de todo extinctos, como 7 garantia e hypotheca, registrada rio Registro Geral- de HypotheCas
ii-1hienicért0 4.s-'eseriptgra ,1aVradas • em- notas do tabellião Eváristo d0 . 20 districto á fls..27 do livrõ n £1s0-.12,',u: 47 0:1 19'de máló'de,
1Talle 4e Rarros, em -13 . de junho' de -- 1910 e .26 de abril de 1911; i9ii.	 • • •	 , '•	 -•	 •	 •

O-deposito, 	 publicos- ou em ‘estabelecimento banca.;	 A.subscripção abr---se hoje ás io horas . da..,manhã,'encerr-W
- 'no, das ilnportancias-nao reclamadas pelos , possuidores dos debew- do-se-logd . que' esteja subscripto o emprestimo.-	 '	 • •.

Rio • de -	 o -de...maio:- dei.. s. cji I	 CoriíPinhia Ltd, Stearica,	 presidente	 •

resgatava! dentro de 25 annos

kjitti6 -.Jósír1e Álmeidá e Silvo, corretQr
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Carros — (Tabellas.para)......

-	 •Contrabando e . o seu proces-
: - - -por A' P .	 -wéailjp Corrêo.... 4000

Caixa de Amortização— (Regu-
lamento da) — Decreto n. 6.711," de 7 de

• novembro de 1907 	

I.

á venda, na thesouraria- desta Repartição, "asLgguirM:_Obrasi:
-

r
:A.g...-rieultur	 (Crêa o ministerio da)

— DeePeto o. 1.606, de 29 de dezembro
de 1006 	 	 $500

! Alistamento do eleitot-es na'
Republica — (Inatrucções para o) —
Decreto	 5.391, de 12 de dezeinbro de

: 1904 	 	 $500

dos) Decitto n."1.102, de 21 de novembro
de 1903  1	 '	 •	 ,	 " ' $500

.- A. utomoveis de praça — (Tabella
• $200• pard) 	 •.-_	 .	 .	 ..•

Alfandegas Relatorio apresentado
aoMinisteriJ da,Fazenda sobre a fiscalização
da:-) por Leopoldo L. de Alencar; ,1$000'

j Acção Petial—(AmPlia a)—Lei n:02,8,
de •28 de,outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

.A.gua
• (Regulamento para o consumo de) — De-

' creto'n. 5.141, .de 27 de, fevefeiro de•
19104 	 •	 $300

(Concessão de Refinas de)—Decreto n.3.050.
• do 21 de outubro dé 1898 	 -	 UNO

Astronomia (Traité)	 5$000

Snoletint de Concessões e PIA-
' vilegios (M) 	 .. 3$000

13enS do ' defuntos, etc.— (Arre-
- cadação do) — Decreto n. 3.271, de 2 de

inalo do 1899 	 "	 1$000

•D'anco Central A gricola s- De-
- ? cretó n.. • 1.782; de 20 de novembro de
• ••	 -	  ...	 $500

r :

Consultas do ~solho de
. -	 .	 .	 •

ecção de ' Fazenda—volume 30....
Secção do Fazenda—volume

'‘''ÍÈecçãe de. Fazenda—:volume 5°......
Secção de Fazenda—volume, 6°.

ecção aè Fazenda.' --f-valtima

• Secção de Fazenda—volume 8°....?
•,:secção de Fazenda—volume 9°— ;;.. • • 4560
' :ãcção de Fazenda--volinne	 ÉV.;

ecça,o dei;Fazendavolume 11	 4$0o...
.-•$ecção de FazeadaL-VolítMe . 12 •	 •2$000.•

• - • - • ... . •

Secção dor Negocies Ecclesiaslicos
—volume 1° 	 .	 2$000

Secção dos Negoc:os Ecclesia,-Itices
—volume 20 	  3$000

Secção dos Negocios Ecciesiasticos
• volume 30-  • - • ' -	  • 2$000

Ca.rta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (31) 	  10$000,

Cai tas' TèsitUlcas do Padre
'Manoel da Nobrega, (159-1360)
Valia- Cabral,-	  4000•

Codigo das , Relações Exte-riores, 2 volumes (M) 	  8$000
.Código Penal da itepublicaao. Estados.Unid.us do 13ra,-zil, por"um- magistrado-mineiro 3$000

Consolidação das 'Leis das
•Alfanclegas C Mesas dei -teu-
d.as (M) 	  6$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.678, de 16 de junho de 1900. , $100

Consolidação 'das : L ieis .
Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das I.eis sobre
org-ani,ação 'Inunicipal
District° Federal 	  $500

Constituição da ]Republica
dos Estados Unid.os do 113ra-
zil 	  	  • 1$000

Ch.orographia da Provincia,
•do Ceará, por Josi Pompeu de A.
Cavalcanti 	  1$000

Casa de Correcçã,o—(Regulamento
da) -Dscreto n..3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 	  1$500

Casa de Detennão — (Regulamento
-da)—Decrete n. 6.86'3, de 27 de fevereiro
do 1908 	  	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Decreto n. 2.475, de 13 do março do
1897 	 •	 $500

Companhias — (Regulamento sobro
dividendo de)—Decreto n. 2:757, de 23 de
dezembro de 1897 	 $200

CoMpanbias de Seguros — (Re-
gulamento das)	 Decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903.... 	 	 $400

C0118111110 (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de)'-
Decreto n. 5.890, de 1906:-..• 	  • 1$0c0

. •	 .!	 • -
Ci)dig:9 vs....

Parecei' - 4o -Senador , , u y- B á. r. b o- .(3/),.•;	 „  •
Replica do-Senador-Ruy-Barbora..sobre as

•defesas da,-,•redaoção -do -projecto do .Co-
•digo. Civil da -Canmra- -dos Deputados

:	 :7$000
, TrabIlkis da Cominissão .ESpbcial do Se-

. nade" (volume 3°)
,(Proj Gato).- oito -volumes (A1)- 	 20$000
•(Projecto) do Dr. -Antonio . Coelho Rodri-

gues

	

.	 .	 '3$000
Cofre de Orpliãos (Regplarnento
-• do): DeCreto il. 2.475; de 13 de•riiarço do

1897 	 "	 ' ' "  • " .1$000
Casamento- Civil — (Lei 'do) — Re-

capitulação em ordem' alphabetlea„ por
M. André da Rocha  •	 2$000

,Colleetoria,s Federa,es— (Instru-
ceões -para as) — Decreto n. 4.059, de 25
de junho de 1901 .	'	 . . •	 4000

Capitanias dós por tos— (Refzula-- mento das) — Decreto n. 6.617, de 21 do
agosto de 1907 	 	 1$000•.ColoniaCorreceional de Dois
Feios — ( Re,gulameato da ) — Decreto
n.6.904, de 19-de julho- de 1908.- 1$000

Codigo Criminal —( Ante projecto
da, nova edição °inalai de 1830 e pareceres
relativos) 	 • 3$00a

Codigó do 'Processo. Civil o
Columercial. • do DistridtoFederal (M) 	  4$000•

Codigo do Processo Crimina/
• do •Diátricto Vedeval (M): -

Um vol. brochado.. , • '•	 3$000
Um vol. "cartonado 	 	 4$000

Consolidação das disposições
legaes e . decisões sobre o
serviço de -ê0131`artl-e-.a. e Ilasea-
lização dos int pos toS de con-
su.tuo e de transpor te(M). 3$000

Diceionarió Geograpltico clo• lIra.zil-:=(Apontan1ento3 pára o) nele
Dr:Alfredo Moreira Pinto, 3 vols.' 20$000

Diccionario Dibliograplkico
nrazilebro, pelo; Dr.' Augusto V.A.
S. .Blake; 7,,	15$00)

	

.	 .
Diecionar.ioGeographico das

Minus do Drazi I , p4o- Dr. • Fran- -
cisco Ignacie Ferreira .. • .. . 	 6$000

• e

Dicoionario dos verbos irre-
,..ulares _da ling .a po,• tugiteza , por •
C.	 ..	 2• 00

Direitos AutorIces —Lei fi .-495-, de
• ide agosto de	 .	 $500

Decisões do Governo Provi-
-- ,sorio	 :	 .
• 1°c 2°

ã. (-3 ullimo_fascieulos,.....,„	 1.:24000

	

- Additarneiltes :.". . .	 	  i•••Ylt02

ArmazenS' •v-era,e 's — Regulamento

2$000
2$000
2$000
2$000
2000
1$500

-+



tabTaD 26

Decif'tÁdiçs ao Governo 1,`
1do 1839 , 	 3$000

tedo 1833. 	  .	 	 i$0;10.
' de 1850 	 4 	  3$000

- de 1591 	 	  -4 500
de 1892 . 	  i',-;•.:"	 	 4$'300

•de •1.893,.. 	 `),..' 00

	

9	 .
" -de 1894.  ' • 	' - 4$000

de- 18'15 . '	 	 :	 3$000
• de 1896 	 ...- 	 3$000

de '183—	  . -3000.
, do 1898 	 ... ..	 2$000

do '1899...... . 	 	 3,500
•̂ ...de 1900 	 	 	 	 9000

de 1931 	 	 3Q,0
'do 1902 .,. 	 	 3$000
'de 1903. '	 .- 	  :••1•41:".	 4$000

• - 'de 1904:  -. 	 4$510
...4...•.. „ 4$500,

- de )9.96. 	 .,	 . 	 4$500
Delegacias Fisca es--(Crea o legar

cle coa cador nas) — Decreto n. - 1.17t3, de
16 de janeiro de 1904 	  4000

IDnesapropriaçõeS por neces-
sidade ou utilidade publica,

•- da.- União e do Distrie _Fe-
' derà,1—(Lei e regulamento sobre)—De-
. 'eretos ná. 1.021, de 26 de agosto de 1903, e

4,956, de 9 de setembro de 1903:. 	 $500
'Direitos de consumo e de ex-

pediente—(Regularneato para a con-
'‘. cessão da isenção de)—Decreto n. 2.744, de"
, 17 de dezembro de 1897... .... . _••$500
Docas, portos maritimos; etc..

(Repertorio 'dá legislação sobre) por
Caetano Judior (M) 	  12000,

iDeq.reos do Governo Provi-
- ,srorio:-.	 -
• Volume de novembro e dezembro

de 1889..............	 R-onn

1DIA211.0 OPFICIA.4

de janeiro de 1.841-  -	 2$000
de fevereiro de 1890...... 	 1 1000
de Març3 da 1890 :  •	 , 	 2000
de abril de 1890  •	 	 2$000
de maio do 1890' 	  --. 4$000
de junho do 1890 	  2$000
de julho de 1890 	 	 -,.,„'	 2$000
.de agosto do _1890 	 	 3$000
de setembro de 1890 ....,.......,4 .?$000
de Outubro de 1890  , ' - 	. ,,, •3$000
de novembro de 1890 	 t•••42,1 4.000
de dezembro de 1890'  •	  ,i •3$000
de janeiro de 1891. 	 ..... .2$000
de fevereiro de 1891'	 	  , 2$900

E
Eleições lWederaes — (Instrueções

para as;— uecreto n: 5.453, de 6 de feve-,
reiro de 1905 	 • •.	 	 $500

••	 -Esboço Iltio r.-raphico de Abra-
,. hão Linconn, traducção do capi-
- tão de fragata • Orozirnbo Moniz' Bar-

reto 	 	 $500
Escripturação Mercantil, por

Baptista Sobrinho 	 '	 •	 	 3$000
Estatutos da Escola Polyte-
';-chnica 	 	 $500•

EàcõTa' Correecional LU de
. Novembro (Regulamento da) —

Decreto n. 4.780, de '2 de março de
	  Á000

Exames l'arcelloulos
eções para-) —Decreto n. 4.227, do 23 de
novembro de 1901) .	  •$000

Estatis Lica da ! Expor-tação
• para o 'exterior e cio comm wrcio inter-
' estadual (Regula o 'serviço da) — Decreto

ri.'7:473. de 29 do ,j .ilho dA 1909	 8500.	 .	 .

'DA

CAPITAL FEDERA
Corapa hia de Loterias NacionaeS

do Erni).	 •

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 • horas*
6.- rua Visconde de itaborahy n. 405

calizaçáo • do Governo Federal, ás j
Extrlacções publicas, sob a ftst,

'

00:000$0r,	 • , •
r 6$00

Dep- ois' de- a—mailhã
••	 203--;. 5°,

00$000
Por i$500

na' 0,,st1orde1,iv1oteriv.
,ca e 2,4 de Junho

-'213 —14

M TRES SORTEIOS

sorteio 100:000$ ,
sorteio- 100:000$

3°- sorteio: 200:000a
Preço do bilhete com direitoláes.'t' i:eáT'áo'r.i I

teias vsuirs)o em décirooá:' 

Os Odidos de ' bilhetes, 'cid ' inieticifdg
'vem ser'acompanhados de mais Moo'4i
reli; • para o porte do Correio e dirigidoi
aos ageutes geraes NAZARETH & O.,
rua Nova do OuVidoi n. 14. Caixa n. 817:
Endereelo • telegraphieo, Lusvel.

f....•.__,
•Itio Janeist,:::Imprensa Naciail_rziyáll

d3 1905.-	 .••...z•	

=c1---rznavr.
NA

.1°d)ON	 LANCÁSIllilE
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS 'CONTRA FOGO

Representada por --- Edward Askworth Comp.

Rua S. Bento:*

-2érai-o-- 9


